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O MOMENTO EUROPEU
i UTOPIA DA FORÇA

0 general ?on Be.n_a._i
Outto nom'- não lia, alem dos scin-

tillantcs príncipes destinados a pcrpc-
luar no -planeta a dynastta dos Mo-
.enzollerns, cingindo a flanicjantc co-
toa real da Prússia, que tanto houves-
L. cliamttdo sobre si a curiosidade dos
mortaes no actual momento, como o
. , «curral von Bernhardi, appareccn-
.Mios a cada passo, seja como _ pinlo-
«mbo doutrinário da guerra, seja co-
l, -, rciicral inspirador do seu plano de
-•',-..milia. A influencia, que chama-
remos egocêntrica, expressão compli-
rada muito nos:moldes da dialcctica
aliem*- 

'exercida 
por esse commandan-

te «obre o povo e a nata de sua torra,
,V'"i-. lembrar uma scena rabclaista-

«.uardiida a respectiva amplidão,
„u0 no sonho impcrialista se re-

mclle episódio; amplidão que' ' 
de pliilo-oplios abstractos

dotados Ac imaginação possante, como
tndo Li o 

", saberá por si, melhor do

U nós, avaliar. Rciiro-mc a Insto-
r . do filho dc Gargantua, figura da
realeza com todos os seus appetltcs,
desde a líula nos manjares ale a am-
b"c_o dc domínio, considerada no pri-

escriptor, uma extensão da
.ide dc comer

na.
con'
nova
iinui urra

moroso

fábula do filho desse voraz se-
D_or' e que sc chama Pantagruel, ven-
narrada uma passagem capaz, por si,
dc consagrar a inimortalitlaoe Ua oora.
Panurcio, o factotum de Pantagruel;
cara se vingar dc Dindenaut que o

lavia injuriado, compra-lbe um carne!-
tro c at;ra ao mar. Foi o bastante para
todo o rebanho fazer o mesmo
clle perecr tambem, IDimlcnnut,

com
oue

Diocurava salvar a ultima ovelha e foi
t>,ir cila arrastado. ,...

O espirito itnitiitivo da multidão
teve ua narrativa de Rabelais sua mais
viva pintura. Dali para a espécie hu-
mana 0 pltcnonicno não mudaria «le
..... ,i intclligcncia qtic a separa do

animal irracional náo conseguiu ainda
-ubstittiir -ela vontade pessoal de cada
um i fraqueza suggestional da massa.

Scin levar a comparação atc_a_ can-
dura das ovelhas, que a ilestruiç_uo_ dc
"Louvain a isso ttão nos pcrmittina,
ni.. é sem cerla semelhança com o
conto de Rabelais quo se tios apresen-
tam anora os soldados dn Kaiscr, tao
dcstiidos dc arbítrio quanto os Çarnci-
ros dc Pamurgio, c como elles tambem
caminhando e arrastando a Allemanha
para um abysmo que não lhes scra me-
nos funesto do que foram as águas do
oceano -ira o rebanho de Dindenaut.

Ignoramos ao certo quem scra na-
(•..lilás fecundas terras o Panurgio
«li fábula: si o kaiscr. si o Kron-pnnz,
ei o senhor Belhman Hollwcg, si o gc-
ncral Bcrnhardi. Náo ha duvida, o-
rr«" que c esse -cneral, a «'«ilgar pe-
Ini seus escriptos, quem melhor re-
.rc-enta não só o pensamento como
vi aeção da actual guerra. Von l.'_*rn-
li.irdi achava a guerra cffica-., útil: e
atí indispensável para renovar a seiva
«lo sangue allemão; fez-se a guerra.
.Proclamou a vantagem dc se atravç.»
gar a Bélgica: atravessou a Uclgica.

A hostilidade' da Inglaterra, a rc-
«c r.o enérgica e brilhante dos belgas,
«criam outras tantas forças a mais pa-
ra renovar aquclle puro «sangue tento-
niio que se rão poderia pèrmiltir que
«stagnasse, por considerações apenas de
ordem politica, ou por uni fraco senti-
mento de lealdade, E, apoiadas nessa
doutrina hygienica, partiram aquellas
tropaB garbosas, pura uma cruzada sa-
ii'.ária.

Desenvolvendo em seu memorável ii-
•vio, .-I Allemanha c a prox-.nta guerra,
trabalho destinado ú posteridade como <_>
cathecismo de uma catastrophc, o a
¦maneira do doutor Tòpsiua, (|tic cou-
slue dos uiystcrios da alma humana pela
mímica facial do lagarto, o senhor von
Kerahardi começa por procurar a ra-
i.ao de ser e a lógica da guerra nos
¦maís remotos principiou da biologia.
Então nos conta o garboso phdosopho
guerreiro como "a guerra c uma ne-
(¦«--idade biológica dc alta e primordial
importância; nm elemento regulador da
vida da cspccic humana, sem o qual es-
ta não pode seguir o seu desenvolvi-
mento n-il-ral e avançar em civiliza-
«-io e aaude physica. A luta pela exis-

-ncia í na natureza a phasc dc todo o
¦desenvolvimento sadio c «m synthcse a
guerra é a creadora de todas as coisas.

Comprciicndc-sc o pensamento do ar-
doroso general. E' seu desejo demon-
«•.trar que a guerra é para a sociedade o
¦mesmo que O para a biologia a luta pela
existência.

Um nossa imaginação de latino dee.a-
«lente, procuramos, talvez em vão, ia-
?.cr unra idéa do que sc passa no pen
¦•.imento daquelle douto soldado, quan-
«lo invoca as razões dn biologia, d*-
poesia;' do direito e da moral, para dr
íender a politica da guerra. Nossa ima-
liem estará porem longe da realidade
qne deve ser o luminoso sonho, acalcn-
lado no espirito do scismador desecn-
elriitc de Siegíricd.

A csphera ignea que constituiu ater-
ra cm seus primeiros dias. partícula
destacada da nebulosa central, começou
« condensar a sua crosta. Surgiu a pri-

mcira gotta (1'agim para aliritrar as pri
meiras manifestações da vida; nasceu
o primeiro, nascen o s-egundo protobio,
ainda hesitantes entre os dois reinos
vegetal e animal. O ún-portante, porem,
é que já com elles nasceu a rivalidade
e a luta pela vida. Adiantaram os seus
psctidopodns cm gestos que com a evo-
lução biologia ltavcriam dc ser futuras
peruadas e caminharam, ambos, para
uma apetitosa partícula de oxygenio,
que lbcs despertara a cobiça. A parti-
cuia era uma, os seus visos dois; ti-
veram que brigar para se apoderarem
delia, e um dellcs succumhiu, o mais
fraco. Porque desde esse primeiro dia
já havia o mais fraco.

Lutou a primeira ccllulasinha para
comer e viver; logo, concluirá o inte-
merato guerreiro, nós, allcníãcs, deve-
mos, como o primeiro de todos os sc-
res, armar-nos c preparar-nos para des-
afiar o universo.

Tal é a razão dc ser da guerra; não
menos esdrúxula é a apologia da con-
quista, uma necessidade já esboçada
naquella primeira luta. Si com a pri-
mcira manifestação da vida nasceu o
porque da conquista, não é coherente
que se procure fazer desapparecer do
povo allemão um sentimento já enrai-
gado no estroma dc seu Baltliybius
Haelcltclii.

Poderíamos responder, com a par-
voice crédula, que de ha muito oa 6U-
perliomcns da Allemanha acoimaram a
raça latina, com um argumento apenas
cm ntrazo de uns sete dias sobre o
seu, porque Adão íoi inventado depois
do setimo dia e o protobio. talvez uo
primeiro. Diríamos então, á douta
Üermania, que só por causa de eon-
quistas Adão foi expulso do paraíso,
e nós, crentes ingênuos, não queremos
ser igualmente condemnados como foi
o pae de.todos os homens. Si a Al-
lemanha procura no Bathybius Haeclte-
li victorioso, o modelo de sua condu-
cta politica c ameaçadora, nós tiramos
da execração do primeiro homem, a
lição de nossa sabedoria e prudência-

Ser atirado cm um valle de lagri-
mas não c das coisas mais risonhas,
mesmo quando se tenha a seu tado a
primeira de todas as mulheres, ame-
nizando-nos a desdita com o _ encanto
ainda desengonçado, das primeiras ter-
miras femininas. Nem se diga que
para Adão essas carieias imperfeitas,
colhidas cm um scenario rude, entre
espinhosos cardos c auroques bravios,
tinham menos sabor do que para Fre-
derico Guilherme II, por exemplo, ti-
veram as meiguiecs, entre cochins e
flores, da condessa de Lichtcnau; sc-
nhora cujas mãos pequenas encerra-

vaie, no dizer de um político allemão
da época, os vastos destinos que_ a
Prussia herdara do Grande Frederico.
E o crime unico dc nossos paes vc-
neraveis foi terem elles inventado a
perpetuidado da espécie humana e
aquillo que o homem haveria de, cnn-
mar a delicia da vida, quando- na _9ita.
intelligencia desabrochassem, em alvas
corollas, os lyrios da poesia.

Parece-nos mais que natural medi-
tarmos sobre a lição dc nossos paes.
aos quacs a sabida Allemanha dana a
alcunha dc pithecoides, cnsinondo-nos
além disso, com a precisão invejável
d.i nunca assás decantada sabença ger-
manica, que o?, nossos lonsiquo.4 ante-
passados nasceram cinco mil oitoecn-
tos e vinte c cinco anno3 depois da
formação da terra. Muitíssimo tempo,
portanto, após o dia em que a vida
fez sua app.irio.no radiante, sob o as-
peclo informe c grotesco dc uma gc-

Essa diifercnça clifonologica de ai-
gtins pares de séculos, entre a_ briga
dos primeiros seres c o appáreciméiitô
de Adão longe dos sete dias da nossa
singela credulidade, estabelecera, ao
seu ver, a superioridade categonea
da argumentação tetitonica.

Ainda bem que, para seus créditos
de vidente, o scnlior von bcrnliardi
admittc não só a possibilidade como
¦¦té proclama as virtudes do insneces-
so e pelo desenrolar dos acoiiíccimeii-

ó lhe restará como conso-

Um submarino inglez
mette a pique um cruzador

allemão
O submarino inglez li ç, comman-

dado pelo tenente Max R. Morton, met-
ttu no fundo o cruzador allemão llcla,
a cerca de seis milhas ao sul da ilha
Heligoland.

O incidente passou-se assim:
No dia 20 dc manhã dois submarinos

britannicos espreitavam o cruzador.
O vento estava fresco c começava a
levantar-se o mar. Um dos submarinos
veiu á superfície, por volta das seis c
meia, e avistou o inimigo. lCsic estava
ao seu alcance.

Immediatamcntc o submarino mergu-
lhou e enviou-lhe dois torpedos, com
intervallo dc quinze segundos. Trinta _^ 
e cinco segundos depois dc disparado uí*cnos por"ora.
o segundo torpedo, ouviu-se dentro do j; como Moulct pergunfassk
submarino um som que não deixava

Um allemão
que soube ver as

coisas...
Ko seu numero de 5 de selembro dc

içioS — ha seis annos apcna3 —_ il
Dêpêche Color.ic.le publicou um artigo
de Joscph Moulet intitulado: A Alie-
manha deseja a guerra'

lisse artigo é o resultado dc uma en-
trevisia feita por Moulct com alta per-
sonagem allemã, a respeito da questão
dc Marrocos. Eil-a:

— Deseja saber si a Allemanha dc-
clarará guerra ao vosso paiz por causa
dc Marrocos? Não sc pensa nisto, pelo

v utrs ecos
Cs vôos sabre. Paris

um som que uao
duvida de que o tiro tinha surtido ef-
feito. O submarino conservou-se dc»
baixo d'agua cerca de uni quarto dc
hora; quando voltou á superfície, o
cruzador inimigo, adornado todo_ a uni
lado, mostrava bem que n avaria cau-
sada era irremediável. Havia outroD
navios auxiliarei allemães nas proxinii-
dades e o submarino mergulhou de
novo, para pouco dc-iois tornar a àpjiã-
reeer.

O cruzador inimigo fora tragado pe'-0
mar.

Os submarinos da classe F, são do
typo mais moderno e mais poderoso da
armada ingleza. Deslocam 810 tonela-
das, têm um raio dc aeção de e.000 mi-
lhas c podem conservar-se um dia in-
teiro debaixo d'agua. Têm uma tripu-
lação de 2-S homens. São armados com
4 tnbos lança-lorpedos o 2 canhões.
Os torpedos são dc 21 pollcgadas.

O beroe desta façanha, o comman-
dante Horton, foi ha tempos condeco-
rado .pelas vidas que salvou quando
foi do naufrágio do Delli, nas costas I

refe-
opinião do

assumpto, as-
rida personagem qual
povo gcnnamco sobre
sim lhe foi respondido:

Quando sc fala da opinião publica
da Allemanha, é preciso levar cm gran
de conta o pensar das altas csphcras
militares.

—- li que pensam essas aitas espne-
ras?

—. Que a guerra ha dc vir, não ago-
ra, mas dentro do. uni prazo, relativa-
mente, curto,

Mas, com quem querem brigar os' * 5?vossos patrivios.'
— Com a Inglaterra c com a Fran-

ça... Mos ciroii.os militares allemães
ha a convicção de que nma guerra cn-
tre a Inglaterra c a Allemanha ú coisa-
inevitável. Essa guerra não pôde _ ser,
feita agora; porém, dentro dc cinco
annos a Allemanha pretende vencer a
Inglaterra no mar, c a França em terra.
Para vencer 05 francezes, a_ minha -pa-
tria conta com diversas coisa».

1". Com as z-ossas dissensões reli-
giosas «? politicas;

Com o anti-mililarismt,,
de Marrocos, cm dezembro de 1011,1 3</ (,-__,_„ 0 Caiijedcruçõo geral do
navio a bordo do qual iam os duques íra60//,_, Que, no momento da guerra
de Fife. Era então tenente
do Duke of Edenburgh.

bordo

Am^&Ú vf ^ * 4lí^___
j0Ê$* , • *t*ssW
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íl'i»ir_»{e sir.Arthtir Wilson', antigo
lord da primeira esquadra brilan-
nica)

OS

sir Edw.iril
senhor Dekass--

tos pare.. ...-
lo ao mão exito provável da aveniu-
ra a renovação salutar a o espirito
maanifieo da derrota, como elle pro-
prio entoa,

Mesmo em sua terra, porem, _quem
souber raciocinar á luz dos íactc-s
compreheiiderá a necessidade de culti-
var coisas mil vezes mais preciosas Uo
que a força, c que são a intclligcnçin
e a sagacidade humanas, representadas
na presente crise pela maravilhosa si-
tuação política em qu
(ircy de um lado e o
de outro souberam collocar os seu»

. JA dizia Hisinarclv-, e bem melhor
"daria a Allemanha si seguisse sen
nrtsclho, ao envés de ouvir a argu-
¦ralação ferrenha do general von
ériihnrdi: não nos bastarão arnnmen-

•>s, disse o grande chanccllcr, é pre-
•iso cm politica ter a precisão do gn)
ne de vista, para pilotar a nuo da AI-
Vinanha através todas as correntes «Jc
-•olIigaeSes, ás quaes csiá ella expôs-
>a. pela sua situação geograpbica e on-
gem histórica. -„ . £__

FEUXÃO nnASTL.

ALLEMÃES SÃO
REPELLIDOS

EM VARSOVIA
Londres, 18 — (..M.ri-.iia) —' 'Um

iclcgrainma de Petrograd informa que.
segundo noticias ali recebidas de Var-
sòvia, as forças russas bateram os ai-
lemãcs, obriga:ido-os a recuar até
Kielce.

Diz o menino tclegraranta qne o Ks-
tado-maior allemão está estudando os
meios de levar a eftVto a passagem
do Vistula, por terem fracassado todas
as tentativas feitas ato agora, pelos ai-
lemãcs, para esse iim.

Os allemães reparam os
os fortes de Antuérpia

HAY.., 18 — (Havas) — An-
íiiiiicla-so que ns tropas allemães
quo oecupáram Antuérpia estão
reconstruindo activauiento os for*
tes da cidade.

Os allemães minaram o rio
Escalda

Londres, ii*. — Noticias chegadas
do theatro da guerra informam que
os allemães espalharam grande quanii-
dade de minas no rio Escalda, que
passa em Antuérpia. — (Havas.)

Confirma-se a destruição
de quatro torpedeiras

allemãs

A capitulação de Tsing- 1 A fabricação de "Zeppe
*-r\^ 1___.«*' .... A11 a**-.nn .-iiTáo

lOXOTtlvS, IS — Havas) —
O-; jornaes, em teíegt-nniiiias dc
Pekitn, annnnciiim que o onciii-re*
líüilo de Negócios dn Alleniiiiilia
íinqucllii capilnl roçelicu um longo
tclcfivaniina do sou gòrériio.

\crcdiUi*so que íiosso dcspaclio
«> governo alleíiião so ínosira dis-
posto a sanccioniu' a capitulação
do Tsiiig-Táo sob determinadas
cmuliçõcs.

A S1TITAÇÃO DAS TKOP.VS AT.-
LEMAS NA PKANÇA

I3«7i»i, 18 (Fiu Nova York) — Uma
dota official hojo publicada annuncia
que a siniação das tropas allemãs na
Prr.nva continua inalterada.— (Havas.)

lins" na Allemanha
LONDRES, IS — (Directo) —

Salie-se r-iii; na Allcmaiilia so tra-
¦jullui netlvaínciite ua construceão
dc dii-iglvcis que, sob u direcção
do colide /.cppcliii, deverão teu-
tar hostilizar á Inglaterra, c par-
ticulái-tiicntc esta capital, oo rigor
do incipiente inverno. Essn arti*
vidado não tom sido despercebida
no governo inglez, que so acha cm-

pcnhndo em inutilizai* 09 sens
fins.

A guerra e a situação f&-
nanceira dos

Estados Unidos
,.IKilj/iiliffloil, ii. (Havaí) — O Sc-
nado approvou um projecto elevando os
créditos supplcmcntarcs á cem milhões
de dollars,

liste augmento tem por fim remediar
a situação financeira creada nos lisia-
dos Unidos pela guerra européa.

O cholera-morbus na
Hungria

Vicnea. íS (Fi'íj Nora York) —• A
epidemia de cholcra está-se propagando
com grande intensidade, na Hungria,
onde diariamente oceorrem, na media,
cem novos casos da moléstia.—(Hazias)

A neutralidade da Hespa-
nha e os jaymistas

_ .1/j.íi••',¦_ is — (Americana) -- Os•".ymisias 
procuram fazer pressão so-

ore o governo, anieáçando-o de provo-car uma revolução, raso a Hcspanhh
aoattdonc a sua attitude ncutral,"

O general Ivanoff, que cownanda
forças russas t-iii Iiiía c«7in

cs austriacos

Os alliados fizeram pro-
gresso ao norte de Arras

PAUIS, IS — (Havas) — 0
ministro da Guerra ünnuuciou
agora ii tarde quo ns forças allia-
das fizoram no sabbado progressos
coiLsiderareis ao noito do Arras.

LONDRES, IS — (Americana)
— Está eoiifiriiindu a noticia dc
ter o cruzador inglez "Undaunted"

incttidn a pique, nas costas da
Hollanda, quatro torpedeiros allu*
mães.

A Hespanha na guerra
Madnd, íS (Havas) — Os depu-

tados jaymistas estiveram reunidos
liontem de noite, para resolve, sobre
a attitude que devem assumir por oc-
casião da reabertura do Parlamento.

O Icader do partido na Câmara, sr.
Mello, num discurso que pronunciou,
nrr-noz-se a declarar na Câmara que
si a Hc.vjtilia abandonasse a ncutrali.
dade em que sc mantinha, para entrar
na guerra a favor da Inglaterra, os
iaymista» sairiam da legalidade c pro-
moveriam a revolução.

Continua violenta a bata-
lha nas proximidades

de Arras
PARI.S. 18 — A bai-Ihu con-

tiuúu violentíssima cm todas as
circiimvislnlianeits de Arrns.

As tropas friinco-liiglczas rcpcl*
lirum pnrn nordeste us ullcinãcs,
que cniprccnm os maiores csfpr*
ços para so apoderarem du listra-
du dc Ferro que conduz n Calais.

Em torno dus posições di- Ver-
dun, o» francezes liitiitn encarni-
çndnniente paru desalojar os prus-
símios da reiíião de Snint Mihiel.

As VHiiguarilíis francezas chega-
ram & vista dos fortes dc Mctz
— (Havas.)

O resultado do combate
no mar do Norte

Londres, 18 (Havas) — O Àlmiran-
tado annuncia que durante o combate
que se travou hontcm no Mar do Nor-
te, entre diversos torpedeiros allemães
e o cruzador "Undauntid"', e vários
contra-torpeideiros da marinha dc Ruçr-
ra ingleza, ficaram feridos uni official
e quatro marinheiros britannicos.

A3 avarias soífridas pelos _ contra-
torpedeiros inglezes, foram insignifi-
cantes,

Foram feitos prisioneiros trinta _ c
um sobreviventes dos toi-pcdciros aüe-
nües que foram metidos a nique.

Os reservistas italianos
Roma, iS — (Havas) — Segundo

noticia publicada por um jornal mili-
tar, a governo ii.-iliano vae licenciar
brevemente a classe de i38o, devendo
chamar tambem proximamcntc- a sc.
gnnda catr*joriu de lüo^.

pregará a greve geral, c a grioc do sol-
dado;

4*". Com a vossa decadência physica
c moral;

S°, Com a desorganização do vosso
exercito c da vossa marinha;

6o. Com os vossos legisladores, «a
maior parfe pacifistas;

j". CTotii a revolta dos indígenas das
vossas colônias, que nós tragaremos de
sublevar no Sudão c no 'ndoC/iiiiii.

.-jiíiin como provocaremos revoluções
tia Rússia, nas índias, etc;

Com tacs factores, a Allcmanlia
conta obter grandes resultados até na
Rússia, que seria forçada a ceder-lhe
as provincias do flalnco, juntamente
com Riga. Tudo isso é o bello verso
da medalha,

Que brilha em demasia.,.
Agora, falemos do reverso da

mesma medalha... Na Allcmanlia clle
é guardado era sigilio, mas en vou
mostral.o. Em caso de guerra com a
França, ou por outra, com a Tríplice,
a Allemanha terá riscos c perigos a
vencer. Vou mencional-os: .

i»  Bloqueio do mar do Norte
pelas frotas inglesas o francesas, ope.
rando em conjunto;

j»  A intervenção da ¦. Dinamarca,
gue reclamará um corpo do excrcW
para observal-a; • . .

3» — Uma dupla revolta¦¦¦.na POtotus
prussiana e na Alsacia.Lorctta;

4* _ t/ma grande guèrrà. poieiida
durar seis meses c, por conseguinte,
uma guerra defensiva da parte- da
França na sua fronteira de Este;

5°  A entrada em combate, de um
exercito inglês dc 120.000 homens,
cominandados pelo general Frenclt;

6' _ O ataque dc um exercito dc
250.000 russos á éslc da Prussia. Ncs-
se lado a Allemanha manter-se-á no
defensiva, com Ires corpos dc exc,
cito;

7" — A astucia da Itália, não que-
rendo entrar no conflicto;

8" — Uma revolta na
do Oestc-Africano.

Disse, ainda ha {jouco, "uma

guerra, podendo esta durar seii mc-
zes". Porque tal determinação de tem-
po ?

Porque, nesse caso, a Allemanha
sei- obrigada a pedir a paz. Os alie.
mies todos sabem que, si a guerra
durar mais de seis inezes, a nação fi-
cará arruinada, o Thesouro vasio, a po-
pulação dizimada «pela miséria. A «\1.
lemanha não ignora que o bloqueio dos
seus portos do mar do Norte Ilu custa,
rá mais dc quinze milhões de francos.

Ií a paz, que sacrifícios custará
a paz á Allcmanlia ?

Os pessimistas, os sábios, talvez,
avaliaram que as condições impostas á
Allemanha serão as seguintes:

1* — Entrega de Meta a da Lorena
á França;

2' — Neutralização da Alsacia, que
será governada por um principe esco-
Ihido pela Europa:

3' — Entrega dc Schlcstvig, Holsteis
á Dinamarca.

4" — Indemnisação de dois bilhões
á Franco, que adquirirá Comcroiin c
Togoland;

5" — A Inglaterra se apossará do
Este Africano e do Sudoeste Africano
allemão. Retomará Heligoland, na Eu.
ropu, e exigirá seis couraçados e doze
cruzadores allemães:

6' — A Russm reclamará ia Alie-
manha e da Áustria uma itidemnização
de tres bilhões e diversas rectificações
nas fronteiras.

—¦ E a Allemanha arriscando tanta
coisa, ousará jogar tal cartada ?

Dentro Ac cinco oiihoj, saberá.

Voava um aeroplano allemão sobre
Par'-}. Filava veloz c seguro com unu
resolução hostil. Súbito, ouve-se _inntiro de espingarda: mais outro, mais
dor, mais cem, mais muitos outros.
Parecia um combate em toda a cida-
dc. "Mas 

donde partiam? Das torres,
.lc todos os tectos, das mansardas.
MídtMlicava-sc a fusilada, parecendo
una • remota descarga de metralhaao-
ras.-- O Taube, muito alto para poder
ser attiiigido, seguia seu vôo; voltea-
va cm torno das TuHicrias; reappa-
íccia sobre a nte dc Ia Paix, eclipsava-
sç ainda. De repente, o aviador lança
uma bomba, sem resultado, mas a
multidão que assistia .10 espectaculô
rompe em injurias pitorescas. Uma
graciosa rapariga, manequim dc uma
wuison de couturc, iUrigc-se a uma.
companheira e diz-lhe:

— Cochon á'alboche, il fait caca sur
iiòãst

N', B.— Albocltc, palavra de origem
desconhecida, é utna corrupção risível
c famasista dc allemão. Por sua vez
clia' se corrompe cm algumas bocas,
acabando ¦ por não ser mais que bock
— diz um chronista italiano — que
realmente dará idéa mais directa de
frennanismo.

JT toilcii* dos iijcflezes
Aconteça 0 que acontecer, 03 in-

glczes não mostram uma emoção nem
saem dos seus hab'!os. Dc manhã ti-
ram os objectos dc sua toilctte; não
emprehendem uma marcha, não vão
para 41 batalha e portanto para a mor-
te, sinão muito corrcctaiucntc, todos
cuidadosamente bárbeados de fresco e
penteados. Depois da batalha fazem
outra toilctte tambem minuciosissima.

¦ Mais' tarde os soldados nuc percorre-
jrani [dezenas de kilometros_ são vistos
jogatfdo a pela c outros jogos como
estudantes depois das lições 011 como
caixeiros depois que sácni dos nego-
cios da City. Quando não jogam, pa-
lestram ou lèm. Não é raro, numa
noite de batalha, ver o soldado inglez a
devorar uni volume dc Kipliug ou
•Vclls".

A ultima surpresa
O Matin, dc 19 de setembro, publi-

cou:-• Um dos nossos leitores *'.ianda-nos
de Bernc o seguinte:

"A Europa já conhece a primeira
das duas surpresas que a Allemanha re-
servava aos alliados, os obuzes dc 4-°
que pela primeira vez entraram em
scena. nos ataques aos ior-.cs da Bcl-
Bica.

Os teutões gabavam-se de possuir
ainda uma outra invenção, um terrível
engenho, que em tempo útil faria a sua
appariçâo c cujos effeitos seriam in-
calculaveis.

Posso informar hoje a esse jespeito.
Ila tres semanas e sempre que as

noites estão escuras, um ieppelin sae
do seu "hangar" dc Fricdri-chshafcn
(margem allemã do lago de Conslan-
cia) e eleva-se a uma altura appro-
ximadameme dc 300 metros.

Depois do uma rapidá manobra o
dirigivel deixa descer á superfície da
agua. com grande precisão o não mc-
nos rapidez, uma série de ccâtos rc-
dondos que iinniergcm quasi imincdia-
tamente. Toda a manobra necessita
apenas alguns minutos c cada dirigivel
pode fazer descer, por meio de cabos,
cincoenta destes apparelhos, que não
são mais do que torpedos.

A explosão é aterradora c a agitação
das águas e a poderosa colimiua_ dc
fogo que se eleva nos ares. não deixam
duvida alguma quanto .1 força do ex-
plosivo, que o torpedo contem nos seus
flancos.

Consegui saber que os allemães fun-
(Iam a-s maiores esperanças neste novo
engenho explosivo mortífero, contando
com a noite para encher os mares ini-
migos com estes torpedos, gabatido-sc
tambem de os poderem aproveitar por
este. meio, contra as esquadras inglc-
zas~e francezas e causar-lhes assim, de
surpresa, consideráveis perdas."

Conseqüências da guerra

$on champagne petites
parte ienijes

Quando o exercito dc Kluli avançava
para Paris, uma força passou por La
Verti Gmicher, e ahi permaneceu ho-
ras. Ao entrar na cidade, emquanto a
columna principal desfilava no centro
da rua, duas filas de soldados olhavam
para a direita e para a esquerda, atí-
rando para as jancllas que ficaram
abortas, Assim, mataram um velho sur-
do e feriram alguns cidadãos. Alguns
officiaes, porem, — reconhecem os
francezes — mostraram-se correclos.
Iam niuito alegres. Um dellcs, esfre-
gando as mãos, disse radiante a uma
senbpra franceza:

-;-'rjiladame, apres demain .a Paris.
Bon champagne, petites parisietines."
¦ Slas, si ellc chegou a Paris foi como
prisioneiro.
Uma família principesca

s ffre'ora
, A casa Saxonia Meiningen tem sof-
frido muito nesta guerra. Anniincia-se,
de facto, que a princeza dc Saxonia-'Meiningen caiu doente em conseqnen-
cia da sua dòr pela morte do esposo,
principe Frederico, que caiu traspassa-
do dc uma bala no ataque a Namur,
e cujos restos foram transportados
para o túmulo principesco da familia.
Alem disso, a princeza perdeu ainda

lío-io colônia na guerra o sogro, um primo, 11 n so-
brinho, e finalmente o filho Urncsto,
morto combatendo em Maubeuge a 20
d;' agosto, é citjn morte sua mãe só
soube quasi um mez depois. O principe
Ernesto tinha apenas desenove annos,
o deixou escripto como ultima vonta-
de: -' Si cair mono no campo, cm
defesa da honra allemã, não me se-
puliem no túmulo principesco, mas em
coniinuin com meus valorosos s-Llados
c sob uma simples cruz." Foi por isso
enterrado cm Maubeuge com as honras
militares.

Um caso singular

Lord Fishçf, antigo membro do
Almirantado inglês

Uma suissa. casada com um allemão,
teve deste dois filhos. Enviuvou, e
passou a segundas mípcias com um
francez, dc quem teve tambem dois
filhos. Os quatro irmãos foram chama-
dos ás armas, dois pela Allemanha e
doÍ3 pela França. Como estará o cora-
ção dessa pobre mãe, imaginando que
os irmãos se podem matar uns aos ou-
tros? I

Um vapor hollandez bate
em uma mina,

no Mar da Mancha
_i)*iíi>i\s, íS — (Havas) ~ O pa-

quetc- "Nòordam", da linha hollandcza,
bateu numa mina 110 mar da Mancha,
soffrcndo importantes avarias.

No desastre ficaram feridas sete
pv-ssoas.

Uma opinião de "The
Standard"

Londres, iS — (Directo) — A ci-
dade de Ostende achava-se fortemente
defendida dob invasores, podendo offc-
recer uma defesa séria e porventura
indomável, rt sua guarnição, entretan-
to. recebeu instrucções para se não
oppõr à invasão dos allemàrs, retiran-
do-se para a fronteira fr.mcezii e pura
aqui, como tem acontecido.

The Staiutiirt. commentando o facto,
tem a fraqueza dc declarar que os ai-
lemãcs são uns soldados magnífica-
mente pacientes e resignados, mas dc
uma estratégia apparememente segura
«• occasion-ilm-ntc deplorável.

Os allemães dizem possuir
documentos sobre a

existência de
uma alliança anglo-belga

If-iví/iiiiíjfan, 18 (Americana) — A
embaixada da Allemanha nesta capital,
cm nota enviada à imprensa, insiste em
affirmar que as autoridades allemãs.
depois da oecupação de Antuérpia, des-
cobriram ali importantes documentos
relativos á existência de uma .alliança
eiitrc a Inglaterra e a Bélgica, em que
sc acha estipulado que esta ultima na-
ção, no caso dc am conflicto em que se
achasse empenhada a Inglaterra, aban-
donaria a sua neutralidade, para sc pôr
ao lado desta.

0 embaixador da Allemanha declara
que em oceasião opportuna serão publi-
cados todos os documentos probatórios
do que affirma.

Uma importante corres-
pondencia para o"Times"

Londres. 18 — (via Nova York) —

O correspondente do Times em Bor-
draux, numa correspondência hoje cn-
viada ao seu jornal, assevera que em

França a opinião publica sc demostra

satisfeitíssima com a situação militar

dos exercites alliados nesta phasc da

campanha, a oeste do Continente. Nada

melhor pinta a posição vantajosa cin

que sc acham as forças franco-inglc-
zas do que o commentario que delia
lazem. em sua linguagem singela, os

populares qne a discutem na riia, Di-
zcm clles:

— Joffrc, sem fazer escândalo, está
botando o inimigo pela porta fora...

E de faeto, a julgar pelos communi-
cados ofíiciaes, c o que parece estar
sucoedendo, diz o correspondente do
Times. 0 inimigo continua, com cffci-
to, mantido cm respeito em toda a im-
mensa linha de batalha. As tentativas
repetidas fido inimigo, no intuito evi-
dente de envolver a ala esquerda dos
alliados, entre Lille c o mar, niallogra-
ram-se por completo.

E os movimentos que a qualquer
leigo é fácil observar deixam claro o
propósito em que estão os allemães de
retirar-se ao longo de uma linha en-
tre Namur e Metz. que já fortificaram,
bem como de uma segunda linha a que,
seni duvida, servirá de base Aix Ia
Chapcíle. —¦ (Havas.).

Como os allemães prepa-
ravam a guerra

Londres, 18 — (Havas) — Foi mili-
tarmente oecupada, próximo de Edim-
burgo, uma grande fabrica, cujos pro-
prietarios rio subditos allemães.

Segundo se verificou, nas dependeu-
cias da fabrica tinham sido feitas im-
portame3 construcções esperiaes dc ci-
mento annado, preparadas evidente-
mente .para assentar canhões dc grosso
calibro.

Os canhSes que ali viessem a sei
co!lc<ados dominariam, não só a cida-
de de Edhnburgo, como a base navaj
de Nosytb, e grande parte sobre o ca-
nai e oa fortes «í*-c defendem l'dim-

Uma mensagem de Lord
Churchill

Londres, 18 (Havas) — Ò Almiran-
tado Inglez publicou hojo a mensagem
que o sr. Winston Churchill, primeiro
lord do Almirantado, dirigiu ás tropas
de marinha que coadjuvarain a defesa
da praça de Antuérpia, agora dc rc-
gresso á capital.

0 sr. Churchill, depois de elogiar
çm termos os mais calorosos O proce-
dimento dessa divisão ingleza, explica
que o seu envio ao Continente, foi
concebido e resolvido como parte dc
uma grande operação dc que devia
resultar uni allivio maior para a si-
tuação da praça. Infelizmente, consl-
derações dc grande peso impediram
que essa operação se realizasse.

Na sua mensagem, o sr. Churchill
:_„ 1 affirma que a retirada da divisão in-

gleza, foi realizada cm obediência a
considerações estratégicas, e dc modo
nenhum porque a pressão feita pela
aeção do inimigo, houvesse tornado
obrigatório aquclle movimento.

Consideráveis forças alie-
mãs passam por

Ostende
Londres, i3 — (Havas) — 0 corre-

spondente do Weekhj • Dispalch em
Flèsslnguo envia nesta data ao seu
jornal um punhado dc noticias inter-
cssántcs sobre a situação na Bélgica.

Avulta entre essas a dc que 03 ai-
lemãcs impuzeram á cidade de Osten-
de uma contribuição de guerra na im-
portancia dc cinco milhões dc francos.
sob o ponto dc vista militar, ha, porém,
outras noticias da maior importância
na correspondência telegrapluca envia-
da dc Flessingue aquclle jornal: o re-
presentante do Dispalch couimunica
com .effeito que liontem de manha
passaram por Ostende forç.is allemãs
de avultado effcciivo, acompanhadas
por cerca de quatrocentos canhões dç
campanha. A' tarde, de novo chega-
ram reforços allemães, estes de tropas
de infanteria c cavallaria, prefazendo
talvez uns 40.000 homens, com mais
canhões de campanha.

Assim, parece que essas forças são
pelos allemãc3 destinadas a uni grande
movimento que preparam contra Dun-
kerque c a esquerda das forças dos ai-
liados.

O correspon.lcme do WceHy Dis-
patch accresccnta ainda que hoje che-
garam a Blankenbcrgue vários desta-
camentos de marinheiros allcníãcs.

Manifestações populares
na Inglaterra

contra a Allemanha
Londres 19 — (Havas) — No bair-

ro dc Deptford, arrabalde desta cida-
oe, houve hontem dc noite uma gran-
de manifestação popular contra a Al-
lemanha. Muitas casas do commercio
pertencentes a allemães foram ataca-
das e destruídas, e uma dellas inecn-
diada.
Importante material de

guerra apprehendido
pelos allemães

Amsterdam, 18 — (Havas) — Com-
municado official recebido dc Berlim
informa que a3 tropas allemãs queoecupáram Brjges c Ostende apprchen-
deram ali importante material dc gucr.
ra, além dc duzentas locomotivas.

TREMOR DE TERRA NA
GRÉCIA

Ante a carnificina c o séquito de
horrores qne ora presencia a Europa
apavorada e o resi.. do mundo, atônito
e apprcbcnsivo, queda-se perplexo, in-
crédulo mesmo, em face dus prcsiun-
pç<x'3, afirmativas i conclusões dc lio-
inens verdadeiramente sábios, dc solida
e comprovada erudição,

Joáo Bloch, por exemplo, celebre es-
cripior russo, autor dc um trabalho gi-
games.. — "A Guerra" — vasta obra
que viu a luz por oceasião di Confe-
rencia da P.v*, cm Ilaya, chega a se-
guiute conclusão, de extraordinária ori-
ginalidade, podendò-se resumir nos sc-
guilttes lermos: nas condições íi.lancei-
rãs, econômicas c militares da Europa,
unia grande guerra continental é coisa
impossível c islo por duas razões:

i3 — Porque nenhum exercito resi.-
tira i torça,destruidor,*! que «. moderno
material de guerra assegura, a qua.quer
dus grandes potências bel.ligerahtes;

z' — Porque uma gitcrrn de certa
duração produziria matiiematicnmehtc a
ruina financeira do.s paizes que 11 -lia
tdniiissi-ni parte,

0 iiii-imu-tim ¦!;¦. Áustria á Servia,
miiscnrandii o firme propósito dc cou-
flagrar a Europa, demonstrou ij-.ic os
impccjllios aventados pelo illustre pn-
blicista russo, dc modo algum pesaram
nas consciências dos grandes responsa-
veis da espantosa hecatombe ora pre-
senciada cm vasta zona do continente
europeu.

Não ha duvida que, fora do vireulo
relativamente circumscripto, ao homem
moderno repugna it guerra acnrreúidora
de horrores c depredações, rcviviscçii-
cias dc lobregas «-dades do selvagisino
inconsciente c brutal.

Os profissionaes sentiam verdadeiros
calefrios, si) com a idéa Jo tremendo
choque produzido entre tres, quatro c
mais milhões dc homens, munidos dos
modernos engenhos de destruição.

Afigurava-se-lhcs semelhante evento
(*fru;;., sinão peor, aos graiulc*. ca-aelys*
mos do planeta, tal como, por exemplo,
o terremoto seguido de explosão vulca-
nica do Krakaioa, em Java, que «les-
locou um braço dc mar, viclimando,
cm alguns minutos, mais dc duzentas
mil pessoas.

Pódc-se, com este exemplo, ajuizar
da horrorosa hecatombe que a actual
pugna européa offcrccerà, em tremendo
holocausto, ao deus inexorável da gucr-
ra, quer em sangrentas victimas, quer
em ruínas c dores moraes do lodo gc-
ncro.

Embora movido por patriotismo __ c
instigado por instinc.o dc conservação,
quem militarisa uma nação, força-a _it
voltar aos pritnprdios ria sua evolução
social c politica; quando a guerra era
o estado endêmico,

Tenhamos sempre cm vista que o_ho-
mem é, por natureza, um guerreiro:
basta aprccial-o quando menino, phase
dc sua existência em que se reproduz
o instineto atávico de combatividade

Eis porque o selvagem, escravo mes-
mo quando adulto, desse instineto bc.'-
licoso, prcsia-sc facilmente e coni pra-
zer a situações violentas.

Parecia, porém, (pie esse caso mu-
daria dc figura quando as nações, após
longoi: séculos, atíingisscm alta civiliza-
ção, accumulando-sc-lhes no seio im
meiisas riquezas,

PeHçtia-se, aiinb, cm suppor qtte,
por isso, tudo sc envidaria para manter
illesos os cabedacs, as prerogativas e
o bem estar adquiridos, á custa dc cnor-
mes sacrifícios dc sangue derramado,
durante séculos, por seus maiores.

Como estavam enganados os que as-
sim pensavam e, com clles, esse illtis-
tre philanfropo moscovita, João Bloch e
o não menos illustre pacifista conde
de Mim, que acaba de morrer lancina-
do dc funda dor ao ver por terra os
seus mais queridos ideacs sobre essa
nunca chegada paz universal 1

Ao primeiro clnngor da batalha o ho-
mcm que sc dizia supcr-civilizado dei-
xou cair a mascara convencional dc
amor ao próximo e de respeito ás con-
venções c á propriedade alheia, mos-
trando a fera e atávica catadura do
bárbaro, do huno enfurecido.

Keprodnz-se no século XX a sanha
e internos dos godos dc Aiarico: a for-
tuna, o bem estar, os gosos fáceis, con-
quistam-se com a ponta da lança e da
espada.

Como 04 bárbaros dc antanho, 'dc
fácil exasperação, com fito certo o bo-
te seguro, abalam-se mundo cm ióra,
seguidos de despojo*;.

Os povos conquistados, brutalizados,
fornecerão dinheiro a granel, ahundah-
tes vitualhas e gosos sensuacs a mais
não querer.

_ Na ultijua decada do XVIII e minei-
pio do XIX séculos as guerras da Revo-
lução c do Império, conflagrando a
Europa, acarretaram innumcras desgra-
ças a todos os paizes do continente eu-

ropeu, sendo sacrificados, em menos de
vinte annos, quinze milhões de homens-

O que se não dará hoje; com arma-
mento mil vezes aperfeiçoado ?!,..

Ü_ ápparelhaincnto destruitivo da.
quella época, comparado com o de hoje,
faria a mesma figura do machado e da
funda do homem da edade ucolitliica
antepostos ao arcabuz, á bombarda a ao
falconcte dos XV o XVI séculos.

Os famosos granadeiros dc Napoleão
passearam victoriosos pela Europa, do
Tejo ao Dnicper, munidos dc espingar.
das de carregar pela boca c percur.
lidas por sílex, espingardas essas que,
hoje, provocariam sorrisos dcsdehliosóa
ao mais boçal dos recrutas.

L«m só dos potentes cruzadores mo-
demos bastaria para aniqiiillar us ir»,
ias colligadas dp persa Xcrxés, do ro-
mano Scipião, o africano, c Ao e.irth 1-
gene.: Aniiibal.

Para debandar a invciicivcl arniàd*»
de Felippe 11, da Hespanha, mais quo
süfíiçicutes seriam quatro destroyers,

lypti: " Pará ".
.\111d.1 m.-ia 1I11.-.Í1 dos mesmos des-

troyers ajustariam rápidas contas com
as victoriosas galeras dc d. João da
Áustria.

A espingarda moderna, sobretudo dc-
pois da invenção da pólvora sem fuma-
ça, suscijnivel ainda dc apcrfeiçoaincii-
ti. indefinido, tornou-se uni engenho
formidável dc destruição.

A bala dn espingarda Chasscpot. cm
i8;'o, não era capaz dc atravessar ¦>
craiiço dc um homem a t.6«,o n.«-,*«is;
o pròjcctil das espingardas du pequeno
calibre actuaes, atravessa quatro Ou
cinco homens o quebro, ainda, os os-
sos mais duros de tv.-.i boi ;i i.Joo mc-
Uns.

O principe dc Hohculóo demonstrou
que uma bateria enfiando uma :-or.,,l 1
dc 11 metros dc largura, pódc aiiuiqui-
lar completamente tótla a massa dc in-
fanteria que se achar nessa estrada i/m
tuna extensão de 7.000 metros.

Qtic dizer da metralhadora e ¦!-:
canhão francez dc tiro r.vido?!

Stipponlm-se 11111 corpo dc to.oiie
homens marchando cm ordem disiierso
ao assalto dc uma posição fortificada
Antes f]--R Possa percorrer 2.000 ine**
tros na direcção das trincheiras inimi-
gas, a artilheria de defesa terá tempo
dc disparar 1.450 tiros, 0,110 produzirão
Z--.000 balas ou estilhaços do.s quaes
io..t.;o attingirão as tropas adversas.

Ki.s, por c\i:ir"lo, o motivo tia lie*-
catombe do assalto dos fortes de l.íégo
•"tu que, os cadáveres dos soldaüoa ai*
lemãcs, sobrepostos, altingirain a allu-
ra dc um vaj-íiio de estrada de ferro.

K o torpedo do 21 pollcgadas, cnn
o peso de quasi uma tonelada, con ;il-
canee dc mais dc 7. ou o metros c ve-
iociil.uk: do .|ó nós? O scit cffçito •--
espantoso,

A duração das batalhas, .'«*'*as, era
Fcer.iui do modo dc.shieziirado: ,1 de
Mulíden, a do Mnrhc, a do Aisne, que
dura ba quasi um mez, contatvdo-ae as
victimas por centenas dc milhares!-...

Xo ten.po de Napoleão, batalha ¦!!¦.
durasse um dia, despertava admira-
ção. Wágram, l.cipzig, fsorodino, Wa-
terloo, nesta, os primeiros tiros foram
trocados ao clarear dc um dia chu-
voso: ao liiscofii.se***, ainda, em qua-
dradOj o., bravos granadeiros de Cani*
bronc, faziam lace .is |ei>iõcs colliga-
das dc Wcllington a do Bluchcr.

Tal resistência causou assombro ao4
contemporâneos c ás inimc/diatas gera-
ções que sc BCKuiratn.

.Agora, o raio «le lldiiáparte compa»
rado com os monstruosos pròjcctis ex-
pedidos pelos morteiros A: 2?> _ cenii-
metros, .seria quasi tão inoffeiisívo
como o de Júpiter uo monte Olimpo.

.0 genial Corso manobrou com exer-
citos oue nunca excederam a z-jn.oOn
homens, hoje o taciturno e illustre
Joffrc move, com facilidade dc pre-
stimano, impune nte massa dc dois mi-
Ibões c meio dc soldados com uma
frente dc batalha ds quatrocentos !;i-
loiiictros.

Para desgraça da luimanidade, hoje,
os homens, seientes dos tremendos cf-
feitos dos engenhos apcrfci«-oados ap-
nlicados á arte da giicrra que a :icien-
cia c a industria lbc-i proporcionou,
nem por isso hesitaram conflagrar um
continente, indiífercnlcs ao morticínio
e ás desgraças que pudessem provir.

Os horríveis resultados desse verda-
deiro cataclysmo furão, esse-; são nos-
sos fervorosos votos, eom que os ain-
biciosos, os sequiosos dc sangue c <ia
ruina», sobreponham im cpllcnierás gio-
rias c ás mesquinhas satisfações do
amor próprio, a tranquillidadi: do lar
e os progressos moraes e materiaeü
que só a paz, interna c externa, lhes
pode proporcionar,

AUOÜSTO VIVIIAKS.

Communicado official das
operações dos belli-

gerantes

A participação de Portu-
gal na guerra

européa
Lisboa, iS — (llavas) — A reunião

dos parlamentares filiados no partiilo
democrático, para se oecuparem da ori-
entação a seguir 110 parlamento durai*.-
u* a sessão cm que si: discutir a inter-
venção de Portugal na guerra, rcali-
zar-se.á apenas na véspera da reunião
dó Congresso, reunião esta cuja data
nâo esiá ainda definitivamente fixada.

Lisboa, íS — (Htivas) — 0 dr.
Alexandre Draga realizou hoje ..una j (Io ____,..__ _____ _____ n.issv

publica

Aihenas, iS — (Havas) — Ao sul
do paiz, c principalmente 111 região dc
Thedes, foram sentidos fortes tri-rao-
res d,; terra.

Os prci!__*c_ cio anáSíiio*.

conicrcncia publica, cm que relutou
uma a uma us varias objecções apre-
sentada-s contra a participação de Tor-
tu gal no conflicto europeu.
O que diz o sr. Dato sobre

a neutralidade da
Hespanha

Madrid, 18 — (Havas) — O sr.
Dato, presidente do conselho de niinis-
tros, euirev.isiado nor alguns jornalis.
tas, nefiou que houvesse negligencia da
sua parte a respeito das medidas dc
precaução a tomar pelo governo por
causa «Ia guerra européa. Ao contrario,
accrcsceniou o presidente do Ministe.
rio, o governo adoptou as mais segu-
ras, mas silenciosamente, para evitar
alarmes.

O sr. Dato disse confiar plçaúncn-
tc cm que a neutralidade em que a
Hespanha pretende manter-se será. re-
speitada, mas desde que o contrario se
passasse, tem certeza absoluta de quetodos os Iiespanhoes a fariam respeitar,
indo até á ruina dò paiz, se tanto
fosse preciso,¦ para defender a honra
da bandeira da pátria.
Foi desmentido o boato de

um novo desastre
soffrido pela esquadra

ingleza
Londres, iS (Americana) — Apezar

de desmentido o boato de ter a esquadra
ingleza soffrido um novo desastre, toda :
a imprensa censura a facilidade com
que são espalhados boatos dessa ordem,
que po«Ieni causar má impressão no seio
da população, e incitam as autoridades
a apurai ;a quem cabe a rcsponsàbili-
dade dessas noticias, cujos intuitos sãodemasiado claros.

Suspensão da patente de
um paquete allemão

Buenos .Aires, 18 — (Americana) —
0 governo ordenou que fosse suspensa
a patente do vapor allenão SarJ.i Isa-bcl, qne partir* deste porto, ifièspcra-• damente.

Pari". 1* — 0 cotinnunicado official
hoje distribuído pelo' .Ministério da
Guerra é do theor seguinte:

** _\a Bélgica, o exercito belga r»"pe?*
liu vigorosamente vários ataques diri-
gidos pelos allemães, contra varies pou-
tos dc passagem sobre o rio Yscr.

" Xa nossa ala esquerda, ao norte
os alliados oc-

cuparain unia frente dc combate quo
sc estende por Givcnchy c Frómcllcj o
retomaram Arnieiiticrc.-*, a dm dia du
marcha da cidade de Arras.

"0 dia dc hontcm assignala um sen-
sivcl progresso para as tropas dos exer-
citos alliados.

" Entre a região de A-ra3 o o Oise,
progredimos ligeiramente cm certos
pontos."Xo nosso centro c na nossa ali
direita, a situação mantcm-se estacio-
naria."

Uma autorização estra-
nhavel

Buenos Aires, 18 — (Americana)- -.
Tem chamado a attenção publica o fa-
cto de terem as autoridades marítima}
autorizado o fornecimento dc 800 to-
neladas de carvão ao cargueiro allemão
Eleonoro Woermanti, quando este na-
vio já tem a bordo 2.000 toneladas des-
sc combustível.

C0MMUN.CAD0S OFPIOIAES
RECEBIDOS PELA LEGAÇÃO

TJíGLÈZÀ
O sr. Robcrlson, encarregado dc

negócios de sua majestade, recebeu
hontcm 03 seguintes comumnicados sob
datas de 17, ás 7b.4521., e 18, ée
12I1.30111.:"Annuncia o Almirantado que o
cruzador ligeiro Undaunted, acoinpa-
nhado pelos destroyers Lance, Lennox,
Lcgion e Loyal, travou combate esta
tarde com quatro destroyers allemães,
ao largo da costa Hollandcza. Foram
metiidos :\ ploüò todos 03 dcstroyer»
allemães.""Os destroyers inglezei q-e.9 t/Kna-
ram parte na aeção dc liontem, sofre-
ram apenas ligeiras avarias. O facto

Ide nenhum in-rlez ter sido morto cdo
anen.!.- cinco terem ficado feridos, im-
-'ica um grande tributo á superior**!»»
dc da nossas artilheria."Trinta e iim allemie» •obre-nventí»
toram feitos crisioneiroi ie -reerf__5
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EXPEDIENTE
ASSIGN ATURAS:

Semestre.
Anno. . •

_8$000
3090OO

NOTA"—O prazo das assignaluras
H contado desde a data da inscripção.

Causas do descalabro

lhas arrancadas ao pobre empregado
publico que elle lia de .restabelecer as
suas finanças e rchabilitar-se,' re-
erguendo-se do abalimento .1 que
chegou, da desmoralização ç descre
dito a que baixou. r.

Oil VTDAIi.
mt, m > —

Tópicos & Noticias
Córtc-se nos scPviços públicos, re-

ciiizani-se os vencimentos dos lun-
crionarios, lancctt-se na miséria cen
tenares de familias: — é preciso, <
imprescindível, para salvar as ' finau-

ças publicas e, com cilas, a própria
cação. EU a dclcmla, o programma
dos regeneradores, como si realmente
c mo."_o desastre financeiro proviesse
do funccionalismo, das Iar_.tu._a3 com
il! e, larguezas que mal chegam, sem
contestação, para a casa, para o ves-
tuario, para a alh.ientação, emfim,

pnra as primeiras necessidades da
vida.

As causas do descalabro das fi-
uanças brasileiras são bem outras.
Sstão principalmente nos grandes nc-

gocios, como esse, para não citar ou-
tros, porque cllc . verdadeiramente
typico, da listrada de Ferro dc São

líilíz a Caxias, referido, Ira poucos
dias, na tribuna da Câmara pelo
deputado Eduardo Saboya. O depr.-
tado cearense denunciou, o que aliás
iá tez a imprensa, como A Rua em
vários artigos c tambem o Correio
it: Manliá, que aquella Estrada, tendo
«ido primitivamente orçada em
I7.2i6:&.7$83_ (decreto n. 6.670, dc
-. de outubro dc 1Q07), já tem estu-
Jos apropriados na importância dc

34.631 :d7c?$-o8; e, por conta dos rc-
spectiyps serviços, os empreiteiros já
receberam 25.307:_Sr?iX>[. Entrctan-
to, essa obra diípcitdipsissima está.
linda, conforme o mesmo deputado,
cm metade, si tanto, da linha pro-
jedada. 

,;Üu esses estudos estão
errados —''concluiu c sr, Eduardo
_ aboya — ou esle paiz não tem quem
«ele pelos interesses do orplião -que

é o Thesouro Nacional. Esta é a ver-
dade, c posso trazer documentada-
mente os números tios decretos, dos
aetos officiacs da secretaria respe-
diva, que comprovem minhas affir-
mações ou venham rcctiíical-as cm

pequenos detalhes;, Do desbarato cm
tiialcriti de construcção dc estradas
de ferro em nosso paiz, não lia
cvemplo mais frisante. Basta recor-
i'ar que s6 de transportes pelo rio
Itapicurú o governo já pagou mais
de tres .mil coutos, graças ao propo-
sito de atacar a construcção em pon-
tos extremos, afastados do litloral."

Negócios como esse, e que são
muitos, . que arrebentaram as
finanças nacionaes; , mas, como é
mais fácil reduzir vencimentos dc
empregados públicos di, que tocar
nellcs, porque são todos amparados
por altos patronos nellcs interessa-
dos ou empenhados cm scr agrada-
veis aos felizes empreiteiros, o pobre
itmccionalisrno que pague o mal que
.tão fez. Ha cumpaaUias- contrâían-
les de serviços' 'públicos que faltam

"todos 
Os*dias aos seus contratos in-

correndo repetidas vezes na- rescisão
destes, a qual, já decretada, teria rc-
.lundado cm grandes economias,
adiadas muitas obras para melhores
tempos, ou para quando mais lison-
iciras fossem as nossas concliçõ-rs fi
naneciras. No entanto, o governo
fecha os olhos, não pune as faltas.
deixando-se ao mesmo tempo 1 _t.Ii-
iriar pelos contratantes relapsos na

cxsciição dos seus compromi-sós. li'
o caso dc uma companhia ir.gbza
cemstruetora dc estradas dc ferro no
Ceará, a "South American- Uailway",

que, desde ;iO de outubro de l_)t_!,
completou o prazo de dois annos, deu-
tro do qual, :onformc seu contrato,
sc obrigou a entregar ao trafego _oo
kilometros dc linha, c que, entrctan-
to, nenhuma extensão conseguiu
aprompt.ar até aquella data. Essa
companhia, que já consumiu a im-

pr-rtancia dc 8.471 :36S$_Ji, cm papel,
c cm ouro 2.43^:507$./7. Que pesam
nas finanças e no credito do paiz,
f-orque seu serviço é custeado i"'°r
um empréstimo especial que ella lan-
çou na praça de Londres, ainda não
executou, cotno affirmou c illustre
deputado pelo Ceará acima nomeado,
e é verdade, nenhum trabalho visível,
que traga progresso ou esperança
dclle. quer -para aquelle Estado, quer
para o do Piatthy.

Paizes administrados do' modo
cimo é o Brasil, nesses casos ora ei-
tados, estão fadados para a bancar-
rota. Esta era para tios inevitável,
E si o Brasil íorrtinuar a scr assim
dhigido, não chegará a cumprir o
pacto que vem dc celebrar com seus

• credores. Não ha dc scr com miga-

O TEMPO -.: , ¦
Ura dia esplendido" e _ia_n„i_> o de

liontem, com uma temperatura aeradabius-
sinta, que oscillou entre -5°,4, máxima, e
20a.7, niinima.

HOJE
Na 1» pagadoria do Thesouro''Nacional

pagam-se as'seguinte! folhas, relativas ao
15» dia mil: "_ , . '-..

Serviço dc Informações, escola .upenor
«lc Agricultura, Hospedaria da ilha das
Flores, Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, Horto Florestal, Fiscalização da City
c de Illuiiiinação Publica, Inspecionas das
listradas de Ferro, dc Navegaçib, Obras
Contra as tíceca» e avulsa da Viação.

A reducção no quadro do funeciona-
listuo publico continua a scr encarada

pelos financistas dc ultima hora, que
surgiram neste fiai de governo, como

uma das medidas mais efficazcs para
o chamado equilíbrio orçamentário, que
o Congresso procura estabelecer, seja
lá como fòr.

Ninguém nega que o orçamento da

Republica esteja sobrecarregado com
o custeio do funccionalismo. Mas re-
leva notar que a responsabilidade 'desso

facto cabe ao .Congresso, que outra
coisa não tem feito até agora cm re-
lação ao movimento burocrático do

paiz, sinão crear repartições, c mais
repartições c autorizar a riíorma das
mesmas dc quando cm vez, sabendo de
aiitc-inão que essas reformas . visam
apenas melhorar a situação dos-amigos
dos governos c preparar a collocação
dos afilhados da politicar \ .

Ora, os quadros do funccionalismo
estão creados de ha muito. Os que
a ellcs pertencem, são para todos os
effeitos partes integrantes da adminis-
tração publica, têm direitos adquiri-
dos, c por força dclles contraíram com-

promissoã na vida, constituíram fami-
lia, ele. Como, _ois, o Congresso vae
assim sem mais aquclla, c numa qua-
dra destas, lançar á miséria innumeras

pessoas, cuja situação de relativo
desafogo foi por elle mesmo...creada?

E' preciso destacar mais uma vez

que não é no quadro do funccionalismo

que os çconomizadores a todo o transe
encontrarão meios dc concertar as aya-
ria3 sofíridas pelo Thesouro nos ulti-
mos tempos. O que sc faz necessário
é estabelecer uma fiscalização severa
no emprego dos dinliciros públicos, é
melhorar a arrecadação dos impostos,
é fazer entrar para os cofres públicos
a renda dos próprios nacionaes o
outras muitas coisas que os legislado-
res não podem desconhecer.

Isso é que concorreria dc faclo para
desaggravar os encargos do paiz.

escusas, em que o Jogo" sc faz com to-
dos os matadores.

Não é possive! que a policia ignore
cs-is coisas, que não escapam a simples
particulares, por mais desconhece.ores
que estes sejam dos frjitt dos viciosos.

Si c impossível evitar que se jogue
numa grande cidade como o Rio, que
ao menos o jogo seja moralizado e
nüo apresente a toda gente o baixo e
repugnante aspecto de que sc vae re-
vestindo entre nós.

Despachando o requerimento em que
vários interessados pediam a abertura
do concurso dc i~ entrancia na Dele-
gacia Fscat no Ceará, o ministro da
Fazenda mandou que aguardassem op-
portunidade.' metiietmymmti
"NICE" Cigarros mistura, para

Lopes, Sá & Comp.

Do senador Lauro Sodré recebemos
liontem o seguinte telegramma;"Penhoram-me os conceitos com que
fui distingiiido ,e honrado pelo órgão
da imprensa brasileira a quem devo, na
minha carreira politica, o mais valioso
concurso para a defesa das causas cm
que andamos tantas veiei' ardorosamen-
te empenhados em prol dos ideaes repu-
blicanos."

Cinema Paris
Vejam o sen programma na

penúltima página

Por sc achar enfermo o nosso com-
panheiro sr. Costa Rego, deixa de' scr
publicada boje a sua çhrònica semanal
Traços da Semana.

•' O presidente do Tribunal de Contas
ordenou o registro dos seguintes paga-
mentos:

De io6:30o$o_o, a diversos, de for-
necimenlos á Villa Proletária' Marechal
Hermes, no .corrente anno;

dc 2.23oj_!85, a diversos, idem, á
Casa da Moeda, idem;

dc 2 rgçjoí ja8, a diversos, idem, _
Imprensa Nacional, idem;

de _i:ias$ij4o, a Nogueira, Ferreira
& Irmão, de restituição;

de 3!_ri6$ooo, a João José de Santa
Anna, dc divida dò exercícios findos;

dc 3:i5J$3iio c 1 :ooo$()oo, a Leuzin-
ger Se C, de fornecimentos ao Thesouro
Nacional, no corrente anuo.

mm «¦*¦»_¦

A SEMÂNUITERARIA
MAJÊtlA BOXITA, <-

de Afranio Peixoto
Ê' singular o caso do sr. Afranio

Peixoto. Niiifruem, dc boa mente,, lhe
poderá negar datento. Elle é niés-
mo, na. actualidade, uni dos nossos
melhores romancistas. Sabe arcWtc-
claf com habilidade o enredo dos
seus livros; descreve primorosamen-
te as paizagens, possue minúcias de
observador e dc psychologo, faz .dia-
logar os personagens com grande na-
ttiralidadc, com magnífica esponfa-
neidade, poupa os lances trágicos c

iA linda sertaneja torna-se assim
110 valle do Rio Pardo um clcmen-
to estranhamente perturbador, causa-
dora involuntária de innumeras aven-
turas e desgraças, tendo a vida tecida
de peripécias dolorosas ç emocio-
nantes.

A todo esse martyrio-I de Maria
Bonita o sr; Afranio Peixoto soube
dar exprossão, narrando-o com ta-
lento,' arte e sentimenfalismo, entre-
incando tambem o entrecho principal

Bebam só Café Ideal
Para o fim de ser autorizado o paga-

mento do respectivo preihio regulamen-
tar, a 2a sceção da Inspectoria de Obras
contra as Scccas, mandou examinar o
açude " Santa Rita "1 município. de
Souza! na Parahybá, cujo proprietário
já o deu por concluído. ,.-<-..

m> > tm » —

Assassinato do pe-
neral Uribe y Uribe

Um crime político?
Bogotá, 17 — Foi hoje assassinado

O sr. Rafael Uribe y Uribe, conhecido
homem político — (Havas).

Mais dias se passam,, c mais se vae
conhecendo toda a iminoralidade da
contra-salvação do Ceara, chefiada
pelos srs. Floro Uartholomcu, Cicero
Romão, Thomaz Cavalcanti e Coinpa-
nliiá. Acabamos de, receber tini numero
da í_ú.(.M do"Po"eo, que se publica em
Fortaleza, cm que isso ficou .positiva-
mente demonstrado. Tratá-se nesse jor-
nal da publicação de cartas dirigidas
por um lal sr. Souza Balleco, ex-agente
do sr. Floro, aos amigos c adversários
desse senhor, intimando-os a remcttc-
rem-lhe dinheiro para o custeio das
despesas feitas "a bem da pátria".

Os leitores sabem que bem da pátria
era esse: nada mais, nada menos do
que a rebellião do Joazciro- Um fazeu-
deiro foi intimado a entrar com 500?,
e ameaçado de ficar sem a sua boiada,
caso fugisse a desembolsar aquclla
quantia. Chama-se elle Braz Costa.

Outro, de nome João Francisco, teve
a sua quota orçada cm ioo$ooo. Ou sc-
riam rcmetlidos esses lootfooo ao fa-
moso sr. Balleco, ou os " meninos do
padru Cicero"' sc encarregariam de
cffcctuar a respectiva cobrança. Ii as-
sim por deante.

Si coisas dessa natureza se passassem
na Zululandja; nada feriamos a arti-
etilar contra cilas, Filtre nós. que nos
dizemos civilizados, cilas avultam, po-
rém, como a evideuciação manifesta
de que o roubo franco c declarado já
entrou nas manobras dos politiqueiros
que infestam este paiz.

E foi aquclla gente que os poderes
centraes deram mão forte para que
promovessem a queda do coronel Fran-
co Rabello I

O presidente da Republica, acompa-
uhado de sua esposa, compareceu hon-
tem á fesla realizada em beneficio do
Instituto dc Protecção e Assistência a
Infância.

A jogatina desenfreada volta a que-
rer dominar a cidade. Já cm algumas
ruas se reabriram os "tiros ao alvo",
que são verdadeiras ratoeiras armadas
aos incautos, e é bem possível que os
famosos caça-nickeis, façam lambem a
sua reprise victoriosa.

Mais ainda: ao passar ipor algumas
zonas do centro da cidade, o transcun-
te começa a soffrer as solicitações dc
sujeitos postados ás portas de casas

O general Uribe y Uribe não era um
político estreitamento regional, cujo
nome fosse desconhecido fora das fron-
teiras da sua pátria. O illustre político
colombiano oecupára cm o seu paiz
posições dc destaque c desempenhara,
tainlicm com notável valor, funeções de.
ticadissimas no meio internacional sul-
americano.

Por duas vezes, o general Rafael
Uribe y Uribe representou o seu paiz
junto ao -nosso governo, conquistando
cm o nosso meio francas c sympathi-
cas relações.

Sobre o Brasil, depois de aqui sstar
longamente domiciliado, o illustre ¦ co.
lombiano -publicou um livro tão inte-
ressante pelo assumpto abordado quan-
tu lucidanientc. escripto, obtendo assi.
gnalavel acccitáção.

Depois de ler conseguido na Facul-
dade de Direito e Sciencias Politieas
de Bogotá o diploma dc doutor, após
um curso distinçto e brilhantíssimo, o
illustre colombiano cmprehetideu o es-
tudo dc engenharia, dedicando-se' a sc-
guir á carreira militar.

Presa dc guerras civis, a Colômbia
teve uo seu notável filho um propugna-
dor da paz e das boas causas. Depois
dc restabelecida a paz na visinha Re-
publica, o general Uribe y Uribe re-
prcscnlou o seu paiz, diplomaticaiuen-
te, junto aos governos do Peru', Chile,
Brasil e Argentina, conquistando gc-
raes e merecidas syinpathias. Tambem
na Terceira Conferência Pan.Amcrica-
na a Colômbia teve o. illustre general
como seu representante,

Finda essa honrosa commissão e re-
gressando ao seu .paiz natal, foi o ge-
neral Uribe y Uribe eleito senador
pelo Estado de Antiochia, tendo oceu.
pado o canto dc presidente da com-
missão dc Diplomacia c Tratados ate
á data -presente:

Jornalista, o illustre colombiano di-
riitia o im.orranle diário de Bogotá
"Kl Liberal", cujo titulo defino e rr«u-
mc a sua acção' 110 meio .político ua-
cional. ,. „

O general Rafael Uribe y Uribe dei-
xou viuva d. Sixta 'fulia Gaviria de
Uribe y Uribe e seis filhos, entre os
quaes quatro moças c dois rapazes am-
bos pertencentes ao exercito colombia-
no. Das filhas, duas se acham casadas
com o dr. Urcreia. deputado liberal, c
com o industrial Carlos Castro, e as
outras duas sc acham ainda solteiras.

O general Uribe y Uribe contava ape-
nas 52 annos de edade.

Até á ultima hora, o dr. _ Marino
Hcrrcro, encarregado de Negócios da
Republica visinha, não havia recebido
informações minuciosas sobre o atten-
tado de que foi vietima o notável po-
litico colombiano.

Não se pode affirmar si se (rata dum
assassinato politico que reflicta sobre
a situação interna da Colômbia.

E' preferível acreditar que tenha
sido o gesto isolado dum exaltado ou
dum fanático que haja victiinado o il-
lustre esladista colombiano.

Uribe y Uribe era tambem um jor-
niilista apaixonado c combatente, no-
tabilizando-sò ipélO seu ardor anli-elc.
ricaí, a que devia grande numero dos
seus inimigos,

Terá sido o assassino um mero ad-
versario de seita ? li,' uma liypothcsc
a formular.

aproveita-os, com maestria,' na ocea- com descripções interessantes de cos*
sião opportuna — é, em sttmma, tira
hábil operário dc letras, afeito'a.tó-
dos os maneios e ardis literários.!.

Que lhe falta, pois, para ser o exi-
mio romancista nacionlal que todos
nós esperamos? . ; '

lfalta-lhe esta coisa muito simples?
— saber portuguez! _ .•*¦ "¦'

São indesculpáveis, com effeitoi ;os
erros commetiidas pelo sn. Afr^qiò
Peixoto," tanto mais que isso depcn-
deria apenas de utn esforço der at-
tenção da sua parte, bu dos serviços
prestativos de algum bom revisor
amigo. ., . 

'¦'.

Consulte a esse respeito o seu col-
lega Graça Aranha...

• Já na Esfinge saltavam- ú vista,
doíam como pedradas de garoto irre-
vereute os attentados contra a .graiu,-
matica e a syntaxc, de que o nosso
venerando e querido mestre dr. _€árj-
dido Lago é iim dos fiscaes .inílexi-
veis c inexpugnáveis.

Não sa emendou ainda, por -'mal
dos nossos peccados, o sr. Afranio.

. E' sabido que nós, os brasileiros,
lutamos com sérias difíictildades para
não estropiar o lindo idioma h,iso,
devido ao pouco caso ultrajante çom
que nos exprimimo.. na linguaRem
corrente e familiar, facto este .que
irão succcdc com os portuRuezes, _íor
mais broncos, rudes e privados- do
menor sentimento artístico da pala-
vra que sejam. ._• • '...'...... .'->;¦'

Mas esta pecha, longe dc. absolver
o sr. Afranio reixoto c os 

"seusitm-

tadores, ainda mais., os intrimina ocia
scinccrimonia em'levar para a.letra
i_e fôrma as incongruências do ncjss.•
falar bastardo c deturpado. ...

Maria Bonita è um romance .cn-
cantador de cottume. lertsne.o* da
Bahia, do valle do Rio Pardo, h.tima
zona fértil em cacaoeiros. *..-

Todo o enredo gira em torno desta
rapariga, que na verdadei . bonita,
donde lhe veiu o nome "para.tra-.;

liuzir, em palavra, a admiração feliz,
que todos sentiam, ao vcl-a." Çónto
não ha uma só Maria no mundo, bara
distinguil-a dc outras da terra, a ifor-
mosura do seu rosto e da sua presen-
ça fez o povo,' rude na franqueza,
conferir-lhe esse appellido, pelo qual
era conhecida cm toda a redondeza.

"Inconsciente ainda do prestigio
que essa palavra encerra, simples-e
humilde para tirar vaidade dos dons
que assim sc exprimiam, ás vezes du-
vidava, outras mesmo vinha a abor-
recer-sc de que assim fosse. Não .c
esquecia, porém, de olhar-se uagtta
todas as vezes que ia á beira do rio,
c pão raro dava-se a paga de um
sorriso, por ter duvidado, como • si
quizesse dizer — clles tinham razão.
Muitas outras, entretanto, vexava-se
porque lhe diziam sem rebuços, na
frente delia, homens e mulheres,
principalmente as velhas, com uni
accento de inveja e de saudade, üc
crescentando, como a preverem o pe
rir.o: "benza-tc Deus!" Lucas, o ir-
mão, impacientava-se quando ,a sé-
guia por alguma parte, iporque appa-
rociam rostos ás janellas, homens
saíam ás portas, ç dc fora annuncia-
vam para o interior: - •

I.á vem Maria.
Ç)uc Maria?
Maria Bonita!"

Com taes dotes dei formosura,
num meio acanhado, malediconte e
quasi selvagem, é evidente que Ma-
ria devia despertar paixões ferozes c
afoitas."Nos terços e novenas, ás vezes na
missa, distraia os vizinhos, e por ye-
zcs havia tanta gente a olhar o pa-
dre como a fitar a menina."

para scr alistaíos como soldados na
Legião Estrangeira. .

A população recebeu-os fcom-grar.
des demonstrações, dc symp^ia-

Os allemães abandonam
Courtrai

IÍOVA VORK, 18 — (Haws)
O jornal 

"Tclegrnph", do Am*
gtèrdwn, dií hoje. noticia do quo
09 allcnuies evociiuram Courtrai.

Numerosas tropas allcmâcn, dl_
aquelle jornal, seguiram hoje dc
«ruges para a Freuçn. cm viagem
accelcrada.

' Canhoneira allemã
aprisionada

LONDRES, 18 — (Americana)
— Telcgrapham de _ Iclbourne In*
formando que tu) aprisionada, nas
águas d» Nova Cuiuca, unia ca*
ulioiicira allemã.

CINE-PALAIS
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.umes e de paizagens, cm que a sua
veia é fertil, habit e prestigiosa.

As imagens brotam-lhe claras, ni-
tidas, bcllas, deixando-nos a impres-
são dé visões artísticas cm paleta
de pintor.
.. Vejam como é delicado este qua-
dro:• "O .caminho seguia por uma cn-
costa de capim mellado, que despren-
dia um • .eríiimc bom c simples, e
no qual os raios do sol nascente pu-
niiam diamantes,, rubis, saphyras c
esmeraldas, em todas as folhinhas
humildes. Da nata dos cavallos, a fu-'gir-, 

já rsilenciosos, saltavam grillos
íissustados,. como lnsectos de mola.
Num toco meio carbonizado, c por
entre ramagens, nma. carriça, "des-

paçhada", 
' com "o ' peitinho farto á

.mostra, parecia cántar-lhes utn hy
:rntio dc saudação."

Nyste gênero ha coisas cxcellentcs
cm Maria Danilo.

Todo o episódio referente ao "fa*
¦natico" Chico Xavier, espécie de pa-
dre Cicero dos sertões haitianos, é
magnificamente traçado, assim como
outros. . .

E, justamente por isso, o valor da
obra do Sr. Afranio Peixoto torna
imperdoável os seus erros, cm que
avultam estes:

— 'KIam-llte 
obrigando a pensar

nisto" (pag. iõ) cm vez dc iatn-na;
"D.-Máriana ipèdia a Isabel que lhe
fosse ajudar" (pag. 30) cm vez de
¦çtii? o fosse? "Ora, cii lhe ajudo"
(pag. 46) cm vez de cu a ajudo;
"é pre.iso que' et! lhe ajude" (pag.
47)'çra, ;vcz de qiie ch „ ajude; "Eu

lhe conheço bastante" (pag. 223) cm
vcz.de cn.o conheço; "A fé ajudava-
M." (pag. 249) cm vez de ajuda-
iv-a; "Si cu fosse uma cobra lhe ti-
nha mordido" (pag. 268) em vez de
a tinha: "nem ao menos ter o conso
lo dc lhe ver" (pag. 270) cm vez dc
a ver', ctfi. '

tAgora, outros erros cm que in-
stste este autor. Porque diz o sr.
Afranio: "não estranhava o nin-
guem"? 

"olhos bravos que vencem a
tudo"? "Em torno liavia uma clari-
dado coada, leve c suave, que dava
a vontade"? "Certamente não pen-
sava em mim... mc descobriria
aqui perto"? 

"Pararam á margem úo
córrego, deixando desallcrar aos ani-
mães"? "A lembrança dos prazeres
fugitivos dava-lhe inslinetivamente a
vontade?;? "Tem que arri-piar a car-
reira"? "Para no fim não ver gran-
d-; coisa, tanto vê mal a tudo"? "In-

gratos... eram o pago que lhe da-
vam"? "Para não atrapalhar aos que
lhe levavam a filha"? "E quasi in-
vejou ao Enéas"? "Quo pensaria
cila, como julgaria a cllc"! "Dando
talvez d í//ii'tima bôa oceasião de se
vingar"? "Numa das crises, iria
desta para a melhor"? "O dr. Vianna
prevenira a João"? 

"Luiz nüo pôde
ter cm si c, sem refleetir, gritou"?
etc.

Estas e outras inadvertencias 
' con-|

tiibuem infelizmente para empaunâv,
o brilho.da obra do sr. Afranio Pei-
xolo,

Não fosse a figura òfficial, acade-
mica e immortal do autor de Maria
Uònita, c talvez não se tornasse pre-
ciso salientar esses pcccadilhos e pec-
cúlões...

Mas um membro da Academia de
Letras não é qualquer rabiscador, c
um ente dc máximas rcsponsabilida-
des — no minimo tom que scr um
guarda-civil da lingua portugueza. ¦

Não o esqueça mais o sr. Afranio
Peixoto.

JIC.

O 
importante
"1

periódico berlinense
"Loltal Anzcigcr", publicava, no

nltimo domingo, um artigo firmado

por um considerado diplomata, embai-
xador da "Tríplice Entente", no onal
examinava o estado actual do espirito
publico na Allemanha c os receios de

que cm um dado momento, sobrevenha
a guerra.

•Estes receios fundarn-sc nos segum-
tes motivos: instabilidade no Oriente;
futuro da Austria-Hungria; despropor-
ção crescente entre as necessidades
econômicas do povo allemão, que au-
gmenta incessantemente, e o mercado
mundial, que cada vez se estreita
mais; exaltação do patriotismo, c, fi-
nalmcnte, as correntes modernas con-
tra as velhas instituições.

tt-m
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Os officiacs reformados da Brigada

Policial e Corpo de Bombeiros, vão
organizar o Centro Benificcntc, cuja
reunião será no dia 22 do corrente, as
2 boras da tarde, na praça Tiradcntcs
n. 73, sobrado.

mm

O OUE VAE PELO MUNDO~
.nnPAC PORTUGUES5AS PARA A ÁFRICA — PREVISÃO QVa1 

SK VAK COSVÍRMANMO— AS COLÔNIAS ____RH_tB \
CONMNBOTE AFRICANO — NOTICIAS INTERKS. V.M^

fumem' Marca Veado
JUSSAS DE HOJE:

Rezam-se as seguintes por alma de:
D. Adelaide Cândida das Chagas,

ás 8 lioras, na egreja dc Santo Af-
fonso; ,

José Marcellino dc Souza, as 9 1.-.
tia egreja de N. S. do Rosário; _

Dr. João Evangelista Sayao de _n-
'.hôcs Carvalho, ás 10 horas, na egreja
dc S. Francisco do Paula;

Antônio José Lobão, ás 8 i|2, na
egreja de _; Francisco dc Paula;

Antônio Augusto da Cruz, as 9 ho-
ras, na egreja do Bom Jesus;

Elisa F. Co'.lbo dc Miranda, as 9
horas, na egreja do Divino liSpuitu
Santo, Estacio de Sá;

Antpnio Gonçalves. Soares de An-
drea, ás 9 1I2, na egreja dc S. Fran-
cisco dc Paula;

Idalina Feu Lobo, as 9 horas, no
altar?mór da egreja do Carmo;

José Cândido dc Oliveira, as 9 horas,
na egreja dc S. Pedro; ,-'-,,,

Maria Guilhcrmiua Botelho dc Mel-
Io, ás 9 horas, na egreja do Uosario;

Alberto da Silva Pinheiro Freire,
ás 9 il_, na matriz de Santa K"ai.

Antonia Ribeiro Duarte, ás S i|2,
na capella de N. S. da Conceição;

Isabel Maria do Rosário Guimarães,
ás 10 horas, na matriz dc Santo An-
tonio dos Pobres;

Julio Ferreira Leite, ns g horas, na
matriz do Engenho Novo;

Erminio Barptista do Nascimento, as
10 lindas, na egrejá da Candelária;

Balbina. Lobo Kamalho, ás 9 horas,
na- egreja de Santo Aífohso; á rua Ma-
ioi; Ávila;

Daniel Jaulino, as 9 horas, na egre-
ja do Carmo.

ULTIMA HORA

O governo allemão e os bel-
gas refugiados

NOVA YORK, IS — (Havas)
— Informação de boa fonte diz
que o governo allemão autorizou
os refugiados 'belgas, com lixcc-
pção dos que possam prestar ser-
viços militares, a regressar n Antu-
erpia c a outras localidades dn
Bélgica. Os Indivíduos incluídos
naquella rcstrlcçãò que tentassem
aproveitar-se desta concessão pnra
regressar á Bélgica e juntar-se ao
Exercito dessa nação, seriam tra-
tados como prisioneiros de guerra
pelo governo ulleiiião.

Os allemães vão para a
Flandres Oriental

Londres, iS (Havas) — Corre -inato
que as forças allemãs se vão retirar
para. a Flandres Oriental.

Vapor allemão com a ban-
, deira americana

Qfttnca, iS (Havas) — Communicam
dc Bali fax:"O cruzador Ce.renic aprisionou o
vapor Brindilla que navegava com o
pavilhão americano.. O navio capturado
pertencia a uma companhia allemã".
Os allemães repellidos em

Saint Dié
PARIS, 18 — (Òfficial) —

Dnrantc 11 noite passuda os alie-
mães tentaram- dois violentos ata*
quês a leste o a norte de Saint
1)16; mas foram repellidos eom
importantes perdas. — (Havas.)
Hespanhoes alistam-se nas

fileiras dos alliados
Paris, 18 — Chegaram hoje á cidade

dc Perpignán seisccnlos liomciis de
nacionalidade hcspanliola que pediram

Cinema íris
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Pingos & Respmgos
Uni medico, recem-chegado de Paris, con-

cedeu uma entrevista á A-lie, sobre a toca-
italijina, um preparado que evita cs dores
do parto.

Já so pôde, cntüo, ihecc? sem dòr ?
interroga um sujeito, depois dc ler a eu-
tre vista.

li' verdade, confirma tini ciíiiljjti. melo
jiliilosoplio, — as dòrcs vêm, depois do
nascimento, no decorrer'da vida...

* *
Ainda n proposilo-dessa descoberta dÍ2Ía,

liontem, a uma senhora, um joven mc-
dico 1

Custa-rito muito a acreditar na cfficncia
<.__sc anestüsico ; não posso concclicr...

O senhor _ um 'felizardo í corjmenta
a senhora.

lím um "cscrevc-nos" A'A Rua, "Jota"

propõe, como medida clc economia, a ex-
tinecãò dos collegios militares do Rio, Porto
Alegre c Darbaccna, onde, no dizer do sr.
Cíillogeras, se brinca dc soldado.

Não c uma razão. Na Guarda Nacional
brinca-se de "òfficial" e ninguém nítida sc
lembrou de extinguil-a...

#
» *

Vonios informados dc que na romaria
liontem realizada no Sncco de S. .ran-
cisco, com o fim dc pedir o paz ao Senhor
Deus dos Exércitos, reinou o mais pacifica
cordialidade.

Uc acordo com os avisos publicados nos
jornaes, os romeiros foram cm jejum para
coniinuiiRar c nenhuii. se esqueceu do ta*
lher reconunendado pelos amiuncio., nem
do appetitc recomracíidado por nósv,

Cyrano & O.

Afinal, parece que dc facto. a IBOUI-
lização do exercito portuguez obedece
a -intuitos que nüo são 03 que geral-
mente lhe eram altrihuidos, mas sim
aquclles que nesta mesma columna de-
lineámos como' devendo scr a princi-
pai sinão a unica aspiração dc Portu-

gal nos momentos que vão correndo.
Um telegramma dc Londres, semi-

ofíiciay noticiou, que os alliados con-
tavam com a-intervenção dc Portugal

para o ataque ás colônias allemãs na
África. Não se falava nesse despacho
na hypothese dc seguirem; pelo menos

por agora, forças portugüezas para o
campo de acção europca onde cilas
teriam necessariamente papel ridículo
a desempenhar, não por ser mesquinho
o valor guerreiro dos soldados portu-
guezes, aias por o scr o numero aca-
uhado, forçadamente insignificante
com que sc apresentariam num campo
de batalha onde se enfrentam valente-
mente milhões dc homens.

Disse aqui o repito que a remessa
dc tropas para o território francez
seria grave erro, -não só pela inutili-
dade de tal sacrifício na guerra que
vae travada na Europa, mas ainda por-
que o paiz ficaria desguarnecido c cm
absoluto á mercê de um golpe de auda
cia que os vizinhos sempre cohiçosos
quizessem vibrar contra Portugal.

Não ha duvida que entre Portugal c
a Inglaterra existe tun tratado dc
alliauça offensiva c defensiva que deve
scr mantido e executado integralmente
pelos dois paizes contratantes. Mas no
caso em questão, cm que a Inglaterra
sc bate na Europa ao lado dc france-
zcs, belgas c russos contra a Ali ema-
nha c a Áustria, Portugal pode muito
bem ser dispensado dc entrar na luta,
mesclado com os exércitos daqttcllas
potências, 

'quando elle pode exercer
acção inais fedunda c util, bcciípando-
sc em fornecer o gozo de seus excellcn-
tes pontos estratégicos que a providen-
cia gcographica llie entregou, fazendo-
sc dominador do mar cm determinada
região occidcnlal da Europa, c indo
guerrear o inimigo commum na África,
onde o prestigio portuguez. í'grande c.
onde os soldados portugtiezc3 são per-
fcilamcntc incgualavcis, coiVto o sabe
todo o mundo.

Depois, para atacar as colônias al-
lemas e dominai-as, não serão necessa-
rios os noventa 011 cem mil homens que
seriam exigidos pela intervenção di-
reda contra a Allemanha. Alguns mi-
lliarcs dê soldados portuguezes basta-
rão para a campanha africana com
absoluto exito.

.E, segundo se vê pelos telegrammas
que foram publicados, parece que é
precisamente essa a orientação da In-
glaterra. Ao mesmo tempo é visível
que a opinião publica cm Portugal não
é favorável á entrada dos soldados lu-
sitanos na guerra da Europa. Assim o
affirmam cartas que temos recebido, c
assim tambem o indicam os tclcgram-
mas que noticiam as reuniões popula-
res e conferências que vão ser rcali-
zadas pelas províncias, com o intuito
do sc esclarecer o povo acerca das ra-
cões por que Portugal terá de entrar na
campanha. Si o povo em geral fosse
favorável á^jjuerra, essa propaganda
seria ..scusadp.

E' claro que destas considerações t-
exeluido o povo dc Lisboa. Esse anda
lia quatro annos pelo inundo da lua e
absolutamente os trezentos ou quatro-
centos mil alíacinhas cffeclivos ou
honorários não. representam o sentir
dc seis milhões dc portuguezes.

De resto, aqucllas famosas sctcecu-
tas escutas primarias que a Republica
fundou, segundo a asseveração do sc-
eretario da embaixada a um jornal
desta capital, ainda não foram alem do
papel do Diário do Governo, porque
para haver escolas não hasta qtre scj'a
decretada a sua creação, mas é pre-
ciso que apparcça dinheiro para as
manter, casas para cilas funecionarem
c professores para o respectivo ensino,
e nada disso ai>parcccu até hoje, tal-
vez á falta de novo Moysés, com va-
riniia mágica capaz de extrair dinheiro
dc tuna população paupérrima.

E á falta das tacs escolas natural é
que o povo portuguez das aldeias tc-
nha suas difficuldaucs cm comprelien-
der por que motivo ha dc ir morrer
iinproficuamcntc nas trincheiras "do
Aisne ou do Oise, e não ha de su-
cumbir gloriosamente nas fronteiras
da sua pátria ou nas das suas colônias.

* * *
Convém explicar a qirc.m o não sai-

ba qua! é a importância que para
Portugal pódc ter unia guerra feliz
em África.

A Allemanha possue ua parte orien-
tal africana uma colônia que mede
946.500 kilometros quadrados com cer-
ca dc sete milhões dc habitantes indi-
genas, negros da raia bantíi.

Essa colônia é limitada ao norte
pela África Oriental Inglez;.; a leste
pelo Oceano Indico; a Oéstc pelo Es-
tado Ir.dcpendeiut do Congo; no su-
dueste pela África Austral Inglcza, e
no sul pela província portugueza de
Moçambique. Grande parte da colônia
allemã foi organizada á custa da pos-

.se üicgitima ae territórios porlu-me.
zcs.

Como se vc por esta descripção eco.
graphica, os allemães estão cercailca
por potências inimigas, pois mesmo o
Estaío Independente do Congo '• 

8,..
vernado pela Bélgica. E' nas i"c3
fronteiras^-norte, oeste esttl—dessa co-
lonia que se encontram tres dos :rv_
inais importantes lagos do 

' 
mundo, ;l

saber: — ao norte, o Victoria-.';^.
ca, que mede 60.500 kilometros i--i:'.
drados, está situado a mais dc triií 'K.--
tros de altitude,. tem a profur.iliii,,-;,,
máxima dc 177 metros e dá origcife , ,
celebre Nilo, o maior rio da Afritr si.-.-
faz o percurso dc seis mil kilomcfròi
Actualmente, o domínio do Viç...-,,-
Nyáhza é exercido pela Inglasrrs- (
pela Allemanha;

—¦ ao-oéstc está situado o Iafro'fe.
ganika, cujas margens, numa cí...-^,..
dc 1.450 kilometros, são occupadas-iior ¦ •
allemães, belgas e inglczes. Esti l:r(1
que dá origem ao rio Zaire, nnJc'' .ji
kilometros de comprimento c e.Máv ¦„
823 metros acima do nível do mar: o
rio Zaire, que tema nascente 110Tan-
ganika, deságua 110 Atlântico, ú- 4
dc uni percurso de 4.000 liiioiiu-tro.;;

— O Nyassa, ou Nhns.a, c o malcc •
lago da África Austral c é Iribiruuro
do rio ^ambése.

Este lago dá sua» margens, cm ;.,.:'-,
á colônia allemã, á -província de Mu-
çambique e á Zambesia biirannicj.

Vejamos agora nn parte occr.ii .-.,:
do continente africano. Tambem ..Iii . -
colônia allemã tem sido formada .
custa de territórios portuguezes. Mede
Sjj.soo kilometros quadrados, cora a
insignificante população de umas c - -
tenas dc milhares de habitantes, 1- , ,
situada no sudoeste, tendo ao norte
Angola, ao sul c ocsle a África Inglc. 1.
c a léste o oceano Atlântico. Na costa
do Atlântico está encravada uma -;i. -
quena colônia inglcza, a Bahia da Ua-
leia (IValfisli-Bay), que faz parte da
Colônia do Cabo.

Os allemães foram sempre m.ios vi-
zinho3'da' província dc Angola. A ri-
queza doi territórios do districlo il';
Mossamedcs, a liberdade daquclUr sólíJ
er-sobretudo da -zona do planalto Ao..-
fiaram a cobiça dos governos-do Kair;-.-,-. -.-
Foram òs allemães' que entregaram át,
mãos dos indígenas armas dc fogo apor-
feiçoadas e munições, com o intento <!.
preparar sublevaçõcs uo interior dc An
gola para sc justificar depois a inlcr-
venção dos soldados allemães. Sucerrdc,
porém, que o feitiço íc voltou contra o
feiticeiro, e que os indígenas voltara-..
as armas contra os próprios allcmãi t
não conseguindo estes dominal-os sina 1
depois de para lá terem rcmettido gran-
des reforços, c perdendo muitas vidas.
Portugal viu-se tambem' a bra;os com
a revolução dos indígenas, -mas domi-
nou-a facilmente e npprchc-ndcu aos ne-
gros as armas... que 03 allemães lho!
tinham dadol

E', pois, para essas duas grjndcs
zonas que os soldados de Portugal rão
combater. Ali, sim, calarão bem, no
desempenho até de nma missão .de, re-
integração histórica, Que vá cputsclles
o Deus das Victorias, já que cónr .lie_
não vae a bandeira gloriosa,''azrii o
branca, que os indígenas estavam habi-
tuados a respeitar. Façamos votos pelo
triuíuphe dos • soldados de Portugal; fe
que estes, querendo, rever symbolica-,
mente a pátria longiqua,.quando os pc-
rigos 03 cercarem 110 meio das espes-
sas florestai afikanas, fixem os ollic-i
no eco onde verão a verdadeira ban
deira nacional, no azul do espaço c rea
alvura das nuvens, nas quaes a luz dtj
sol ponha os reflexos áureos sytnbolicór)
de nossos castellos, ou avermelhado*
que sejam como que as sagradas quinas
do mais lindo dc todes 03 pavilhõei
nacionaes 1

*.'*.,_

Uma pytliónisa ícz a seguinte pro-
phecia:"O kaiser morrerá assassinado num
caminho de 23 a 30 de setembro- do
nnno nclual.

"O herdeiro será mortalmente ferida
cm combate.

"O secundo filho do imperador será
feito prisioneiro c isolado numa ilha.

"Finalmente, a imperatriz da Alie-
manha perderá .1 razão.

"A vindima em França será come-
cada pelas mulheres c acabada pclu:-
homens."

A primeira prophccia falhou. Faliam
as ultimas, das quaes a derradeira tèvi
confirmação cm parte: as mulheres fa-
zem as vindiinas cm França, _ certo:
acabal-as-bão os homens. Tliat is tl»t
question!.,.

E visto que ò assumplo é ainda d.
guerras, ahi vae unia noticia muito in
teressanle:

"O abbade alsaciano Wettcrlé, amigo
c collaborador do dcscrdiador Hansi c
deputado ao Rciclistag, naturalizou-sc
francez, -logo ao • começo da actuai
guerra."O bispo allemão, dc quem dependia,
ameaçou o abbade com as penas caron-
nicas si cllc não abandonasse a su»
nova pátria, mas o Papa, logo que disto
teve conhecimento, telegraphou ao pre-
lado, ncgando-lhe o direito de castigar
o patriotismo do sacerdote."
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por
Lc_i.,rozP, no esforç.) iri expe-

I.avatci-, Gáli c tantos
descobrir e. --ccciituar r-.s
cxtépòres das qoalida-
surgiu mais diic-tauicii-

io Direito 1'ctiaj a iro-.a

|\:

rt com .ardor por quantos sc
Ia hoje ás tradições ela. i-;

dá; alterada, pelos que lhe '

s pesadas, no sentido de fa
scicnlifica, mais escorada

menos ancedotiea, cila

,»ac tomando foros do indiscutível ver-

éode, uos doininiSs da observação.
1 Nem ¦-' j-sseveraçõei ra.icaes At,

' r,itrr. ¦

tie.tf
r ácl-ó
.'«íi experiência

Kur-clla, o mais "fllihusiiisiiisdo adtni-
r.rdor dc Lombrozo, nem 31 constata-
ções irias de .ernoff, o anatomista

! russo, nem ns cnrtiestações eloqüentes
I ae llaer c dc Kiiccht, demolirão já-

mais, abalarão siiirtcr us alicercei fir-r
| nrados ao edificio novo da investigação

anthrópólógica do criminoso.
A simples existência, já hoje incon-

testada, do "alienado delinqüente" dc-
meou a amplitude da csphera dos

rrrros judiciários — a mais negra som-
hra cm todos os tempos prpjcctadá só-
bre o campo vasto do direito de pu-
nrr-...

•A» psychoscs; dclirio juvenil, de-

mencia senil, idiotin, a debilidade con-
genita, a cpilcpsta, a hysteria, a im-
Ijeeilidade, as provocações todas do al-
cdbl, e por ahi alem, desafiam sobre-
maneira a competência do magistrado
julgador, do sociólogo, do jurista, ac-
centuandó a imprescindível intervenção
do perito medico.

Bastariam as indagações indispctisa-
veis desse gênero na determinação da
responsabilidade, para ¦ assegurar defi-
nitivamente inaugurado o regimen da
perícia profissional, si não sc aceumu-
lassem os casos múltiplos de inStrucçno
criminal, exigindo as competências te-
clinicas, na resolução do problemas pu-
r ani ente objcctiyos;

Com esse sirrlo positivo e incontes-
rado já agora, por quantos entrem de
!joa fé ha analyse dessas delicadas
questões, apparcccram tambem as
suscéjjtibilidãdes, os exageros de amor
próprio, as subtilczas das vaidades pro-
fisjionacs, como que em luta para a
detei-iitiáção do verdadeiro limito do
campo das actividades.

Justo a:é certo ponto esse moviinen-
to, desde que lhe não emprestem alça-
dos vôos os mais apaixonados, não ha
negar a máxima importância adquiri-
da pela Medicina Legal, pela -sycho-

pathologià Forense, nos últimos Icm-

pos.
"Xão _r.imií_ dia, diz Krttfft Ebing,

unicamente a trazer um pouco de luz
ás questões muitas vezes intricadas da
imputabilidade do:, indivíduos; cila é
ainda maior, si .1 considerarmos prin-
cipalmentc como fonte dc doutrina para
o progresso da sciencia do direito, para
cuja restauração, fora das peir.s da me-
tapliu--' -a ç dc um formalismo rigorosa.

sc encontram elementos dc grande va-1 lento cvolycr, surprelicndcu-lhcs a vi-
lor na interpretação scientifico-anfhro- ctoria definitiva 110 mundo seientifico.
pologica da evolução psychicã do ho- r jjni todo o seu longo trabalho, po-
mem. ri-tn, revelador de profunda'cultura, dc-

A eloqüente affinii.tção do autor chi | dicoti cspccialissima. attençâo ao probí--
Tratado da Psychòpathologia Forense, j ma da pericia profissional, dc que vimos
determina bem, o quanto evoluiu esta,
desde as Observações de Pinei c dc Hs-
quirol sobro as mohomaniãs, quanto
diverge agora das excêntricas idéas de
Fabr.eguèttcs, do juiz Tracy, de Joussí,
de Regnaúlt c tantos outros.

O problema, porém, é i>rofundamen

falando.

* 4 u

"De dia cm dia, considera o illustre
magistrado, cm sua obra posthuhia,
inais se accentúa a appròximãção c

delicado, quando se pretenda, 110 iii- j 
solidariedade entro a medicina e o di-

teresse social, estabelecer bem ássigna-1 reU°* e este iman 011ír0 Kii0 é sinão a
medicina legal, melhor estudada, mc-ladas as lindai .das attrih.iiçõcs do peri-

to e aqucllas do magistrado.

Essa interessante questão, e as -que

lhe tão verdadeiros satcllites, offerece-
ram ensejo ao pranteado dr. Henrique
Barreto Pragnic-r, falleeido juiz do di-
rcito na Bahia, para a confecção de um
interessante livro de Medicina Legal
que intitulou "Medicos e Magistrados'-,

Estudioso, applicado e intc-lligentc,
aquelle juiz, nas suas horas de repouso
das lides da iudicatura, urdiu a ofc-ra
cm questão, dando-lhe feição inteira-
mente nova c distineta de quantas lhe
antecederam,

Não se limitou a organizar .systema-
ticantèntc os ensinamentos da doutrina
cm insulsos capítulos, transcrevendo irs
múltiplas opiniões dos tratadistas.

Creou antes as lições dos mestres da
analyse cuidada, entremeando-as, illus-
trando-as do conceitos originaes, de òb„
servações curiosas, acerca dos proMe-
mas geraes.

Historiou-lhes a longa vida, assigna-
lou-lkcs os surtos, acompanhou-lhes o

llior comprchcirdida. O direito civil,
prescrevendo as leis reguladoras da
personalidade dos indivíduos, cstabele-
cendo os prazos minimo ê máximo da
vida feud, determinando as condições
da capacidade civil, marcando o ter-
mino da menoridade, tratando da rc-
sponsabilidadc da sanidade mental, das
anormalidades moraes c physicas, re-
strictivas da capacidade contratual c
teslamentaria, referindo-se ás questões
complexas, relativas ao estado da fa-
milia, especialmente ao casamento,
desde os requisitos para sua "realização,

causas diriincntes e impedientes, inci-
denlcs conscq.enres da não commtt-
uhfio de bens, do divorcio, da annulia-

O direito penal, por sua vez, pro-
curando garantir a segurança dos ei-
dadãos, por meio das penas legaes, vae
buscar o auxilio imprescindível da me-
dicina legal, esclarecendo 53 difficeis
questões da imputabilidade, iiucrprc-
tando scieutificamoiHc as provas cir-
rcuaistanciaes, verificando os elemen-
los psychicos dos crimes que deixam
vestígios, estudando criteriosamente o
delinqüente c as condições personalis-
simas da vietima, com o fim de se evi-
tarem os torturátes remorditos dos
erros judiciários."

Não ha mais crystalinó elogio ás
virtudes da medicina legal, mais razoa-
vel defesa da inimiscuição do perito no
processo judiciário.

Mas, desde que se não neguem essas
verdades, nem por isso se assegura
qual o valor a dar-se ao laudo pericial,
isto é, até onde vae o arbitrio do juiz
na apreciação desse laudo.

A controvérsia é grande e cabe lal-
vez bem nesse ponto a consideração
de Troplong dc que "a medicina legal
alimenta desde algum tempo a preten-
ção dc impor seus oráculos á jurispru-
deucia".

E' sabida a grande expansão que os
médicos têm pretendido dar ás novas
theorias, e aos famosos veredictos não

Gravalt, o preconizador máximo da"responsabilidade artenuada", o autor
do ousado cpithcto que attribuiu u Au-
gusto Corntc dc " scmi-louco de gênio ",
no seu livro " Idéas paramédicas c mc-
dico-sociacs",
* Razão teve dc sobra o grande ma-
gistrado francez que citamos, ponde-
rando que "sc Pascal ainda vivesse,
deveria ler toda cautela comsigo, por-
que muitos doutores cu conheço que o
têm na conta dc allucinado."

Foi pois justa reacção o movimento
contrario aos exageros dos médicos.

Preciso é, portanto, que se dirimam
os conflictos dc a_ttribuiçaÕ', cerccein-sc
as ingerências, demoiislrcm-sc a ne-
nhunia preponderância dc uma acção
sobre a outra:

"A justiça deverá recorrer á scien-
cia para esclarcccr-sc, mas a questão da
responsabilidade deverá permanecer ju-
ridica e judiciaria."

A concluir-sc diversamente, teríamos
consagrado a satyra de Alimena...
"Pover:. justizia.;; o//n spada oggi
dovri '•-• un collcllo anatômico
c consen. -solo Ia bilancia... ma
sara'Ia bilancia dcl farmacisla..."

O esclarecido autor de " Medicos e
magistrados" 6 desse alvitre equilibra-
do cm toda a sua obra, sustentando

crime, mo:t:

mundiaes.ção do contrato, regendo, cm resumo,
os interesses civis do indivíduo, desde 

j Mllsse., dipsoma.io;' Berna.d
o ; sen estado embryonario até depois
da sua morte, tem no seu lado, pari
passa, o auxilio indispensável da ana-
lomia, da physiologia, psychiátria, pa-
thologia, ttc, etc., elementos e ¦ meios
dc que sc serve, a medicina legal.

têm escapado os mais festejados nomes j com calor a necessidade do perito-me-
Flaubert, hystcro-cpileplico

de St.
Picrrc, perseguido ; Voltaire, neuras-
thetiico-hypocotidriaco ; Coudillac, so-
muainbulo ; Descartes, allucinado ; Du*-
mas, com impulsõcs homicidas seguidas
de crises dc mysücismo ; Tasso, lypc-
maniaco, stc.i assim sagradas pçlo dr,.

dico", mas deixando bem patente os
precalços trazidos pela ignorância, pela
incompetência muitas vezes revelada
pelo perito, em detrimento da justiça,
sem a necessária hombridade para cou-
fossar a sua inépcia.

ti * tt
O que sc. passa entre nós, çm mat£-

-.-.;

ria de pericia medica, é bem conheci,
do, paia que recordemos úgoráT"'

Comutdo. as simples linhas que se
seguem d-: um coninicniador diário
acerca do oceorrido na França, em
torno dc nm grande
bem que lá como cá,

"— Cçl hómnic a etc tné d'ttnc bJ-
le qui 1'atlcinnU á Ia tempe ganche.

Or, il nctail pas gattclicr. Mais il _
a de nombreux c.vcmflcs' do suiciiú .1
aecomplis dans ces cohditions par des
droitiers.

Si les traces dc Ia ballè ávaicnl ele'rcleyécs d droile, on dirait:
— Cortes, Ia baile a peneire norma-

Icnicnt, coinmc si Ia viclime orc.it di
rigú clle-mcme lc pislolçf; mais il y íi
de nombreux- .exempies d'assas'simits
simulam des suicides presque actides;-
lellement.

De sorte que, dpriS avoir cníef-l-.t
les princes de Ia scicitcc, on cn sail
encare, moins qu'0-jàni. Bien phts, les
donnccs du bon sens s'écroulcnl devant
les jcux du hasard et dc Ia natttrc.
On s'apefço!t que lc fiu du fia cn ma-
tiérc scinlifiqitc conditil â 1'ignorance
et au dotilc.

Somme lottlc, h justice esl oblígèe
de s'cn rapporler nux ragots des cor.-
cierges. Dans "ce siéclc dc Imnicre",
ce sont les bavardages des inconscients
qui dógagént Ia vlritc.—qiiclqiicfois.—"

Oxalá, as sabias considerações do
merto illustre, autor do "Médicos e
magistrados", sejam lidas c meditadas
pelos nossos jui_es c csculapios...

Goulart a'OMYJ_UU__
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_\ **£!£? Coité dis Estados
lapveiiçAo em

Alagoas
«r^ws to __• fcF-itado

«ftaiMl
¦

_m ii*-*» ¦» *-¦>_
«tsrmn as-*-

dt
a _-*_a-»«-_**_- tMeral

__, Ahrxõ-**, "_s_rtv.eu.ios o -cintado
Z__\ml Álvaro FaM, Bf_no coBega de

iapre-M, • •**_>*•-»¦'- «-*-**! . „. _
•Sr. -«--ta-hir do Cm**** ia Manhã.

-._ Nesta t-l-mos àto. *1V_*_éot ___•
Manes _a obfMctaa m*_*_rta deitm-
ShsoeDte c«TO<*--i-»»_a por AJíjíiji
__. udo o povo brasileiro, estão ott-
«mthecdo uma grande actí*A_-_-, Jor-
tatotíe- e tdesraphica, ao sentido de
•Mpar.r os espíritos para uma deseja-
|T«ieiv»3i«-o M meu Estado. Sente-
M • esforço, a gyi__a_*~-a, com que os
sL,rtss si-lt_rtas apertam o cerco em
cârao do governo do coronel Clodoaldo
_a Fonseca, procurando fazer crer, aqui
<¦* Alagoas se acha «ob o domínio de
mt perfeita dictadura- Sâo muito ea-
inçados esses homens. Apenas não
gfc» hábeis.

O intuito delles í evidente, é calvo,
i c-uritiiuw: í aproveitar es ultimos
¦__•* -este governo para obter uma cri-
t-i-oaa intervenção em Alagoas.

Mio sei ai o sr. presidente da Rejiu-
Ma» oa tem animado nessa campanha
xeo—rt, um homem de bem como o co-
no. CSodoaMo, que ninguém, melhor
d* que o ar. aurechal Hermes, deve
Mcbecer. Si f. ex. é «roem os está a»'-
•atado é o cas» de diter «toe lhe ficam
¦Mate xmm taes «entimentos...

Os _____•_--, forem, nio catão «ea-
Üo habeès ao honroso juiro que estio
a toai do ar. presideate da publica,
m nm motivo: porque isso eqüivale
» uma inoo-ultavel moção de descon-
jUsça ao futuro governo, Mão sei
nao sair dease ditemma.

Seriado informações recebidas de
Maceió, daqui -oa__- iastrucçSes para
S__-_- so sentido de preparar as
coisas, afia» de 'que o. int-rv_os-o fe-
«ml «e dt até o «Sa i$ de novembro.
J.r «ne? Potqae o dr- Weftce__to
Ins •» en* nobre reserva, retém
__t «6 m komtM «uperioret mantêm
«tm tanta townsifeneia, nio deu a
«Modcr a quem «vier que aeja o «in.
¦Mente tutr na politica braaileira.

Si os lura-in adveraaric. tivessem
lnfaM no teu direito, ti estiv-ssem
tuawjaiiliNi de •*-* dispõem do ap.io
tt aaioría do povo alagoano, ecurum
*»aqt__o*. orno nó», •

Otm-^tn-t de Ala|ô-a «w»fiam
bt4r_a>t*_t* aaa tct__meotos do dr.
IW»«oe_tto Bi-i. que a <~m t»t-_-i-_de
je hw bras-__ro cerca neste aaomen-
Co «ias sk-is vivas e das mais quentes
fyt_p»thi_s.

Os democratas de Alagoas sabem que
0 faturo ffesidente da Republica t na
hanem «jue colloca a lei -cima dc tudo.

0 taro «xemplo de moderação de que
A —., tg-ando presidente de Minas, deu
!___-_» gravon-K indelevtlmente no es-
pinto de «todo o pai*. .

No «e-eicieio daquelle cargo o ar.
Waac-sláo Bioz foi o typo mais per-
teto da tolerância e da imparcialidade,
«si nm p-riodo em «jue o teu nome, co-
.rindo o nome do «eu companheiro de
éatt, soffria os maie d_ro9, os mais
tajáitos ataques. Durante o* dias tor*
saeitosos do seu governo, s, cx. tó fez
.tia demissão dc funecionario publico,
por motivo político: foi a de utn reda-
«tor do Diário Officii, que, áa barbas
do governo, se esqueceu dos seus deve.
rui « incoiporou-ae entre os vaiadoret
«!o «tu companheiro de chapa. Nenhu-
au outra demisslo politica ae conhece
praticada pelo dr. Wc-cesUo Brar.

Ora. um homem nessas condições e
tflt depois foi eleito presidente da Re-
publica por todos os partidos, mereceu-
do a confiança geral da nação, tem di-
reito 4 nossa plena sympat-ia.

Por -mo nés confiamos no seu go-
verno, que será de reconstrucção finan-
_e_ra e de pacificaçSo dos espíritos, col-
locando a Republica nos seus eixos.

O mesmo, ao que parece, nSo se dá
com os nossos adversários, qne encom-
me-d-ram aos seus amigos promoves-
•em desordem no Estado, de modo que
fe inlervenç-o federal K di > ti de
novembro...

Essa intervençSo, te te desse, seria
fcjna monstruosidade sem egual.

Eni primeiro logar, o governador dt
-~t__oas . o que ha de mais segai, poi-
foi rtca-iheado unanimemente pelo po-
der competente, depois de sair das ur-
r.a» tem competidor.

Em segundo logar, nada fez no go---ciso que o piuesse fora da Consti-
tuielo. Os teus actos mais increnados
de niegalidade tio legnlissin-os. A
prorogação do orçamento eslá autori-
zada **ela lei n. 7-, de junho de 1895,
vot-da pelos mesmos que agora fin-
gem ignorai-*. A expedirão de outros
actos egualmcnte atacados pelos bo-
soens que reformaram a Conetituiçüo
dc Alagoas seis vezes para perpetuar
a -lig-rchia dos Maltas, está egual-
mente autorizada pela lei n. 660, de
.* de julho de iqi-, que "autoriza o
(rov.rr.ador a fazer as reformas indica-
das na soa mensagem de 17 de junho".

O nio funecionamento do Congres-
to, que tambem te procura levar 1
conta do coronel Clodoaldo, foi resol-
vido fido próprio Congresso. O anno
P-síjdo nio funecionou -irque os se-
nadores náo quizeram. Este anno fo-
Mm 03 d«»mt_-"ps que nio deram nu-
meto. «Ora, os senadores são mallistas
c os deputados sio democratas.

Portanto, quando os maltistas, que
tão os principaes responsáveis do não
funccionaniento do Congresso, pedem
providencias contra esse facto, revê-
Iam uma bypocrisia que consolida o
juízo em que o paiz inteiro os têm.

O Congresso do Estado está com 0
leu mandato quasi extineto. Uma in-
tervenção federal agora para fazel-o
Tnnccionar não teria mais objectivo:
at eleições esta-u.es vio realiiar-se
em novembro próximo, sob o governo
do dr. Wenoesláo Braz, que merece a
confiança geral do paiz, talvez com a
«acepção apenas dos nossos adversa-
rios...

O governo que ee qtter substitutir
pala quadrilha dos Maltas é um governo
bonesto e de trabalho. Os dinheiros
do Estado são empregados em melhora-
atentos públicos. Augmentaram-se as
escolas primarias, construiu-se o porto
da Levada, Maceiõ é hoje uma cidade
bani admini-tr-i-a, qne já tem bondes
-leetrieos, qne está cheia de jar-
dms, etc.

AMni disso, o governo do Estado
está pagando o monstruoso empréstimo
feito pelos que querem reapossar-se do
Estado para fazer novos empréstimos,
novas reformas da Constituição ,-para
errar novas oligarchias...

Eu, perém, não acredito na interven-
táo federal, achando que o sr. pr-esi-
dente da Republica está sendo victima
de uni juizo pouco honroso dos seus
«erreligionarios. O sr, presidente co-
obecc bem o caracter do governador «le
Alagoas, qne será sustentado em todos
os tetrenos pelo povo alagoano."

.»¦<! ¦ I»
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_'t-STA -OrrEItAl-IA DA "ASSO*

OIAC-ÍO BRASITiEIRA DE ES*
TDDANTES"

Realiza-se hoje, no salão da Biblio-
wtctx Nacional, ás 8 11_ horas da noi-
te, uma festa literária que promove a
Associação Brasileira de Estudantes,
«fferecida aos seus associados que
delia se retiram este anuo, por terem
de formar-se. Em nome (lestes, falará
o poeta "Rodrigo Octavio Filho, deven-
do saudal-os o orador oiíieial, sr. Ri-
baç Carneiro.

Convidado a íazer uma palestra, oc-
e.ipará a tribuna o dr. Alcides Maya,
da Academia Brasileira.

Recita"rSò a tão apreciada disextse
Angela Vargas e o sr, 1'aulino de Sou-
ia Netto.

, Presidirá á sessão o sócio honora-
tio da Associação Brasileira de listu-
dantes, conde de Affonso Celso,

Não lia traje dc rigor. *
-»»__>«_-.

Produetos nacionaes
O ds. Eduardo França declara, parao» devidos cffêitòs, que não augmentou

absolutamente os preços do seu pro-dueto "I.usolina" 
que, apezar de lhe

dar actualmcnte menores lucros, con-
t-i-fra a ser vendido ao? mesmissiinos
preços e tabcllas", pelos seus exclusivos
«lepe-ntarios, trs. Araujo Freitas & C,
«rofpiiatns 1 rua dos Ourives n. 88,
. em todas _. ph_n__ci_. e dreg-riss.

nnrAS
mUtO HOUZOKTE, 18 «i IM-

K-a-ae aanaU, donungo, Aa a horas
da tasás. a lolen-àdad. do juramento
i Bandeira pelos toldados do batalhão-
escolar, qae, para tal fim, estará for-
mado, -qa-Ha hora, na praça da Li-
berdade, onde o presidente do Estado
o passará «em revista.

(Proferido o juramento em coro por
toíot os toldados, ettes entoarão o
bya__o ao Pavilhão Nacional, seguiu-
do-te algumas evoluções pelo batalhão,

2«e 
depois desfilará em continência ao

befe do governo.O Estado, vespertino local, inter
rompeu desde ante-hontem sua publica-

âo, 
reeneet-ndo-a na próxima seguu-

-feira, dia em que apparecerá com
formato novo e novos serviços dc in-
fonaicão.

Ã Gazeta io Triângulo publicou,
em seu numero de 11 do corrente, a
lei municipal n. 338, que providencia
sobre a projectada exposição regional
de Uberaba,

'Esse certamen tem por fim ___a_c-
morar o 1* centenário da dctjnnexa-
ção-dos JulgilMsÇda Araxá c do Des-
emboque* da capitania de Goyaz e a
tua imniediata incorporação á dc Mi-
nas Geraes.

Em Uberaba, no dia 14, pela ma-
nhã, quando chegavam os primeiros
empregados da sub-administração dos
Correios, estes notaram qne a janella
do fundo do predio se achava aberta,
tendo sido encontrada violada uma
mala onde estavam treze contos de
réis, destinados á administração dc
Bello Horizonte. Esse dinheiro era da
renda da repartição.

Chamada a policia, foram feitas as
primeiras pesquizas para a descoberta
do roubo.

Parece que o gatuno, que conhecia
at dependências da repartição, sabia

da remessa do dinheiro, pois foi dire-
ctamente á mala dos treze contos, col-
lotada entre outras, que não seguiram
o seu destino.

O facto causou vira impressão no
publico.

Foi detido o empregado Lucas Evan-
gelista, julgado ate agora um funecio-
nario exemplar.

JUIZ DE FORA, 18 — No dia a;
do corrente mez, effectuar-se-á, no
parque Weiss, a festa promovida pela
directoria da Sociedade Beneficente
Brasileira Allema, cm beneficio do co-
fre social.

Esta festa será abrilhantaBa fcela,
excellente banda musical "Carlos Go-
mes" e constará do seguinte: kermes-
te, torneio de jogo de bola, com diyer-
toa prêmios par aos vencedores, e a
extracç-o da grande tomhola, finall-
tando com um esplendido e magnífico
baile.

O prograrnma será publicado no dia
ta.

FESTA DA PENHA
A romaria de hontem teve

uma concorrência extraor-

No processo-crime em que i au-
tor JoSo Pereira de Pinho, e réo José
Timotheo de Almeida, o dr. Braz Ber-
aardino Loureiro Tavares, juiz dc di-
reito da 1* vara, lavrou hontem senten-
ça. condemnando o réo a 70 dias de
prisão.

O tr. José Timotheo dc Almeida,
responde ado crime dc injurias ver
baes.

E' advogado do autor, o coronel Al-
meida Novaes, conhecido advogado.

O'1.0 appeUou da sentença do juiz
dr direito da 1* vara para a egrégia
Câmara Criminal do Estado.

Vio Já muito adean-ada- as
obras da construcção da ponte, exis-
tente na rua Halfeld, tob o rio Para*
hybuna.

Por empregados da Gamara Mu-
nicipal, está sendo desde hontem ex-
tineto um enorme formigueiro, exis-
tente na avenida Rio Branco, próximo
á rua Barão dc S. *-_o Nepoiuuccno.

Este formigueiro vinha, desde lon«*a
data destruindo as plantações e ar-
bustos existentes nos predios situados
nas vizinhanças daquelle local .'

Está publicado o regulamento da
Escola Mineira dc Agronomia c Vete- m
finaria, novel instituto fundado cm
Bel'" Horizonte, e nue relevantissimos
serviços virá, certamente, prestar á
lavoura e á oecuaria de nosso Estado.

'De seu corpo docente fará parte o
conhecido scientista dr. Leonidas Da-
masio, qae, até ha pouco, dirigiu, com
raro brilho, a Escola Agrícola de Pi-
racicaba, instituto official mantido pe*
Io governo paulista.

LEOPOLDINA. 18 — A suppressão
de alguns trens na Leopoldina Railtvay
eontinu'a a prejudicar grandemente
esta zona .

A falta de carvão não pode ser cau-
sa dessa suppressão, porque a estrada
possue grandes depósitos desse com-
bustivel.

As queixas continuam a chover da
parte dos prejudicados.— Por toda a semana que hoje co.
meça chegará a esta cidade o auto-
movei adquirido pelo capitão Antônio
Ferreira, para aluguel.

CATl-GÜAZES. 17 — Consta que se
realizará brevemente nesta cidade uma
iiiiporlanlc icuuiãu dc lavradores deste
município c talvez de alguns municípios,"
visinhos, para tratar de uma represen-
tação ao governo pedindo a decretação
de medida- dc immcdiato interesse da
classe. .

Entre outros estão á frente deste
movimento os importantes lavradores
deste município coronéis Feliciano Du.
tra e Virgílio Moreira de Rezende.

— Em carro reservado ligado ao
expresso da tarde, seguem hoje, em

¦excursão a Ubi, acompanhados pelo
director e por alguns professores, os
alumnos do Gymnasio desta cidade,
que ali vão retribuir a visita dos
alumnos do Gjrnnasio São José e to-
mar parte no "training" de "football"
entre os valentes clubs "Gymnasio de
Uhá" e "Antônio Amaro", desta ei-
dade.

O "match" T-alizar-se-á amanhã, ao
tntio dia, no "ground" do Gymnasio
6. José.

— »«*_.«_¦

CPassou hontem o terceiro domingo
dos consagrados ás solenaidades em
louvor da Virgem Senhora da Penha.

O dia de sol, de alegria c de vida,
foi esplendido para os romeiros epara
todos os que procuraram o arraial, na
esperança dc passar um dia alcgrcmen-
te. E essa esperança realizou-se.

Essa circumstancia concorreu pode-
rosamente para que uma afflucncia
superior a sessenta mil pessoas pro*
ourasse o pittoresco arraial, afim de
tomar parte nas festas realizadas.

Durante o dia, a Leopoldina trans-
portou milhares e milhares dé romei-
ros, que se dividiam -pelas barracas,
que da rua da Estação se prolongam
pelas ruas lateracs, na exploração de
toda a espécie de sortes e na venda de
uma infinidade de òbjectos, que' reve-
Iam a fertilidade da imaginação nu-
mana: pelas barracas levantadas den-
tro do arraial, onde encontravam tudo

?uanto 
é possível desejar, para satis-

azer o estômago c matar a sede; pelo
interior do arraial, em pequenos ran-
chos, constituindo alegres pic-niesi
pela grande ladeira que' vae do arraial
á romaria, onde exploram a sua mdus-
trla os photographos, os floristas e os
pobres cobertos detrapns e mazellas;
pela romaria, que é o ponto dc maior
attracção; pela longa escadaria, cober*
ta de galhardctcs e bandeirolas soltas
ao vento; e pela poética ermida...

Era uma onda dc povo, que durante
horas e horas animou o arraial, com
os seus empurrões, correrias, risadas,
(vozerio, que dão a nota perfeita e
alegre do povo, quando goza e quando
se diverte, porque demonstra assim a
sua alegria e satisfação.

A egreja foi aberta ás 7 horas, co-
meçando logo a trabalhosa missão dos
definidores, para attender aos romeiros
quo procuravam adquirir as imagens
da Virgem ou cirios para o cumprimen-
to dos seus votos. iE hontem esse tra-
balho augmentou muitíssimo não s6
pela concorrência de romeiros e .fieis,
como pelas novas imagens adquiridas
na Allcmanha pela administração, que
são todas de muito, gosto e lindíssimas
e que eram adquiridas com prazer,

A9 solennidades realizadas foram as
seguintes:

A's 8 i|2 celebrou missa monsenhor
Angelin, com acompanhamento de or.
gâo pelo maestro Tavares,

A's 9 1I2 horas, celebrou o padre
Alves da Rocha, fazendo-se ouvir a
senhorita Ruth Vascòncellos, «nic can-
tou "Salve Regina", "Salutaris" e uma
linda "Invocação a .Nossa Senhora",
sendo acompanhada pelo sr. Mattos.

A's 10 i|_ horas, celebrou o padre
Dias Martins, capellão da Irmandade,
cantando diversos solos durante a ce-
rimonia d. Laura Moreno.

A's 11 i|- horas, realizou-se a mi9sa
solenne sendo celebrante o padre dr.
Américo Nilo, executando d. Thcreza
Machado, ao violino, o romance de Le-
dever, a melodia romântica de Maffet
e acompanhando o "Salutaris", de
Toty, cantado por mlle. Virginia Car-
valho. A "Ave Maria", de Abdon lli-
lanez. para barytono, foi cantada pclo
dr. Francisco Domingucs Machado Ju-
nior, sendo os acompanhamentos ao
harmonium feitos pela senliorita Ama-
rina Bastos.

Terminado este acto. a administra-
ção serviu profuso almoço aos seus
convidados.

Nelle tomaram parte dezenas de fa-
milias das mais distinetas da nossa
sociedade, entre as' quaes as do dr.
Ferreira de Almeida. _" delegado au-
xiliar, coronel Carlos Joaquim Barbo-
sa, major Amador de Vgsconccllos,

Pelo tel-UPapho
.; v HESPANHA

MADPJD, 18.
A receita cobrada pelas Alfândegas do

ilemo, por direitos aduaneiros, diminuiu
5.i97-o°|8 peselas na primeira -emana de
outubro, comparada á receita, da quinzena
correspondente do anno anterior.

Teixeira Pinto. Gusmão Filho, Augus
to Reis. dr. Francisco Machado, Fer-
nandes Malmo e Alves Ribeiro.

A imprensa foi, como sempre, cer-
cada da maior gentileza pela adminis-
tração, que lhe fez servir o almoço
em um local muito aprazível, cm
mesa á .parte, sob a presidência do sr.
Joaquim da Silva Gusmão Filho, digno
secretario da Irmandade, que levantou
um brinde em sua homenagem. Agra-
deceu um dos nossos companheiros dc
imprensa.

Na romaria fez-se ouvir, no coreto
ahi existente, a banda do 5° regimento
da Brigada Policial.

Nesse local dezenas de pessoas dan-
savam, com a maior animação, .olkas,
tangos e outras dansas, ao paladar
do nosso povo.

E os que se demonstravam amigos
das dansas, não tiveram um instante
dc folga, porque a exccllentc banda
da Brigada contou hontem com uma
auxiliar digna dos mais francos elo-
gios: a banda dc musica do Club Eu-
terpe, de Pctropolis, que tocou da par-
te fronteira ao coreto.

Essa associação musical, dc que í
pr_sidcnte o sr. Roldão Barbosa, re-
solveu inesperadamente tomar parte
na romaria c ahi compareceu com os
seus 35 executamos, que, obedecendo
á batuta do seu mestre, o sr. Firmino
Borrajo, execularam com ar>plausos e
regosijo geral, treiüios da ílva. Sinos
de Comeville, Tannhauser, lindas poi-
kas, valsas, tangos, habaiicras e uma
grande rliapsodia dc musicas portu-
guezaa que, trouxeram os presentes
um verdadeiro sarilho.

Despertou tanto cnthusiasmo a afi-
nada banda do Club Eulcrpc, que a
administração resolveu pedir á sua CO-
operação para tocar no próximo do-
mingo, em que serão encerradas as
festividades cm louvor da milagrosa
Virgem, que tem cm redor do sen thro-
no, trabalhando pela sua glorificnçSo,
dezenas dc corações cheios de fé, de
dedicação e dc amor,

O popular leiloeiro Madureira ven-
deu ao correr do martcllo, lindas
prendas, offertadas por gentis senho-
ritas c devotas, sendo alguns trabalhos
á mão, muito mimosos c 'delicados.

O leiloeiro estava radiante, porque
se viu sempre cercado por senhoritas,
que disputavam com lances elevados,
as diversas prendas postas em leitão,
chegando a dizer ao nosso represei-
tante, deante dò suecesso que observa-
va, que ia hypothecar 15 •|0 dc todos
os futuros leilões em favor dos pobres
do Correio da Manhã.

Observámos hontem, com grande sur-
presa, que os ranchos carnavalescos
fizeram a sua entrada no arraial, para
atordoar os ouvidos dos que ahi esta-
vani c para provocar desordens, que a
policia conseguiu evitar. Esses ran-
chos, que são seguidos por uma cauda
de desoecupados, não devem ser per-
miltidos na romaria, que tem outro
caracter.

Os pequenos grupos cm que figurem
a viola, o. cavaquinho. _ .1 flauta, 110
meio dos quaes sc dansa familiarmente,
onde domine o violão, chorando modi-
nhas brasileiras, onde a guitarra gema
o fado portuguez, isso é o que deve
scr rçcrmittido, porque faz jiarle , da
romaria; tudo o mais devo ser banido.

A romaria, até á hora cm que se rc-
tirou o nosso representante, corria re-
gularmcnte, sem nenhuma nota des-
agradável, devido cm parte ao grande
policiamento que foi feito com a maior
refjularidade.

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 18.

Conforme antecipamos, realizou-se. boje,
no hippodromo Argentino, o almoço offere-
cido aos turfistas brasileiros srs. dr. Aguiar
Moreira, coronel Octavio Guimarães e ca-
pitão Alfredo dos Santos, que constituem
a embaixada representativa tio Joc-ey-Club
do Kio de Janeiro, nas corridas de hoje,
em que foi disputado o Grande Prêmio "Na-
cional".

Foram offertantes do almoço os mem-
bros dd directoria do Jockey-Club, desta
capital.

Durante o agape reinou entre os convivas
a maior, cordialidade, trocandose entre os
mesmos * brindes cordeaes».* • Revestiram-se de grande brilho as
corridas dc hoje, 110 b:;,j»odroaio de Pa-
lermo.

A concorrência ao -prado foi enorme,
vendo-se ali representado o escol da socic-
dade argentina.

Achavam-se tambem presentes, na tribu-
nal official, o dr. Victorino de La Plaza,
presidente da Republica; altas autoridades
administrativas: o dr. Rodrigues Alve», en-
carregado de Negócios do Brasil; a euibai-
xada representativa do Joclíey-Cltib do Rio
de Janeiro, composta dos srs, dr. Aguiar
'Moreira, coronel Octavio Guimarães c capi-
tão Alfredo dos Santos; os membros da dl-
rectoria do Joclccy-CIub Argentino-* outras
pessoas de ulta representação social.'A disputado do Grande Prêmio "Nacio-
nal", de cem mil pesos, foi emocionante,
tendo despertado entre a selecta assistência
grande entbusiasmo, sendo clasificado em
primeiro logar o puro-sangue "Smashcr".

* *" A imprenso portenha saúda, o_.
conceituado órgão 'La Razon", que comple-
ta hoje o 45°. annivcrsario da sua publici-
dade.¦Pôr esse motivo a redaccão e a adminis-
tração desse órgão tem sido alvo de signiíi-
cativas manifestações de apreço.* * Os jornaes desta capital regis-
tram hoje o fallecimento do dr. Adolpho
Salidias, ministro argentino na .Uolivia,
com grande pezar, faacndo-lhc intensos
necrológios.

O extineto era um diplomata de gran-
de merecimento, tendo tambem tomado
assento.,na Câmara l.deral, em varias lc-
gislnturas.

O dr, Adolpho Salidias deixa ainda im-
portaht_s trabalhos sobre historia pátria
e muitas obras literárias, de grande va-
lor.

O passamento causou pezar no se,o da
sociedade argentina, onde o dr. Salidias
gosava dc geral sympatbia e estima.

* * A Sociedade 'Florestal está tra-
tando da organização das bases de um
congresso americano florestal, cuja reunião
projecta levar a eleito cesta capital, pro-
ximamente.* * O avidor Cattanco realizou hoje
vários vôos sobre a cidade de La Plata,
executando diversas evoluções com o seu
apparclho.

* * O deputado Palácios pretende fa-
zer voltar á discussão, na Câmara, os fa-
ctos escandalosos verificados nu constru-
cção do palácio do Congresso.* * O dr. Henrique Carbó, ministro
da Fazenda, sendo entrevistado a propo*
sito dos boatos qnc correram sobre uma
próxima crise ministerial, declarou que o
dr, Victorino de La Plaza, presidente da
Republica, assegurara a sua confiança ao
aetual gaibiiielc, não existindo por isso
motivos para determinar a crise falada.

' ' O 1" tenente Gcuserieo de Vas-
coucellos, addido militar ú Legaçio do
lírasil, ' nesta capital, visitará amanhã o
Asylo dc Oiphãos dc Militares.

(Americana)m t «*» «a-.

O CRIME DA RUA DAS
, MARRECAS
;

AINDA ESTA' OCOÜLTO O**
ASSASSINO

Já fatigada' e desanimada das con-
stantes diligencias infruliferas para a
captura do assassino da decaída -.1/1
das jóias, a policia do 5° dislricto, dç-
pois de ter voltado ao ponto dc parti-
da do respectivo inquérito, prendeu
novamente o chileno Pedro Araye, so-
bre quem ao principio caiam as suspci-
tas das autoridades, e os outros seus
patrícios residentes na pensão dc Mme.
Sônia, á Avenida Rio Branco, onde
morou até á véspera do crime oindi-
gitado autor do crime. Passou em se-
guida para a phasc dos consjjmtes 111-
terrogatorios dos detidos, entre os
quaes tambem se acha o menor 1''ran-
cisco, portador do bilhete a Sabina,
facto que parecia trazer-- completa luz
sobre o intricado caso, que tanto abor-
recimento vem trazendo ao dr. -!-
Braune e aos seus auxiliarcs.

Continua a policia, porem, sem po-
der desvendar o mysterio.

Tudo parece indicar que ficara a
morte da degolada da rua das Marre*
cas esquecido, como têm ficado outros
crimes impressionantes praticados em

nossa nrí»*!.
O.DIA DE HONTEM

Passou-se como os demais, sem que
noticia alguma de importância chegas-
se ao conhecimento dos cstranUos ao
segredo de justiça em que vae correu-
do o inquérito. ,

Pedro Araya, que se achava nas dc*
licias da lua dé mel ao ser preso, íoi
hontem procurado por sua joven espo-
sa na delegacia. ,

Apezar dos rogos . da joveg esposa,
o dr. Cid Braune manteve-o em. custo-
dia, lendo-o interrogado por varias vc-
zes.

E nada mais. •

AGUERRA
A PRIMEIRA V1GT0R1A HAVAL

DA ALIEMARHA

Pormenores do ata-
que do

submarino "U 9''
O submersivcl allemão "U 9", sob o

cof.imando do capitão Wcildigci., acha-
va-sc, ás primeiras horas da manhã do
dia 22 do mez findo, policiando, no
mar do Norte, quando delle sc acerca,
ram os trez cruzadores inglezes "Abou*
l;ir", "Hogue" e "Crcssy", pertenceu.
tes á sétima esquadra de cruzadores da
"homc-flcet".

Como se sal.í, cada esquadra com-
põe-sc «le seis cruzadores couraçados.

•A oceasião pareceu opporttina ao sul.-
hiárino allemão, paia lim ataque ao.»
vasos inimigos. K.ram 6 lioras e .poucos
minutos, quando o cruzador '-Abouldr
sem o presentir, se approximou regular-
mente do pequeno vaso do guerra ger-',
manico pondo.se ao alcance certeiro do 1'orto Arthur, por oceasião ,la gnerr.
torpedo I russo -japoneza, com o Pclropavloslt

Realmente poucos momeiilos depois navio almirante de Makaioíí, «> chefia
de se achar a pouco mais de mil nic-1 dn primeira esquadra destruída pelos

JI mina expivi
tem sido até age*

ra a unica, ar*•» ma naval qn©
tem trí-g.mpuado-

Por ora, nos mares qtie as jioienciasl
em guerra dominam, só tuna arma ter-,
rivel tem produzido 1* seu» cfteito»'.
destruidores — a mina explosiva. 'íüiti
o mais está sem dar as suas !»r,i«'as.i
Grandes canhões, torpedo?, submarino»;
quantos engenhos «lc guerra sc têm in-
ventado para anniqiiilar as espantosas,
fortalezas ambulantes que são o» cou-.
raçadqs modernos, estão ainda sen. dan
signa! dc si. Uc resto, não <• só a.Tora'
«jiio siicccdc isso. O caso do Amphipn,
meltido a pique na Mancha por uma
mina que um vapor allemão pouco an-

com muitas outras, lançara, nãoles,
isolado. Tem precedentes. O Ánipltion-
foi ao fundo, esptiáccladò, feito er.i pc-
«laços, em seis minutos. Eoi íulitiiiiaii-
tc. Pois outro tanto aconteceu .. env,

rra
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NA RUA DO CATTETE

Um desordeiro mata
um negociante

* —' \
A prisfto do criminoso

O CONTESTADO

CHILE
SANTIAGO, 18.

Os operários que sc encontram sem tra-
balho tem, assumido, ultimamente, uniu at-
iitude QggTessiv,-., que muito tem prcoçcupa-
do a attençao das autoridades admiuistrati-
vas do paiz.

As manifestações dc protesto,contra n ca-
réstia da vida augmen tam diariamente, sen-
do pronunciados, por oceasião das mesmas,
violentos discursos, no meio dc grande tu-
multo,

A polícia tem tomado providencias ener*
gicas, afim de evitar couíliclos, effectuando
a prisão dos desoecupados mais exaltados.

f ,*:.*'.O escriptor Mcncndcz Pidal, que
aqui ss acha, realizará pròximaiiiente uma
conferência, ua Universidade desta capital.

(Americana)
¦ «»«¦¦

Federação Geral
do Traíbaiho

Eleição do Directorio
e da Commieeôo de

Syndicancia
Realizou-se, hontem, á tarde, uma

concorrida assembléa dessa nova ag-

gremiação politico-social, para aesco-
lha do seu directorio e commissão dc
syndicancia. "•¦•;," .

A sessão foi presidida «pelos srs.
Manoel Duarte dc Rezende c dr. _ai«t
Monteiro de Barros.

Aberta a sessão pclo sr. Rezende c
expostos, os fins da convocação, pro-
cedeu-se á eleição, que deu o seguinte
resultado: __ . 

"_ '._, . ..
Directorio Central — Presidente, <lr.

Caio Monteiro dc Barros; v.cc-prcsi-
dente, dr. Mauricio.de Medeiros; se-
cretario, geral, Fortunato Campos «de
Medeiros; 2' secretario, Dcsideno
Constantino; i" thcsourciro, 

"Francisco

Vcllõso; 2" thcsourciro, Manoel Uiiar-
tc dc Rezende; procurador geral, -Mar-
cos da Costa Brito;..-£ procurador,
Domingos Machado; bil.liothccano, Ac-
cacio de Laucs. ,

Commissão de syiidtcaiicto ¦-¦ ».•_-
ro Augusto Faria, M. Ferrão e o
nosso collega dc imprensa Manoel Ber-
nardiiiO. «...

No dia 31 realiza-se nova assemulca
geral, cstaiido marcada para o dia S
dc novembro uma sessão solenne para
a leitura do manifesto que a Federa-
ção dirige ás classes proletárias e

paiz.

tros de distancia do *'U 9", recebeu o
"Aboukir" um violento ataque c, cinco
minutos após, desaparecia da super-
ficic do mar. -A sua éqtíipagcin era de 1
Soo pessoas e a sua tonelagcm, conlor- j
me opportunameiilc noticiámos; «lc |
i_.ooo toneladas. Poucos instantes de-
pois soffri.un a mesma sorlc os cruza-
dores "H-oguè" e "Cressy", -que ha-
viam accorrido ao local d>ara soecorrer
c auxiliar o ataque ao inimigo invisível.

Entendido que se tratava dc uma 01-
fensivá dc um submarino allemão, des*

jajioiiczes.
Makaroff tinha a reputação ,1c saber;

como poucos, lançar minas. Mas ent.
Porto Arthur parece que sè llie varrera
ila memória a recordação dessa itic-
«lonlia arma, que produz os scuis eííei-
tos á traição, quando menos :>.• espera.
.Vem ellc nem os seus officiaes haviam
pensado jíWiais na possibilidade dos
inimigos virem, cm águas rusíus, sc-
mear essas ratoeiras ile qm: não se es-
capa quando se lhes toca. Só depois
lo couraçado chefe ir para o fundo

ao

Constantino Marques dc Carvalho,
vulgo "Caixcirihhó"

OS FUNERAES DO MARQUEZ DE

SAN GIULIANO
Roma, 18 — Revestiram-se de gran-

dc imponência, apezar da chuva que
caiu violentíssima, os funeraes do mar-
quez de San Giuliano.

Assistiram todos os membros do ga-
binetc, membros do Corpo Diplomático,
altos dignitarios da Corte, represenlan-
tes dc ambas as casas do Parlamento,
muitos officiaes c personalidades em
destaque na sociedade romana, além de
grande massa popular que, entre as fi-
Ias das tropas que prestaram continen-
cia, acompanhou o cortejo fúnebre alé
ao templo dc Sant. Maria degli An-
reli, onde foi dada a absolvição.

Terminada! as ecremonias, os despo-
jos do grande estadista foram embarca-
dos para Catania, sua cidade natal. —

(Hyas.)

Up-tir P ALFAIATARIA INGLEZAvca-u . soy 6oÇ e ?0? _aaas aeb
medida. Tecidos pura lg, Uruguayana, io*..

Segundo informações que recebeu a
Inspcctoriá de Obras contra as Seccas.
da sua 2* secção, com sédc em Na*.\
está concluída a construcção do açude
particular "Riacho dos Bo"*.", munici-
pio de Flores, Estado do Rio Grande
do Norte, cujo premio será pago depois
que o exame a que se mandou proceder
demonstre que o açude foi construido
de conformidade com o projecto elabo-
rado pela Inspcctoriá « approvado pelo
governo.

— « — a t

Mais feliz do que a policia do 5° dis-
tricto, que até agora não conseguiu dei-
tar a unha ao assassino da "Lili das
jotas", a policia do 6" districto obteve
hontem a vietoria de colher nas suas
malhas .0 perigoso desordeiro Constau-
tino Marques dc Carvalho, o terrível
"Cãixcirinho", autor da morte do nego-
ciante da rua do Cattcte, o joalheiro
Antônio Coelho Filho.

O cõmmissario Figueiredo. Rocha,
conseguindo saber que o facinora se
occultára em uma das muitas casas que
exploram o "jogo do bicho", na rua
Visconde de Itauna, simulando a busca
e apprehensão das respectivas listas,
penetrou no interior do predio, encon-
trando em um quarto, aos fundos, dor-
mindo, cm perfeita tranquillidadc, o tão
procurado namorado de Isolina Comes.

Levado para a sédc do 14" districto
policial, reconhecido como sendo o ac-
cusado, foi então mandado apresentar
ao delegado incumbido do inquérito.

"Cãixcirinho", em completa calma,
negou o covarde crirtlc, affirmatto que,
em a noite cm que teve logar o assas-
sinato, esteve passeiando com um seu
amigo, de nome Carlos, o mesmo que
havia cedido para moradia o quarto em
que fora preso.

Leu a noticia do atteníado ao infeliz
negociante, inserida nos jornaes, porém
deixou de apresentar-se á policia, por-
que teve receios dc ser victima de al-
guma violência. .

Isolina Gomes, que estava dcüda, foi
hontem posta em liberdade.

O inquérito continua, devendo ser
ouvidos o indicado Carlos e o proprie-
tario da casa da rus Visconde de
Itauna.

 ai sj ia

56° DE CAÇADORES ESTA'
EM 0AN0IN1IAS

Canoinhas, 17 — (Do nosso enviado
especial) —< O 56o batalhão de caça-
dores acha.se nesta localidade sem uo-
vidade,

Todos os officiaes esláo bons.
Até" agora, aquelle corpo não encon-

troti nenhum grupo de jagunços.
¦ A localidade está calma.

Porto Alegre, 17 — (Do nosso cor.
respondente) — As forças da Brigada
Militar do Estado, sob o comutando do
tenente coronel Emílio Massot. chega-
ram no dia 11 do corrente á Vacca-
ria.

As força9 dc cavallaria seguiram
para o s° districto de São João, ponto
central das operações.

A infanteria acampou próximo ;i
villa.

O estado moral das trnpas é optiinòí
•Reina tranquillidade coniplela 110 11111-

.nicipio.'Em Vaccaria sabe-.se que falleceu Ma.
noel Assumpção, "imperador" dos fa.
naticos, ignorando-se qual o seu subsli-
tuto.

18:000)000
Queiram habilitar-se e vir assistir a

1* extracção do plano B, que terá lo.
gar hoje, ás ifi horas.

Neste vantajoso pia-
no entram em sorteio
apenas 10.000 NUME-
ROS, e além do premio
acima distribuem • se
mais 40 prêmios de re-
missão, do valor de
150$000 cada um.

Companhia Áurea Brasileira
•• Ouvidor — 76 »

URUGUAY
MOiNTF.Y-DKO, 18.

O ministro da Guerra, Reiterai Jnan Eer-
.lassa y Jcrcz, realizou hoje uma viagem
de' inspeccão a vários pontos do^ ljttoral do-pai.*., a bordo da canhoneira "Uio Uranco".

Nessa excursão, o ministro da Guerra foi
acompanhado dos seus ajudantes dc ordens
e de vários officiaes do listado Maior do
Kxercito.* * * Foi approvado, no Congresso, o
projecto que estabelece a moratória .interna,

(¦Americana)— » mt 1 m 

A princeza Maria da
Grécia

ilhaA
do príncipe

princeza Maria, da Grécia, 1
Rolando Bòiiapartc, mau-

dou a mme, 
"Poincaré, 

cincoenta mil
francos para serem divididos pca bo-
ciedade dc Soecorros aos Feridos e
União das Mulheres de França.' 

Na carta com que acompanhava o do-
nativo, escreveu: "como recordação do
auxilio que me prestaram na Grécia as
.admiráveis enfermeiras destas duas
obras sublimes".
'"DRS. 'RAYMUNDO DE FARIAS
BRITO IE J. ACCIOLI — Advogados
_. Rua Uruguayana n. 11, tclephone,
5.0-10 — Central;

_. — » — » -¦ -.

A SOCIAL
Sociedade mutua de seguros de vida,

de nascimentos e de casamentos.
Caixa Postal, 1.703. Telephone, 735,

Norte — Rua do Rosário, 172, sobrado.
Rio de Janeiro. Acce-tam-se agentes

afiançados.

CAH1U DE UM SEGUNDO ANDAR
A' ÁREA DO PAVIMENTO

TÉRREO
A creeula Maria Ant-ma da Silva,

estava hontem uo terraço do _" andar
do predio n. 63, dn rua Sete dc Se-
tembro a entender roupas lavadas quan-
do aconteceu, perdido o equilibric, cair
na área do pavimento inferior.

Com graves contusõea pelo corpo e
a perna esquerda fractarada, fei re-
colhida á Santa Casn dc Misericórdia.

¦ t 1 t» —-
r-if-í ninhn Cti-eolatt, bomboasl_.aie UIO.)0* Ibo9 c fe,,,,.,... a,

r, j Sc;, loj.____--»_«_-_ âe. ei__:_í & c*a

Cura da syphilis
Aviso importante

O tratamento anti-sj-philitico seguido
na Sneonrsul da Casa de Saude de
Faro, installada na Casa de Saude São
Sebastião, a rua Bento Li6boa, 160, é
absolutamente novo no Rio dc Ja-
nciro.

O Especifico anti*sypliilitico, se-
gredo dos médicos proprietários da
Casa de Saude de Faro. não tem se*
melhança com os depurativos que
abusivamente têm sido expostos d ven-
da como idênticos áqculle.

Dirigindo á Sucursal estão dois
dos médicos especialistas da Casa de
Saude de Faro, o que garante a auten-
ticidade do medicamento,

O MINISTÉRIO ITALIANO NÃO
SERÁ' iRE-CON.STITlilDO

Roma, t$ — (Havas) — O Giornale
d'ltalia desmente o boato que hontem
circulou insistentemente nesta cidade,
dando como certa uma próxima re-
composição ministerial.*

O referido orgain accresccnta que o
sr. Salandra, chefe do gabinete, vae
iiisiallar.se amanhã oificialmcnte na
Consulta

DR. ^RÍSSIUMA
Lente da Faculdade, cirurgião da

Misericórdia, tendo ultimamente regres-
sado da Europa, voltou á aetividade
clinica, -sendo encontrado na rua Ro-
drigo Silva n. 7, das 3 ás 4 i|a, ás

segundas, quartas e sextas-feiras, c
á rua Barão do Flamengo n. 20. Es-
pcdalidade: Moléstias da urcthra,
próstata, bexiga e rins; moiestias do
apparclho da geração do homem e da
mulher.

 ¦««-»»_¦ ,
Em solução a uma consulta do inspe-

ctor da Alfândega dc Santos, o minis-
tro da Fazenda decidiu que, em face do
paragrapho 3°, do art. i° do decreto
n. 2.S63, de 24 de agosto ultimo, os
10 "|° destinados ao resgate da emissão
de notas do Thesouro deverão ser cal-
culados sobre a totalidade da renda., da
Alfândega, não incluídos, porem, 

' 
os

depósitos liem a renda de outras re-
partições, arrecadada pela Alfândega.

 -ii-i «a» ¦> f ¦
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO

DR. RENATO' DE SOUZA LOPES
Especialista. Novo tratamento do dia-

betes, obesidade, rheumatismos, .asthma e
arthntismo. Tratamento electrico; rua S.
José. 39, de 2 ás 4.

BOLÍVIA
LA PAZ. 18.

O deputado Lavadies apresentou ;'t deli-
beração do Congresso 11111 proj'ecto sobre a
emissão de hohus do Tliesouro.

* * * Poi muito sentido nesta capital o
fallecimento do dr. Adolpho Salidias, mi-
nistro da Argentina junto ao governo bo-
liviano. , ,

Toda a imprensa publica a noticia do seu
•passamento, fa.cndü a sua blogruphhi, hls-
torianilo a sua acção diplomática c tecendo-
lhe longos necrológios.

(Americana)
ii-i « «at s ¦

PARAGUAY
ASSUMPÇÃO, .8.

O dr. Gurgel do Amaral, ministro do
Brasil, nesta Republica, offcrcceu hoje um
banquete de despedida ao dr. .Mario Ruiz
de los Llimos, * ministro da Arsentina junto
ao governo paraguayo, que porte brevtmen-
tc com «lcstino n Buenos Aires.

(Americana)
 mxn O «as » tm ,

PERú
LIMA, 18.

Têm diminuído assustadoramente as ren-
¦das aduaneiras, nestes últimos dias.

Jvsse Ciclo tem preoccupadò seriamente n
atlcníão dns dirigentes do paiz, acreditando-
se que o governo seja obrigado a decretar
uma nova emissão dc papcl-mocda, afim de
remediar o mal.

(/(iiicrícaim)

PARA'
UlvT,l*'M, i.|.

(Retardado)'.  Naufragou o vapor The-
resina, pertencente á Am.i7.pn 'River, por
ter batido numa 'pedra, na foz do rio
Hiáuby. Salvaram*sc 90 toneladas de bor-
racha, que o referido vapor, trazia a bordo.

Pessoa cÒhheccdorã do local nade se deu
o naufrágio affirma scr fácil pôr novamente
a nado ,, vapor ali afundado.

** (Retardado), — Realizou-se o cn-
terro da sra. Conceição -Moraes, casada com
o alferes do Corpo de Bombeiros, 'Moraes
Filho, c que, conforme informámos em tc-
Icgr.-immas anteriores, falleceu devido a um
tiro de carabina Mauscr, cuja bala lhe pc-
nctroii na cabeça.

O alferes ..Moraes Filho .prestou ilc.poi:
mento na policia, declarando que o tiro íoi
casual e disparado pela própria mulher, na
oceasião em que limpava a carabina.

•Parece que o laudo dos peritos nada
adeuuiou, por não ter sido feito o termo
dc levantamento do cadáver,

•Continuam as suspeitas sobre a crimina-
lidado do alíeres Moraes Filho, apezar dos
vehemehtcs .protestos dc inuocencia deste.

+ » (Retardado). — .A Alfândega des'.a
capital arrecadou o:g;8$ooo.

* * (Retardado) — A bordo do pa-
qucle 0/i'i,<fii seguiram..para essa capital a
sra. d, Igncz Lemos, viuva do senador An-
tonio Lemos, e o poeta Ildosio de OU-
veira. , J* * fRetardado). — .Bnlrarain (1.030
kilos de borracha e 2.7)3 kilos de cau-
-ho.

* * (Retardado). — Chegou a esta ca-
pitai o senador Sylverio Nery, que foi re-
cebido por grande jiumero de amigos e
saudado pela commífü-o executiva do Par-
tido Conservador.

* * CRctardado). — O governador do
Estado sanecionou a lei do imposto terri-
torial. ,'¦ . J.(Americana).

O banditismo no norte
Tlierêzina, 16— (Americana) — Um

grupo de cangaceiros cearenses, atacou
a fazenda do capitalista Manoel Ray-
mundo, eni Jaicoz. Na repulsa, foi mor-
to um cangaceiro c presos dois outros.

 «si si. I ¦* 
Ainda e a toe- CASCATINHAlhor cerveja *-.-__.*»
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AGORESSÃO A NAVALHA
Ka madrugada de honlem, a policia

do 14" districto prendeu cm flagrante
o conhecido desordeiro Eduardo Jose
Fránklin da Silva, prelo, de 2S annos,
que, por uma futilidade qualquer, aggre-
diu a navalha a nacional Braz.l.ana
Maria do Espirito Santo, dc 24 annos,
marafona de baixo calão.

Levado para a delegacia, foi Eduardo
autoado c em seguida meltido no xa-
drez. , . .

A sua victima, que apresentava dois
ferimentos na face, do lado' esquerdo,
foi soecorrida pela Assistência, sendo
depois recolhida á Santa Casa.

TORMICIDA PASCHOAL — O
maior amigo da lavoura; encontra-se
em todas as casas dc primeira ordem,
desta capital e .de todos os Estados._•*•

Tendo ficado concluído o açude par-
ticular '' Campos", município de Ita-
bàyaná. Estado da Paráliybá, cujo pro-
jecto foi elaborado pela Inspcctoriá de
Obras contra as Seccas e approvado
pelo governo, foi mandado pagar ao
pioprietario, dr. Odilon Naroja, o pre-
mio regulamentar, na importância de
17:466575.1, metade do orçamento ap-
provado.

A propriedade a que o açude está
prestando os serviços que se esperavam
é 11111a das mais importantes fazendas
" modelo" da zona secea.

37$, 39$ e 43$ criios de case-
miras dc cores

e pretas ou azues, pura lã. Rua Uru-
guayana, 145. CASA PARIS.

•_•»

Foram epprovados os actos da Dele-
gacia Fiscal no Maranhão, arbitrando
cm -oo$ooo e ioo$ooo, respectívamen-
te, as fianças do colleetor e escrivão
da Collectoria Federal de S. José de
Rjtemon e da Delegacia Fiscal no Es-
pirito Santo, arbitrando em 4oo$oco a
do colleetor dc .Marechal Hermes.

QUATORZE! CONTOS EM JÓIAS
QUE SE VÃO

A policia do 7° districto recebeu dc-
nuncia dc que, cm a noile de antõ-hon-
tem, audaciosos ladrões assaltaram a caia
da viuva Eduardo Guinlc, cm Botafogo,
subtraindo Ja gaveta dc um movei joiiis
no valor npproximado dc t*4':ooò$òoò,

Como medida preliminar do inqueri-
to que a respeito foi aberto, as autori-
dades detiveram o copeiro da casa, Se*
bastião Cou tinho 1 sobre quem recaem
suspeitas de cooparlicipaçao no roubo,

A rcquIstçSo da polícia, foi ao local
um photògrapho do gabinete de identifi-
cação, que encontrou no movei arrouba-
do c nas jauella*» do commodo, varias im*
pressões degitacs.

A policia já procedeu a rigorosa bus-
ca na casa de Sebastião Coutinlio, tendo
aüi encontrado uma bengala dc castSo de
ouro, pertencente á pessoa da familia
Guúile.

Sebastião acha-se incommuiiicnyel, J>-*0*
seguindo as averiguações da policia.

troycrs c torpedeiras inglezas entraram: i: que sc pensou nisso. Eis
em perseguição, sem resultado todavia. 

O commaiidaiíte do submarino alie-
mão conta ajictias 32 annos dc, edade.

Na oceasião do ataque, a maior parle
da einiipagom dos cruzadores dormia
ainda, jwis se achava ella apenas em
camisa. Toda a superfície do mar, 110
local, se cobriu dc restos do vaso de
guerra c dos náufragos, que .procura-
vam salvar-se. Muitos lutaram tres ho-
ras, até conseguirem salvamento, ;ex-
haustos de forças, iiimimer03 seceum-
biram com a c-plosio das munições.

Tambem um pequeno 
"cutter" 

.inglez
dc pesca, que se achava nas proximida-
des, soffreu a mesma sorte, naiiíra-
gando.

.Momentos depois do ataque apparc-
ceram seis torpedeiras inglezas, que
iniciaram uma perseguição tenaz conlra
o submarino. Um submersivcl c outros
vasos inglezes occitparam-se do salva-
mento da tripulação dos tres cruzadores
naufragados.

O sr. Berldiout, conimaiulai.líe do
paquete "Titan", assim relatou ás nii-
toridades o combate: "Foi .pouco antes
de sele horas que se iniciou o ataque,
a cerca de 30 milhas da cosia hollandc-
za. A' grande distancia, no horizonte,
avistei tres cruzadores. Dcnlro de j,ou-
co tempo, drsiqtparcccuj uni delles.
Cuidei que ellc se tivesse aífastiido,
mas logo depois» desapareceu o se.
gundo c sobre a superfície do mar ap-
pareceu um ligeiro fumo e ouvi, a sc-
guir, a detonação longínqua de uma ex.
plosão. Minutos após, o lerceiro e ul-
timo cruzador tambem dcsapparccia do
mar. Approximniiilo-n.c (lo local, fiz
descerem ao mar dois botes .para reco-
lhcr os, náufragos; 114 marinheiros ei
tres officiaes.

•Estavam quasi Iodos nu's, porque 110
mar se havias despojado d;rs vestes; Uin
dos ofiiciaes era o cominandanlc Sclls,
de Flymouih. O relógio que elle trazia
comsigo marcava sete horas, cinco mi-
mitos e 10 segundos, quando eu o re.
colhi. Todos os náufragos cslavani cx-
haustos. Apenas recolhido, o commari-
d_ht. Sclls caiu, desfallecido. Demos,
llie vinho c, depois de dez minutos,
tornou a si, sorrindo. Declarou-me que
sc achaca 110 mar ha tres lioras, ten-
do.se nelle atirado, quando o primeiro
cruzador, que era o sen, o "Aboukjr",

principiou a afundar-se. Foi, "porem,

recolhido pelo segundo cruzador, o
"Hogue".; mas, dentro dc poucos mo-
mentos, atirou.so de novo ás nguas,
porque tambem esse cruzador foi atlin-
gido pclo torpedo do submarino alie-
mão. O "Crcssy" acudiu ao local c o
commandante Sclls foi recolhido pelo
respectiva tripulação, Pela terceira vez,
entretanto, teve de arrojar.se ao mar,
quando esse cruzador principiou a sub-
niergir, attingido .lambem por um lor-
pedo. Pcrguntaiido-llif cu si queria
ser conduzido j»ara a Hollanda, respon-
deu-me que preferia desembarcar 11a
Inglaterra".

•O cõiiimandahlc Bcrkhoiit cam ao
mar na oceasião cm que tomava parte
nos trabalhos de salvamento, nada, po.
rém, lhe acontecendo.

O conimaiiilaiuc do "Hora" tainbem
deu informações detalhadas do ataque.
Achava-sc em viagem com o seu na-
vio, dc Rottcrdam para Lcitli, quando, „
a oito milhas de distancia, avistou um. lcvat.i
cruzador que sc inclinava visivelmente, ç-_0
a:'iiiidaii'lo-=e*. Approximando-sc delle,

mandou arriar cscalcrcs para o salva-
mento, apparcccndo, nesse momento,
outro cruzador inglez. O referido com-
mandante viti, então, dois submarinos
allemães manobrarem á .pequena distan.
cia, fugindo do local.

Um marinheiro do cruzador "Crcssy
relata assim o ataque ao seu navio:
"Os nossos cruzadores achavam-se; ás
e, 1I2 horas, a cerca de 30 milhas de
distancia da costa hollandeza. O tempo
eslava nevoento. De repente, ouvimos
uma explosão e logo a seguir o "Abou-
kit-'' adornou. O "Hogue" e"o "Crcs-

sy" puzeram cscalercS ao mar; mas,
pouco depois, soffriam a mesma sorte
do "Aboukir".

Os jornaes allemães .publicaram ar-
tigos c noticias sobre o facto, cheios
dc intenso eiilliusiasmos. O com-
niándaiitii Wcddigcn íoi festejado como
um heróe. Todos encareceram o valor
do submarino na guerra. Calculando-se
a perda das duas frotas inimigas, a in-
gleza e a allcmã, ultimamente, ver-sé-á
que a Inglaterra teve maior prejuiso,
comquanto nem por isso a sua frnta tle
guerra diminuísse sensivelmente dc .po-
derio. Essis perdas podem ser assim
resumidas: — toneladas, Inglaterra,
i.6.570; Allemanha, 11.306; canhões,
Inglaterra; 6 de .34", 3<» do 152, 36
de 76" c 9 dc 47"; 6 metralhadoras
e 6 lança.torpeilos; Allcmanha, 34 de
105", 15 metralhadoras e 6 lançà-tor-
pedos.

tenente Steer, testemunha ,1o desastre,
o descreve:"A's «J..ÍO, depois de uma explosão
surda, o 1'ctropavlosli inclinou*-'.- I»ru.--
camciite. Depois, ouvimos unia serie du ,
explosões ensurdecedoras, e o grande,
couraçado, feito cm bocados, começou '
a mergulhar rapidamente pela proa.
Vimos emergir successivaniente as lie-
lices, girando sempre, c depois as obras .
vivas, pintadas dc cinzento, ao mesmo
tempo que verdadeiras linguas de elláiií- ,
mas devastavam a ponte, como 

'larva, '

dc tini vulcão. F. o Petropavloc':, que
o mar tragava cada vez mais v.ipida-
mente, não tardou cm se sumir num
verdadeiro geyser dc vapor dç,trombas
il'agita. Ainda que eu viva cen, aniios.
esse drama, que durou minuto «• 11» io.
não sc hie apagará jamais da meu o-
ria."

São assim ,03 effeilos de unia ini'i.r
que rebenta sob um grande navio, 0_
Vobieta, que tambem regressava! ao'
porto, to:ou, uma hora depois dn perdi
do Petropávlósk com quem sc perdeu
taiirbetn o almirante Makaroff. num,.
outra mina, podendo, conitudo, salvar*
se. E' claro que com esses exemplos.;
os russos tiveram de tomar precauçõe.
e pensaram em fazer pagar aos japó-
nc.es as suas façanhas. Impossibilita,
dos dc impedir que os tórpçdciros ini-
niigos viessem, á entrada da lialii.i il<
l'orto Arthur, lançar minas, cuidavam,
todas as manhãs, dc dragar as qúe de
noite eram semeadas nas suas :::'i,as,
sendo enorme a quantidade (Ias qiio •
Colhiam. E para tirarem a revanclte d.«
perda do Petropavtosli e vingarem :»
niorte trágica de Makaroff, lonitiraiii a
offensiva e foram, por sua vez, lançar
minas em todos os pontos onde,o ini-
migó costumava pairar e que fú',iv..m
fora do alcance das baterias tio ferra'.
Dahi resultou irem a .pique dois navios
de guerra japonezes, um do typo do
Yasltima e outro do do Haisonse, d%
iti.000 toneladas c muito mais moderno
c poderoso que o PelropgvIosU. A des-
forra foi formidável. Mais larde, o
lenissii, encarregado de colloc.tr no.»
portos inimigos vários torpedos, áf.iii-
<lou-se tambem por ter (óculo iniiiia
das minas por elle proprio lunçiula. .,0
mar,

F.sles exemplos, que são admiráveis
lições praticas fornecidas pela guerra
iiisso-japoncza, hão de ter feito co;u
que o systema de. defesa por meio de
minas sub-marinas, quer fixas, quer vo-
lantes, haja sido csludádissimo e aper-
feiçoadissinio de, então para cá. 1'iidt,
pois, fazer-se idéa do que será prestn-
temente esse eneenho dc morte tremeu-
do, ao qual nenhum couraçado, poc,
mais potente que seja, logrará, resistir,
uma vez que apanhe em cheio a ex-
plosão. Cada mina carrega, presente-
ment,:, pelo iiicnos, com cem kilos de
algodão pólvora, e as mais modernas
¦podem conservar-se largo fetupo 110
mar sem que se òxydeni 011 deteriorem.
Resta ver que estragos cilas prod Izirão
ainda durante o conflicto que se en-
contra travado entre as- grande, polcn-
cias nava.es da Europa. Si co.ii!imitirem
como alé aqui, serão cilas quem, :;x
luta titaniea que deslumbra pela .-;ran-
deza e pclo horror que a envolvem',

até fiüal, a palma da destrui*

O minfstro da Fazenda negou pro-
vimento ao recurso interposto por d.
Virginia Milne Sampaio, filha do falle-
cido contribuinte Thomaz Backer Mil-
nc, 3° escripturario da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, do acto da Dire-
«totia de Contabilidade do Ministério

1 da Viação, que lhe negou reversão da
m « — 1 -11 ! P-nsão da viuva daquelle contribuinte

Tratamento das doença-*: dos ca* d. Rita Alves Milne, que a 14 de seteu-
beUos. ¦— DR. VIEIRA FILHO — I bro de 1910 contraiu novas nnpvias
Rua da Alfindeja, 95 — ¦*--_- - -S .. «a A-ÜMr Moreira da Silvüj

PERNAMBUCO
RECIFE, M-

(Retardado).  'Realizou-se hontem, com
a assistência do governador e das altas au-
¦oridades civis e militares do listado e de
numerosos convidados, o inauguração da li-
nha des bondes electrico» entre esla capi-
tal e a cidade de Olinda, sem ter oceor-
rido o menor acc.dcnte.•Em Olinda realizaram-6C grandes festas,
ás quaes assistiu grande massa popular, indo
tambem muita gente desta capital.

(_Ifne»_:«iini).

Os francezes penetram na
Alsacia

LONDRES, 18 — (Amcricnnii)"
Um telegramma «lc Berlim, via

La llityu, annuncia que a "(ía/et*

«Ia Colônia", publica hoje uiii «les-
pnclio procedente do Ztiricl», iii-
zeiulo quo as tropas fninoezns to-
mur.im posições a este ile ll.-lf.irt,'
peneirando na Alsacin, iipezni' do,
violento bombardeio dos lillciuãos.

O general von Kluck foi
substituido

LONDRES. 18— (..iii.-ni:...:.)
Xoticia-sc que o general vou

Kluck, eoiuiiiandanto chi ellcfò
«lns tropas germaniens, na liai;,-
II111 do Aisne, foi substituído ni» I
coiiiiiiándo pelo general vo.i Ar*
mien.

ÜMA CARTA PROPHETICA

UMA MULHER APPARECE
QUEIMADA E MORTA NO QUIN

TAL DA CASA
EM QUE MORAVA

Adão Lopes, morador no logar de-
nominado marco 5, no Realengo, com.
municou á policia do 23o districto, que
sua amasia Jacyntha Maria da, Coricei-
ção, appareceu morta no quintal da
casa.

Matára-se etnbebendo as roupas cm
kcrozene e ateando-lbes fogo.

0 cõmmissario de serviço fez remo-
ver o cadáver para o Necrotério dc
Iraji.

-í_ delegacia íqí aberto _io__crito,.

Romaria pela paz
Effectuo«-se, hontem, em Nictheroy,

uma imponente cerimonia religiosa,
promovida pela Sociedade de S. Vi-
cente de Paulo, desta cidade.

Consistiu a cerimonia cm uma gran-
de romaria á gruta de N. S. de Lour-
des, na Jurujuba, levada a cffeito como
uma prece á Divina Providencia, para
fazer cessar a conflagração curopéa.

Os romeiros, cm numero superior a
400. foram transportados desta capital
a Nictheroy cm barca especial.,

A barca chegou a Nictheroy ás 7,40,
tomando os romeiros bondes especiaes,
com destino á 'Gruta de Lourdes, no
Sacco de S. Francisco.

Os romeiros foram recebidos cm Ni-
etheroy pela banda do Colcgio Salc-
siano.

A partida dos bondes especiaes para
o Sacco de S. Francisco effecluou-se
ás 8 horas.

A cada um dos peregrinos foi dis-
tribuida uma cruz,vermelha, como dis-
tinetivo da peregrinação.

A's 9 i|-, o niincio apostólico ceie-
brou a missa pontificai, na matriz do
Oútèirò; benção e communhâo geral,
para os fieis devotos.

Assistiram á solemiidadc os revdmos.
d. José Àversa, núncio apostólico, d.
Sebastião Leínc, bispo auxiliar, d

O general Hamilton
Londres, iS — (Americana) — Con-

firma-se a morte do general Hamilton,
na batalha de Mons,
No dia de hontem, nada

foi registrado de
importante

*.o«tífr-.-í, iS — (Americana) — Um
radiogramma procedente dc licrlinr as.
segura quo não foi registrado hoje
nenhum acontecimento importante nas
operações allemâs, 110 território fran-
ccz»

Na província dc Suwalki, accresccnta
esse radiogramma, os russos estão ina-
ctivos c nas cercanias de Schirwindt os
allemáes tomaram aos mesmo.» alguns
canhões.

pm ma 1 ¦¦¦¦¦¦¦ -i ¦ 1 *—¦

Os deputados france-
zes na guerra

Mais de -50 deputados foram mobili*
zados, .incorporando-sc nos seus respe-
ctivos regimentos dentro de breves dias.

Sobre o seu uniforme ostentavam
uma insígnia coniprovativa do seu car-
go de deputadoí.

Lasics inscreveu-se no regimento de

EM1LE OLIVIER, PREVENDO
O AOTUAL MOMENTO HIH*

TOR1CO, DIRIGIU EM
1870 UMA SENTIDA CARTA X>

GUILHERME I DA PRÚSSIA
Apôs a queda dc Napolcão III, Kmilei

Olivier, figura proeminente dc França'
em 1870, dirigiu ao vencedor da suai
pátria,- Guilherme I da Prússia', uma'
carta na qual o grande espirito do seu
autor sc revela numa' previsão prophe-
tica do momento presente. Essa car!:iv
publicada ba dias na Revista dos dois
mundos, é a seguinte:"1 de outubro de iS;o. — Sçn.Itòrí
sois feliz porque sois grande. Kit aeóii-
selliei a guerra, não para impciHr u uni-
dade allen.ã, nem para conquistar o
Rl.cno: — ha doze annos que eu reeu:o
á França o direito dc impelir a unidade:
allcmã, ou de apoderar-sc <lo Ubcno-,
Aconselliei-a, unicamente, porque tínial
nação nobre c alnva não poderia jamais
acceitar o que Mourmsen, com órgúlhòy
chamou a resposta de Enis.

Conheço melhor o meu paiz d.i quèf
os vossos jornalistas allemães. Si res-»
peiiardes o nosso território, ccii.en-
rando-vos com a gloria iirimciisa .y.te.
acabaes de conquistar, ter-vos-ei asse--
gurado a facilidade dc fazer, para o'
fttluro, na Allemanha tudo o que vo;.
appetcccr, garanlindo, ao mesmo tempo,
ao mundo uma éra de paz, longa e billa.
Si, pelo contrario, tocardes no nosso'
território, provocarcis uma nova jvicrra*
dos 30 annos. Manifcst.indo-vos ilc.in-

dragões numero 27, no qual servem teressado, preparareis a alliança indisso-
tambem seus dois filhos, e recebeu o
posto dc tenente. A sua esposa c filha
marcharam para a fronteira allema na
qualidade de enfermeiras,

Contam, deputado por YVry, marcha
para o campo dc operações com tres
dos seus irmãos e quatro cunhados.
Outros dois irmãos seus vão lambem
inscrever-se.

Aiíred Massé, ex-ministro que havia
sido dado como incapaz, para o serviço
das armas, j.Jiu, porém, que se lh

cito, pedido que foi satisfeito.

AOSARTILHERIA FORNECIDA
MO.N-ENEGIUNOS

Londres, :8 — (/iiii.riViiiin) — O
Morning Post,. na. edição dc hoje, diz
que a artilheria. fornecida aos fnonte-
negrinos pelos illiaJos já foi assesta*

Agostinho Bennassi, bispo de Niclhe- 1 da em Lowccn, com o fim dc auxiliar
roy, monsenhor Quiilxm ç outK-s sa- o bombardeio dc Cattaro pela esquadra
cstdattí» 1 ánglo-íranc-Zí-i

a de um vencido. Napoleão, depois Jej,
Iena, lambem desprezou a pala*-1 doir
vencidos, e esses vencidos respon.'*.ram».
lhe era \Vü'.cr!oo. , 

' 
, . \

Que o espirito dc doçura é de jus.içai
eneba o vosso coração! '..-¦.'.-'

Sou com respeilo, senhor, yo-)»tj|^*J
jidsr .- Bmile Qiivi-*--. - -_í*f?í

luvel das raças latinas e germânicas;"si, porém, quizerdes scr coii.aiiisihdor,
pre-parareis contra a Prússia a aüicnça'
das' raça; slavas e latinas".

Iiivocacs Deus nas vossas proclama-"
ções. Eu tambem creio cm Deu- c na'
sua justiça. Porque nos enfraquecemos
numa longa prosperidade, elle pcrmiu.Hr,
a nossa punição, mas ficae certo de que"ellc cguãlmcilte punirá o vosso neve
e r. vossa raça inebriados pela viçtOr
ria". Violentamente esmágães a prtria'

concedesse a'sua encorporaçao 110 exer- i franceza, cuja população é çreiilc, â.Ot.
grito do fraco opprimido subirá a Klle-,
que concede a vietoria. c as suas çjúeí__i
xas serão cscutaJcs. Não aèsprczeis á'
miuba palavra, senhor, porque t'.!a íi

n*. ••/-.n/M',1.. Mnni*i.(-nO di

¦;'.'-'.l

!*_>__
&Ímv*A&.àt&\*:': '^:'7:f'0

__l_f-_íi_;síísé.
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flnüo T*niT*.r»i.f o Ar, -na Conilnúa vendendo sem au-pnento do pr •
l^aSa impOrtaUOra relógio-., brouzes e metaes fine

cos: JoiaS.
finos

8 e 10, Travessa dc S. Francisco, 8 e 10 Em frente ao mercado de Flores
.ii.l orno* '

OS SPORTS
A CORRIDA DB HONTEM, NO JOCKEY-CLUB

FLANEÜR levante o "Grande Ipi-
ranga" e GOLIATB o .'Clássico

Proprietários", dirigidos ambos
por Domingos Ferreira .

¦A reunião dc hontcm, no Jdcfccy-Club, foi
fcplima, o «p.ic quer dizer ipie correspondeu
ifi cxcellentc organização 'do pn_ranima con»
tccclonádo i>e!a coimnissao dc corridas,

Ka ausência do sr. llitnc Júnior, exer-'

jccil o carso de "Ker.er" o sr. Josí Cahnon,'
(.uc se houve com felicidade e correcçâo.
ÍO sj-nipãljiico "ir.rfman" fez íuneciorar o
"ítartinK sátc'' cm bons momentos c ape-
r.os uma saida — n do quinto parco — foi
desastrosa, cm virtude dn escapada obtida

jiela cgua Rust, As outras sete, alem dc
rapidas, foram cguacs c bem aproveitadas.

Domingos ferreira, montando cm seis pa-
«cos, alcançou tres victorias, dois segundos
i» uni terceiro logar. Ganhou com Caliath
o Clássico " Proprietário" i com o eslupen-
ido Flancur, do Stud Expcditus, o Grande
'•Ypiranca" e com Goylacaz o prêmio "Anl-

ir..-.ção". Os segundos, lambem iniiilo bon-
rotos, conquistou-os o magnifico jockey cotn
ÍDõnaba(c c Ortcgal»

Domingos Suarez Irinmplioi!. com» e sen

tóllcga; cm outros Ires parcos i com Yvon-
r.eltc, que bateu o'favorito Jcquitlbi ; eoro
"Dèja-ct, c finalmente, com o esperançoso

[istro Wolf I.ad.
P-.nocl-.iiiir, deixando evidente que no Der-

ly, montado por Znbala, não fizera empe»
«dio <le victoria, ganhou, sob n direcçáo de

ít.c i.Nlcner o prcmio "Dezcseis de Maio",,
mo qual lar;;ara fora dc combate, cabendo'

victoria restante a Soneto, conduzida com

.habilidade por MnrecUiiio.
ij movimenlo da casa da poule, cujo ser-

viço nada deixou a deacjar, fo! Instante
regular, uma vez que no primeiro parco o

jogo foi quasi de lodo nullo c- cm outros
concorrentes havia que os dominavam por
cr-mpleto. O total registrado foi de
:c;:5i)('?eoo, lerntinnndo a corrida cinila
com dia clero c sob o^tn-te-Aírrãdavcl im-

pressão. -"
RESULTADO GERAI.

í) < 9 _. CLÁSSICO "PROPRIETA-
rV-tw 1U0S" — i.jioo roctros —.
£ tjtoíf c i :uo(i$tioo.

(lOl.lATIf, tn., c, 4 an.
4# nos, S. Paulo, por My l'et

Kliahbi do Slud Galopim,
jockey IJ. ferreira, 59 kilos,
cm.  i°

pãiisiissu'. Zdbal.1, s.i , • 2°
Não correram: Morro Alto e Diamaut.
Tempo.: 124-' -lis*
Movimento do parco: "r"s$óòo,
Jlalelò «le Goüatli: 10È400.
Cunho de ponta u ponta, por dois cor-

Khtraincur» dos dois cavallos:
(lòliatli — (iabriel Keis
("'.'íuguFsu' — Cen. Pinheiro Machado
O vencedor íoi criado pelo coronel Ju*

Jlano Afitritn*! dc Almeida.
ÓvjO _ PRÊMIO -"EXPERIÊNCIA"
'rfrxO -- 

1.450 recuos — uSooí,
•-(•i$ e 3|S"oo.

\'VONNETTE, („ n„ a
amios, Inglaterra,^ poti Úeau
e lllair Alice du sr. Artliur

A, Pereira, jockey ).«. Sua-
rez, 40 kilos, cm, . . , . i°

Jcíiaitiba, 1*. Juniuv, 
*>.*., . , et, "f>

ftTlor de Maio; Alexandre, 50, * « . 3°
At Lie. I*", Uatroso, 52* . . . , , * <*
tlrtiBuay 111. /"abala, 52. .... . o
Jòlicttc, T.c iMencr. 49..,,.,, . o
jD.euiòcratica', A. Vae, 50 ...o

Não corrernm: Jurou, í-i-^'. c A!l Klfibt.
Tempo: 95"' 2|s-
Uateios: Yvonncttc cm 1", s4$8oo; du-

f';i com J-Tjuitibá (i.*), i6$yoo.
Movimento do parco: 8:719*000,
Kiittaineurs dos Ires piimciros colloca-

do»'
\ -.'onucüc —- Trajatio1 
.lequitlbíi — I.. Alcobii
Flor de Maio — A. Alonso

(laitho com facilidade^ por doi: çorpon-
Do segundo nt* terceiro'; corpo c inciu.
A vencedora íoi importada pelo «r, J.

T [íi.iihIho.
-),-,j _ PRÊMIO "ANIlMACAO" —
»-»':S:--Í' 1.500 metros — 1 :Hnot, 31*11$
e 5-f5ooo.

GOYTACAZ, m„ c, 3 an-
nos, França, por 1-c Rol So*
lei! c St. Adrtssc, do sr. D.
1'crctra Filho, jucUcy D. Fer-
reira, 52; kilos, cpi, . - , , in

Jiíagon, Tortcrolle, 5:. * t . , • » s°:
_l.'i;l, 1„ Araya, f*'. 

'....;..,'.3°
Aícriuet; Àggiio, go, »,.*-•«.»'»¦'-¦* o
Maravilhai Dinartc, Si. . . ... o

.-Não correu; M;iLc Moucy.
Tempo: y.s" *?Js.
Uateios: Goytacaz cm i°. n$aoo} du-

jla coni Dãgotl (z.1), .lefjot.
Dagoii — A. Tuirto
Jacl — 'iiajiiuo.

Entraincurs do3 ires primeiros collbcn-
<o?:

Goylacaz — J>. Ferreira
Movimento do parco: n :pS3$oòò
Ganho por meio eorpo, mas completa-

ÜRcntc ú vontade.
O terceiro liceu a dois corpos e meio

d*.* segundo;
O vencedor (oi imporlaJo pelo ir C;.r-

íos Goutitiliò,
«») •' ,*-.~- 1'UICM 10 "Uiv7.ICS.KlS Dl! JU-
,»»í ,)> 1,110" — 1.609 uiciros — 1:800?,
jto$ c ;».i$aon.

SOSriTO, m„ a., 3 annos,
Inglaterra, vor UÍpian c lfor*
ly Wiuks, do sr. l:. I, I,'.iiiil-
greii, jockey Marccllino, 54
kilos, cm  1°

ttlognolia IU, /.abala, 2'¦F. Clemente, D. 'Soares, 5» . . , ¦ 3°
lui..-;, Cláudio, 53 . . t,...., o
Gracicbia, Joaquim Coutinho, so . , , o

iNão correram: Unygma e Uord Ijlster.
• Tempo: io-vM **l15-

illateios: Soneto, cm Io, ,13$700', dupla.
«Join iMagnolia II! (23)1 100Í700.

iMovimcnto do .pareô: t.t:67*$õot-,"Entraincurs" dos tres *>rúnciros collo-'
trsdus:'.Soneto — Josf de t,emos,

IMagnolla 111 — G. lieis. ;
<S'. Clemente — Trajano.
Ganho com esforço, por nicio corpo.
«> segundo deixou o terceiro a Ires cor-

*»os.
O vencedor foi importado pelo er. Do-

ruín-f-os Torres. ¦
O/líí — PRHMIO •iDEZESBIS DR
fii^iX* MAIO" — 1.609 mclros — i:8ou$,
"jfmj C 5.|$O0D.

SMOCKING, m„ c, 4 nn.
nos, Inglaterra, por Speannint
«- Claipic, do or. V. A. C, Ca-
bral, jockey I.c ftl^iicr, 50
kilo», em Io

Voluptí Chasté, Dinartc, 48 ... . a"
Itu-t. D. Ferreira, 52 3"
[Mnrialva, -Aurélio; 51 . » 1 ¦ « • , o
Jtomilda, Alexandre, Í3 . . , ¦ . . O
aflát*acjtgo, Zaldzar, 51 »,.-?• o

, Não correu Ipanicry.
! Tempo: 10,1".¦ Uateios: Smocliing, cm 1°, Oif; dupla com
Voli*I«té Chastc (34). 4-I000.¦Movimento do parco: I8H18.JÍOOO.

» "'Kntraineur»" dos tres primeiros collo-
cado?:¦Smaçklng — »Carlos Vnsques.

Volupié Chastc ~ J. !¦'. «lc Azevedo."lust — ). 1'. de Azevedo,
. Ganho por dois corpos, com czirema fa-
cilidiule,

O terceiro entrou a uni corpo do se-
ftvndo.

O vencedor foi importado pelo sr. Carlos
Coutinlio^ 

vmmo .PRKD0 m,U.\U-
vV* i MiENSli" — i .72» metros — 1 «oo*,
-jtoí e 54 $000.

bh:ja"-i'T, «., _*?. _____ «n-
tios, França, -por &rc*r*jrb e
Desipized, do Stud Oriental,
jockey D. Suarei, 5J kdos,
em °

Por.abale, D. 1'crreiru, s> ' *°
Zingaro, Cláudio, 5. ...... . 0°
moliènie, V, Barroso, 5« °
ÍJ.» Two, Aurélio, 51 ...... o
Ifcmpo: 110" lis- . ,•" «atoios: Dejazet, em »•, «SÍJoaj dupla
fcoin Ilnnabatc (45). 30Í300.
f (Movimento do pareô: i9iio.-4ooo.
r ."ICntraineurs* dos tres iprUneixos collo-

ifüejazet _ Jt. Tdxclre Junjor,
{•"-Donab-tc —). V. <le Aie*/«W,

Zingaro — J. Taula 'Mendes.
Canho dc extremo a extremo, por corpo

c meio c com a maxiuia facilidade.
O segundo deixou o terceiro a cgual dis-

ta ncia.
O »-cnc-dor foi importado pelo sr. Carlos

Coutinlio.
)âR " pRANDE PRÊMIO «YriUAN-
»iO CA" — i.iioii metros — 6:viuo$,
1:200$ C lF»i$oo«).

F1.ANEUR, cr... alazSo, 3annos, S. Pauto, por -iinnaiict
e Juracy, do Stud Expeditus,
joclicy U. Ferreira, 54 kilos, era i°

Demônio, D. Suarez, 55 2°Disturfiio, Í(. Araya, 53 3°
Patrono, Marccllino, 54  o

Nao correram: Dictadura, França, Fabu-¦Ia e Rccord.
Tempo, 104" j]5,
Keieios: Flametir, em 1°, 15*700; dupla,

com Demônio (ia), _*oÇooo.
Movimente- do parco: ipr.fiâfooo,
Entraincurs doa ires primeirou collo»

cadot-:
Flaneur — Mellon Vasey.
Demunto — M. FÍRiicrÔa.
1'islurbio — S. Villalba.
Ganho dc ponta a ponta, por corpo e meio

dc luz e çom esforço.
O terceiro entrou a dois corpos do sc-

gnndo.
O vencedor foi criado pelo dr. I,. dc

Paula Machado.
•¦MO — PKKMIO "E. F. CENTRAt DO
fr*0 I.RASH," — 1.500 metros —
1:800$, 360$ e 54$ooo.

WOIiF I.AD, tn., ?., 2 an»
nos, Inglaterra, por Calloping'
Iaú c Nanita, dn Stud Orien-
tal, jockey, D. Suarez, 50 ti»
los, cm 1»

Ortcgal. D. Ferreira, _°Minas Geraes, L. Júnior, 51 3»Fausto V, I'". Ilarroso, 52  o
líldorado, Dinart, 51. ....... . o

Nâo correram: Mias Tliera c Uceoncilc.
Tempo, q6"4|s,
Uateios: Wolf I.ad. cni*i°, m$.|oo;
dupla, eom Ortcgal (24), 3SJ200.
Movimento do parco, 14:rS.íÇeoo,
lintraiiicurs dos trea primeiros collo-

cados:
Wulf Lad — A. T. Júnior.
Oriegal — I,. Aleoba.
Minas Geraes — 1,. Aleoba,
Ganho cora desesperado esforço, por pes-coco.
O segundo bateu o terceiro por dois

corpos.
O vencedor foi importado pelo sr. II, S.

Ji.ppcrt.
* e •

FOOTBALL
I-VXEKIíSSANTE "M.ÍTCU" ÍA*.'J-ilt-IiSTAUlfAi,

tsa-s,: u «(..ein ii.ovhi que os leruos so»
1 fl_*_i"_J_AflO medida" 

^de'" 
Casciniras Inglezas. drllllulüiium,m e ?o$ T^íi

TAIlíA LONDON — tfroeu-.vaHa.- t**«  v*n covFnMniR.

ESPECTACULOS DE HOJB

O "team" do collej-lo AurIo Bra-
Bileiro do llio «Miiputa cüui

o do H. 1'aulo
Ko campo da I-limiineiisc rcMizou-se

hontem, í\ ¦ lardc, o encontro entre o"tcatn" do Collegio Anglo-llraüíleirn do Rio
c o da sua succursal em S. l-tiuto.

O "match" revestiu-se de grande inte-
resse, estando 03 "teanis' assim organi-
zados :

S, Pauto — José Pacheco; José Junquci-
ra e Augusto Cardoso; Maximino Kamaiho,
liduardo Suplicy c Julio Teixeira; Fran-
cisco Guerios, Mario Fninçoso, José Du-
rski, José Stclülano e Julio Snntos.

Kio — Ucnry Tavares; Alberto Braga
e Jofio Cuulia; José Cláudio, Car!o3 Arau-

ijo c Lauro Souza; _*ardec Castro, Aialiba
Furo, Armando Pcrnurabuco, Jorge Araujo
e -Antônio Lima.

Actuou como juiz o sr. .Mario Pernam-
buco, do Fluminense 1:. Ci. que so houve
perfeitamente.

Nas ar chi bancadas muitas das famílias
dos cóllcgiacà assistiram ao embate,

Ü numero de creanças, alumnos cm gran-
de r-arte do Anglo-[írasiIcÍrn*er*i ahi ennr
¦ne e essa quantidade dc meninos «mpres-
lava no campo um aspecto de sã alegra.

Um doa grandes fínnes tio campeonato
de "football" do paiz dc I.iliput deve ser
iissim mesmo, lístá claro que, para assim
imitgíndr, si-puc-se um pouco de bon von-
inde,_.. Principalmente uo que respeita íi"equipe" paulista do Anfflo que possuc ra-
iieri-s 1'C.wl.irmentc tahldos...

Na primeira parle do encontro, que de-
correu todo dc modii a fazer inveja o
muitos "teams" de primeira ordem da Usa
-Metropolitana, pela exe cllc ncia dos passes.
uotiidamoute dos cariocas houve tun ein-
jate de dois "goals" a dois. O primeiro"lloal" do dia fui feito por S. Paulo.

Deante de corta «confusão havida nas der
mdeiras linhas ilo compò carioca, Francisco'Guedes aproveita-se para marcar bcllatncn-
te o t° **p_a.í" paulista. Segtiiú-se o do
Rio. íidquirido por Jorge Araujo de um"corner" que foi ter no "Roal", tendo sido
o "kceper", aliás e!;ci.-!lenle. de S. Paulo,
calcado por varios jogadores cariocas, no
momento cm que ia perpetrar a rebatida.
Após* se conservar quasi sempre na offen
siva, os rapazes do Rio obtêm o scu se*
Bundo "iío;ü", obra de Armumfo Pernam*.
buco. Quasi ao findar esle mciotcnipo, J.
Slellitòno; conâUltimando rnjiidò "rush", cm*•pata n partido; com a acquisição do se*
gnndo "gnal" paulista.

No intervallo. a directoria dn Flumtneri-
se offeieceti chanipagnc no sr. Charles Ar
nislrong, direclor do Collegio Anglo-llraii-
leiro. c nos capitãòB dos "teams" paulista
c carioca, srs. José Stellitano c Carlos
Araujo, Tor essa oceasião oraram os srs.
Vf-irio Túlio, em nome do Fluminense, e
Cliarles Arnistrdng, agradecendo »**>s bnme-
tmgens que eram prestadas ao seu collegio
«.- a- seus discípulos.

No segundo período do "match", cabe ao
Uio dcsiqtitlllirar para o scu lado o destm-
poteda lüía. Passados cerca de io minutos
dê jogo, Kardec Castro produz excellente"centro" rasteiro, que c optimamente emen*
dado por i Ataliba Faro, que marca o 30"Roal" carioca, A meninana nas árclilbcihca*
das exulta 1

Mas. os empates estavam fatídicos ; Stc-
lilnno acereseenla ao "score" dos paulisias
o 1» "gpfll".

Pouco «lepois. n um cenlro deste mesmo
jógãtlòr, ""Maríò Vrançoso, com oirtimo "heo-
dítig" faz pender, momenrnneanic-ntc ft vi-
ctoria para S, Paulo, com um 40 ponto.

15 estava escripto — o resultado nii o se
podia manter. Móis um empate era pre*
ciso e esle foi obtido por Armando Per-
liam buco ¦

Com o resultado de ttm empate dc a
a 4, terminou a grande prova, que orran-
eon exclamaçíícs de admiração dos "spiirt-
Smrti" que lhe nssistúim, tendo oê alumnos
jnfir-idores do Anglo. puuHstás e cariocas,¦saído do campo abraçados fmternalmente e
enttxindo cânticos eonrmuilS.

Todos os "teams" joguram muito bem.
iscrido-nos, entretatítOi forçoso destacar, nn
*•*•**«Hírta; o se-u optimo ngoal kreIfer,, Jõsfi•Pacheco, o factor prfncipal do empate lui-
vido, c, no carioea, Carlos e Jorge Araujo,
sendo o primeiro ura "ccr.'c;-ha!f' a Ru*
bens Salles.

ROWÍNG

a regataTe hontem
Desde ctdo, a lindi enseada de Botafogo

c a longa praia, com lindas avenidas, qm-
a liordcjiuii, ostentavam um aspecto animado
c brilhante, Milhares dc bandeiras c fiam-
mulas sc estendiam ao longo da avenida
n-í-.iMa-, (11„, l(„^s oí ..'timos pareôs da
regata, • realizarse, eerviu para que sc

. -ae a cffeuo um distineto corso dc car-
riuiíens, como lialiitualnicnlc suecede avós
esses cértamens oaütieos.

Grandes e pequenas embarcações balouça-
vam no mar. Duas baioae, re;'let.is de con*
vidados c sócios do *»!atacSo e Regatas c
do Boqueirão do (Passeio, davam uma nota
de alegria â grande festa. Dclbs -partiam
soup de bandas dc musica militares, Dan*
sava-se u valer.

A resata, com os quinze parcos, coireu
admjrayelfncnte.

Grande era a affluencia de espectadores
nas nmuradas «lo cáes. Os pjvilbõcs de
regatas estavam lambem bel lamente concor*
cirlos._ N*o do centro notavun.sc altas per-sonalidades dn nosjo mundo social, diplo-
matico e fwlitico.

Foi, cm sumirei, unia esplendida reunião
náutica «que promoveu o Club Iuternae.io-
ca! ot ««jnlai, sol, ,j falrocinio da í'c-

deração Btasilcin das -Sociedades do Remo.
A principal prova ds dia foi ganha for

OautÉoaor Provctisano. do Vasco da Gama.
O resultado geral dá regata, qnc termj-

nou ás d lioras, íoi o seguinte:
•• forco — "Sócios Benemcritos" — Ca-

noas a 4 temos — Seuiors — Prêmios:
medalhas dc prata e dc bronze — 1.000
metros.

Vencedores: em i", "Aretliusa" — Nata»
tio,— 3.S7ib; cm a», "lcna" — Cra-
Sfoata _ 3,57.

a» .parco — «Dr. Francisco Pereira Pas-
80? — »oles a 4 remos — Juniors —Pre-
mios: medalhas de praia c dc bronze —
i.ooo metros.

Vencedores: cm i", "Pereira Passos" —
tasco; cm a", "Cinco de Julho" — Cua-nabara.

1'empos: 3,H i|* c .i.js i|_*. "**
3° *areo — "Club Internacional de Rt-

catas" — Canoes — Seniors — Honra —
ircmtos: medalhas dc ouro c dc bronze —
1.000 metros.

Vencedores: cm i", "Xaisc" _ Internacio-nal: cm a", "Kilo" _ .Natasiu.
fcnipo: 4,45.

4" parco — "f,uií \'ianna" — Yoles a4 remos — Juniors — Prêmios: medalhasuc prata c dc bronze — 1.000 metros.\ciicedorcs: em i«, "Cacique" — Fia-inctigoi cm».», -Alzira" _ Natação.
lempns: .1,55 e ?,S9.
5° parco — "Dizescis de Setembro" —

loles a 2 *mos — Seniors — Prêmios:medalhas de ouro c dc bronze — 1.000metros.
.Vencedores: cm 1», "Clotilde" _ Nata-

çao: cm a», "Midosi" _ Botafogo;Tempos: 4,35 c 4,31;.C° parco — (Foi desclassificado "Ciu-
mento , por não ter ai»csentado, á cheirada,uem peso mono, nem castcllesl  "Vam-
pconato llrasilciro do Remo" — 1.000 me-tros _ Cauôes — Qualquer classe — Uon-
í,aTi',rC"i,os: 

"CuUense" l.e Champion cmedalha dc prata ao club vencedor. Meda-ma de ouro ao campeão.
V encedores: cm ,»', »I|0» _ \»ascn dat»ama, tripulado por Claudiouor Provcnzauo.lempo: 4,22 1 f5.
7° parco —- "Argcu Vieira de Souza" —

loles a 2 remos, juniors — Prêmios: me-dallias de preta c de brouze - r.iiui» ei»:-
Vencedores: cm 1", Abibc — Vasco; cms", Manha — Botafogo.
iempos, 4.2b' u 4-,3a,

.8» parco — "Clubs Federados" — Ca-noas a 4 remos, veicranos - Prcmios: me-(talhas dc prata e de bronze — 1.000 me-tros.
Vencedor, cm t», Neuza - Natação.Jcmpo, 5.06.

.9" pareô — "Imprensa Carioca" — Ca-noas a 2 remos, seniors — Prcmios: meda-lhas dc prata e dc bronze — i.ooo metros.Vencedores: cm 1», Aslcria — Vasco; em2°,, Aretliusa — Natação.
Tempos, 3.53 c 4.
10° parco — "Humberto Taborda" —

tanoas, a 4 remos, juniors — Prêmios: me-dalhas de prata e de brouze —' t.000 me-tros.
Vçnccílorcs: cm i», lcna _ Cra_oatá; cm=". Yolanda — Internacional.
iempos, 4.2 1|2 c 4.115.tr» parco ~- "Prova ."Clássica Jardim Bo-

i'i""co TT v.oI<-'s a 4 remos, seniors —
Honra Prcmios: taça "Jardim Bot.iníco" aoclub vencedor; medalhas dc ouro c de bron-ze — 2.000 metros.

Vencedores: cm 1", Bclütn ¦— Internacio-il; cm 2», Alzira — Natação.
Iempos, 0.2 3|5 .. 9,03.Cieiriuçiio vencedora: Bellila, C. Inter-nacional. Patrão, Américo Garcia; remado-rçs: Joaquim Teixeira Fonseca; F.uclulosParanlios, Jose Prancisco da Silva Porto,Larlos Dias de Carvalho.

A*. .Virco — Prova Clássica "Conselho
Municipal" — 1,000 metros — Canoas a 2remos, juniors — Hõara — Prcmios: me-dalhas dc ouro e de bronze.

Vencedores: cm 1°, Ischion — Crngoata-
cm 2», Oipsy — Guanabara,

tempos, 4.45 c 4.49.Guarnição vencedora: Ischion — G. R.de Gragoata. Patrão, Alexandre Gusmão;remadores: \ ictorino dc Sá Carneiro, Syl»vio Gocs.
13° parco — "Mario Veiga da Silva" —

"';-»„ '¦* s, remos, novíssimos — Prcmios:medalhas de prata c de bronze — 1.000metros.
Vencedores: em 1», Boqueirão — Bo-ipieirao; em 2». llarrozo — Internacional.Iempos, 3.42 e }..;;.14 parco -r "Centro dos Chronistas Spor.11 vos _ — V eles a 2 remos, veteranos —

trcmios: mcilalbas de prata c de brouze —
t.ooo metros.

Vencedores: cm 1», íbis — Vasco; cm 2»,syrtei — Natação.
Tempos, 4.15 c 4.19.15 parco-—¦ "Club Gymnastico Portuguez"— 

, 1, a 8 rc'"os, seniors — Prcmios:medalhas de praia c de brouze — 2.000metros.
.Vencedores: em 1", Barroso — Interna-cioiial; em 2». Boqueirão — Boriucirjo.

tempos, 7.0? c r.09,

NA BASCA I>Ò NATAÇÃO
1 arte integrante da festa natutiea dc bon.tem, na formosa enseada dc Botafogo, oUub de Natação e Regatas fretou umaHarpa da Cantareira, em que embarcaramnitiiias senhoras, scnhôriias e cavalheiros dana'i_«a mellior sociedade.
Essa embarcação, lindamente cngalanada,'Parlm do caes Piiaroux ás 11 11_ lioras damanha, trausliordantc dc gente, tendo aseu bordo uma excellente banda dc 'musica

militar.
Na enseada deitou ferro,
lExcusado c dizer que. momentos apiís,se iniciaram as dansas, na coberta e nas de-mais dojiçndencins da barca. As nossas mo-

ças, jovmea eomo sempre, diiv.1111 á festaum tra','0 forte de bellczn c encanto.
«V s 3 horas fizeram correr a tombola,

para-que, {ireviaracnie. cnire as senhnritas,liaviam os .fidalgos directores do Nataçãodistribuído eariües numerados.
_ Brindes dc muito gosto couberam a gra-ciosas "sporisivoiucn".

Não faltou tambem 11 nota desagradável.
Kapazcs do Natação e do Flamengo iam'se empenhando num conflicto a bordo, pormotivos frivolos. Não íóra a calma cora

que procurou apaziguar os ânimos o deli-cado 1" secretario sr. I.aniartinc Alves, ea luta sc teria generalizado, para aborreci-mento de todos.
-Vs 6 horas, após a disputa do ultimo

porco, r. barca regressou á ponto da Can-
lareira, por entre os derradeiros accordesda Jninda de musica.

Vimos na barca, n!em de outras se-"''!J.r"as. as seguintes : r.ucilia Macedo,«Mia: Çarrao, Mariclta e Idalina Pi.nliciro, 'Mnri.-i da Gloria Ferreira, «Mari,-, Ma-
gdalena Cunlia, Cnrinin Dessái Célia A^e-
vedo, Olga .Bittencourt, Aracy 'Mourão,
1 lilda Santos, Jocélina Cardoso, ZeuariaSiqueira, Dcborab Cunha, Zulmira Siqueira,
Laura dc Aqiiino, Sylvia e f.ucilin Mede:-
ros. ¦Mana Fonseca, «Mariclta Tauercdo, ElzaOsório, Sylvia 1'edroso, Carmen Silva. Ilosa
Machado, Iracema Oelaviano, I.vdia Freitas,
Rosa Ilnss. Ixmra Freitas, Octacilia Mar-
condes, Carmcn Gomes, Conceição Moitinbo,
Ameba e Lúcia Moitinbo, Cândida e Maria
Serra Pinto. Aurora Duque Estrada, 'Maria
Costa, Cecília c Julia Costa, Adalgiza Gui-
moraes, Olilia Pereira, Olga Feirai, Mauri-
ciba Pereira. Odette Simas e Oicro bra.¦;;tnga.

nal;

THEATRO UECREIO — Teremos koje,
definitivamente, a ultima represcnta7ão da
deliciosa peça — A garota, cm que Aura
Abraucbcs, no papel de Cullcttc, tem uma
brilhante creação.. * « :.<-•;

THEATRO APOLLO — A nova revista
posta cm scena pela companhia Ruas —
D'alto a baixo, tem todos os elementos dc
nm suecesso prolongado:' magnífica enscena-
ção, muita graça, cxcellentc musica, correcta
interpretação- ¦

Dahi, as enchentes que tem tido o A*>oI-
In, facto qnc, naturalmente, se reproduzirá
lioje, pois mais duas representações terá'a
espiritúosa peça.

THF.ATRO REPUBLICA — Continua a
attrair grande concorrência a já popular
revista — A ferro e fogo, de Aialiba Reis
e Carlos Bittencourt, qtie tão applaudiila
tem sido.

Hoje, repetc-se cila nas duas sessões da
noite. * *

THEATRO S. PliDRO — Gregorio &
Irmão, i a peça que ainda hoje se manterá
110 cartaz, pelas duas ultimas vezes, pais
amanhã cederá logar ao Papi /.ebonnard,
para rcapparição da Graciosa c distineta ir-
tista Sarab Nobre.

Üucm, pois, ainda não viu a engraçadis-
sinia peça, i aproveitar a oceasião,

e o
THEATRO S. JOSE' — Está sendo re-

presentada, com grande exilo, a fantasia dc
Pedro Cabral, musicada jiôr. Lw Juniçr —
Atrás deltas, escripta com grande verve,

Hoje dar-nos-á cila mais tres represes»
(ações,

» * »

TEL0S CINEMAS
CIKEMATOGRAPIIO PARIZIEXSE —

Kò elegante salão do sr. Staffa, estréa-se.
hoje mais um arrebatador progranima, que
consta do seguinte: "Os capuzes pretaj".,'
fino c emocionante drama policial, cm a
actos; "O favorito", fino drama de enredo
gcntimcntal-palicial; "Golfo de Sór"V coiu
deliciosas vistas naturaes. ^

ít -l- £t
CINE FALAIS — Vae ser um sueces»

haverá cxhibições nem hoje nem amanhã,
devendo ser iniciailos, quarta-feira próxima,os cspcctaculos mixtos, com 11111 íiíin.' sen-
sacionnl c números de attracçüo num 'palco
que acaba de ser construído.

«1 * o
CINEMA TALAIS — Vae ser ttm sueces-

so extraordinário o progcamina que começa
a figurar liuje, na tela deste luxuoso saliu».
E' elle o seguinte: "Valle da serra", jitm
com encantadoras c poéticas paisagens da
iUihbrtaj "Vigília lugubre", drama gênero"grand guignol", em 2 empolgantes aCtus;"Triste lembrança'", comedia dramática,* ver-
dadeiru mimo d'artc da Cincs.

tí O t! ¦

CINEMA ODEON — O confortável cen-
tro de diversões da Companhia Cinemato-
grapbica offerece hoje aos seus tiabituís
utn progfíimma cttralientissimo, cuja cou*
fecção é a que se segue : "O diamante nc-
gro" ou "A joio da familia", sensacional
drama policial, cm tres suggestivas partes;"A dama do bilhete perfninado", aventura
galante, dedicada ás nossas gentis patrícias
e rcpreseiuada pela Iroiipc Uodolphi c Ci-
getta.

CINEMA AVENIDA — Como dc cos-
turno, teremos hoje mudança de programara-,
o que eqüivale a dizer que os freqüentado*
res do querido e alegre salão terão boje o
'prazer de assistir a mais uraa collecçáo dc
artísticos e delicados films. que s"n os que
se seguem : "A irmãzinlitt", delicado ro-
maneie, de lances altamente dramáticos, ciu
dois actos; i-lsohcH e Isabel linha !...". in*
teressante íilm, da série artisüca Gaumont;" Prccisa-sc de um corcuuda". d*1 -um en*
Incho simples e interessante.; "Tão longe,
todavia tão perto", comedia dc fino lavor.

*»
CIXIÒMA PARIS — O popular cinema

da praça Tiradentcs offerece hoje ao pu-blico que freqüenta o seu salão o següiutc
encantador programma: ''Vigília funehre",
sensacional peça dramática, dc vibrante
necão. em dois actos; "Tristes lembranças",
comedia de delicado entrecho; "Paulo", dra-
ma histórico em um .acto, de scenas vio*
lentas; "Valle da serra", attrahcntc film do
natural; c, extraordinariamente, sò na «ia-
tinée, '¦Petronilha padeira", comedia de sec*
nas bihiriantissimas.

** * íi
CINEMA IDEAI, — Grandioso c monu'

mehtairprogrammo novo cxbibe*se hoje tiçâlc
conhecido cinema. Kís como está cllc con*
sumido : "O diamante da família'; ou "O
diamante negro", drama policial cm dois
arrcbaladorcs actos; "A irinãzinlia", cmpol-
gante drama em dois actos; "O bilhete per-
fumado", interessante e deliciosa romíàiil
de Ambrosio; "Isabel c Isahclliiiha", com-
movedora_ comedia da Gaumont; "Tão per-
lo, todavia tão longe", interessante scena
dramática. _ Esta ultima fita sò sciá cxhibé
da na matince,

* *
CINEMA TAUIS — O conceituado -salão

dn rua da Carioca annuncia para hoje um
magnifico _c surprcliendente progranima no-
vo, que é este: "Vigia lugubre". grande
drama "grand guignol", cm tres longos
netos; "Tristes lembranças", bcllíssithá co-
media dramática etn um acto; "Amor dc
pelotiquciro", grandioso drama cm tres
netos; "PetronilliÜ padeira", "hilariante film
«la Eclair; "No valle da Serra", iuicressan-
te film documentário.* * *

DIVERSAS
A nova revista dc Celestino d.i Silva, "A

toque dc caixa'', que na próxima quinta*
feira, 22 do corrente, vae á scena. em pn*
meira represeptaçao, no theatro licniblica,
tem dois acins e nove quadros, assim in-
titulados : i°, "Cantando espalharei...";
2a. "Xa capa dc Conçalo"; 30, "Duetto afi-
nado"; 40, ''Canção fratet^nüP! (upoUiêòsc);
5". "Cantas tu... cantarei cu..."; C'\" "Can-
ção da vida''; 7", "Uma nuvem que os ares
escurece..."; 8", "Canção dn morte"; 9->," 1 Tvmno da paz" (apotheòsè).

A musica dessa nova revista, que a com*
panhia Miranda leva, ensaiada pelo sr. Si*
infles Coelho, ê dos maestros Luz Júnior
e Prtíiltnq Sacramento c os scénarloà foram
expressamente pintados por Ângelo Lnzary
c Jayme Silva.

No vaudcvilie que sobe íi scena na fcx*
ta-frira, no S, Pedro — "Nem nús... nem
qptro.". i", Maria Lina prepara um novo
bailado, que deve produzir sensação.

MüiHERTES "VAIilENTES"

Vaia rua em polvorosa
Esteve liontem cm polvorosa a tra-

vossa Banibina, na Fabrica das Chitas,
devido ri uma contenda entre tres mu-lucres ali residentes.

O facto i que Maria da Estrella, por-tugncia; moradora aquclla travessa nu-mero 36. lendo uma velha rixa com nsua visinha e patricia Maf-dalena Ro-drigues, jiintou-se liontem com Anna dabilva o armadas de páo, nggrcdiramMagdalepa.
O conflicto despertou n attenção davistnhanç.-., correndo iodos para a rua.afim de assistir á peleja, formando par-tidos pro c contra n victinia,
Quando os ânimos se achavam maiscsaltados, apparcceu a policia local

que_ prendeu ns ufrffressoras, voltando
então a trare*sa Bàmbim» ;'« sua calmahabitual.

Macdalena, qae apresentava varias
contusões, foi soecorrida pela Assisten-
cia, regressando depois a sua casa."**"—  ""1 T f 1 B—1'4assa de Tomate-1^?^

Manufactora•l.. rnn«rrvn«i Alimpnlieins.
m ii. mi , ,,,

UM DRPGSITAÍMO INFIEL PUR.
TA JOIAS, D1NHEIHO K 1ÍOÜ-
1M<» DK UMA MULHER 1>A
VIDA AIKADA

l\.u.,.. ...uiio^.i, ,,_e reside á rna São
Jorge n, 15, foi liontem _ delegacia
do 4o districto policial e, ao comirus-
sario de serviço, desfolhada em lagri-
mus, contou que um seu patrieio. Bom-
cero José, morador á rua do Riachuelo
n. 367, havia alülado cora 64 libras
cs_tcrlinas,_ 300$ooo em dinheiro brasi-
leiro e diversas roupas.

Ha tempos a 'Rosa, receiosn de que
os ladrões dcscolirissem o sen peque-
no thcsouro, cntrcgarn-o ao patrício"amigo do alheio", ao qual tambem
concedia os mais carinhosos favores.

Hontcm, a Rosa não mais encontrou
o Bomcero, que. a bom correr, lhe lc-
vou a mala, com valores avaliados em
mais de 3 :ooo$ooo.

A ncücia está á procura do gatuno.

Sociaes

Exame e pliotop liia pelos raios x
das moléstias da coração, pÀiliilão, esta-
mago, intestinos, rins. ossos, ele., c tra-
lamento pela eletricidade, sem dor. das
niòlcstias cm geral. DR. TOLEDO
DODSWORTH. professor da Faculda-
de dc Mr-dic-rin e DR. JORGE 

"">!* TO-
LEDO DODSWORTH — Av. Rio
Branco, roS. Teleph. 2.326. Central.

Gotas Virtuosas *\",ir
Curam: licmorrhuides, males do utero
ovarios. urina** *- as próprias CystitcP

A INAITCUUAOAO DA ESTRA-
DA ÜE PERRO DE ITAPURA

A CORUMBÁ'
Aqmdauana, 17 — (Do nosso envia-

dn especial) — A comitiva vinda do
Rio chegou ao termo da linlia inaugu-
rada. num total de 84a Itilometros.
. O trem especial foi recebido sob ac-
clamações da população local.

Porto Esperança é unia pequena po-
pulação que fica á margem esquerda
do rio 1'araguay,

Hoje. mesmo á noite, seguiremos
para Corumbá.

O aviso "Oyapocl;" foi posto á dis-
posição da comitiva pelo ministro da
Marinha.

A' viagem foi até agora feita sem o
menor accidente desagradável.

•E' extraordinário o juliilo da popn-
lação matto-grossense. sendo os excur-
eiouistas recebidos c$mi delirante cn.
thusiasino_.

O presidente do Estado, dr. Cos*!í
Marques, tem trlesjraphado continua-
mente, dando as boas vindas á comi-
tiva.

Chegaremos á Cornmbá amanhã. tS.
Regressaremos á noite, partindo, em

trem especial, para Porto Esperança.
No scu regresso, a comitiva visita-

rá o salto do rio Itapuca.
Dahi seguirá, via Saã Paulo Itail-

way, devendo chegar ao Rio no dia
¦•3-

Lí.In^rSeCASCATINHA
BRAZ LAÜKIA

Agenda dc publicações mundiaes. —
Rua Gonçalves D:as n. 78. tclcphon.
n. i.g63 — Norte.

MQYIMENTO OPERÁRIO
CIRCULO DOS OPERÁRIOS DA UNIÃO

Este circulo rounc-sc hoje, ás 7 bons danoite, cm sessão da directoria c conselho,
para tratar de assumptos dc interesse geralda classe.

Pede-sc * presença de todos os delegados
das diversas officinas, afim dc nio cer rc-
tardados despachos dc erpedi-nt-.

DATAS INTIMAS
,Vaz annos boje o meniuo Jorge, filho do

sr. João Ncpomuccno dos Reis, fiuicciona-
rio 

'da 
Light.

Fes'eja hoje o scu annivcrsario natali»
cio a scnlmrita Alzira Chaves, filha do phar-
inaecutico Henrique Chaves.

. • .
Commémora hoje o seu antiivcrsario na-

lalicio a gentil senhonta Alice da Cosia
Ufanai

v *.**'
CASAMENTOS

O sr. Hugo Guimarães contratou casamento
com a senhorita Maria Laudelina Camacho,
iillia dc d. Maria José Camacho, representam»
te da firuia Mc Millen Cia. 1'mdley.

* *
FESTAS

Realizou-se sexta-feira ultima, na rcsiden-
cia do maestro Antônio Narciso Caldas, ji
rua José Clemente, em S. Christovão, por
oceasião do scu annivcrsario, um concerto,
cm que tomaram parte varios artistas na-
cionaes, sendo executado o seguinte pro-
j_*t*.imma: . ,« .«»,

Carlos Abreu, Ideal, .romana .(Tosti),
Joaquim de Oliveira Percs, Paoliaccí, "Vesti
la Biubba" (Leoncavallo); Igiies Gomes,
Adito, romanza (Tosti); Rachel Tai-pres,
J'oir. lucevan la stetlc" (Puccini):
FelK* Pereira, Trovatorc, "Dl quclla-pira
(Vcrdi)l Angélica I,ima RigoleUo, ha
douna é mobilo (Vcrdi); Ivo Lnia, higolct-
to, "lufelice c tu credive" (Vcrdi)l J. Da»
ptisU, tur.vííonl/ifiiiff. romanza. (Antônio
Narciso Caldas); Antônio Sampaio, Luar de
yencea (P-cliábiuo Teixeira); Vicente ,Nu-
nes Ferreira; O fltií nasceu .primeiro 1
(Francisco Braga). .

O concerto terminou com a representação
da peça cm um acto de Marcclino de Mes-
quita Anrcdota. ¦•'.'. ¦ •_,•>¦

, O sr. Carlos Abreu foi muito applaudido'110 
papel de garoto.

Em seguida, começaram as dansas, pro-
longando-sc-.até alta madrugada.

« #
Realizou-se liontem, no salão nobre do

"Jornal do Comnicrcio", ás 2 lioras da
tarde', a entrega solenne doe prcmios of-
íerecidos ás autoras dos melhores traba-
lhos apresentados na exposição 'do lpro-
fessor Carlos Reis, na qual obteve o pri-
nlciro logar a alumna lida' de Oliveira.

Presidiu a reunião o dr. Ramiz Cal-
vão, teudo, depois dp discurso do orador
ofiicial, sido executado todo o eclécto c
magniüco progranima musical, que tam-
bem fazia parte da festa 6i'iupathica e
distineta.

MANIFESTAÇÕES
Nb dia 16 do corrente, foi o coronel

Eugênio Franco, cx-chefe da eominissão
ile forlilicação de Copacabana, alvo de
uma significativa demonstração de estima,
por parte dos of íiciaes que serviram
como auxilinrcs daquella commissão._

A's í) horas, foram incorporados á sua
residência em Copacabana e abi o capi-
tão Vuinicr, cm nome dos seus compa-
nlioiros, mini vibrante discurso, oífereceu
ao coronel Franco, um bello bronze em
pedestal de onyse, representando «. traba-
lho, tendo unia artística placa de ouro,
com n seguinte dedicatória: "Ao digno
ciicíc coronel Utiscnio Franco, Lembran-
ea dos seus auxiliara capitães Otto Kulin,
Volmer Silveira, tenentes Amaro Ko-
cha, Iloracio Çarapello c Armando Ma-
riante".

O coronel Franco, scnsibilisado por ta-
manlia prova «le estima c consideração,
respondeu agradecendo este gesto de gen-
tileza dos seus companheiros de quasi 7
annos de ininterruptos trabalhos.

A's 23 horas, foi servido ura chá, com
unos doces c ao clianipagnc foram tro-
cados varios brindes.

* *
MUSICA

Com distineção, completou o curso _ de
piauo, 110 Instituto Nacional, d. Francisca
Ucssonc Corrêa, esposa do dr. Annibal Ucs-
souc Corrêa. * #
VIAJANTES

A bordo do Prinecpcssa Mafalda i espe-
rado amanhã, vindo da F.uropa, acompanha-
do «lc sua cxma. familia, o sr. Dcsidono Fa-
gani, administrador dos Serviços de Tro-
pliylasia.

Ü transatlântico, segundo informações ra-
diógraphicas, amanhecerá chi nosso porto.• *
JV1ISSAS

Rcnlizou-se ante-hontem, ás çi l|a horas,
no atiar-nuír da egrcja dc Nossa Senhora
da Conceição do hirgo dc' Catumby, a missa
de setimo dia mandada celebrar pela fa»
milia do sempre lembrado Arthur Gonzaga
liarifouse. estimado offieial graphieo da Im-
prenso Nacional.

Assistiram a esse aclo de religião, cs
ÉeguintSg pessoas:

Antotiio Alves de iMacedo e família, co-
rouel Julio Menezes e família. Antônio Ve
maneia Conçnlvcs. Joaquim da Silva Me*
nczcS) capitão I*'mncÍsco 'Manoel llernardcs
Camella, major Augusto da Costa Guima
rãcf1, tenente I.uiz Gonzaga liarifouse cfa-
milia. Maria AysiiÉ, Zíhlia, I.uiz iMgucirc-
do, Álvaro Rodrigues, Anna Ferreira Men-
des. Pedro Comes, Arnaldo naráfousc, Gani
dencio Granja. José Pereira Guimarães, Al-
tina Mendes e familia. Antenor liarifouse.
Antônio üaptista de Souza, tenente Adhe
mar P.urity, Maria Luiza Rodrigues. Octa-
viu Cardoso. Rosa do Amaral-Vianna, dr.
Julio dos Reis Mascarenhas. Joaquim Me-
iiczcs, Julieta do Amaral Vianna, Vraneis-
co, Jofio e Roberto Guerra. Adelaide da-
Silva. Rogério Guerra, Oclavio Mello, Mo-
ria Nrnésc, Antônio Martins de Carvalho.
Ttrliilianp Motta.', coinuieudador Artliur Ma-
ria dc Lacerda e 'Maria, capitão Joio Gas-
par Pacheco Pereira da Silva Duarte; dr.
Esteple Ríimulo da Silva, Alfredo Cabral.
Oclavio llurríouse. João Magalhães c fa-
milia, Antônio Meirelles, José Mendonça.
'Maria dc l.ourdes Soares. Ih-nto dc BáiTÒS
c familia, José de Oliveira Bucno, Mfrciln
Haiifousc e faniilia, Clcnlmlo Captista da
Kncii.i, 'Álvaro Neves. Jcronymo Sampaio.
«Manoel Caetano da Silva. João dc Souza.
Francisco Perdigão Filho. Ccsinio Paraíso,
Waldcmar Vieira Machado. Moacyr Alves
das Virgens. Capistrariõ dos Prazeres, Uo
meu Lopes da Costa, Joaquim Mêlgato Fer
reira, Ar.touio ilorcil Chaves c Arnaldo
Veíloso.

AOíTqüE SOffFREM DA VISTA
Não comprem óculos ou pince-nez

sem saber, com firmeza, o práo cxacvo
mie devem usar. Para esse fim, a casa
Vieiras dispõe dc um apparelho prodi-
gioso, fazendo o exame gratuito a
ouein comprar as lentes; rua da Qui-
'anda n. ço.

II.» «Ml*.
í~~l -dobre lutador Maurice Deriaz.
V com um golpe dc luta. inalou invo-
luiu-irianicnlt* o lutador Zonha. seu com-
patriota. Succedeu 

"essa 
tragédia nas

primeiras sessões do Grande Prcmio de
Paris, que terminou lin um mcz mais
ou menos. Essa não foi, porém, a uni-
en infelicidade dc Maurice com o cam-
pconato. Maurice tomou o encargo dc
chefe da irdupe c por esse facto foi
criticado, pois não consentiu no contra-
10 dc Chcrpilod e obrigou Vcrvct a um
o.uarlo logar de classificação,

Ainda pcor lhe succedeu.
¦ Um jornalista Jacqucs Mortanc, que

tem nome no athlctismo, apanhou-lhe
urau carla-programira dc matches e pu-
blicou-lh'a. ,'

O escândalo foi onorme porque, nella
Maurice não só indicava quaes deviam
ser os vencedores, como o tempo das
lutas, o golpe p.ira terminar e até os
ínicj es<it»c:aculosos para o publico I
Por fim. o campeonato seguiu c o pu-
blico a<rudia as bilbeteiras embora des-
cobrisse o jogo, isto pelo facto de que
Maurice havia contratado homens de
evidente merecimento, como ' o turco
Mamhlo-jt, o escrocez Esson, os francezes
Vcrvet c Salvador Cbcvalicr.

A guigr.c porem, perseguia o torneio.
Annunciou-se o combate final, entre
Mainhout c Maurice Dcriaz. Este, dc
tarde. foi. ter com o' empresário para
pagar as suas contas. O empresário não
lhe satisfez o desejo, escudamlo-sê cm
que a organização technica tinha sido
irregular. O que fez Maurice f A'
hora do seu «lafcli, a^antoa-se no
proscênio e disse ao publico que n5o In-
tava porq* c proprietário do Üicatro
não lhe pagou I O publico, desesperado,
fez estragos no theatro c si b custo se
conteve. E o mundo do sport -ficou en-
tristecido porque não assistiu eo com.
bate Mambont-Maurice e perqne não se
decidiu o campeonato 1

¦ »»>_¦
Dr. Possollo *)"™*s'f«i>-'

vo_w.»w _|niPShas _„ íe_nlioras e vias urinaria». Cons. TJniguay.
ana, 105, 2 is 4. Res. Rua dc S. Clc-
ta-ate o.. 45:. Bo*_?«go«

TERRA & MAR
Exercito

Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Anionio de Sou»

za Sobrinho.
Acha-se de serviço ao quartel-general da

9» região o aspirante Jorge dc.Gouvêa.
Auxiliar do offieial dc dia, aniauucnse

Osvaldo.
A brigada estratégica dü as guardas op

Ministério da Guerra, Hospital Central, of-
ficial para ronda, patrulha para a estação
de Madureira. , .

A brigada mista di a guarda do palácio
do <"-.ttete e a patrulha para a estaçio de
D, Clara.

• # •
Brigada Policial

Serviço para lioje:
Superior de diSr.jnajor Fioravanti.
Offieial de dia á Brigada, capitão Mar»

tini.
.«ledicos: de dia ao hospital, tenente dr.

Garçon; de promptidão, major graduado dr.
Molina, e interno de dia, alferes honorário
Panicampos.

Dia á pharmacia, alferes pliaraiaccutico
Mallct e pratico Arnaldo.

Ronda de visita, alferes VictaL
\ Parada, a banda de musica com um tam»
Bor do 1° batalhão.

Musica de promptidão ao quartel do cor»
po, a do 3" batalhão.

Guarnição das metralhadoras, o 4° ba»
talhüo. ***• -

Ajudante de .parada, o do 1° batalhão.
Coadjuvante so regimento dc cavallaria,

alferes Paiva.
Guardas: Amortiraçío, tenente Santa Bar»

bani; Conversão, alteres Affonso; Thcsoti»
ro, alferes Octaciaso, c Moeda; tenente Ser-
vulo.

hstado-maior nos corpos: no t" batalhão,
nKeres Jesus; no 2", capitão Telles; no 3°,
alferes Caldas; no 4°. alferes .Madureira;
uo s°, alferes Veríssimo; ua cavallaria, te-
nente Pereira dc Mello, e no corpo auxiliar,
tenente Castello.

Uniforme, 3°, cora polainas pretas.
» o *

Corpo de Bombeiros
Serviço para hoje:
Estado-maior, tenente Vicente de Al-

cantara.
Auxiliar, alferes Carvalho.
Promptidão: 1" suecorro, eapitio Per»

nandes; *° soccorro, alferes Lrucsto.
Manobras, capitão Carneiro.
Rouda, aiferes Romano.
Medico de dia, major Rocha.
liincrgcocia, capitão dr. Trijo, tenente

Tcnrciro.
Uniforme, 5°. e » •

Gnartla Nacional
Serviço para boje:
Serviço especial dc inspecçãp, capitão Hcn-

rique Rodrigues.
Dia ao quartel-general, tenente Américo

do Espirito Santo Fonlcnelli.
Rondam, dois officiaes, sendo um do 7°

batalhão de infanteria, e outro do i« regi»
mento «le artilheria de campanha.

Ordens ao quartel-general, utn cabo do S*
batalhão de infanteria. c

As ordenanças serão dadas pelos -° bata-
llião de infanteria e 1° regimento dc arti-
lheria dc campanha.

Uniforme, 8o.

¦^^H = DE
¦ Ernesto Souza

A VIDA
IEM VIDROS
itataolÉ

BRONCHITE
Rouquidão, Asthma,

Coqurluche,
Tuberculose pulmonar.

GRANDE TÔNICO
I abre o appetite t produz

a força muscular.

SEP LIVRE

GRANADO «0.,lv ae Março, 14

COMMERCIO
•Rio, ,19 de outubro dc 1914,

MARÍTIMAS .
VAPORES ESPERADOS

Santos, '"Bougainville" ....
Kio da Prata, "Oropesa" ....
Rio da Prata, "Vandyck" ....
liio da Prata, "Lutelia" . . .
Portos do sul, "Assú"
Gênova c eses., "P, Mafalda" . .•Portos do norte, "Rio de Janeiro"
Rio da Prata, "Regina Elcna" . .
Liverpool e eses., "nrcoma" . .
Rio da Prata, "Oscar Frcdricli"
Liverpool e eses., "1'ltitarch" . .
Rio da Prata, "Ticsna" ....
Portos do sul, "Orion" ...."ortos do sul, "líaip.-tva" . . .
Ainstcrda,n e eses., Gclria" . .
Rio da Prata, "P. de Satrus" .
Portos do norte, "Olinda" . . .
Santos, "S. Paulo"
tiordéos e eses., "Ligcr" ....
Southampton c eses., "Amazon"' .
Gênova e eses., "Brasile" . . .
Rio da Prata, "Andes" ....
Kio da Prata, "Uollandia"* . . .
Nova York c eses., "Higelland

Hcathcr" -. . . . 
Stoclíolmo c eses., "P. Christo-
phessen"'

VAPORES A SAIR
Liverpool c eses.. "Oropesa" . .
Portos do sul, "Taquary" , . .
Aracaju e eses., "Itaituíia" . , .
.iverpool e eses., "Glearazon" .

Portos do nor.tc, "Pará" ....'oitos do norte, "Brasil-' . . .•\racajii e eses., "Itaituba" . . .
\'ova_ Vork e eses., "Vandyck" .r'ord'o5 c eses.. "Lutetia" . . .r'io da Prata, "P. Mufalda" . .
Havre c eses., " Rangnivillc" . . ,
Icnoya e escs.j "RcRiúa Êléria" .

Stockolnio c eses., "Oscar Errd."!'ovio Alegre e eacs., "ltatinga" .
Colláu c eses., "Orcom.i" . . .
Liverpool e eses., "Dcsna" . . ,
Villa Nova c eses., "Rio Pardo" ,
Rio da Praia, "Cclriu" . . 1. . .
Iguapc e eses., "Quadros" . . .
Bilbao e eses., "P. de Satrus" .
Porio Alegre e eses., "rtapemá" .
Pará c eses., "Gurupv" ....""io da Prata, "Liger" ....
Rio da Prata, "Ama-on" ....
Rio da Prata, "Brasile" . . .
Vovn York c eses., "S. Paulo" .
Amarração c eses., "Ibiapábá" .
\mstcrdam, "Uollandia" .....
Liverpool c eses.. "Andes" ...
Portos do sul, ltaipava" . , ,Portos do norte, "Brasil" , , ,
Rio da Prata, "Itália"

CARTA
Illustrc sr. redactor d" O Imparcial".
Os fartes constantes da noticia "sob

o titulo "Pae indigno", dados á pu-
blicidade co seu conceituado jornal

de hontcm, precisam «^esclarecidos
para restabelecimento di*verdade.

A'8 24 horas de -3 do correate, cn-
trando cu cm companhia da pesso»com qiuan vivo e de uma creançn, no
café denominado "Chie Bilhares", á
praça Tiradentcs, quando procuravasemar-me fui' surpreso pela presençade meu filho Adolpho, de 19 amios dc
edade, que tomando-ine, com arxogan-
cia, satisfação, c, á pergunta que fiz do
que havia, deu uma bofetada na pessea
que eonunígo bavia entrado e que es-
tara sentada e de costas para nós.

Indignado com tal procedimento quizapplicar o castigo, não conseguindo porter meu filho fugido c achar-se detido
pelo sr. dr. delegado do 4* distrídtc*,
que estava presente cm companhia dc
outras pessoas c foi testemunha oculardo que se passou.Tendo sido meu filho preso cm fia-
grante, o sr. dr. delegado fez lavrar ocompetente auto. sendo cm seguida en-tregue á offendida o officio para se
jiprcsentar, ás 13 horas, de 14, no ca-binete medico legal, para o \rcspectivoexame.

Creia sr- redactor que se dependesse
de num, simplesmente, cu daria ao of-fensor o castigo uecessarie e o manda-ria para casa.

J? v£:.,sr» ""edactor, qne o facto foimuito diffcrenlc do noticiado, ''visto
que a offendida não foi afastada daminha companhia, não tentei ferir omenor Adolpho e muito menos chamei
por soccorro como são testemunhas as"pessoas presentes ao acto, inclusive osr. dr. delegado.

Agora, pcrmitta--mc, illustrc sr. reda-ctor, entrar tia parte bem melindrosa,da sua noticia, para recomposição dosíactos.
Ha nove annos que vivo cora umasenhora c lia dez deixei de convivercom a minha faniilia, mas não a abar-donando como se afíirtnou e mais ain-da sr. redactor na melhor harmonia,tanto que meus filhos residiram emrainha companhia c da senhora comquem vivo, indo a mãe destes, na minhaausência, visital-os c ã ininha compa-.ntieira. nao continuando nas suas visi-tas por minha prohibição. 

' 
Posterior-mente alugando cu uma casa á rua Ba-rao de Scrtorio, foi a minha familiapara ali residir, continuando meus fi-Ibos na melhor camaradagem com a se-nhora com quem vivo, não só com vi-sitas reciprocas, como tambem com cor-ícspondencias constantes.

Acontece que cm uma das visitasteitas nor minha companheira, era oc-casiao que servia de portadora dc rc-cursos para minha faniilia, foi cila,quando cm boa palestra com meus fi-inos e a mãe destes, desfeiteada pormeu filhp Adolpho que no momentohavia chegado.
Magoada pclá desfeita soffrida. asenhora com nucm vivo deixou dcfreqüentar a casa dellcs, escrevendonesse sentido uma carta que não teveresposta, mostrando assim, a minhatamili,., ser connivcnte com o actopraticado por meu filho Adolpho. t„n-to assim que no dia immediatò man-darain buscar uma das filhas que ha-via ficado em -nossa casa.Aborrecido cem esse procedimento,dei disso conhecimento .1 elles, ob-tendo como' resposta insultos que niu-

Euein oode tolerar de quem quer queseja, mormente 11111 pae dc seus filhosc nara çastigàl-ps por ver cute o pro-cedimento era de pessoas independen-
tes, resolvi, isso ha uni anno, .retirar omeu auxilio,

Ha tres mezes {lassados, chegandoeu a casa, encontrei uma das filhas
Que foi buscar enxoval para a primei-ra coiiimunliâo, tendo nessa oceasião,a senhora com quem vivo cedido paraque eu continuasse a auxilial-os c queme: esquecesse do passado, o que fiz,No dia is do mez p. p., havendouir.a dessas discussões pronrias dc ca-saes, mandei a minha companheira pa-ra a casa de uma familia amii» e fuia iC morar cm tun commodo no largode Santa Rita. levando commigo tudoque cra delia.

A to do mesmo mez, Indo, como
çra costume, a nina esquina próximaa e,-,sa onde está a minha familia,mandei chamar uma filha «lára entre-
gar alguns objectos c em conversacommiiniquei o faclo da separação.

A za desse mez, por verificar a fal-ta_ dc razão da minha parte, falei áminha companheira para continuarmos
mntos e lhe fi2 entrega de tudo quelhe pertencia, escrevendo nesse* senti-do a mesma filha a quem cu haviacommunicado o facto anterior.Ora, senhor redactor, pelo expostose verifica nuc no juntar-me de novocom a senho»-.-) com quem vivia li*, no-ve annos, não insultei filhos, nãoos ameacei com Lastigos corporaes,nr-m siquer' pu- os nés na casa em queelles residem, como ha dez annos sótenho comparecido em casos de moles-Ua grave 011 morte.

Pedindo a publicação deüta. senhorredactor, muito grato ficará quem tema honra do assipnar-sc,
Alt0, vdor. tini" cr0, obr",

Tüâja-ío A. Lor es.Rie. ifi dc outubro de iqia. 4818«¦—-—-' —a gi ms, m SMM

AVISOS
OR. WERMECK MACHADO — Molesti.»

da pelle e syphllíi. Rua Primeiro de Ma,
ço n. 10. — Só attende aos doente» de»sas especialidade..

CORREIO — Esta repartição expe-
dirá malas pelos seguintes paquetes:Hoje:

Salla! para Dakar e Marselha, rece-bondo unnressos até ás 8 horas, cartas
para o exterior até ás 9, c objectos
para registrar até ás iS lioras dc hoje

Dcrrind, para Nova York, recebendo
impressos a'.é ás 12 horas, cartas parao exterior até ás 13, e objectos pararegistrar até ás n.

Sianwsc Praxe, para- Victoria, Ba-
hia. Trinidad e Nova -York, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas parao interior alé ás 8 i|a, idem com por-te duplo e para o exterior até ás «;,
e objectos para registrar até ás 18 ho-
ras de boje.

Jaçuliy; para Bahia, Cabedello e Re-
cife. recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até às
8 ti2. idem com porte duplo até ás 9,c objectos para registrar até ás 18 ho-ras de hoje.

Amanhã:
Vandick, para Bahia, Trindade, Bar-

bados e Nova York, recebendo impres-
sos até ás 12 horas, cartas para o in-
terior até ás 12 1 j 2, idem com porteduplo e para o exterior até ás 13, c
objectos para registrar até ás 11.

Highland Pride, para Monlcvidéo e
Buenos Aires, recebendo impressos até
ás 5 horas, cartas para o exterior até
ás 6, e objectos para registrar até ás
18 horas dc hoje.

Porá, para portos do norte, receben-
00 impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 i|í, Idem com
porte duplo até ás o, e objectos par»registrar até ás 18 horas dt hoje.

Lutetia, para Dakar. Lisboa e Bor-
deaux. recebendo impressos até ás 12
horas, cartas para o exterior até ás 13,

objectos para registrar a'.í ás il.

Collyrio Moura Brasil
Nome registrado — Contra inflam-

mnçoes c purgações do3 olhos. Phar-macia Moura Brasil — Rua da Uru-
guayana n. 37 t^0

O GUARAA.V
--E' .mt dos principaes elementos doNutrogenal Granado, que é- preconiza-do por grande numero Je'clinico- comomn lonico dc rea! valor nas ncurastbe-nias, anemias, rachitismo c convalcsccn-
ças dc enfermidades grav-s.

PKBl*TDENclÃ
C.\IXA PAULISTA OE PENSÕES

(Secção dc pecúlios)Tendo failecido cm Campina Gran-de. Estado da Parahyba, a 6ra. d.
Luiza Cavalcanti Brito Lyra e cm Sc-nador Pompcu,- no Estado do Ceará o
sr. Antônio RüTIno Vieira, inséiptos
no Pecúlio Geral,' rogamos aos sócios
pertencentes ao mesmo pecúlio, rcali-zarem a entrada das quotas na impor-tancia dc 3o$uoo, ate o dia 20 de 011-Ilibro corrente. Os sócios da "A Alli-anca do Sul" que foram transferidos
para a ' A Previdência", cm virtude dafusão, tambem estão sujeitos ao paga-mento dessas quotas.Rio de Janeiro, 17 dc ouiubro de1914 — A directoria.

Succursal — Rua da Alfândega 42.i" andar.

"A UNIVERSAL"
SÉRIE DE io:ooo**ooo

49o fallccimento (1" grupo)
Tendo failecido em Carmo do Rio

Claro, Estado de Minas Geraes, a as-
sociada Marianna Thereza de Jesus,inscripta sob o n. 2931, na série deio:uoo$ooo (i° grupo), sinistro oceor-
rido a i) de setembro dc 1913, são cen-vidados todo3 os sócios inscriptos nes-
ta sóric c grupo, até o referido dia 9dc setembro, a mandar pagar na sede
ou aos banqueiros locaes, a contribui-
ção por fallccimento de Rs. 7*000 (setemil réis), para formação do pecúlion. 49.

SÉRIE dÈ""io:oog$ooo
13o fallccimento (2" grupo)

Tendo failecido em Villa Gomes, Es»tado de Minas Geraes. a associada
Constância Sabino Nogueira, inscripta
sob o n. 0010. na série de ro:ooo$ooo
(2° grupo), sinistro oceorrido a 31 dcde.embrc» de 1513, são convidados to-

dos os sócios inscriptos nesta ...
grupo, até o referido dia 31 dbro, a mandar pag.u- na 

'sede 
¦'¦"

banqueiros locaes, a contribuição
fallccimento de Rs. 7*?òoo t?'0i.réis), para formação do pecúlio i-

SÉRIE DE 2o:ooo$i)oo
48o faUcciinenio

Tendo failecido cm Simpücic
do de Minas Geraes, o associai 1
Lui* de Freitas, ínscripto soii
mero 238S. na série de 20:ooo$a»„
tlistro oceorrido a 21 de novemór
J513, são convidados todos os iinscriptos nesta série até o reter d21 .de novembro, a mandar paga»sede ou aos banqueiros lociic? a" e...buição por failccimínto dc Rs 14'
(quatorze mil réis), para fortcaei*'
pcculio n. 4S.

SERIE DE 3<*.'ooo$ooo
4C fallccimenlo

Te*do failecido cm Rio Çrand- j.tad» do Rio Grande do Sul, a a-n a._Helena França, inscripta sob o ti 
*-rji.

na .série de 3o:ooo$ooo, sinistro occm."rido a 10-de outubro de 191 •„ »;„ *..*Y
vidados todos os sócios inscriptos ucssérie alé o referido dia 10 de ou*ubrDa mandar .pagar na sede ou am' bati'
queiros locaes a contribuição po» i.i
lecünento de Rs. :o$ooo (viuie ni'1réis), para formação do pecúlio n 4V

SÉRIE DE 50 :ooo*i'.ioo
45° íallccir-toou

Tendo failecido cm Sanla _•¦?
Carangola, Estado de Minas orraé'
associada Olympia Machado, in-e
sob o n. 81G, na série dc 50:00sinistro oceorrido a 26 dc dezciub ¦ d •
1911. são convidados todos o.; .»._>-
inscriptos nessa série, até o referido ái*a6 dc dezembro, a mandar pagar tiasede ou aos banqueiros locaes, „ co-tribuição por fallecimento de Kn. lofooii
(trinta mil réis), para íove^io 

' 
d •

pecúlio u. 45.
O prazo para todos estes nag.imiíi.

tos termina a 10 de novembro proxin-afuluro, com prorogação ate 10 d- dc•embro próximo future, nos tertübs
do art 30, letra (B) dos estan-ns
approvados pelo decreto n. 11.081,

Rio de Janeiro, ie de outubro .-1914. ft
A direclorie

INDICADUR
ADVOGADOS

DR. AVALIO DA Sli-VA - Rita Uni•guayana n. 7, 1? andar.
DRS. MAKOEL THEMISTOCi-F.'. IUI

ALMEIDA. ARISTÓTELES FKRREI
KA e BASIUO DA GAMA - Trai. I-
causas civis, commercial r criqiinil
«Ueantaudo custas; eom escriptorio '. i.
d» Assembléa, 70» tel. 4.-00, central

M*í"DICOS
CLINICA MEUTCA

DR. AGENOR MAFRA - lieaidcncta:
A-rtnida Gomes Freire, 15!; consultss.-,
das a ii 4í telephone, 1.024.

DK. ANNIBAL PALLEK — Clinica mt»
dica «r— Consultório: rua da A&sctnblci
n. 83 (das 3 ás 5 horas) — Residcucia;
Aveudia Gomes Freire n. 114.

DK ADALBERTO FERREIRA - - Clirik;
medica. Cons. r, da Carioca, 44. d;.? :
á» 5 horas, telephone, 3.531. Residência:
rua D. Anna, 1;, Uotafogo. Teleplioa»

DR. 
'AOENOR 

PORTO—Prof. da Facij'-
dtde, Cons. Hospicio, 93 (das 2 á. s'.
Rei. Carvalho dc Sá. 73, tel. 188, Cen!

DR. BULHÕES MARCIAL-lisp. coação
estômago, figado e rins. Rua dn Carir.t
n. 4;, sobrado, de a is 4 borus.

DR. CAETANO DA SILVA-Esp. inclr.
tias pulmonares.— Cons. r. Urugnapr:
35, da» 3 ás 4, ás 3"°., 5»s, e sabbaik».
Res. r. 24 de Maio, 154.

DR. FLAVIO DE MOURA—Clinica mr
ca. Hotel Itamaraty. Tijuca

DR. HENRIQUE DUQUE — Consull
rio: rua da Asíeniblcn, 8jj residi:'.:..
Avenida Gomes Freire. 114.

DR. V. DE TEIVE - Assistente effectivo
da Faculdad* de Medicina. As e:::1'.,
74, (dai 3 á» 5). Residência: rua C "
po* da Paz ti. 146.

DR. VALENTIM VARELLA — Asü
tente. Medico adjuneto do Hospital >.
Misericórdia. Medicina cm j**rral. A.
plica 606 e 914. cm casos cspccialmcii
te indicados. Cons.: Ave. Passo», 9;
sobrado. Tclcpli. 4099 norte.

CLINICA MEDICA. PARTOS;
SVPHYI-I--

DR. ANNIBAL VARGES — M olíltias da
senhora», pelle e trat, especial da sjrpbi
lis. App. electr. nas molestiai ticrvooa»
do nariz, garganta c ouvidos. Av. Gome»
Freire, 99 (das 3 ás 6), tel. 1202, cr:»!
Resid:. r. II. Lobo, 109, tel. 1451, villi

DR. ALBERTO SALEMA — (Pulmões c
coração, febre», moléstia» das senhoras
appl. 606 < 914, pequena cimrpia, Cotis
r. Assembléa, 73 (das 3 á» 4). Res. t. I),
Maia Lacerda, 34 (Estaeio de Sá)

DR. JULIO XAVIER-Clirica medica e
de moléstias de senhoras — Residência.
rua Aguiar n. 55- Consultas: de 1 ái ,ihoras, ás terças, quinto- c sabbado»,

DR ARNALDO DE VASCONCELLOÍ,
— Auxiliar e substituto dos drs. Ab-J
Parente e Abelardo Acceta. Moléstias
da» senhora» via» urinaria» e synhilb.
Cons.: Av. Rio Branco n. 181. (das 1
ás 4 lui). Res.: r. Laranjeiras, 150.

DR. PEDRO MAOALHAES-Trãí!~a"í;i~l
da tiu-nuirliéa cm ambos os spxoa. Appl,
do G06 e 914, Con». r. Aneeniblía. 51
(da» a ás 5), lei. 2.630. Re». Av. Me?.:
de Sá, 115. (das 8 ás 10). tel. ja;i. Cen'..

MOLÉSTIAS DO APPAKKI.H'.
DIGESTIVO E DA NÜTRlC»ii(i

DR. RENATO DE SOUZA LOPES-1'»
cente da Fac. dc Med.—Trat. efficai A:
obsidade, asthma, rheuraatÍEmo, riiabctcft,
atrophias musculares e nevialna». Exa
mes pelos fátofc \, ma S. losc 39, ds
2 ds 4 (tel. 5.282).

DOENÇAS DE CKEAffÇAS
PROF. DR, NASCIMENTO GUR3KL— Consultório: rua da Assembléa n. 73,das 2 ás 5 horas.
DR. MONCORVO — Dircctorfundador doIn?t. de Assist. á Infância do Rio dc Ja.neiro, chefe do ecitíço dc doença» d--creanças da 'Polielinica Geral. Doen;,i,

das creanças e da pelle. Cons. Uruguavna, 11, ás 4 hs. lies. r. Moura Brito «'
DR. PEDRO DA CUNHA—D» Facultí. dsMed. c do tnsi. de Assinencia á Infan.cia. Clinica medica e das creança». Cor,-

Quitanda. 19 (da6 3 ás s),tel. sa:i. I! .
S. Salvador. 73, Cattete. Tel. ttj •-. Sul

OLI.MCA CIRÚRGICA. VIAS
ÜIUNÁRIAS

DR, AUGUSTO PAULINO — Prof. dj
Faculdade de Medicina. Rua Hospir.io,
54, daa 1 li , lioras, ás terças. i>uiiitsse sambados. Res., Alice, -s Laraiiititii'.,

DR. A. COSTALLAT — Medico c opera-dor. Do Hospital da Misericórdia. Com
pratica dos Hospitaes de Berlim c Pa
ri». Moléstias ilo apparelho urinario
Consultório: rua da Carioca, 30, daa 3hs s liom?. Res.: Laranjeiras, 80.

DR. CÂNDIDO BOTAFOGO _ Core
pratica de ho:.piiaes da Europa. Tra:.
rápido das urethrites chronicas. estre
tamemos da urethra e hypcrtropbia <!?
próstata, pela clcetticidade. Cor». Av.
Uio Branco; 181 (dc i áa 4-.DR. FERNANDO VAZ - Dos Hospitaes de Misericórdia c Penitencia. Ciriirgin em geral c moléstia» dos oi
Eãos rçcnfto urinarios de ambos os sexos. Consultório: Uruguayana 139, das

r,ò' à? ,5; «,C.V.:. Cmie dc Bomíiin. 471,DR. JOAQUIM MATTOS-Do Hospitalda Saude. Mol, de senhoras, vias tu ias.rias, hérnias, hydroccles, tumon-s dn»seios e do ventre. Rua Rodrieo Siva,
5 (de 1 ás 4 lis.)

DR. ALBERTO DO REGO LOPES -
Do Hospital da Misericórdia, Vias ur:nanas e oper3çõos cm Kcral.' Rua Gou-
çalves Dias n. 71,DR. ANNIBAL PEREIRA - Viasnanas. De volta da Europa rcaluiu enf
«ultorio á rua da Carioca n, 40 -- A •
3 hora».

DR. CARLOS NOVAES—Mrr.bri» da Aí.•ociaçio bronecía dc Urolosia. Tnl. ds
blenorrliagia aguda e cbroniea. esírei'11
mento* c postatitcB chronicas pelas cr
rentes lheuro.electiica- Cons. r. Cari" «,
50 (dc o ás 11 e de 2 ás 6 hs.).

MOI.ESTIA8 DAS SENHÒÍIAS.
OPERAÇÕES. TARTOS

DR. CÂNDIDO DE ANDRADE -Cer,:.
Assembléa, 59 (entrada pela r. Quitands11), da» 1 ás 4, áa 3»s-, s'4. c labbud '
Res. Voluntários da Pátria, 221, ontl- i>
con3., is 2»s 4«{. c 6"s, de 1 á» i-

DR. DACIANO '30ULART - Da Mi
clinxa de Creança» — Consultório: ri
Urutfiiayana n. 25 (das 4 áa 6 hora;)- R'
lidcncia: rua Haddock-Lobo n. ij. Tí
lephone 1.140. Villa).

DR. DANIEL DE ALMEIDA - Cura
radical das hérnias — Residência rua t.v
Hospicio n. 68 c Farani n. 7.

DRA. EPHIGENIA VEIGA — De vol!»
da Europa abriu seu consultório á r" -
Rodrigo Siiva n, a8 das 2 ás 4 borat.
Residência, rua da» Laranjeiras. 374,DR. MASSON DA FONSECA - «'
cente da Faculdade de Med. e msd t'
adj. do Hosp. da Misericórdia.. Cone
rua Asíembléa, 47 (da» 4 ás o). R'
Laranjeira», 354. Tcb s.8s8.DR OSCAR CARVALHO — Oa çluca mnecoIoBica do Hosp. da M»e!>'
cordta, medico e parteiro. Ucs,: 23, t,
Dia» da Cru-, Consultas dás ie i? *
li., nia Ar<JiÍR.i Cordeiro, isia (noi
«nacia 1'opularJ, Mcycr, Tt\ i^t«'i >

- mtí^momommm i ; «g V „¦„-(.!>,» ,«—»--
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..., vic V MEDfCO-CIBURGIOA
i OS DUS. MiIX NOGUE-OIA
i, ,í .LIO MONTEIRO, A' RLA
-IL.ADOn EUKKBIO N* 238
!__ IET.. NORTE, 1.186.

PELIX NOGUEIRA — Operações,
.' c moléstias, de senhoras; liydro-

i,i.s estreitamento! da urcthra, tistulas
corrimentos, abaolutameatc garantidos
se,n dor Tratamento da syphilis por
,_.____. especial; applicação (-cientifica"••_'o6" c -914". Das 11 »' 2 aoa»,
,- • r Vise. de Sapucaia*-, 70-
IUI.IO MONTEIRO — Moleslias

fí-nos" pulnião, coraçã'-, ligado, esto.'„'<," 
1' ii-„5. Moléstias inlcctuoaas (syi":, 
ctc.)." Das a ás 4 horas. Kcsid.:

\i'io-.!de dc Itauna, 149-
WALDEMAR DUTRA — A-siStentc
cli",ica. Medicina, uimrgia c partos.

11 ás a horas. Resid.; Av. redro
ft, A clinica está montada com

,. aperfeiçoamento; moderno', óis-
de quartos, laboratório-, c todas

lumodidades.

t;

nn. r
Meti'

MÉDICOS E
DE

OPERADORES

i"i

SABOIA — Ecs.: Flff. dc
Tc!. "-li, villa. C. Floriano

3 1J2 á9 4 !|2. Tel.

MOLUSTIAS DAS SENHORAS'
niiíos. operações;

VIAS URINARIAS

Mcpli, NABUCO DE GOUVÉA -. 1
li. c (!•: Rvuccologla da Façuld*. ai
iKc.na, ciicíe do serviço cirúrgico do
Hospital da Gamboa; Kcs. r. i" de Mar.

. -. 10 (das 4 ás ü lioras).
1,>'1:AIH. PACHECO — Parto?, opera-

çijcs, InjeCQücS dc 606 c 914, endo-veno-
*.< (sjnhllis) c iiitratr.-.i-lu-atx no trat. da
lubcrculõie pulmonar; Cons. Ourives, 38,
..i.,3 2 ás 4, tel. 3731, Morte Rei*. Av.

.Iv.-.dor dc Sá, .13. tel. _tiS-, Central.
I 1! CÂNDIDO BOTAFOGO — Trata-

¦ iento rápido «Ias mctl-.ritcs chronica*.,
, -tratamentos da urcthra e hypcrtro*
phia da próstata .pclií electricidade. Cons.
av. Kio Pranco, 181, de 1 ás 4, Tc!"«rcc.

PHARMACIA SANTAS _ Do plurma-cetitico Pedro Teixeira Dantas, labora-
torio do Pcptol e do Curatossc. Dão
consultas; o dr. Eduardo Câmara, (11
à 1), e dr. Heleno Brandão, (1 ás 3)1o dr, Graçi Mello, (I ii * «. ( . is
8 li.) t boulevard 28 de Setembro, 3**.e 3cfi_Villa Isabel.

PHARMACIA MARXINS LOBO—Cam-
plcto sortimento de drogas, productoschimicos e especialidades pUarmaceuti-cas. Melhores fabricantes nacionaes e
estrangeiros, preços razoáveis. Consultas
todos oa dias, da. H da manhã ás 4ú» «arde. Abre-se a qualquer hora da
noite; nia rio Cattete, 281.

PHARMACIA LUZ — Horário das con*
6-dtas: dr*. J. feliciano Araújo, io úe
11 j Oetavio de Souza, 2 ás 4; Na-
buco dc Preitas, 3 ás 4; Castro Lima.
11 á 1; Cicern dc Mattos, 3 ás 5; Josc11. da Silva Santos, 1- às 2; UruRii-
nyana, coS. Tel. 2308, K". Carlos Luz
& Comp.".

PHARMACIA SANTA OLGA •-- Estado
dc Sá, 26. Teleph. 2412, V. Horário
medico: 8 lis., dr. Alberto'Salema, mo*
lestias Fenhrfras, partos e syphiíií;; p é
t|2, dr. André Rangel, clinica medica;
13 lis., dv. Eduardo Moreira, medico
operador, moléstias de ccanças.

PHARMACIA SANTOS — Pinto Fl-
cuciredo 11. 5. Consultas diárias: dr?.
Jo«é Ricardo, operador c parteiro, das
í) ás ri; Almeida l'Íres, especialista em
moléstias das crcnüçaC i íis .-.; Almeida
Nobre, 4 ás 5. Arscnct quinol para pes*
soas traça-*.

MOriESTJAS
NARIZ

PA OAIMLYNT.,
E OUVIDOS

hR. AIIEL DE NORONHA _* Livre «Io-
ente dc thérapelitica (lá Faculdade dc

íitediciitti — Ue volta dc sua viagem i
iiurop.í, eontiuua a dar consultas na rua
iia Assembléa, 8.;. de ia ás 14 c C.tttctc,

, 1. lis 10 i;.i o ás 15. Tratamento es-
peclãl da coqueluche, garantindo a cura
cn< poucos dias.

DK. FRANCISCO; EIRAS — Docente
:¦¦¦ Fi.ildadc dc Medicina; laa São
liíbC ti. ..-.

DK. APRIGIO DO RE."0 LOPES —
Do Hospital da Misericórdia", Consulta!;
run liouçaives Dias 11. ft.

iiü. AVELINO DE OLIVEIRA _- Cem
pratica dos Hospitaes de Uerlim e Viei:-
i.a, Cons. rua (.'ruguayana. 21 (das 3

. ti horas). Telephone n. 40, Central.
ílesiiU-ncia: rua Santa Sophia il, 4-1.

|)R. CASTRIOTO PINHEIRO ¦-- I'.:-
."¦sistcuíe da clinica do l'rof. l-rljatiif.»

idiitsch. ile Vicnna. —- Rua Sete dc Se-
l»mbro D, 8; (das 2 ás 4 lioras).

MOLÉSTIAS DOS OI.IIOS. «AR.
liA.MA, NARIZ E OUVIDOS

Mi, EUlilCO DE LEMOS, especialista.
Ti-lamonlo do o:cua (fetideá do "i*a.
1 1, por processo novo. Cons.: das 12
_., '>; rua da Carioca; 36; teleph. li.109,
.-entrai. Res.: praia Botafogo, 1:4; tel.

UR 
"oASTAO 

GUIMAKAES _. Uua Ho-
diigo Silva n. :S (das a ;i« 4 lioras*.

. Teleplione ti. 2.9c." — Central.

MOLISIIAS 1)A -MlLí.E
KVPHIIilS

t;

DR, AI.lMil--.DO PORTO ¦-¦- Applica o,ló;6". -tott.-Hl.ario: rn;-. Kodtigo f.ilv*a,
;. Kesidciicia: Avenida Ailautica

, ".:. — f.cmc,
UR. p, TERRA — Prof. da Faculdade

de Mcdlcma, direetor do Ifoipital dos
í.uzaros -- Kt'h da Asscmlilca 11. 20 (das
.: ás -t hbrafiK

Iii.*. OSCAP. CARVALHO — Da clinica
fríuccolocica do Hospital ila Misericor.
dia, medico e parteiro. Residência: aa;
rua Hi.-s d.t Crua, Consultas: das 12

1 2 l;or_5, *u, rua Archia? Cordeiro;
Piiarmacls 1'dputaf, Moycr. Tclcplionc,
1403, vill».

DR. MASSON DA FONSECA ¦-¦ Docente
da r.ic. dc Mcd. c medico ndj. ao ITosp.
ila Misericórdia. Cous. r. Asscmlilca
«¦1 toas 4 ás 61, ilesitlencia: Larauiei-
ias, 354 fiel. 5.858).

DR, V. DE TEIVE — Assistente effc
eliv-o da Facilidade de Medicina; As*
•.-.mbiiía. ;-4, (dur, .1 ás 5), Res.: Uua
Campos da Pai, 146.

PHARMACIA MALLET -_ Frei Cauc-
cn, 52. Tel. ios*;, C, (tonsultas grátis
aos ¦. pohrcs, pelos dra; Avisíeo dc An-
drãdc, dc nc.15 us .3043: Vórtolla
Soãrcsj de i ás 2; Bárbosti Goitit-?i dc
4 ás 5. láscrupiilosa mcnipulaçSo. Abre
t*i noite.

PHARMACIA RODARTF. — 2?. Lavra-
dio. Telcpli. 3645, ccnt. Deposito das
rilulas " tza-Unlca" l-ioradin— Kiislol—-
Pastilhas Salmon c outros pròdwctns dc
Con. Plútr. Frahçnise, C.oh&nlJas diárias.
dr. Telles dc Mcue.-.es, Araripe de Al-
hutjucrçjuc c Souza llungcl, Círatit* aos
pobres.

IIOTIOIS

A PREVIDENTE DOTAL BRASILEIRA
'AulorizaOa a

mcr9_.i-.4S2, de
funecionar n» lerrllorio da
13 de outubro de 1913,

Repulilic., pelo* dccrelo nu

_ Conslitue dotes por casimeutos de'3 a 30 contos dc réis, podendo scf li.
tuidados depois de seis mezes de per niaucncia na sociedade.

Dolcs pages ale 30 dc setembro , ..  8.icS:3**o',o!)a

E' a única sociedade mutua fundada no Brasil com tão raaíaviíEòfl
plano que consefuiu bater o "record do mutualismo", não sú no llrasil
como na Europa e na America !

Na tiA* social encontraui-se jirospecíos e doc.tniíníos comprobatorio!
oos pagamentos realizados.

ROA DA ASSEUBLliVJ. _l—Rio de Janeiro.
O director-s-rcute — CUSTODIO JUSTI-CO CHAGAS.

GARANTIA DO FUTURO
Sedo—Juiz de Fora—Escriptorio no Rio, rua Seto Setembro, 81 —

Sociedade Mutua dc. Pecúlios c"Urcdilo Popular, autorizada a
funecionar por decreto n. 10.111, com deposito no THE*
SOURO FEDERAL.
Só opera cm seguros.de vida —Instituição de providenciasociai,:moklada tias ba.es do puro mulualismo — Pecúlios pagosaló .IO dc Setembro de 10li Rs. 122:050$.70.
Seguros de 5 a iü contos de réis -— Série especial para vc-

lhes cnlrc (50 e 70 annos. /dSO

ABARBÂ ENENSE

HOTEL VICTORIA •- J. 1*. de Mello
Júnior. Uiariti-s para _asal, dc 14$ para
cima. Scrviçr/ti paru banquetes ric ia
ordem. Dispõe dc uni serviço dc rei
lauratit dc 1* ordem*; tuantcuido paraeste fim, mestres culítuiiio., üã mai-
habilitados; rua do Cattcte,. -71,

IVMOS

11.9 c

BISNTO SILVA _ C, Rrandc fabrica de
cigarros o fumos do Globo, lir.poi-.ação
c exportação, Sortimento completo di
oue concerne a charutaria. R. do Ouvi-
nor, \2i IüIíuch: r, do_; Ourívc:
iu de Março, 70.

JÓIAS, KEIiOfilOS K OBJliOrOS
__?1LA!_I10

URZEDO ROCHA ft C. ToaÜicvia e re-
lojoariu—t.o:np;'jin_-c ouro, prata e pc-d ras fina s. Concertam toda e qualijuef
joiai H. Rodrigo Silva, 40, antiga Ourl-
ves. pcrlo da r. Pele Setembro-,

DIVKUKAS
LIVRARIA ALVES, livros coücci.is e

acadêmicos, I.uu do Ouvidor vi, t;,». l.-o
dc .laneilo — íj. Paulo: ru* .3. Bento, 4.5.

¦HHMIMMMMalBBaMa

OffiII.
"OAKAXTIA DOTAI."

A\*-áÒ aos sEf-rrrÒRiis mütü
rua:;

r/rorOBaçãd do urar.o dii terceira cha-
•liitúlü

De accôído com o art. " . parãgrapliõ'
t°, dos estatuto», fica prorogado nté
o dia 30 dc, cov.ento 6 prazo ptiva. o
paRamento ilas co.iitriUtiiçScG da retc-
rida chamada,

il-*«:«liiiios aos mutuário? quc sc dignem
satisfazer esse pagamento sob pena tle
eliminação.

Rio, 1; — ip - ot.| - A Dirc-
ctoria.

ec" peculio -pairo na série A, 10". na
serie li, e 13", na série C

São convidados toilo.„ os sócios pri-
meiros contribuintes e contribuintes da
série dc iu:ooo$ooo, inscriptos ate o
dia i" tle agosto do corrente aiuio c
tia, série dc*o:ooo ? e 50:000$. inseri-
ptos até o dia 24 de julho ultimo, a
mandai* pagar, ilcutru do jiráltò de 3.0
dias, a contar da .presente data, iià sé-
de, ou aos banqueiro, loeaes, r.s t"uàn.
tias, respectivamente de 7$ooo. 14S000
e ,.o$ooo (sete, quatorze e trinta mil
rêis)i quotas devidas pelos fiiUçcimcti-
tns dc nossos consocios: D. Isaura
Corrêa, oceorrido em Járdinopoliü, Ks-j
latiu de São Paulo, e joito Cândido Vc-
veira da Silva (série I! c ti, oceorrido jem ísüo, Josó du Uio LJardu, lí. tado dc
São Paulo.

ll.-irbacena,
A áiveciovia.

sotiii<:i>Ai)i<: ir.viAo iwotkcto.
BA" 1MÍS IllCTAIiHISTAN DK
fABXKH VKKPGS
RUA iT.UIZ Dli C.VMõKS, 36 .Sessão extraordinária do conselho

administrativo, hoje, ás 8 horas da
noite.

Rio, 10 dc outubro de iftu. — Al-
varo Cardoso Machado, secretario.-.Só.

Madeiras e* serraria a
y* vapor

MESQUITA BASTOS $
COMP.

RUA DA
NS,

ansEii-Coni-iA
50 A 51

Grande soítiiàenío de pinhos, 'iiiidèi-
ras do paiz c cinicntos; 'serrio-sc c
apparclhão-se assoalhos, forros, por*
taes, cimalliaf, molduras e gregas; re-
mettetn-sc para a capital c interior,
com rapidez e a preços razoáveis, 'fc-
lephone n, 946, Central. 33->-

Lotes de terrenos
Veudem-sc .' t^ 25$, *!0$ e 50$, com

10111. x 50, entre" as paradas de Jacutin-
ga c Tliomaziiitio, da Linha Auxiliar;
para melhores informações, ú rua da
Alfândega !.*.(, cobrado. ;t.lS7

FAZENDA
Compfa-se uma 'fazenda cm Mendes;

Tlicrézopolià ou Nova 1'riburgo. Pro-
postas a 1*\ .1., nesta redaeção, í i.;SS

Essência Depurativa
Concentrada de Ca«
roba Miúda

(Fórmula dc Unlo) " -,
Appiovçida e prentiada com medalbi

de ouro. Cura*, empiftcus, boubas, sar-
itas, doenças do nariz e dos ouvidos,
borbulua"), fomichões, dírthros, pannot
eezema, erisípela, sypliilis e rlieumatls-
mo antigo u recente. Preço 2$óoo.

Depósitos. Drogarias Pacheco, ruj
«Ios Andradas, 45; Berrini: nia I* de
Março, -_t, á rua Sete dc Sclombrc-
n. St e á rua da Asscmbléa, 34. I'"»bri
ca: riiarmacia Santos Silva, rua Dr;
Aristidcs I.obo 11. 22tj. Teleplione nu-
mer<i 1.400. Villa.

NHOR

ANNUNCIQS

dc biiittbfrj dc .11)14

líoda da fortuna *

Se iO» __k*
"A fOITfiAU"

snciiíriAin*: A:\on"vma díií•KOR POR __.ciu.ips •]•:
DAS

Sédc — í.nrgo da Carioca 11.
Tendo fallecido na Victoria.

dn .Krpivitu Santo, o mutualista João
.Manoel de Almeida, inscripto nas sé-
rios Tii-asil" ii "Especial", convidamos
11 todos 03 sócios destas séries, a con*
correr com suas .notas dentro do pra

i

sub
listado

zo dc
culio.-Kio
1914 ¦•

,lo dias, paru coustitui.ão do pe-

de Janeiro. 10 dc outubro dc
_ .. dircclorio.

A' PltAÇA
I.. Apeliau .1 C. participam que dei-

::oii nossa casa d sr. Ananio Adipes e
dcclaíam nesta data quc fica sem cf-
ftitn a próciiraçiio passada ao mesmo
Íior. 44í>^''.* I -

BKX.:.
Scssíio

gos, c s.
_*'. dt* ÒV
Santo:-.

OOMI-ANHÍA 1)15 «naüKOS TMK-
itiwruKH união nos rteo-

PIUKIAIUOS
Mttdon-se para a rua da _ Quitanda

n, H;, edificio dc sua propriedade

( r.IXICA MRIUOA—CIT.A VV.LO"RAOTO"
O DR. EDUARDO DK MAGALHÃES.

especial; tt a da» doenças da pelle, cfío-
rnagf.', puhnuD c nervosas, d;'t cons.:
íis 14 hs.. ú rna ;' dc Setembro, t_5, e
úí o horas ú rua das Laraiijeirns, aG.
Tratamento especial da.- nic. üàncero;
^3íi, lirtiiritismo, rj-pliilis c morpltca.
filotada .'1 rua das I.atnnjciras, 21.

DOlíSOAS SIllXCAliS
V03AS

li NBK*

lll;. HKNRIQUli HOKO — Prof. da
rica d.i l'n cuida de, com frt.i*.:cno:a
prinlipaes hospitaes ettropsus. Cous,
Asscmbléa", oS (da3 4 is (,. ^Ki

DR
.-feiras.. Rcí.: Voluntários da Pátria_- Tel. Sul, Íj.;.

KCHILLKR — Cou:--. r. Quitai.-
(das 3 Í11 ..: scgiintltis, qiitirtas c

. lies. r. Bumbinit; 40. Tc!, i.iij.
W.

, 3.
sta!
1.

A.\A1.YSI',.H CIifMOAS E Ml-
CttOSOOWA

DKS. Itl'.N'RIQUE ARAGXO e ARTHUR
MÚSES, do Ins, dc Mànguinuo*. Labora-
torio: Largo da Carioca, a.|, 2" and., tel.
(•.-*,*:, Cent.; lei. da res,, Sul 10.-3 e Sulnio. li.-:, de urina, escarro, Ic.ícS. R* de
Wasscnunr.n. Síro reacção. Vácciaa dc
Wright.

UAIÜTO 1>A IIMBUIAGCE/.
O 1)R. CUNIIÁ CRUZ. iior processo espe.

cia!, tiu o Itabltol da einbviágtiea rapU
datnenié; traia dc doenças nervosas; H.
da Carioca: .tt, dan 3 ás ;, Uci. praça! rr;:cdt.:o Corrcã, i;*.

«JAISANTIA IVOVIIjAU
UVA DA CARtOav, 66 SOBRADO

Pcélaráção
•A directoriá communica

e aos seus asaociados que,
do não sc ter concluído a
dc seus serviços internos

ABVTiO DA l*llVl>líl**rCIA
de eleições .para, carcos va-

"r.:. :t grande asscmbléa. cm
Ittbro dc tot.t. -- 0 scc.:. ,-f.

45i-5

A Üitiilo Intéruacioiuil
vos

:*.J.
Cai*:

Sociedade Anò.nynió dc.
de Vida

l?na ila Onrlõciij 81. solirnilo
.'ostnlico**--Teleph. .fio. ec.itial

«10 1>H JAINKTKO

no j-uMioo
t-in virtude
organização
or absoluta

BOt*

falta dc tempo, deliberou prorogár por
mais tiito di.is a reabertura de sua;
cperações r.ociacs — A gerencia. ,\,"

AIXJ;. 11 HI0S1':. T.n.l;. CAV
JOÃO tAlllAiVO

Hoje. ress.:, mag.:. dc inie/:.
horas do costume.

O secr.:., Arllnrí il. Paixão, .18

CIBITltf.IPÊS I)KXTISTAS
:it-. FREDERICO EVER - He viita -le

nua vlaflom á America do Norte, reabriu
tscu consultório dentário, r. da Àasciii-¦doa, ijâ, ohde t encontrado tUaviamentor

occur.isiA
UR, OCTAVIÒ DO SEGO LOPES ~

Prófi da Faculdade de Medicina, Coa-
sultorio: rua Gonçalves fias 11. 7:.
•HAISMACIAS 10 «ItOGAlUAS

PHARMACIA E DROGARIA F. GAIA--
r.aboratopò dc prod-icí.. chimicos c
pliartriãceuti. os; V. GAIA — Completo
•ortimento dc drogas, productos chínii-i-03 c se:(.'.1o dc hoiueopathia. R. Se*
usdor liirebio, ij". Tel, i.iBt,, Norte,

ClíNTltO BEXKWOBNTIS 1)08 01'-
.'ICI.UOH KMFOBMADOS OA
ÜKKiAUA 1'OIjH'IAIi 15 1)0
CORPO DÜl B0MBBIB08

Convida-sc aos srs. offieiacs das
corporações acima para assistirem á 2*
i-ciiniâo, ás 14 horas do dia cc, X |,rr.-
ça Tiradenics ti. ?3, sobrado, 4.800.

S;-P. FUN.5BÁRIA 1° 013 .niillõ
Rl.:A Í.IAK1BCHIAJ, RÒiRtÀNÕ PRI-

XOTO N-. .09
Dc ordem do sr. presidente, comido

aos srs. sócios a sc reunirem em as_
scmbléa gerai ordinária hoje.-iVj 7 ho-
ras da noite, para tratar-se dc interes-
se social — O 1° secretario, A. A,
Vianna. 4.Std.

s. r. BUXI-lIeKlUlVrH "PIÍOIK-
OTOBA DOS COOMISIBOS!

EDífeíSiÔ 1'ROrUlO: -_ RCA CA-
HAO W. 8. VKI.ÍX N. ifi*

Àsembléa geral extraordinária
De ordem do sr. .presidente, convido

a todos os srs. soaios a comparecerem
110 dia :ü do corrente, quarta-feira,
li i\2 horas da tarde, pára;tralar. de
assümpíós dc interesses sociaes, con-
contentes a uma proposta apresentada.

Uiu dc Janeiro. ;o «le outubro de
1014 --- O secretario; Henrique Lobo.

4-.'-5*

BBS:". MM;

Hoje, sess.:
nicntai- - O
u.:.

. (!AI..
CAMÕES

. ceou,:, ú
secr-:':.; Jo:

IAIZ JIK

hora regula-
,!• Bonifácio

41804.

"A líAlíUACFlXEXSK"

ai» p_.diii.To pago na skktt; a,
tS» N'A SKKH-. B, lí i-° NA
üliRIE C.
São convidados todos os sócios Pri-

meiros Contribuinte'.! c Coníribiiiutcs
das series dc dez, vinte c cincoenta
contos dc réis (:o:oooSooo. jo :onr>.000
e ,*;o:ooo§iooo), inscriptos até o dia. 26
Ac maio do eorrcnlc atino, a..mandar
pagar, dentro do prazo dé 50 dias', a
contar dã presente data, na sédc, ou
aos banqueiros loeaes, as quantias re-
spèiitiVíinientc, dc sele. quatorze c trinta
mil réis ("Çooo, nÇono o jo$oaoi, quo-
ias devidas pelos fallecimentos dc nos-
so cnnsocio sr. Antônio José Gonçalves
iSeries A, 11 e l".'.. oceorrido cm São

Consultório
Aliigasc optima sala com tres ja-

hçllas de frente, clara e arejada. pio-
pria para medico, dentista, cie.: Irala-
so 11a loja. rua lios Ourives 11. ;;, •-
Casa Sportmaii. 40.)S

100$000
Aluga sc a boa casa. com cinco eom-

modos, da íua Eincstina ir. Oo..' Uoca
do Muito, bonde de i.ins; uata-sc ao
ladd, Logar saudável. 3.114.

Tira manchas
O Tílcclrie JapoirVz tira nnr.lqiirr mancha

it ttraxa, piie, (.-c-dnra c -.ima de oleo, iini
Iodos n_ tiíeido» de «da, lu c ci-ífmiríi. B_*_e
alterar as c-.rc.**. vidro .'^oi-n. Casa ['ostal.
Ouv.la.or, in e Caia Ikan, Avenida Central,

31. I.1Í12 üchiijuv. Golijílvci Dias. o',-,
i'.i.ii Cirii* Ouvi.lna*. m*.

ACTOS FÚNEBRES
José Marcellino de

Souza .t
íi

Que', esteve alaeado por uma íort,
tuberculom e de extrema gravidade, oi-
ierecc-se para indicar gratuitamente *
todos que soffrem de enfermidades re».
oiratorias, assim c»m» tosses, bronchi
:es, tosse convulsa, Mthma, tuberculose
.neumonia, etc, ti:i remédio que o
-*uro*.i complettm_nt-". Esta indiffiçS»
tara o bem da !'umanidaJ* é conse
Ititncia de um voto. Dirigir-se por car.
ia ao sr. Eugênio Areiiar, caixa do C»f
•cio 1.682

MME. ZIZINA
Cirando cartcn.-uite brasileira, iv.c-

ditim líarividcuter trabalha lia 19 an-
nos no Hio de Janeiro, onde se lorilpii
notável pelo acerto de sitas jircdicçõeí,
Sendo em 100.1, 1904, Hioti. 1910, iptt,
nu.*. 1013 e nm disli.giíidn co*u refe-
crucias honrosas íiela illustrada ini-
pr(.n-a desta 'capital v t\c todos os lis-
tíidosi do llra-fü. Mino. /.iziilj. cCintiuua
a din* consulias «Ias it du manliã ás 8
dn noite, nii IU.'A UA (HITAKI)A
X. 1.". *>.¦¦'¦ 4.S50

Turibia de. Sou*ta !e suã tilha
Xair, Lticreeia 'lliere.-a dc lie-
sus Bacellar, Virginia Bacellar
1'crrão, Maria EaccPar. Antonia
Thcrcza de tesus llaccllar (au-

, Maria MaRdaii.ua dc Jesus (au-
scnte.i Salvador Virgílio do í\'as_imen-
to (ausento) e demais parentes (aitseu-
tcsl, penhorados agradecem a todas as
pessoas quc acompanharam á sua ultima
morada os restos mortaes de seu ines-
quceivcl irmão, lio sobrinho e primo
JOSÉ! MAReUI.UXO DE SOUZA, c
de novo convidam para assistir á missa
dr* se t iiii o -Wa. rçue pelo eterno tVpóuap
de sua alma, mandam celebrar hoje,
se„uiid:i-feira, io do • correlilu. na e_re-
ja tic .Vossa Senhora do Kosario, ás
o i|-* horas.

Bento da Silva
(éO.VSTRUCTQR)

Sua esposa i.uiza Maria d'01i-
viira c fillios communicam o
passamento de seu pranteado
esposo e pae. BENTO DA SIL-
VA, o convidam para aenm.ti*

uliar o feretro, hoje, segunda-feira, 10
dó corrente, á 1 hora da tarde, da rua
iíiirão do Bom Retiro n. nS .A, para
o cemitério de Inhaúma: .or este' acto
piedoso se confessam otiinaiucnie Ria-
tos..  .... 4 SoS

f

Águia de Our-;-.
179

f-'o—-;-.—r;i -', ii.-.jc*'ir* io horas ¦'¦

Gallinhas de raça
Vimlcm-se. para liquidai;

módicos, á rua Mitriquipnry
frente á rttfl dc Cascadur:"',
Eronlin.

por preços11. ?ot, eni
cstáçiíò Dr.

4 ._..*-.

Espirita sotnnambulo
Coiísiiitfi r.o-Ti õ.lárczít todas ns so-

grctlos e tiiystiirio'.i da vid.-í humana,
itizondo tleuapijnrccor os atriuias.cm-
buracos 0. ilviilldiidó'.*, por mnis dilll-
oois quo sejam, o cttr.-i rrnllcnl do
fltinlriiici* mole?ti;i polo ospiritismti p
KClenoliis-oíotííius; diagnostico?, pfo
gnosiitíos aciiiiilillcos, giifiiulldos ;
dti8 to tis '1 e das O tis S úc. nolto :
prn<*ft da Itepublicii n. 103. S37S

Moléstias do utero
Tratamento pelo "DR. MAURiU.O

DE ABKIÍÜ, especialista eom loitgA
pratica dos hospitaes da Europa. ---
Consultas c curativos ttterinos cm Sen
auti_r. 'consultório, á rua <!a Asscmbléa
,.t. ás 2 horas, nas terças, quintas c
salibiidòs. i-!Í2

BEBAM

ANTARCTICA
A mcllitir ic todas as
CERVEJAS

NAO HA MAIS CARAPINHA
Allisyl oleo maravilhoso para aüsar

cabello por mais earapinbailo que seja.
Effcito gníautidçi". Veiidcrsc cm todas
íis boas jicrfumariiis o drogarias. 1'rcço
cíSooo. pelo Correio ,-;?ooo. Depósitos;
Drogaria RbdrijnieSi rua Gonçalves
Dias SS' — Pliaruiacia 1'aris, r:*.:i do
Ptisscüi? Sõ. — riiarmacia Sim.Oii, l}c*
neral Cuijão. 154, ,*>.'"ir

-.! OR. EU. MEIRELLES
DO_NTÇAS INTERNAS -- VIAS

liltiNAHÍAS -• TUATAME.NTO RA*
1'll.Kl DA GON*(.i..l*II'*.., cstrclia*
atento da urethra, syphilL., liydfõcõle;
sem operação. Exame, com ill.miila-
çío da tirctlua,. bc,.:i(:i, ureteres, recto.
t o sen tralaiucnio pela clccti-icidade,
(*:;:me microscópio dos corrii.ientci.
dc sangue, etc. Applica o ''(iotí" e li".n.t". T.ratauithto da* doenças do cs*
toiil.aSO e intestinos, litiil Sete dc Se-
lembro 213; das ,i às 0. Hàddb.Ü f.o-
bt) D 4?S. i;;6

CASA
Aliiga-sc a dn

À2.. Trata se no
Koyal. Largo de I

im (.aura ii
.-criptoii...
E.atíêiácb

Adeantam-se as custas
4je iiivcntaiios r de outras «r.e.stõcf

forchsos; informações cmn o dr. líi-
cardo dc Almeida Kcrx-i, ú rua do Ou-
vitlor n. -'.', 1" andar, das 12 ás ni.

222S

Bons escriptorios
dá rua da Alfândega n. 110. i" andar.

_'l.v*j!

Casa mobilada
Traspassa-sc tuna, ou vendem-sc. 0."

movei» por 2 :güo$po6 e tem cinco
quartos e o aluguel é -üoÍooo mensaes
c a mobilia é dc luxo. O motivo é n
retirada da familia 'liara o interior:
trata-se na rua Ypiranga n. 3-ii das 8
ás ii huras. 4. (fio.

t Arauio,
du Pare

de Paula.
440!

l-ai«;i«i:«;il__K;iti:»S!«iíW;i*Il_5
lj COOPERATIVA PASTORIL!

SUL MINEIRA 1
(io rcsponsabUidtttle
limitnila |

D. Adelaide Cândida
das Chagas

Julio Ferreira Leite
(MACHINISTÀ DA E- F. C.

DO BRASIL)
Olivia dois Satifos T.eilc e»-'

03a, filhos, mãe, irmãos c de-
mais pUrentes do inditoso JU-
I.IO FERREIRA I.EITl'. penlio-
rado?. agradecem a todas" as

pessoas .ue os acompanharam, na sua
profunda dói* c as convidam para as-
sistit* i missa dc sétimo dia. hoje.
scgüttdã-fèiftt. io do corrente, ás o lio-
ras, na tr.atri*- do Engenho Xovo. Por
•:s?c acto de caridade <¦ religião sc con*

f
fessa desd e ja eti viintneiite gratos.

4480

Lino de Macedo
a"\ iuva e filhos com idam os

ècus pa:entes e amigos paru as-
sistiicm a 11111.1 missa por alma dt-
seu saudoso marido e .pae, da*
1" anniversario dè seu failecl*-

mento, na matriz de *-ão .'oão ilaptisla
da#'Dagôa- ás 9 horas. 4.877

í
Antônio José Lobão

A família do finado ANTO*
XIO JOSÉ' 1.0BAÕ manda cc-
lebráf uma missa de sétimo dia¦hoje, segtmdá-fc.ira. 19 do cor-
lente, ás S i|a horas, na egro-
São Francisco dc !'aula, dçsdó
confessa eternamente grata á*

it dignarem comparecer :i
rcliftifui.

t
ja

pessoas que
esle avio dc 4-8,1.

i f) dr. Augusto Ch.-.g.i-* e fe
nhora; viuva Ayqub dü Meira
c filliot. dr. Raui l.rite i- senho-
ra, pilHcinpn. Cru- c senhora c
Maria Mãnoe.a Cliligaa fazem

celebra:*, lioje, sègiuida-fcirti, 19 do
corrente, :,s H horas, uma missa dc tri*
gc. .ino dirj, na egreja de Santo Afiou-
so, por alma dc sua tlúèfitla . saudosa
tin c prima d. ADELAÍDJ5 CÂNDIDA
DAS CilAUAS. .1^19

Í 

Artigos superiores; Dres-
iozt. do ontr-gii. Motlioidn-lc
do preços. \'cslii.loí-. tlostu-

mui, (lliapt.ua o ptilros arligos.
dp il l ra- ni es It-a párjsionso para
tòhiai' medidas c fazer as provas
níi rcsideiifiii das cltcnlcè.

(.ASA NASCI Ml.NIO
10? — Ouvidor.

Teleph. Xorto. l.OOO

COFRE

Eyita-sc por processo seientifico, ga-rantido c dc iriõcuidadc absoluta, á rua
Lavrádio n. 174.

José do Rio Pardo, Estado dc 1
a afi de maio deste aniu»,

Barbaccna, i de outubro dç
.•* direeioria.

1'íaillq,

"(ilAVAIIAKA
CíJMPAXUÍ-A 1_E SE-ÜROS SOBRi;

A VIDA
•Assembléa geral extraordinária

Os srs. accionistas desta companhia
são convidados a sc reunirem em as-
scmbléa peral extraordinária, 110 dia 7
de novembro, próximo futuro, na sédc
social, ás 14 horas (2 da tarde), para
deliberar sobre a dissolução_ amigável
da companhia, conforme propôz a dirc-
ctoria em assembléa reunida nesta da-
ta, quc .acccitoit o alvitre lembrado.

Rio ile Janeiro, 17 dc outubro dc
tgt.j — .! dircclorio. ,\.Ci2.

RIOAI" ASSOCIAÇÃO Dli 8001.011
1S0S MITTOS MKMOKI.V

a n. Mrra í"
"RUA DO NÚNCIO N.-: 46

Edificio próprio
Expediente — Das 11 ás i.t horas

IKsta Real Associação, cm obediência
ao seu estatuto, commcmorando ò pas-
samento dc seu cxcclso patrono, o mo-
narcha D. Luiz 1°, manda rezai* uma
missa na matriz do Santíssimo Sacra-
mento, amanhã, segunda-feira, .9 do
corrente, ás 9 lioras, distribuindo, após
este acto. em sua secretaria, vestuários
c donativos a 23 orphãos; numero cor-
respondente aos annos do passamento
du pranteado nionurcha. Convido-çs
senhores associados e exmas, familias,
bein como ás «lisiiuctas co-irmãs a as-
sistirem a estes aetos dc religião <• rc-
vcrchòia á memória qtie esta associação
commemora ,por cujo comparecimento
si? confessa agradeci-16 — O i° secreta-
rio, Josc Fernandes dos Salítós. 4. í> r t.

CURA RADICAL
do

_a COXOUlíIIéA OHRÒNIOÁ: ou
UMOl-iNi'.., cm poucos tliiis, pó.*"processos iiiodcnios, sem ilôi-, aa-rtinte-su o liatn mento. Còiiió taiii-
bem iippotuncia, cuntio syphiliti-
eo. cte. A|i|ilk"Hi iui «lo _0_ <> 014.
r_«ninenf,ii ai>ós a «uni. Ooiisiiltiis
fliurlM-, ilas S ás 18 e lln. ít ús
8 horas; AV". MIC'1 DK SA', 115.

PRÉDIO
\ eude-ss um com dois pavimenfosíitdepcudcntcs. «rande jardim, c clliica-ra, para faniilia de tratamento', Ver ctratar no mesmo. Rua Torres Homemn. is., Villa Isabel. 4(iI0

Moléstias das creanças
DU.. E. BANDEIRA DE .ÍEI.i.O.

. Clinica . exelnstvameiitè de creanças - *
Consultório: rua da Asscmbléa 4;, .">andar, ás 4 horas. (Só attctulc a dor:*.*
tes d.i sua especialidade;. -;.;•-

Vcudé-'sc barato devido a.o excesso dc
sortiuieuto ò fulta de espaço para ar-
ruinação: Moreira <S" Ilrãga, rua Vis-
conde de Inhaúma n. iii. Peçam ca-
talògós. 3*-4?[-

Chapéos de senhora
Modista que tinha officina rui cidade,

mudou-se para o .Meyer, rua f.opcs ila
Cruz iii no, onde atícndc á chamados.
l'"a-/.-sc e reforiiia-sc 110 rigor ti.t moda,
por módicos prcgC'.*-".

(.ÃMM^fÕS
Papeis

1 pag
iiv.1 c
depc,

rua Marechal
sobrado,

religioso, seut certidões,
dos papeis [iromptos

Elotitiho Peixoto (•4,
7P4-

DIABETES
O professor dr. Leonissa, da Acad.*,-

mia de Sciencias dc Portugal, etc., ga-
ranle fazer dcsapparecer o assucar cm
1. dias. Clinica geral, operações c par-
tòs. Consultório: rua da Carioca, uó,
dc r ás 3 horas da tarde. -:oC4.

Canários YorKshire
Vende-se um m.vrniíteo e.is.ii j,sc um magnífico easanaries Vorkshirc, o que ha dcVer c tratar, á rua Eonsec

Cango.

ca-
melhor.

41..

Óculos e pince-nez
Exame dc vista, dando-se o gráoCerto, a quem comprar na casa Rocha;

50 rua da Assembléa. ,-•.„
"A LEALDADE"

Rua General Cantara, 56, sobrado.'lendo liquidado as suar. operações,chama os srs. mutuários dc todas asseries nara receberem, das 12, ás 14 ho-ras, jjcgtinda-fçira; iij, as iniportaúcias
de suas entradas. — A directoriá;

4t"?S

Raul Amaral
eorninumca nos seus
quc mudaram o con
para á rua
sobrado,

Sete dc
teleph, nu-

Scvcrihó Silva
amigos c clientes
sultorio dentário
Setembro 11. ioi,
utero 4,-461; Central. st.ip

A's pessoas que sof-
irem de Asthma

133*spnéas, Influcnza. Dcfluíos. Tlron-
chites, Cutharr-tcs, '1'osscs rebeldes,
Siiffoeaçõcs, encoiitram a sua cura
completa e immediata no Especifico dd1
Doutor Reyngate, notável medico selcn-
tifico americano. Encontra-se na tua da
Asscmbléa 11. 34, drogaria.

634

Costureiras
Ã rafa Ratto recebeu nov

nas para fazer ponto ajour.
o.s tecidos; trabalho perfeito
do, reducção nos preços para
mis de costuras.
cm artigos para

Dias 37-

csía casa c
mo_istas,

is inselii-
em todos• garanti-
as offiei-

especialista
Oònçálví.

C4';ss)

I Opera em comprn, voiula ci
I «liiiíií (legado *

¦¦ Sédc: Tre-*, Cprnçõos — Minas»
|j Correspoiidencia 1.
I Avenida Rio Branco. 87 |

Snlirtulo ei
IUO 1)1. JAMlillO i',::_2

Pré'cisa-'sç de particulii*. até Ro con-
tns, com juros módicos sob gtirautíáce grande predio, bem situado, no va-
lor dc «oo coulps. Trata-se itírcctaiviCU-"e, á tua da Constituição n. 13. (,Pilar-macia).

Notas da Caixa, prata
e nicKel

Gdmpru-se c vende-se qualquci* quan-
tia em melhores condições do quc cm
outra parte; eom lieis, rua da Cálldé-
latia, ..*. 43(1*0

Xarope Peitoral de De-
sessartz e Alcatrão
da Noruega.

-•ÒRMÇr.À DÍÍ !_Rl'i"l"0
. Approvado pela Inspectoria de

giciu' c premiado com medalha «lc
r.a Exposição «acionai de tpoí".
maravilhosa peitoral cura radicalmente
bronchiies. cntarrhòs çliíonicôsi conuc-
luelic, asthuia, tosse, tísica puiir.ona;;,
dores dn peito, pneumonias, tosse ner*
voi-a, constipaçio, rouquidão, suffoca.
ções, doenças da garganta, laryngc, de*
fluxo asthmatico, cte. Vidro i$5oo,—
Depósitos: Drogarias Pacheco, rua dos
Audradas ri. 454 Berrini, á ruu Pri-
meiro de Março 31.; á raa Sete de Sc-
tembro n, St cá rtta da Assembléa
11. 34. Eíibrica: Vliarmacia Santos
Silva, rua Dr. Aristidcs I.obo 11. 3:9;
Tclcpliouii 1,400. Villa.

IMathilde Pontes
Pelo repouso eterno do MA*!*•!!I[.Dl! POXTES, sua. famil'.i

nir.nMa celebrar uui.*i missa, ua
egrejn de S. Joaquim frua dc
S. 

' 
CluistovãO". amatiliii, terçar

feira, "o do tlorrbntc, ús o hora-, 7"
din d» sc-.i passamento, e convida OS
parentes e amigos dit querida morta;
para assistir a cs'.c acto de piedade
chrislã. ,,, . ..- . ,i; Am

D. Isabel Maria do Ro-
sarío Guimarãest Jdauocl Pereira de

maiães, José Pereira
Souza Gui*
tluiiiiiuãcs,;

Aiuonio Duarte liiiimarács. Iza-
liei Guimarães Grillo. José Pe-
reira Criiio, Olivia fausta" do»

S.mtos Oiilmarâcs, Mtiriã Augusta Cor-
rõa Giiiliiarãçs c Kogciio Corrêa Gui-
uliirilcii, filhos, noius, gi:iiro e netos
ugrndicrm de lodo o coração aos sen*
amigos, parentes c mais pessoas queacompanharam á sua ullima morada,
us restos mortaes de sua sempre !on-
brada inác, sogrii e avó, IZAIIIÍ1, MA*
RIA DO ROZ.VRtO (!C[MAR...IÍS, c
de novo convidam para assistir á mis-
sa de sétimo dia que, pelo eterno re-
pouso de sua-ahiut, será rezada na ai-
tar-inót* da matriz dc Santo Antônio
dos Pobres, hoje, segunda feira, 19 «io
correatv, ás 10 horas., 64SS

Antônio Augusto da
Cruz

I
Bom

Seu pae. irmãos, cunhados e
sobrinhos participam quc a mis-
sa dc 7o dia será celebrada,
hoje. segunda-feira. 19 vlo cor
reitle. as o horas, na egreja do

Jesus,

Francisco Agnello Cal-
deira

I

ií-/*
ouro
Este

CASA
Ahif

(lijlade
estiv.n;

,i-sc uma, com toda-i a* commo-
;, própria para pequena familia
;eira. Trata-se r.a travessa dó

lavara» 11. 130 4645

Machinas de cigarros e
manipulação de

fumos
Pratico dc machinas de cigarros, cõ-

nliccendó manipulação de fumos, pelos
.processos mais aperfeiçoados, usados

no Rio de Janeiro, com iS.anuòs dc
pratica, com crandes conhecimentos dc
qualquer serviço de uma fabrica dc fu-
mos ou cigarros, tendo trabalhado nas
melhores fabricas no Rio, offcrece os
seus serviços; dá preferencia ir para o
intcrioi", sendo iprcferivcl o Kbrtc; es-
crever para Ernesto Falcão, á rua
Condi: de Bomfim ni S?d; Tijuca. Rio.

4-457-

\ viuva Coelho Llarbosa, fi-
Mios; noras o netos, Joaquim G.
Morgado Rios. senhora o fillias,
José G. Mòrgadò Ilioá; .enhora
e filhos c José Maria Pinto

(ausentes) ligradciiém a todas as pes-
soas que acouipanluirant os restos mor-
taes dc sen idolatrado irmão, cunhado,
tio c sobrinho FRANCISCO AGKlíl-
I.íl CALDEIRA, e novamente convi-
dam todos os seus parentes c pes-
soas dc sua amizade para assistirem
ú misiu de sétimo dia, quc será ceie-
brada, ú? O i|'i horas, (iinanhã, terça-
feira, só -iio cori-cine, uo altar de São
Êriiücisco dii Sallcs, na egreja dc São'•'ranciscó de Páiilif; antecipando seus
sinc.c"rbs flgr-ideciniento:-*. 4%':

Dr. Guilherme Concei-
ção Foeppel

f 1'c.lo repouso eterno dn 1XR.
0UIiaii5»Mlí C. F014PPRI;,,
fallecido iu Babia, onde cm
professin* da Escola d".. Direito,
do Gymnasio; da Escola do Com,

mercio, do Lyceu de Artes a Qfticioi.
o seu cunhado ç amigo manda oeljt-
iirttr uma missa, na matrii ir. S. Joã.
Ba. lista dc 'Xictlierov, amanhã, terç»-
(eiu, 20 do corrente, ás H l|a horas,
,10" dia do seu passamento, e .couvHn.os aniigos e discípulos do querido mor
to para assistir a esre acto dc piedade
eunsta, 454»

José Maria da Silva
Rosas

Dr. João Evangelista
Sayão de Bulhões
Carvalhot líatc, João. Francisco »

de- Bídhõcs Carvalho, «ii
Luiz S.ivão dc
lho. dt*. J. .
sim senhora c

Monteiro de Barros
de Castro Barbosa

Bulhões
. Pereira
filhi; dr.
Lima. dr.
familia, dr

Emitiu
José

Curva-
Lima,

P. P.
J. 8:.

José
Lni* de Bulhões Pedreira e faniilia,
Amclia Lima Monteiro Breves, e fi;
lhos, coronel Artlmt* de Siqueira Ca*
valcanti e familia. dr. Miguel 1'iuto
Sayão Pereira dc Sampaio e familia.
c pliaririãccutico João Julião Manso
S_yãb c senhora agradecem aos nmi-
gos otie acompanhavam o enterro de
seu amado pae. irmão, cunhado, tio 1:
primo. dr. JOÃO E . •YXGliLISTA
S-AVAO DE BüüItÇi.ES CARVALHO,
e de novo convidam para assistir á
missa de sétimo dia quc, pelo eletno
repouso dc. sua alma, mandam re.-ar
nn egreja dc S. Francisco de Paula,
hoje, segunda-feira, 19 do corrente, ás
to lioras, 3480

Alberto da Silva Pi-
nheiro FreireI Iracema Freire, José Freire,

d, liaria Freire, d. Elvira
Freire, r.nrono! João Freire, Al-
fredo Freire. Mario dc Souza

Pereira c <i, Keatri' de* Souza convi-
dam as pessoas dc Sua amizade para
assistir á missa que. por alma de sen
pae, filho, irmão e Cunhado ALBERTO
DA SILVA PINHEIRO l___IR3í, fn-
zcm celebrai-, hoje. segunda-feira,
10 do corrente, ás _ 1 Ia horas, ua ma-
triz tlt; Santa Rita,

33-V

I (PORTUGAL.
Custodio Fernandes il* Qlivei*

recebeu a noíici*. do falleci-
manto; cm Portugal, do seia
compadre fOSl*',' MARIA DA
SILVA ROSAS c convida ps

parentes c amigos para assistir á mis
sa que manda rezar, na egreja dn
largo da Lapa pelo doscaiíso dc sua
alma, amanhã, terça-feira, 20 do (".or-
rente, ús K horas. 3.3*'

Caixa de Conversão
Compram sc nolas conversíveis -*

João Dal-, tua da Alfândega a. .'5, 1*
andar, sala dos fundo?, «j<n>

Dr. Teixeira Coimbra
Moleslias nervosas, venero.-,.-*, pcilr.

syphilis, vias urinarias, NA1ÍI2 lí
GARGANTA. Applica o "Coã*' e o
"114" a pretos iuod'cos. Consltllástlt'
x ás .', 1111 tPliarlnacià Párma, á rua dó
Lavrádio 11, 174."Caixa 

de Conversão
Compram-se notas

rua da Alfândega 1
sr. Flores.

Pag!-se bem; na
H, loja, coai ò

.sss
l-R.VSAO ÜKA8IÍ1KIKA

Para familias e cavalheiros ric lra<
tamento, .i rua lladdocl: Lobo 11. (2,(.
'fcléphonc Viila ;.7'C, Rio. ds Jatteiio;

Aluga-se por 150$
iima casa no ponto dos bonde?, cm Jjia-
iit-.na, tendo uma sala, dois quarlos e
outras dcpciidcncias, cosinha a gaz, bu-
nheiro, tniiq:*.! para lavar roupa c mui ¦
to terreno de frente o dc funíloi", tad.í
plantado; trata-se á rua 4 de Dezembro
ti. 91. Ipanema. 4.5J

Casa para familia
Preçisa-sc dc unia casa com dois pa-

viuiéntds iiidépeudenícs, tendo esda um
110 miulino, tres quarto.--, du*; talaí,
quarto para creádos e demais depeu-
deliciai, nas proximidades" da cidade,
até o allifeuél dc 400S00». Cartas com
todas as informações, dirigidas, por
favor, ao sr. Marinho, á rua do Ouvi-
dor 1Í34, (i.isa da Estrelii.

FOLÍ-tETIM DO aGOJRREIO DA MANHA»

EUGÊNIO SILVEIRA

CORAÇÃO NEGRO
Ronii-iicc originai porliiguez

__.egr _ju_i<_iai**Z-tELrte — Horacio
(cutitra de.-desposal-a. não basta f_nc|

u ame... c preciso -dizer qttem sou...;
[í cri", cita nova p-rcoi-ctipação, 1j:rí- jttma c respeitai ei para tuna conscien-1

tia honesta como ti sua, quo lhe cn-
chiai de tristeza o espirito, quc vol-
tavá a produzir-lliC". terríveis in;oiit- Jiiias, que lhe lacerávairi ãmavganientç ¦

oração. '
Fernando comprcliendcu sen. dn.vi- ¦

da o jiiic sc passava no espirito de:
Lciracio.

E' ipvo.císo provocar-IKc nova;
eommoijãoi.. pensou elle.

.li meditou.
"Depoi-, como sc tiveísò tornado

uma rc.olução, dirigir, sc a casa de
."•erma na, __

Kccebeti-o T.ubclia.* !A joven apertou-lhe as niüo.**, com
intimo pra*:ei*, e depois (.oudttziu-o
parti a íncsa onde tinha a sua ardosia.

—< Tenho uma noticia par.v te tlar...
[ÍTa jú alguns dias quc queria ducr-
te isto, mas não tens viudj aqui...
«ajeroveti a muda, olhando ao mesmo
tempo para Fernando com olhar dc
terna censura.

—- Perdoa, minha querida Lubelia.
iAs minlia'* ausências são tiio justifi-
.caveij que lu, se conhecesses a causa
<i«.llas, serias a primeira a esquecei-
as ! Mas dizes quc lens uma noticia
fura me dar ?,..

- -— Sim.
¦ — 'E' agradável . .Talvciii ContorniB a quizeres
.*ftcarai-. 0. .•
\ p~ J_UãOj .xplica- __

lio jc uma visita—- Tivemos
pirada.Uma visiía ? !

V, Fcruundí). sentiu quo píeócciipii-
ção súbita o dominâvài

Sim. de um auligò CòhUcsímen-
to...

—*lí... quem c quc le visitou?
-'Cusme.

Fernando c-mpallidccei* ligc.iramciile.
Mas esse homem ignorava que

tit c Germana estavam cm' Lisboa ?
Sim.
Então, como roube qu*. tu mo-

ravas aqui ?
--. Não sei. 'Disse-me que passando

por esla rua, me viu _;i janella... Real-
ir.cnte,. cu esperava vêr-ic cm casa dc
Horacio...

Ah ! comprchendo. E.,. _"c
disse clie. ?

'Pareceu mtiilo satisfeito por
nos encontrar.

'Disse-nós que a stta posição hoje,
é mais desafogada, que vive relativa-
mente bem, pois íoi feliz cm alguns
negócios, o que se Germana quizer,
está resolvido a dar-nos o seu auxi-
lio, desintcrCisadamcnte, cm recorda-
ção do muito que lhe devia.

—1 E... acciiaram ?
--"Não ! Offêrecett-nos mesmo

uma casa melhor do que esta...
Fernando ficou peusalivo.
Aquelle encontro que Eubclia lhe

descrevia como a coisa mais natural
deste mundo, ctfferccia a Gorgulho
ensejo para graves preoccupacõcs.

Eífectiv-rücnte, nii. «ra tule ho-

todo o se-
isso preci-
não queria

pcrgmi-

1 mcm que, sabendo-se roubado por
Cosmc, sabendo que este tinha em

I seu . oJcr a historia de Ursula, liis-' toria que daria ao patife elementos
! para graves explorações, pottesse fi-
I car trauquillo c sereno com aquellc
| encontro, quo poderia' ter bem graves
, conseqüências.

Ura fácil clc ver que mais do que
i nunca devia acautetar-se ¦ contra . as
| surprezas u investidas do cx-sa.Ütm-
[banco; mas como fazel-o ? Prevcnin-
I do Lubelia ?

Para isso, forçoso lho era revelar
á joven unia parte senão
gredò da sua vida, e era
samentò o que Fernando
fazer ainda.

•-• Oude está Germana
to 11.

Saiu. Foi procurar trabalho.
~- Todcrci coutar com cila, pen-

sou Eêxnahdò. Dir-lhe-ci a verdade
o Germana lia dc vi.çiar para que as
sortklas de Cosmo não possam pre-
judicar Lubelia.

Depois, o mancebo esteve conver-
sandp algum tempo com a muda, c,
quando sc retirou, disse-lhe:

•-- Xão te esquemas... Espero-as ás
nove horas...

Lá estaremos, respondeu Lubc-
lia com um gesto.

iA tarde daquelle dia passou-se sem
quc o estado de Horacio ofíercccssc
sensível modificação. *

Continuava preponderando nellc a
mortificadora tristeza quc o perse-
guia c era motivo bastante para que
Fernando sc inquietasse.

A noite chegou lentamente.
•Fernando sentou-se junto do leito

do seu amigo e observou-lhe atten-
lamente, o rosto.

E's incorrigivcl, meu antigo.
Porque ?

—, Incorrigivcl c ingrato. Sabes que
o medico le prohibiu essa tristeza
permanente cm que te absorves, e
insistes cm' permanecer mergulhado
nclia, apezar de saberes que Olinda
te reprchenderia. sc aqui voltasse.
Além disso, cs ingrato, porque não
comptchcndcs que o meu desejo, ao
f -.ser con» que a tua bella alui viesse,

era encher dc .prazer o
bondoso.

Horacio sorriu-se.11— Teus razão cní
Fernando... Sou realmente ingrato,
Mas quc queres, se o homem í: feito

teu coração I sc uão podemos dcspt*ezal~a, porque
i ella c perigosa em demasia, tambem

não devemos orcocctipar-nos muito
castigar-me, j com cila. Dc resto, e para te falar a' 

verdade, direi quc veiu aqui. effectt-
vãmente, saber de li..

dc ègoismos? Julga sempre que não i —Ali! o... tu respondcstc-llie ?...
lia para c-llo ventura completa. A sa- -- De fôrma tão peremptória que.
tisfaçiio do um desejo, de ordinário , ella não ousou voltar. Km .competi*
é pretexto para se alimentar outro \ saçáo, encarregou alguém que tu co-
desejo, tio vehcmciUc ou mais ainda j nheces de colher noticias minuciosas
doVque n primeiro... lc amiudadas a teu respeite,

Cosmc ?
— Esse mesmo O. patife lem o

cuidado dc guardar que o meti creu-
do saia para se informar com solici-

tal que detumeia bem quc cada
das noticias quc. clie levar a

Desta vez ioi [•crnaiido que sor- i
riu.

—¦ -Coinprclicndo-tc bem. meu ami-
go. 

'J'u teus duas ambições, ambas
egualmente justas... *A primeira, creio ', tude
que está cm via dc ser resolvida... 1 uma

— Soube quc é uma das mulheres ] pensar
mais dignas o respeitáveis quc tenho I
conhecido, uma dessas mulheres cuja
grandeza dc alma é tal que nós pa-1
.ccèmó.s c somos realmente pequenos 1
e sem valor cm confronto com a sua!
dedicação e cnm as suas virtudes ! ¦

rosto dc
.aliívra..

Kcrnaudo. pr
ioriicu-se grav

ferindo
so-

interessa-

'

Euganas-te, Fernando.
— Como assim ? Porventura

tens tu a certeza de seres amado por
Olinda? ]

—1 Sim, c essa ventura a ti a devo,
Fernando,, e crê que, apezar de me
supporcs ingrato, o não sou a ponto
de esquecer que é a ti que. cu devo
tamanha felicidade ! Alas... '

Não me dissèsté quc cu tinha I
duas ambições ? Pois .1 segunda con-1
funde-se de tal fôrma com a primei-
ra, esta está dc tal sorte ligada com
a segunda, que cu somente poderia
ser feliz, a vida só encantos me of-
fereceria se podesse satisfazer o que.
de resto, cm vez dc ambições, são
meros desejos da minha alma quc,
como tu, tambem considero justos...

Fernando voltou a olhar para Ho-|
racio c, depois, com um tom de in-1
diffcrença disse-lhe: J

A propósito; sabes que lia ttma|
scnliora que tem sido iucxccdivcl em
cuidados a _lcu respeito, inquirindo do
teu estado ?

Uma senhora ? '
Sim, liclia ainda, gentil, gra-

ciosa...
(Horacio cmpallidcceu.

iA condessa ?...
Fernando respondeu coni um-gesto

dc enfado.
A condessa I... Ora ! nem . sc-

quer pensaria em dar-tc tal noticia,
se fosse verdadeira 1 tV condessa é
uma mulher abominável! _______ que

í Olga lhe é
não|punhado de

recompensada
libras.

com uai

Mas... se náo 6 a condessa...
]',' alguém que vale sem duvida

muito mais do quc cila.
Estãs-mc despenando a curió-

sidade...
Imagina. Um dia deste- bate-

ram á porta dc ma casa. Fui abrir,
e deparou-se-:nc uma • senhora, mo-
destamente vestida, mas com tão ca-
pricliosa elegância que era fácil dc
vêr que uão era uma mulher vulgar.
trivial. Essa senhora tinha .os olhos
vermelhos de chorar, c pedia-me no-
ticias tuas, com tanta anciedade, com
tal soffreguidão, que nic impressio*
nou. Não me pareceu quc uma cria-
tura qualquer podesse ter a teu res-
peito tão intima curiosidade...

Fernando relanccou os olhos para
o relógio que estava colloeado sobre
a etagere, ao mesmo tempo que Ho.
racio. cuja lividez se acentuava gra-
dualmcnte, se ergueu do .lciio. apoi-
ando-se no cotovcllo direito, ficando
como quc suspenso dos lábios do seu
amigo.

E... depois ?...
Interessam-to as minha? pala-*

vras ?
Sim.. Sim;., continua,.. / . _

—- MàhdeS-ã entrar. Impressiona-
ra-me, coinm.vera-mc" sobremaneira
o seu aspecto. Era-mc inteiramente
desconhecida e- senti desejos dc in-
vadir os seus segredos, saber quem
era...

IÍ
esta
temi

E..'. chama-se 
':

¦¦- M.vsteri.i, meu amigi
Ah !... E porque si

va cila tanto por mim r
Porque entre todas

que no mundo possam am:
(piem tem maior «ração para te I
amar I Porquò todos os olhares qite |
queiram adquirir expressões de ter-1
uura com que te fitem terão dç j
aprender na ternura. dos olhos delia !
como é (pie sc revelia o melhor e 1
mais puro dos affectos !

Foi ella... certamente... quem I
fc disse tudo isso ?...

Náo. Advinhei-o ru. sentlu-o 01

quc estás zombando dc. mim.
Ha assumptos qtte são sagrados... ha
revelações que muitas vezes chegam
a matar aquelles quc as recebem, on
de alegria, ou de pezar... Tu sabt.s
da minha vida o que cu próprio co*
iihóçq delia. A ninguém, que não
fosses, tu, eu diria o (pie te disse..,
lí.' uma prova de amizade, dç cega
confiança a (pie lc dei, tlão é verda-
de ? Poig, bem. Fernando '¦ Emprazo-
te, em nome dessa amizade, a que
me digas, sem rodeios, sem reltttnn.
cias, quem. é essa mulher !

„. nc..soas I Fernando, como movido por uma
tV-ie' õ cila! mc'':l" erfiucll*'i*; ^a cadeira cm que

estava sentado.
Precisamente naquclie momento p

relógio stjava as nove lioras.
— -Dir-tc-liti, mas com uma condi-

-— Alii tens, Horacio. a mullié»
mais nobre que eu conheço !

E Fernando, erguendo o vcu que
cobria o rosto da dama que o acom-
pánhava, u que era Gi.-rmuna. prose-
guiu:-Ei? ma mãe !

An ouvir aquella. revelação, qtiè,
aliás elle esperava, pela qttnl auceia-
va mesmo, Horacio soltou um grito,,
levou as mãos ao ipcito c caiu de:;--,
raaiadp sobre o travesseiro.

Matou-o. senhor ! matou incu,
Olho ! exclamou Germana, cujo rosto
não estava menos pullídò do quc o-
de Ibinn:'

.aliou— Eu.
Salvei-o

Germana correu
bruçou-sc sobre

iifmii sifihòr u : ¦

—¦ Dize qual í '
-— Eespeitarás (;

essa mulher vive...
Para oceultar
Não, para m;

¦

iígillo

t sua
¦- ene

cm que

vergonlia;
raudecer a

meu coração.
Horacio estava sob o peso de im-

pressão enorme. No espirito travou-
sc-lhc luta espantosa. Parecia-lhe que
1'c-mprehcndia bem as palavras dc I
Fernando, o sentido occulto dçllá . o I
alvo a que. cilas se dirigiam. Tiitlia
o preseutimento de que se ti*a[ava da '
sua origem, daquelle segredo impetiõ-
travei do seu nascimento: mas seria
assim ? Teria Fernando,.elie, sósinho,
conseguido o (pie Horacio. a despeito
de Iodos os seus esforços, não .bn-j
seguira nunca saber ?

Ou Iratar-sc-lna apenas de uma af- j Tinha
feição vulgar, que cllc. inconsciente-
mente, tivesse despertado em alguém,
c que Fernando llic apresentava ro-
maiitizándo-a. na intenção única de
o distrair ? Se assim fosse, Fernan-
do era bem cruel, pois devia saber
que Horacio tinha de lia muito o co-
ração oecupado por um sentimento
quc por muito tempo fora o seu uni-
co encanto o o • seu maior tormento.

--- Fernando, disse elle lentamente,
sabes quanto te estimo, 'sáhcs que
acreditei sempre tanto na lealdade do
Ulí çaracler quc uãç: quer.., sequei*!

I nobreza da sua alma. .
—Palavras 1 Palavras, meu caro.!,,.
—• Não ! São factos que. sojüeja-!
etc justificam uma existência de j

rimas, dc Inútil* |

Deus

pc-

me
thartjrriòs - c de Ia
lhações e dc deres !

—- Repito. Fernando ! TV;
Dize-mc quem é essa mulher !

Has dí respcitat-Jlie u sij
repito •

Pois sim*.,. Farei o que me
de..',.

.fitras-n/ot1
Horacio estava tremulo e pallidò.

a fronte banhada em grossas
bagas de suor, O peito arfavu-lhe
com violência.

Juro, ainda que esse jurameti*
to apenas serve para augmentar, a
confusão do tr.cti espirito."

Fernando atravessou o ciuarto, di-
rigill-sc .10 gabinete contigtio, demo-
roíi-se apenas alguns segundos, c
voltou ao aposento de Horacio, con-
duzindo -pela mão uma scnliora cujo
rosto estava coberto por espesso véu
preto. Horacio olhava para cila, rom
os olhos dilatados e sentindo que as
lentes lhe. bti_g,m _$g)sjiíaraç.sit&

o leito, dc»
corpo dc (lora«áo,,

cingtu.o com os braços c dcpòz-llie
na fronte um beijo cheio de amot
e de. anciedade.

Pode dizer-se que a alma daquella
de-igragada mão se ia inteira, nàqucl-
lc primeiro iiei.io quc ella dèpiiilis
na fronte de Horacio, ao cabo de
tantos c dc tão longos, ahtío. de se*
paraça." '¦

Sc cila não fora dotada de Uma
coragem e dc* lão rara energia, se a
vida de horrorosas miséria',, de lu-
tas incruentas cm qne vivera sempre,

j não tivessem servido para lhe avifto-
illo, ¦ rar **¦ coração, Germana teria ràido"'ali, 

sem senlirips, ao lado do filho'
I desmaiado.

I Mas tal tlão devia .itecéder, riem
ella queria que sttecedesse. Toda a

I sua vida a concentrava ella agora 110
i olhar que demorava sobre o rc--.i.o
j pallido c angtisliadi. do filho. E quão
¦bem Fernando dissera que era pre-

I ciso quc quem quizesse olhar Hora-
I cio com ternura teria do aprender

nos olhos dc Germana, (|ual a íór-
ma verdadeira dc traduzir esse sen-
üiiiciíto',!

— Horacio 1 .Meu querjdo Dora-
cio ! Filho da ininlia alma, .razão dei
ser da minha vida!.. exefamava
«cila, com soluços na vó.*, trêmula, de-,
bruçada ainda sobre o filho, cingin-
do-ó çád» vez m;iÍ5 au peito, ciimpri-^

<Co«i»ii|nJm_x
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PEQUENOS ANNUNÇIOS
VENDAS EM IMÂQ

J. Lages
ARMAZÉM E KSCRIPTORIO -A 

RUA DO HOSPÍCIO,' 85

Telepiionc n. 19o1 ,
J.tilões a se effecluar na semana de
io o -4 de outubro de 1914:

OUINTA-FE1KA, 
**, a ,* •*"""•¦

Leilão de tro*» esplendidos terrenos,
* ua Cau.ari.U-. Meyer, dcsiünados
Selos lotes ii, 13 <- Mi e "'» -"•*!*
So predio ,15,-oenoncciitcsao 

"spoho

3o finado Liiiz Mtfiifií- 1-1-lK'iro.
SEXTA-FElí..*., 2.1. á 1 hora:
leilão âe esplendido ***>%;¦**•&

dindo -2 in'c:r«s ile frente nor bS dc

f3s, ú ru.*. Barã d 54, em Jacar.pa-
j_uá: será vendido uo armazém, a rua

ilo Hospicio 85. , ,
SABBADO, -4. a 1 hora:
leilão: de moveis, em seu armazein,

i rua do Hospicio 85,
SEGUNDA-FEIRA; 26, a 1 hora!
Leilão dc dois vapores denominados

-Ani-ra" e "Villa Bella", massa falh-
da da empresa <le Navegação Uio cbao
Paulo; serão vendidos uo cacsdi - or-
to, no â>*-*iazem n. 6,

TERÇA-FEIRA, 27. á 1 hora:
Leilão dc fazendas, armarinho, ar-

«ações, á praça do Engenho Novo, 3«,
massa íallida de Vicente Paula Bar-
cclloB.

IMPLORANDO A
CARIDADE

Wla%0$0fâW?,
*0EUKIDES TEIXEIRA, pobre mulher,
•nic de 5 lilbinlios, entre os quaes dois gc.
meos. tendo o seu marido '«"'"«?",•.-,

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO BAR-
ROS cega de ambos os olhos e aleijada,

MARIA NAZARETH. pobre eegu.nh»,
muito doente e desprovida de tcssA.Mt tt.
'"SENHORA 

ENTREVADA. da rua Se-
r.bor de M-t.01i11r.-S. 34, doente, >". °" "•
lifcila de trabalhar, tendo duis Iilbas,
•indo uma tuberculosa; ,

VIUVA AMANCIA, cora «8 «mios it
"-VIU-3Ã""aN&LA 

PECORARO, . com
16 annos dc edade, completamente cega e
'"VIUVA ANNA DO AMARAL, cega, e
¦Um disso doente e «rn ninguém para lltt
eouuianliia, recolhida a nm quarto; 

VIUVA LUIZA, com oito filhos tne-
""viÚVA 

MARIA EUGENIA, pobre ve-
lha «em o menor recurso para a lua su.sii-
""viUVÃ 

SANTOS, com íi «nnos de
edade, gravemente doente de moléstias tn-
C"rELVIRÁ 

DE CARVALHO, pobre, cega
lem nniporo dc Íamilia.

VIUVA SOARES, tendo 03 mesmos
cotfriiiicuios e as mesmas necessidades,
pede aos bcinícitorcs os suas esmolas, tudo
lióde ser entregue nesta redacção, que ge-
j.cro.amcntc se presta. Deus recompensara
:i iodos.

PRECISA-SE 
de agentes em' toda a

parte, para um jornal mensal, que
dá -prêmios aos aasignantes. Trabalho fa-
cil, boa commissão. Mande sello de so
réis, dentro da carta, para o sr. Aristo-
teles Itália. C. Postal 6o4-Rio. 4821 D

PRECISA-SE 
de uma senhora que quei-

ra fazer os pequenos serviços de um
senhor do commercio, com um filho de 9
annos; dá-se casa e comida e bom trato,
uódc_çníer ou lavar para fora; travessa
Mu.-tori, di, (baixos-, 45'8 D

PRECISA-SE 
de uma menina para ser-

viços leves; á travessa José Bonifácio
n. 18. -Todos os Santos. 4694 D

PRECISA-SE 
de uma menina de io a

12 annos, para companhia de unv ca-
sal sem filhos; na rua General Caldwell
n 376.  448' C

PRECTSA-SE 
dfl um carpinteiro; na

rua da Misericórdia n. 65, loja. 4510 D

PRECISA.SE 
de uma moço solteira,

estrangeira, dormindo no aluguel, para
todo o serviço doméstico, paia um casal
sem filhos. Trata-se á avenida Rio Bran-
co n. 44. Crcdit Toncier. 45'4 C

PRECISA-SE 
de uma empregada para

todo serviço, que saiba cozinhar. Pre-
fere-se nacional e que durma no aluguel;
rua Assumpcão, 67. 4 4° 8 C

PRECISA-SE 
de um rapaz para guia

de um cego, até 15 annos ou um lio-
mem dc edade; trata-se á roa Senador
Octaviano n. 103 — Bica da Rainha. —
Laranjeiras. 449Q D

RECISA-SE de um menino para ser-
viços em casa de familia; rua do Cat-

tete n. 66. 4532 D

PRECISA-SE 
de um menino para casa

de tun citai; i rua Conde de Bomfim
n. 1279, 3337 D

PRECISA-SEtodo
 de uma empregada para

serviço de pequena familia. Rua
Barroso, «54. Copacabana. 3883 C

TJREOISA-SK de uma cmpreRada
X nacional oa estranuciru, que
seja branca, para o serviço dc
copeira o arrumudeira. Largo de
8. Salvador, 5. 4598 D

ALUGA-SE 
em caaa de -amilia um ma-

gnifico quarto com duas janellas, a ca-
sal ou a senhores do commercio; na rua
Visconde de Inhaúma 66, a» and. 3312 E

ALUGAM-SE 
em casa de familia, duas

boas aalas a rapazes do commercio; na
avenida Gomes Freire 151. 4088 E

AI.UGA-SE 
barato, o sobrado do pre-

dio da rua Visconde de Rio Branco
34; trata-se na loja. 4031 E

ALUGA-SE, 
- barato, um grande e

sobrado com todas as commodidades.
novo

próprio para pensão, tem
tos. Rua Lavradio'98.

COiiip-ruiiien-
__46 I.

ALUGA-SE 
uma pequena sala <le frente,

para escriptorio; na rua Larga 30. 3'4i«

ALUGA-SE 
o 3" andar do predio do rua

General Câmara 22. Trata-sc na loja.
Aluguel módico. 3302 IV

A LliflA-SE o sobrado da rua do"^Lavradio n. 36, com 2 salas,
4 quartos, etc.; trata-se na rna
da Quitanda, 68, sob, 3895 E

ALUGA-SE 
um quarto de frente, mobila-

do independente; na rua Silva Manoel
n. 134. E

ALUGA-SE 
uma sala c alcova em casa

de familia; no Ladeira Senador Dan-
tas n. 13. **53 *•

ALUGA-SE 
o magnífico sobrado, da rua

do Riachuelo n. 3-5. pode ser visto a
qualquer hora e trata-sc na rua i° de Março
n. 33, ii» andar, com o sr. Cruz. 44*3 K

ALUGAM-SE 
aposentos ipara homens; a»

avenida da rua do Hospicio numero
soo. 44*9 E

A 
ILUGA-SE nina esplendida sala eom mo-
.bilia, 0 casal de tratamento, ou rapaz

estudante; na tua do llospicio n. 54. *°
audar. Z4480 E

__

A IíUGAM-SI! dois prédios acaba»
XVdos de construir, próprios para
(amilia de tratamento; na rua PI-
nheiro GaiiMiri.es, T6 e 78, Bo-
-afogo; as chaves no arma-sem da
esquina; trata-se á r. Vsva__nnj*ttn

4,n. 35, Pharmacia. 1303 G

ALUGAM-SE 
oommodos de 30 o 35*000

casa moderna, com todo o conforto, no
saudável bairo As Botafogo, tendo minta
agua, luz electrica, banheiro,; na rua Ge-
neral Severiano 8o, bonde si porta; trata-
se com o encarregado. 444° *_

ALUGA-SE 
o pavimento térreo do sobra-

do i rua Bento Lisboa 51 (Cattete),
com ventiladores por baixo dos soalhos,
duas salas, quatro quartos, duas áreas cn-
vidraçadas que servem para gabinetes de
trabalho, \V. C, banheiro, cozinha, quintal
com tanque « gallinheiro, 200$, taxa sani-

trata-se a» rua Pedro Américo-741 "tuna;
o. 98

LUGA-SE por -60$ uma boa casa na
—'- '¦• Tt_-__*___-g( CQm

1645 G-Cai
contrato.

ALUGA-SE 
um quarto mobilado, por 60$,

com ou sem pcatão, em easa de família;
Catete 18, sobrado.

AI.UGA-SE 
bonito quarto de frente, com

sacada, luz electrica, telephone, banhos
quentes e frios, perto dos banhos de mar;
rua do Cattete aoo, sob. 4°75 "

ALUGAM-SE 
as casas ns. 3 e 7 da rua

Pedro Américo 84, com duas salas, dois
quartos e pequeno quintal; as chaves estão
uo 82 e lrata-se na rua do Hospicio 144.
sobrado. Aluguel 13**. 3333 _

PRECISA-SE 
de uma menina portuguc-

za de 10 a 14 annos, para lazer compa-
nhia a duas senhoras. Rua Cesarin n. 191.
Encantado. 4Í74 "

PRECISA-SE 
de uma mocinha que saiba

coser, na rua Real Grandeza, :5o.
4577

PRECISA-SE 
de uma rapariga de cor

para serviços leves. Rua Visconde To-
cantins, 43. Todos os Santos. 4647 C

UlU-OH-A-SE de ALINHAVA-
A DEIliAS o VIRADEIRAS para
COL-.AKINHOS, qne tenha pra<
tica; na Fabrica "COMETA", rua
«r. Aristides Lobo n. 96. 4508 D

AILUGAM-SE 
2 bons quartos eom luz ele-

ctrica a moços do commercio; na rua 7
de Setembro, 165, i° andar; trata-se no
a». 45>3 E

Em todas as pliarmacias o
Drogarias — Depositários: CAMPOS HEITOR &C. Kua Urouuayana

n. 35

IA ILUGA-SE um quarto a homens; na rua
-f-LSenhor dos Fossos 19, sob. 4480 d**

ALUGA-SE 
quarto mobiliado, luz electri-

ea, por 35$, para solteiros, avenida Rio
Branco n. 7, a" ondar. 4538 E

ALUGA-SE 
em predio novo, aptimos apo-

sentos, com chie mobiliário e -pensão de
primeira ordem, a senhores de tratamento,
ou a casal sem filhos; á rua Rodrigo Silva
n. 6, 2° andar. 4518 E

A 
ILUGA-SE um sobrado com todas as com
rnodidades para familia. Aluguel 160$

i rua Sant' Anna n. 102, predio novo
45JO F,

_ LUGA-SE um quarto com pensão, na
-,ma do Hospicio n. 150, 1» andar.

4521 E

XlLco

IMÃS SECCM E DE LEITE
AT.Üfi.VSl" 

moça para ama secca, muito
carinhos,.; trata-se no rua Municipal 9.

_" andai. 4742 F,

IJRECISA-SE 
dc um menino de dez a

. treze annos, para serviços leves; o tra-
tar Rua Senhor dos Pa3sos n. 121, sobra-
do. 47'8 C

PROFESSORA 
chegada ba pouco da

Europa, deseja encontrar discipulas para
lcecionar bordados. Tratar na rua Uru-
guayana, 29. 43-Ji D

leite, dc 21 annos,,i MA do 1
xJ-sndia, csiran.eira, ullercce-se.
neral Cnnulra 318 sobrado.

robusta e
Rua Gc-
4710 B

PÜ1ÍCTSA-SE 
de uma ama de leite,, i

run Santo Henrique n. 5 — Fabrica
das Chitas. 4458 A

PRECliSA-SE 
de urna ama secca b.is-

tante ofsciadn c caprichosa para to-
már conta de duas creanças, uma de 4
>• outra de tres annos, indo com a íanu-
1i,i para Therczopolls, durante oilo me-
íí. Truta-se na rua dos Ourives 11, 81,
«obrado. 4419 A

PRECISA-SE 
de uma empregada para

cozinhar e lavar em casa dc familia;
rua Uruguayana 131. sob. B

UMA 
moça oficrece-se . leccionar fran-

cez c portuguez em casas de familias.
Preços módicos, i tua dos Ourives, 139,

4643 S

UMA 
senhora costureira por figurino,

deseja encontrar collocação eni casa
de familia, fora da cidade, cm logar que
não gaste mais dc meio dia de viagem,
Quem precisar queira dirigir-se á rua
Fradick, 46. S. Christovão. 4394 S

Cozinheiros e cozinheiras
ALUGA-SE 

unia cozinheira portugueza,
cum pratica do trivial c mais algum

nu alu_iicl; na rua de São
4834 B

(serviço, dorme
Cbristovão 124

ALUGA-SE 
uni perfeito cozinbeiro, para

botei 011 casa particular; na rua Salva-
dor Corrêa 96; 4338 B

A LUGA-SE unia cozinheira do trivial, oü
.f_.lava.lcira; dá fiança de condueta; rua
JCnr.io S. Felix 176. 4533 B

LUGA-SH uma cozinheira do trivial; r.
Gonçalves 11. 20, Catiunby. 45*3 JA:

IjUEÇISA-SEsail-n .**¦»..

UMA 
6enbora viuva chegada de pouco

aqui, sabendo coser e todo qualquer
serviço de uma casa, deseja coiocur-ne
cm easa dc íamilia; rua Julio César
11. 43. 3050 -D

ILUGA-SE um bom quarto de fiente
:ora pensão, e com ou sem mobilia luz

electrica e todas es commodidades, Preço
razoável, a casal ou a moços; á avenida Rio
Branco, 95, 3° andar, casa de familia 4527 B

A 
ILUGA-SE a casa da rua Dr. Sâ Frei-
re 1., com duas aalaa, dois quartos,

quintal e jardim na frenie. Aa chaves cs-
tão na venda da esquina e trata-se na rua
da Carioca 63, com o sr. Nunes. 4738 E
IA LUGAM-SE esplendidos eommodos a ra-
-ixpazes ou a casal; na avenida Mem de
Sá n, 41, sobrado, 4734 .

AILUGAM-SE 
09 predio. ns. 6 e 16 da

rua do -Senado, com accommodaç5es
para família, aa chaves estão no sobrado
tia casa . e trata-se na avenida Rio Branco
jo-, com David w C. 331' *-

ALUGAM-SE 
por 141$ 09 predios da rua

'Barão dt Bom Retiro ns. 111 e 119,
com bons eommodos e quintal; as chaves
eslão no n, 13a armazem e trata-se na rua
o Hdocispio 144, tob. 466. S

ALUGAM-SE 
boaB aalaa para eseripto-

rios; trata-se na rua da Quitanda nu-
mero 165. 4791 E

LUGA-SE a casa da rua Presidente Bar-
-.roso, 77, tem 2 quartos, oluguel i20$j

chaves estão no 79. 452-5 li

ALUGA-SE 
por 30*000 1 boa _ala_.a

casal no morro do Pinto, 63, tem gran-
de quintal, e agua; trata-se na mesma
casa. 446-1 h,

ALUGAM-SE 
excellentes quartos a moços

solteiros; á rua da .Misericórdia nume;
ro 8ç>; trata-se no armazém. 4487 E

ACLUGA-Sl! 
o fíimilia Jc tratamento o pri-

meiro pavimento da rua do Rezende, 77
casa nova, com 4 quartos, 2 salas saU-ta,
copa, esplendida cozinha, despensa loa in-
stalloção, sanitária para casa e creados,
grande quintal etc, etc. Preço 300*000. Es-
ti aberto das 9 is 5 horas. 454' .

ALUGA-SE 
o sobrado da ruo Conselhei-

ro
.anda

Saraiva 11; trata-se na rua da Qui-
105. 479" E

ALUGA-SE 
uma boa .ala de frente, com

sacada, mobilada ou não, com ou sem
pensão, completamente independente, a ca-
sal ou moços decentes; na rua D. Geraldo
50, avenida Rio Branco. 4749 E

AILUGAM-SE 
bons quartos de frente, mO'

iiilados a 100$ e também vasio a 70$,
tendo bom banheiro, café .pela manhã, a
casaes e rapazes do conurtreio; na rua
do Rezende 74, loja, dá-se pensão. 4755E

Lapa e Santa Tbereza
A LTJGAM-SE optímos e limpo- quartos c

_*V_»l_s de frente, com luz e limpesa, sem
mobilia; na avenida Central 103. 4333 E

ALUGA-SE 
o predio do rua Conselheiro

Magalbãea Castro ifiij e-toçâo do Ria»
chuelo, com quatro quarto», duas sa-u,
lardhn, arando terreno; trata-se no nu-
mero .51. '**" F

A 
ILUGA-SE por 130$ o predio novo da
ladeira do Castro 9, baixos, eom dois

amplos quartos, sala, cozinha, banheiro,
quintal, tanque c luz electrica! .trata-se das
10 is 12 e das 2 is 5, na rua do Riachuelo
267, sobrado. Chavea no .8.. 4850 f

AI.UGA-SE 
por 200$ o predio 167. to-

brado da rua Riachuelo, com luz ele-
ctrica, aberto e tratar das 10 ista « das
a is 5. Aa chaves no 263. esquina c tra-
ta-se Gonçalves Dias 58. 4849 l'

A 
ILUGA-SE um esplendido 2° andar com
quatro quartos, duas aalas, copa, cozi-

nha, banheiro, despensa e terraço; na ave-
nida Gomes Freire 136; trata-se no confeí-
taria pegado 134.

ALUGA-SE 
uma grande sala de frente,

mobilada com todo o conforto e com
pensão, casa nova, illuminada a luz ele-
ctrica, grande jardim e chácara paro re-
creio, preço baratissimo; na rua do Ria-
chuelo 247. 4S»9 1'

ALUGA-SE 
um bom predio í roa do

Triumpho .3. Santa Thercza. 47"' F

ALUGA-SE 
a loja do predio n.

rua da Alfândega; trata-se
mero 122.

119 da
no nu-
4S13 E

1 A .LUGA-SE em casa dc familia uma boa
tiY-ala « quarto, com ou 6cm mobília*
na «-ira Riachuelo 73, ao^ *?_'

ALUGA-SE 
por ío$ uma grande sala

com duas janellas, íó a moço muito
sério, em casa _e familia de muito respei-
to; na avenida Gomes Freire 145¦ 4784I'

AILUGAM-SE 
bons quartos independen-

tes, por preços baratos, a pessoas sé-
rias; rua Uruíuajrana iji, -ourado. 'S

ALUGA-SE 
o sobrado da rua dos Ar-

cos 78; as chaves «tão na loja. 4«97 Ç

AILUGAM-SE 
os primeiros andares dos

predios ns. 3 e 5 da rua Dr. Joaquim
Silva, próximos á avenida Beira-Mar, as
chaves na loja do n, se '.;at__n-se no ma
do Rosário 6j, 1° andar, com o dr. Abreu,
das 4 á» 5 horas. 4480 .

A'LUGA-SE 
o predio da rua da Lapa nu-

onero 86, as chaves estão no mesmo e
trata-ac no Largo de S. Francisco nume-
ro 36, sob. 4493 F

ALUGA-SE, 
em casa de família, um

excellente commodo com pensão, rua
do Passeio n. 110, largo da Lapa, 3804 "

ALUGAM-SE. 
na rua da Lapa n. 73, bons

eommodos, desde 30$ a Ss.; casa novat
com installação electrica. 4*73 .

JJARTOS decenlemenW mobihdos,
alugam-se a moços de tratamento e

a casaes sem filhos; na rua Silva Ma-
noel, .2. Tel. 1210, Cent. J189 F
QT

Cattete, Laranjeiras,

A LUGAM-SE ou edificam-se casas, em 11
-TXmezcs, 110 valor de 5:000$, 8:000$,
16:000$ e 24:0011$, para serem pagas em
100 prestações mensaes, sem fiador; o
prestamista só inicia o pagamento, depois de
residir no predio; mais informações, rua
Saebct n. 8, sobrado. 4523 K

CENTRO DA CIDADE
A LUGAM-SE a moços solteiros

¦»"»-iliiii.'_o.s claros, arejudos u com
luz electrica, casa asseiadu, rna
Senador Pompen, 190, tcl. 1148
norte. Alugueis: 35$, 409 e 50$

4833 E

ALUGA-SE 
um sobrado com duas -alas

e dois quartos, a pequena familia; na
rua Senhor dos Passos 70, entrada pela
pharmaein. 4845 E

ALUGAM-SE 
bons eommodos, com e sem

mobilia, com duas frentes, para a avenida
Gomes Freire c Rua V. Rio Branco 37. so-
brado dos fundos; preços 40$, 50$ e 60$, a
pessoas decentes. 4097 .

A LUGA-SE um quarto, a rapazes, em casa-
.T_.de familia; na Chácara da Floresta n. 2_,
rer-do-cbáo. 333<> lv

' LUGA-SE o bom predio da rua D. Ma-
_f_Lria n. 67 (Aldeia Campista), próprio para
grande familia; pôde ser visto á qualquer
hora, c trata-sc na rua da Constituição n. 6,
loja. 4521 L

..^-.^..^..¦..^.¦.¦..^.¦.¦.¦.^¦.^-iB..^iBB*"»-»-B>»»al>BaaHlla>a*»fl*l>1Ba

L>ôr de cabeça, ^^^^^^

_^€^^^r
A6 ^ •-,«¦ •.S»Jj5*í^T-íhettm»tl«mo»

^ PrOCO 2S50Q dores em gei*nl

ALUGA-SE 
por 40$. um grande e_ ar.iiido

commodo com jancllaentrada inde-
pendente, tem banteiro t tanques para la-
•rar; rua dc Santa Christina n.
tete.

29. Cat-
.1.6* P

ALUGA-SE 
uma casa com quatro quar-

tos, duas salas, banheiro, quarto para
creado e quintal; na rua Bento Lisboa 16.
as chaves estão na casa n. 8 da mesma
rua e trata-se na rua da Quitanda 127. an-
dar térreo, sala n. 3 das _ as 3 i|2 bo*
ras. com o sr. Mario. 332Q «

ALUGA-SE 
o predio, com -

rua 4 de Dezembro ,. (IpanS?"!' ¦"-
ao bonde e ao mar; as ch.vcs 

',','Jr';*
n. ia, e trata-se, dc 1 £? , i'"*" »*
rua^o Carmo 63. ." „_£ ?_,J'"-' 

•-•

ALUGA-SE, por 150$, Ut:do; á rua N. S. Copacab-se na loja.

e-**r.

-, •- -,- tmm sol,.,Copacabana cSo; ts_ú
46CI li

ALUGAM-SE, 
em casa de um as:_,~;tratamento, um ou dois apowiu,, _ou sem mobilia, perto do mar c bonil,' ™

ventia cm toda a casa; rua 20 Je \-._,¦'"'n. 124, Ipanema. **v ' '^'J

ALUGA-SE, 
S rm N. S.

n. 881, uma casa, com ja:Ji„i
de ¦opacalaa.

quintal, com saida pára 03 'üâniüis l.'í'f.:_!ic
duas salas, tres quartos e mais depentócias, por 180$, pelo prazo de 1,1 me.es- «_minimò; pôde ser vista das 8 ás i0 ii',r_.da manhã. 46.1 H

ALUGAM-SE 
os predios da rua 1„

51, rua Barão de Bom Retiro .,>'
Floriano Peixoto 24; trata-se rua __'cio ia, i" andar. * .

Saude, Praia Formosa e Man^iu
ALUGA-SE 

a casa n. 2 da av,
rua Benedicto Hyppolito i-jo,

c bons eommodos para Íamilia; j.
no .i88, para trotar no joi,

lo
ALUGA-SE 

a casa dn rua
res n. 23, assobradada e acatei!

fresco lendo electricidade e i-.-.nis ,-,
didades para fomili»; trata-se na riu
dc •Setembro 130. ,|ú

ALUGA-SE 
por 45$ a um caiai ¦

Ihos, uma casa coni sala, quaii i
ainha; na rua Conselheiro Joio ¦,'.-
73. Praia Formosa. 4;

¦om lui
chavei

436J1
,1 Alv».

le

idos.
?o8 k

AiLUGA-SE 
por 60$ n easa :.

da rua de Sant'Anna 121.
familia.
trada,

'A chave está no ar:::;:::
¦"•'HIC-U

.1?. ee-
4; .-6 1
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DROGARIA I
GRANIDO k FILHOS |

Vendo drogas muito |
novas o dos melhores |
fabricanlos a preços |
relativamente modi- |
cos. 1

. il-ilMIHWUl-SI
^¦liiiW-il^lÍ!_P«!»i'_M«fK,.»-'_Í

1

ALUGA-SE 
o predio assobradado da tra-

vessa de Souza Pinto n. 24, o parte
alta com entrada e todas as dependências,
independentes da loja, largueza c conforto.
Terreno todo murai-. Agua em abundai*-
cia. Para ver na mesma e para tratar na
rua Conselheiro Pereira da Silva n. 52, l.a-
ranjeiras. 3319 G

ALUGA-SE 
a casa da rua Barão de Gua-

ratiba n. 27, Cattclc; as chaves acham-se
na loja do mesmo. • 3483 G

de uma
o trivial

ontesticos, nue durma
.ia dos Andrat-às, 132.

cozinheira que
e mais sen*iços
10 aluguel *, ua

4879 B

J_-HECISA.se 
de 'unia cozinlieira; nal

ruu Marcelial Floriano, 173. 4820 B

)KECISA-SE dc uma cozinhciit e qucI
«k imi casal
pouco da Bi

..-.79.

Acceita-se uma chegada lia
jpa; ú rua Conde dc Bom ttm

3325 D
"OHECÍSA-SE de boa cozinheira (quc scia
.1 dc cir branca); íi rua Marquca de Abran-
tes 117 (Botafogo). I1841 B
*-r)KlCCl.SA.SE dc uma empresada quc
J. satlia cozinhar c durma no aluguel. Tra-

liarão do Scrtorio, 18. 3804 Dta-sc na

IíRECISASE 
de uma lavadeirã e cozi-

nlicira do trivial para casa dc familia,
fine durma no emprego, íi rua José lioni-
facio, 103. Todos os Santos. 4365 C

CREADOS E CREADAS
•¦r.ECISA-SE de unia empregada para

AILUGAM-SE 
bons eommodos desde 30? a

40$, com mobilia e luz electrica; na
avenida Central 11, 2» and. 4831 E

ALUGA-SE 
um bom commodo, com Ja-

nella para rua, em casa de uma senho-
ra; un rua Visconde Jtauna 405; tem ele;
ctricidade. 4519 E

ALUGAM-SE 
quartos de frente bem mo-

.hilados, luz electrica
frente bem mobiladas,
avenida Central 15, 2

lindas salas de
pretos razoáveis; na' andar. 4317 E

ALUGA-SE 
uma boa sala £¦ frente, cin

casa de um casal com elcctricidadc, mui-
bygiene; na travessa
6, a0 andar.

de S. Francisco
4648 E

ALUGAM-SE 
uma tola dc frento por

75$ e um quarto com janella por 50?,
em casa dc familia; na rua do Senado
n. 243, a». 4691 E

AILUCA-SE 
nm excellente sobrado com

magníficas acconunodaçües poro familia
dc tratamento, na avenida Mcm de Sá 146;
aa chaves estão no pavimento assobradado
c trata-se na rua da Assembléa 94. 4692 E

X casa
lavar, engonima
niila Mcm dc
trangeira.

¦ e mais serviços; na ave-
Sá n, 147. r.-clcrc-sc cr-

4863 C

AtLUOA-SE 
por contrato um excellente

predio completamente novo, com bom
armazein c dois andares, divididos para fa-
milia 1 na rua do Hospicio 11. 198; os clia-
ves estão na loja junta c trata-se na rua
da Assembléa 94. 4.92 E

ALUGA-SE em casa de familia, quarto
-"-.•mobilado, com pensão, a cavalheiro ou
a casal de lodo o respeito; na rua Paulo
de Fronliu S9, canto da avenida Mem
de Sá. 469S E

ALUGAM-SE, 
em casa dc familia, dois

quartos, juntos ou separados, com luz
electrica; á rua de S. Pedro 138; não tem
eseripto. 4515 E

A LUGA-SE a casa da rua General Caldwel
_C__2_6; tem também entrada pela rua
Arcai; trata-se Carioca 38, Irmãos Acos-
ta. 4507 E

A LUGAM-SE uma sala com tres
-^-sacadas e um gabinete com
duas entradas, de construcção
moderna, para medico, ou den»
tlsta; no inell.ui1 ponto du rua T
de Setembro; ver e tratar na mes»
ma rua n. 101, Io and. 4460 B

ALUGAM-SE 
os fundos de uma loja, para

deposito 011 officina particular; r. Gene-
ral Gomes Carneiro 33. 4318 E

ALUGA-SE 
uma boa sala com duas ja-

nellas do frenie em casa de casal sem
filhos, com entrada independente; na Pra-
ça dos Governadores n. 8, i°-ándar, cruza-
mento das avenidas Gomes Ereire o Mcm
de Sá. 338o E

XJUECISA-SE 
de uma

madeira para casa di
Marqucz dc S. Vicente,
dciindõ 50Ç000.

copeira e arru-
íamilia; _ á rua

300—Gávea. Or-
4810 C

PRECISA-SEile ile Doniíim, 254,
uma creada; rua Cou-

16. 4813 c

PRECISA-SE 
dc ura criado que seja bom

jardineiro. Hua do Mattoso, gf>. 4008 1.

DRECISA-SE dc uma criada pnra todo
JL serviço, que durma uü aluguel; dê boas
referencias; rua da Relação 51, 4609 Ç

Í>KEC 
ISA-SE de uma criada quc durma

, r.o uluguel, para lavar c cozinhar; rua
S. Januário, 137. 4568 C

1_>UECISA*SE 
de uma criada para co-jei-

. ra e arrumaileira c quc entenda dc cos-
turai*. dando informações de condueta, ni
lua Gustavo Sampaio n. 119. Leme. 4706 C

PUECISA-SE 
de uma criada para toddi

03 serviços, na rua Tenente Coíia, -iq.
Todos 0= Santos. 465; D

ALUGA-SEllarroso n
gado.

a casa da ma Presidente
130 ;a chave na casa pc-

4641 15

A LUGA-SE a casa da rua
-CliNe

Dr. 'Carmo
ctto 199, com tres quartos, duas salas,

tanque, cozinha, ctc.( etc; as chaves no
n. -4-. 4658 E

A'LUGAM-SE dois magníficos quartos, em
/Vcasa dc respeitável família, com ou sem
pensão; na avenida Gomes Freire uo. 4-S4E

A ILUGA-SE uma boa sala de frente, cm
XVcasa dc família, a casal decente ou a
cavalheiro; na ladeira do Senado io, 4S10K

ALUGA-SE 
um quarto bem arejado pro'

prio para casal quc queira tomar banhos
de mar; na rua Santa Luzia n. 83. 4393 «

AILUCA-SE 
um bom quarto com pensão

completamente independente; á rua -Ge-

. A 'LUGA-SE um quarto dc frente; na rua
i-LV. Eio Branco 46. 47«« .

A 
ILUGA-SE pam familia' a vasta loja da
rua do Hospicio 304, com abundância

<le ngua. 45*4 %

A ILUGA-SE um bom quarto independente,
_C__,por 35$, com janclla e direito à cozi-
nha, tanque e quintal, muita agua, bons
ares:; travessa Navarro 49, Catumby, bon-
des de cem réis, distante da cidade 15
minutos (segunda-feira em deante); trata-se
na rua da Carioca 15. 477a E

ALUGA-SE 
a boa caaa nova na Villa

Gomes, so tem quatro casas em um
tb lado, na ru a Engenho Novo 46-A,
dois minutos da estação do Sampaio; as
chaves na mesma rua 3, padaria, o tra-
ta-se na rua Uruguayana, esquina da de
S, Pedro. Café Primavera. 4773 lí

A 
ILUGA-SE para escriptorio, uma boa sa*
Ia; na rua do llospicio 97; trata-se no

armazém. 4775 K

AX.UGA'M-SE 
quartos; ua rua General

Caldwell .7. 4748 E

AÍLUGA-SE 
uma sala de frente, em casa

de familia, a moços 60ltci.08, tem tres
sacadas; rua Lavradio 38 "

AI,UGAM--S-J 
s-mpra uraa eila e um

quarto, muito bem mobilados, para -des-
cansar, a casaes dc alto tratamento; infor-
ma-sc ca rua da Gloria io_, soa. 4C53 I*

ALUGA-SE. 
uma boa sala de_ frentft a

miloços solteiros, em
na rua das Marrecas 39,
cripto.

casa
loji

do família;
nio tein es-

4735 P

ALUGA-SE 
por 30$ mensaes um bom1 e

arejado commodo, em casa de família
tendo todo o confortoé na rua Silva Ma-
noel 130, sobrado. 47»3 .

AI.UGAM-SE 
dois oommodos bons, a mo-

.os solteiros ou a casal sem filhos; na
rua Eufrazia Corrêa, avenida D. Luiza
u. VIII, largo do Machado. 4795 G

AiLUGAM-SE 
magníficos quarios, bastante

arejados e frescos, a casaes e cavalbei-
ros; rua do Cattctt, 70, 4817 <J

A. LUGA-SE a casa moderna sita¦"¦--á 
rua Pinheiro Guimarães, 29,

com duas salas, dois quartos e
mais dependências, .Iluminação
electrica, bonds na esquina da rua
Real Grandeza; t» chave, por fa»
vor, na venda da esquina, e fra»
ta-se na rua Ipiranga, 82, a qual»
quer hora. Aluguel 140$. 4526 G

ALUGAM-SE 
quartos em cosa de familia

franceza, de 20$ para cima, tem luz
electrica, banheiro, etc; na praia do Fia-
mengo 368. ____.*'

A 
ILUGA-SE um magnífico quarto mobilia-
do sem pensão, a moços do commercio,

ou cavalheiro de tratamento; i rua Andra-
de Pertence n. 18. 443-5 G

A LUGA-SE o predio da rua Alice n. 94
2ÍL.Laranjeiras); trata-sc na rua do Rosário
n. 1-9, a° andar. «

ALUGA-SE, 
em casa de familia, um bom

commodo mobilado* a pessoa dc trata-
mento; praia do Russell 160. 44<>3 O

ALUGAM-SE 
bons eommodos, para cava-

lheiros, com ou sem pensão; á rua Bento
Lisboa 55 (térreo). 3343 G

IA ILUGA-SE uma grande sala de frente;
Ana rua Sete de Setembro 58-A, canto
da travessa do Ouíidor. Trata-se na casa
de frutas. Aluguel 100$. 4774 E

neral Câmara, 78, próximo'Branco.
avenida Rio

4410 E

ALUGA-SE 
um bom predio tem bom ar-

jnazem c dois andares próprio para lio-
tel, pensão casa ds hospedagem, por ter os
eommodos independentes, á rua General
Caldwell n. 6i, esta aberto. 438- E

AT.UGA-SE 
uma easa na rua General Pe-

dra 188, com duas salas, dois quartos,
«ozinha e quintal; trata-se coin o enCarre-
gado da casa 9. 2984 E

ALUGA-SE 
o sobrado novo, da rua Eva-

risto da Veiga 144, com um bonito terra-
ço,por_5o$; trata-se na loja, 4480 F

riGAM-SE aposentos, ricamente mobi-
.-T-Uados, com pensão, com jardim e vista
para o mar; á rua D. Luiza, esquina da rua
do Cassino, 3, Gloria, 454> •*

ALUGA-SE 
ou traspassa-se uma bella e

confortável casa; ca rua Francisco Mu-
ratori 43. 3481 F

ALUGAM-SE 
boas aalas e quartos, predio

novo, em casa de familia, fornece pen-
são, querendo, preço módico; na rua da La-
iu 81. Praia 74. 34.7 ?

ASILUGA-SE a poucos passos da Estrada

gnifico restaurant, já montado, com res-
pectiva licença e freguezia fifa. Trata-se
á rua General Pedra n. 35, com o er.
Crescendo Jacóvino. 47-3 E

A-ATGA-SE 
uma linda sala bem mobilada,

com quatro sacadas, com luz electrica e
lodas as commodidades, a pessoa de trata-
mento; na rua do Reeznde 104, F

ALUGA-SE 
um lindo quarto, muito sau-

davel, limpo c barato, á pessoas sérias;
bonde dc 100 réis na porta; rua do Rezende
n, 150. 4531 F

ALUGA-SE 
um bom quarto de frente

com luz electrica, com ou sem mobilia,
em cnsa de familia; á avenida Henrique
Valladares n. 23, térreo; continuação da
rua da Relação^ 33'- E

ALUGA-SE 
uma esplendida sala com ia-

nella para p largo de São • Francisco

A 
LUGA-S.
milia, 'por

Gomes
cia.

um sobrado para pequena fa-
preço módico; na avenida

Freire 1-4; trata-sc na iiharnia-
4656 E

A LUGA-SE o 2". andar da rua Uriigitova-
X.Yna ....). por 142$ men sae 3; u chave está
no i° „iid..ri 33-H E

EMPREGOS DIVERSOS
AJUDANTE5e um rapa

j>reu-n<*ões. Quem
ac par-.i A. I-. llastu,
». 122.

de guarda-livros. Ofícrecc-
paz habilitado c dc modestas

precisar, queira dirigir-
rua Silva Maiioet

415S s

A I/UGA-SU — Professor para collegio ou
__C\mi1;i nocturnn. 1„(t e escrever, grnm-na-
iica, francez elementar. Chamados, rua do
lavradio n. i6t barbeiro. Em ciasse, a horas
jíor dia, mes loojooo. 4404 D

AI,UGA»S15 
uma senhora; pbrtúKtwza.paríilavadeirã, engonunadein. c lambem cozi-

¦ha para pequena familia; quem precizar
dirija-se ú ruu do ?im*-.u.ga SS, casinha
a. ij. 4503 C

ALUGAM-SE 
ereadas para qualquer ser-

vi*o, gente de bons costumes c de cs-'abilidade, no ali-f.ueli na rua Commemla-
jor 'Telles, íS. Cascadúra'. 3jS_ C
¦tpin
__li rns

senbo-

uma
liado

"-Mri.EGADAS — Aceeilam-
moças desempregadas; qm

tam ler c escrever, para ugciiles ile
cooperativa bem reputada; dá-se òrd<
t boa commissão; informações íaa (rua
Commcndador Telles n. i3 — Casca-
-dura. 4flj>i S

/1UARDA1.1VR0S, habilitado toma »f.
VlTcriplas avulsas, o'l acceita eollocaçã.
oata fora da capital. Cart
li. P.

rèdacçflo,
3307

FFEI.ECK-.SE uma senbora dc conti-
anca. par*» família cie tratamento, sa»' cadeiras -.r mair ""¦"0FÍ  ,trnrio coser capas de

«ura-', pa™ tralar
104, -• andar.

iua da Assembléa
4S03

OFEEKECE-SE um pedreiro^ para qual-
uír serviço pertencente á «ua arte;

ia rua Faianí n. io, iníormaç-es com o
Tr. Manoel Fabião, teleplmie 1138, - Sid,

juitandíi. w 
u

P~ 
I.ECISA-SI:* do uma senhora seria'que 

trabalhe «-*._¦-**- -,mo«-r*,rchCf£

trtio a, 4*. s" ¦

A LUCA-SE
_r\.c

nndar da
ncrúl Câmara 740,

c.-wi da rim
4640 K

A iI.UGAM-SE bons e arejados quartos,
JrXcoii! entrada independente, a moços do
commercio ou senhor de tratamento; na
rua liarão de Rio Uranco 18, cobrailo, an;
tis.i travessa do Senado. 45?= E

ALUGA-SE 
perto da avenida Uio Uran-

co um quarto Iwm mobilado, tem tele-
|ihonc c lua electrica; na rua Nova 150,
cm frente no theatro Phenix. 4369 E

Ail.UGA-SI-: unia rotula eom quatro quar-
irVtos mobilados, também se acceita uma
soeia que é para csinr á lestu da mesma;
rua de S. Jorge 33, sobrado. 4f'76 E

A Í.UC.A-S1* cm c.sa de timo_ familia se-
aVtÍíi, üm quarto com uma janella para
a rua; na travessa do Cor.ir.iercio li. 9, a
moço do commercio. 4669 E

ipropria para escriptorio;
mero 191, i° andar,
vid".

rua Ouvidor nu-
Alfaiataria "Da-

4428 E

AlLUGA-SE 
unia sala com entrada inde-

pendente, cm casa de casal sem filhos:
fronteira á Barra. Aluguel 120?; á rua San-
ta Luzia n. 136. 349Ü lv

A'LUCA-SE
i"ÜLricordia n.

o 2" andar da rua da Misc-
65; trata-se nn loja. 3340 E

ALUGA-SE 
um excellente comniodo, bem

mobilado, a rapaz solteiro; á rua Barão
Guaratiba 10, Cattete. 445» G

ALUGA-SE 
por 180$ o predio da rua Ili-

lario dc Gouvêa n. 100, com tres quar-
tos e duas salas; chaves no n. 98 e tre-
ta-se na Companhia dc Administração ''-a-
rantida, á rua da Quitanda 68. 2S30 G

A TiUGAM-Slü espaçosa sala dc¦^frente e quartos mobilados com
luz electrica, a preços muito mo»
derados, a familias e cavalheiros,
Pensão Familiar Colombo. Praça
José de Alencar, 14. Perto dos
banhos de mar, Cattete. Fala-se
f mncez, inglez o allemão. 334a O

ALUGA-SE 
por 30*000 um bom commodo

com entrada independente, tem banheiro
c tanque para lavar; k rua Santa Christina,
39. Cattete. 4683 G

A LUGA-SE uma casa

se na rua General Caldwell n. ::Ç.
ves estão uo botequim cm frente, is)

ALUGA-SE, 
na rua Barão da Gamboa

n. 4, uma casa para pc.unij frVttit-
lia. 4'oi Y

informai*
44*0 l

LUGAM-SE duas boas casaá;
Lna r. Senador Euzebio i„_.

ALUGA-SE 
um bom quarto, bem .-irrji.

do; aluguel, 4o$ooo, para senhor nu
senhora; prefere-se senhor de -il-de; Seus-
dor Euzebio 338. 4461 I

A LUGA-SE o magnífico predio, acabado
____.de reconstruir-se, com toda a commotli.a.
dc para familia de tratamento; nu Sinto
Christo dos Milagres n. sai; as chaves no
11. 323; trata-se á avenida Central im,
Watsorn  4.1.1 1.

ALUGA-SE 
um bom quarto em ea» dt

pequena familia forado de novo, Je free-
_f_Ue e independente, luz electrica, o v**s-
soas decentes, á rua Senador Poinpcu ou-
mero 101, 2° andar, linturaria. 4504 lí

ALUGA-SE 
por 100$ n casa com u>ratr»

quartos e toda reformada da rua Vid-,!
de Kegreiros ."". Ciiaves na rua Santo
Christo e-ii (armazem da esquina); '.nu
se na rua Industrial 70, largo da Scgundi
Feira. Tclph. Villa 1773. 314° 1

ALUGAM-SE 
boas casas cora /iiiin-.! e

abundância de agua; na rua Visconde de
Sapucahy 310. "93. I

ALUGAM-SE 
para familia, ss boas easn

ns. 112 c 116 da rua de Santo C!.r'í-
to dos -Milagres, tdas forradas
de novo, logar muito soce_.de.

pintadi
4.1-1

ALUGA-SE 
um commodo, por 30$, em

casa dc familia sem creanças; r. do Cat-
tete 3, sob., Gloria. 4540 G

ALUGAM-SE 
casas novas a familias eseo-

ihidas, por 150$, tres quartos, duas sa-
las, grande quintal; na rua do Cattete
n. .14. 4689 G

ALUGA-SE 
uma casa por 67$, s6 a fa-

milia escolhida; na rua Bento Lisboa
89. Cattete. 4689 G

ALUGA-SE por 162$ o predio da rua
das Palmeiras n. 13, Botafogo; as cha-

ves estão ao Udo; trata-se na rua do lios-
¦pjçio 144, sob. 4655 G

ALUGA-SE 
a casa n. 93 da rua Dona

Marciana, nova, com todo o conforto,
elcctricidadc, íogío e gaz, jardim ao lado,
banheiros frios e quente. 3805 G

ALUGA-SE 
um bom quarto, em casa de-

cente; preço J5$ a 35$; querendo mobi-
lado, 60?; rua Fernandes Guimarães 98,
Botafogo. 4389 

*

ALUGA-SE 
o predio da rua Fernandes

GulmarSes n. 15, por 185$; trata-se na
rua da Passagem n. 192. 4399 G

ALUGA-SE 
a loja da

ll"
loja da rua General Po-

lydoro S7, recentemente reconstruída,
tem eommodos para familia, e A própria
paar qualquer negocio limpo; as chaves
estão na rua da Paisagem 95, onde se
trata. 3343 G

A LUGA-SE uma linda sala, bem mobilada,
_C_Lcom roupa de cama e serviço, por 80$; na
r. Marque, de Olinda 69, Botafogo. 43*9 G

ALUGAM-SE 
casas para pequenas fami-

lias, com dois quartos, duas salas, co-
zinho, quintal, slo novas e bonitas, na rua
Maria Eugenia 77. chaves nas mesmas e
trata-se na avenida Rio Branco 103, com
David & C. 33i8 G

1 A LUGA-SE um bom quarto, mobiliado;
__-_L.r-.ia Thcophllo Ottoni n. 1-8. 4462
¦ A I.UGAM-SE 6 predios novos, lendo bons
jT\eommoilos para familia, alguns de n.fro-
cios juntos: á estação de BaniSticcésso dc
30$ alé 6o$c>oo; trata-sc eom o ár, Moui
ia. 4437 F.

A LÚGÀM-SE casas nara ensaes c rapazes
_T__sollHros; na ma Senador Pompcu 14.
(Avenida). 47U E
1A I.UGA-SE unia casa com duas salas,
-XA-dois quartos e cozinha, por 91$; na
rua Laurindo Rabello ni 38, morro de
S. Carlos. 47.3 E

A [LUGA'SK um commodo, com pensiiòj em
-T_Leasa de fnmilia, o casal 011 a mocos sol-
teiros. preco m.odico; na rua da Carioca 40.
sala dos fundos, i" andar. 4481 E

A LUCA-SE um coroinoJii, era easa de
jf_Lfamilia; na praça ila Republica n. 6.1.
sobrado. •" A512 K

ALUGAM 
SE iim quarto .

tres janellas dc frente; na avenida Ccn*
uma sala com

trai n. 103, a° andar. 4333

I.UGA:SE o predio da rua da Prainha
composto dc sobrado para familia

_ armazém para negocio; trata-se 110 Hotel
Avenida» Quarto 19» *"°y° $

unia esplendida sala com
idí-s, lu.: electrica c mais com-

inodidades oü inoeus solteiros, em casa de
familia decente; rua da Rclíão 39> 4109 E

A.LU
A17,

ALUGÃ-SEduas sacad

¦ A I.UCA-SE a cana da rua üarão do K.o
XXBraiieo ir. c om muitos eommodos e
quintal; a chave est á na casa pegado e
trata-sc n3 rua da Hospício ». 144» S0,
brado. 3331 E

AI.UGA-SE 
a casa nova da rua do Re-

zende n. 159, com instalação^ electrica,
duas salas, quiitro quartos, banheiro; trata-
se na rua do llospicio 144, sobrado. As
claves estão no andar térreo. 3330 E

ALUGAM-SE 
as casas ns. 8, 10, 14 «

33, com tres quartos, iaas salas, at
chaves ..«lão na mesma rua n. e trata-se
¦ UU íi ÜXStÒÊ 'Mi «-, "J-"í 1

A 
LUGA-SE 11.11 quarto a homens dil n ca-
sal, tem chuveiro, cozinha e quintal: na

rua de S. Pedro 304, sobrado, 4*64 E

A >I.UG.'.M-SE dois esplendidos quartos
-fi-novos. com luz, casa de familia; na rua
da Constituição 36. 47^7 E

A LUCA-SE a casa n. 7 dn ViUa Mimi.
."¦Vá rua Barroso 67. Copacabana, com
boas ácconímodaçúes para familia regular;
trata-se no n. 73. ou á rua da Alfândega
n. 133. 43'4 E

ALUGA-SE 
em casa de familia d<:_ todo

o respeito um quarto com pensão, a
rapazes do comniercio ou cavalheiros dis-
tinetos; ver e tratar 11a rua da Carioca
53, 2" andar, 473» E

A LUGAM-SE dois quartos juntos, com
_r__.ltir. electrica e mobilia; na ruada Al-
fandega 144, à'* andar, dá-ác pensão, pre-
dío muito saudável. 4?33 ^

VIAS URINARIAS E SYPHILIS
Dr. Carlos Novaes Filho

MEMBRO DA ASS JCIAÇÃO FHANCEZA
PE UROLOGIA

Recentemente chegado da Europa installou um consultor 10
moderno na rua da CARIOCA X. 50 com apparelhos os
mais aperfeiçoados para exame e tratamento das moléstias
agudas e chronicas da urethra, bexiga, próstata e rins.

Consultas diárias de 9 às 11 e do 2 ás 6

A 
SUGA-SE por ;_$ o bom sobrado, in-
dependente, coin duas salas, dois quar-

tos, cozinha e banheiro, muito saudável,
com bastante agua e terras, nas Iaranjei-
ras, A. Férreas; trata-sc na rua Evaristo
da Veiga 45, preço 7-*, distante da cidade
33 minutos. f 47"J .

AIÍUGÂSE 
sala de frente, linda vista,

mobilada, luz electrica, serviço, pensão
querendo, a -pessoa de tratamento; na rua
General Câmara 66, esquina Avenida, 473iE

AI.UGA-SE 
uma linda casa por 104$,

ipara uma ou duas familias, tem muito
boas accoiiiniodações, grande logar para çó-
rar c estender roupa, a_.ua com abundância;
aa rua Conselheiro Zacbarias, 1:7 444'* 1

AÍ.UGA-SE 
por P"Ço módico, uma casa

na ladeira do Faria 138. dois quartos,
duas salas, terraço, etc; chavo no 140 ç
traia-se 11a rua do Hospicio 153. 4631 fc

CIÒMHODÔ 
 Trecisa-se de um bem

'arejado, em casa dc íamilia, próximo á
cidade, para um senhor do interior quando
vier ao Rio. Informar a Arthur Silva, rua
Ca.siano, 161, 4306 E

rRECISA-SE 
alugar um quarto, cuja

entrada não 6cja devassada por outros
moradorçs da casa, e com inteira inde
pendência, para homem solteiro. Oíierlas
com o preço, rua c numero para ser pro-
curado. Só serve na cidade ou perto. Car-
las para este jornal a Exi..». 4438 K

ALUGA-SE 
o 3° andar da rua da Lapa

n. 53, as chaves estão na loja. trata-se
no Largo de S. Francisco, 36. 4494 F

A 'LUGA-SE a easa da rua Moraes e Valle
3j, as chaves «stão na rua da Lapa, 84; lra>
tar no Largo de S. Francisco, 36. 4493 F

ALUGAM-SE 
eommodos de 40$ a so?ooo

com todo o nsseio c comm od ida de 9, luz
electrica, banheiros e bonita vista; na rua
Joaquim Silva 87, Lapa; trata-se com o
encarergado. 4448 V

ALUGA-SE, 
em casa confortável, uma

sala de frente com janellas, bem mobi-
lada c com pensão, a casal decente e sem
filhos; Avenida Henrique Valladares 33, so-
brado. 4539 F

ALUGAM-SE 
casas para pequenas ¦ ftml-

lias, na rua Real Grandeza n, 246, as
chaves estão na mesma com o sr. José
c trata-se na a-ftnida Rio Branco n. 102,
com David ii C. 3J13 G

AJ.UGASE 
uma casa acabada de con-

struir com duas salas, dois quartos, ba-
nheiro, corinha, W. C; na rua Ávila 20,
Bemfica, bonde' Alegria. 4731 G

ALUGA-SE 
um quarto bem mobilado,

com duas janellas, cm casa de fami-
lia, a moço do commercio; na rua Silva
19, casa II, largo da Gloria. 4737 G

' A LUGA-SE muito em conta a boa casa
i_Ln. 162 da rua Conde de Ir-.-., tem
lui electrica c bom comaiodos para fa-
milia, 45*9 G

ALUGA-SE 
uma esplendida sala a ca-

vallitiro ou casal; ua rua Andrade Per
tence 15. Cattete. 474J G

Dezenove1A (LUGA-SE uma casa á rua
_C_-.de Fevereiro 161; aa cbaves_acbam-sc

o, 159. Trata-sc
Aluguel 200$.

Guanabara
4739 G

ALUGAM-SE 
bons eommodos a moços sol-

teiros c empregados no commercio; na
rua O. Luiza 31. Gloria. 4604 G

ALUGA-SE 
o predio novo, nunca ha-

bitado n. ZS7-A, i rua -Condo de I.ajâ,
canto da dc Visconde de Silva, de um
só pavimento, com quatro quartos, duas
salas, salcta tle entrada, c6pa e mais de-
pendências, illuminado a electricidade, ca-
íialização de gaz para cozinha, banheira c
bom quintal; para tratar ria rua da -\s-
sembléa 38, sobrado, 4644 G

ALUGA-SE 
í rua D. Maria Angélico,

próximo . rua Jardim Botânico, casas
recentemente construídas por 100$ c 75$ e
um armazem por 200$; trata-se na avenida
o, 9, casa VII. 4597 G

ALUGA-SE 
â rua General Scverian»

ü. 100, casas _s>t 100$ e 115$; infor-
maçõe9 na mesma rua 108, armazem. 4598G

ALUGA-SE 
uma boa easa na rua Gene-

ral Canabarro 121, S. Christovão, por
142$; ns chaves estio no 11. da mesma
rua e trata-se ne rua de S. Clemente 21.0.
casa 6. 3380 G

ALUGA-SE 
uma magnífica sala, luxuo-

samente mobilada, a cavalheiro distineto
011 a casal sem filhos; á rua Marquez de
Abrantes 117 (Botafogo), 6840 G

UM 
casal sem filhos aluga uma sala c

quarto muito barato, com direito a co-
zinha c quintal a outro na. mesmas condi-
ções, na travessa Barão do Guaratiba, 24,
Cattete. 4649 G

ALUGA-SE 
o predio térreo da ru» Mi-

chado Coelho n. 47, com elcctii:.it-ilc
As chaves na rua Dr, Rodrigo dos üintoi
n. 76. 43*4 1

ALUGA-SE 
'para qualquer negocio a U»

loja do predio n. 57 da rua da Gani
boa. Preço 90$, sendo um ponto muito bora.
perto do Cács do Porto. 1S**Í •

A~ 
LUGAM-SE casas -por 70$ c Coi', iu
avenida da ru a José 'Clemente 81 (Fr.n-

de S. Christovão), Informa-se e trata-.'*
na rua Senhor dos Passos 216. 45.2 '<

ALUGA-SE 
a

Joã(
loja.

casa da rua Consclboirí
64; a chave **

4*41 '

ALUGA-SE 
o predio n. 283 da rua ft

Gamboa, eom 3 quartos, 3 salas, cozmtir.
c quintal; as chaves estão no n. 383; trata-
ue na avenida llio Branco n. ioj, com Dv
vid & C. 33i6 í

ALUGAM-SE 
casas, com dois quartos,

e cozinha; aluguel 51$; r.
n, íoi, Morro do Pinto.

Monto AÍ-stí
4594 I

ALUGA-SE 
uma boa cosa assobrad-id,

por 75$; para tratar, com o sr. Jo>.
Antônio Silva Pinto, á rua Senador Eu-r-
bio 11. 174. tr,!1 1

ALUGA-SE 
um magnífico predio _in,!e-

pendente, em 'sitio o mais recreativo (
attrahente, com illuniinaçío electrica, Auvi
grandes salas, quatro espaçosos quartos uma
linda varanda, porão, terraço, jardim <
muita agua, e todos os confortos quo 9»
-possam desejar. Trata-se na rua da Ame*
rica 184, armazém onde sc diz. 4663 b

ALUGA-SE 
uma casa moderna, com «1

trada ao lado, com duas salas, tre.-. un*--
tos, luz electrica, preço 150$; na rua Har-
cellos 73, perto da praça da Bandeira: pjro
tratar na rua liarão dc Pctropolis 63. 48831

ALUGA-SE 
o confortável sobrado da rn

da Harmonia 54, com cinco quarto-,
duas salas e mais dependências, para *'¦¦
milia de tratamento. Trata-sc cm boi*to. ir}
Pharmacia. 4Ü>'3 '

ALUGAM-SE 
dois bons quartos i:idc;*_-

dentes, com lindas vistas; na ladeira
João Homem n. 35. 4815 I

ALUGA-SE 
uma caas com duos sala»,

dois quartos, cozinha, fogão a gaz e
lenha, quintal, ctc,; na rua iMariz c lior*
ros n. 229. 48.4 1

ALUCiA-SE 
um quarto cm casa de fami-

lia; na rua João Caetano 58, esqui»
da rua Senador Euzebio. 4S01 "

ALUGA-SE 
por

Santo Christo n

ALUGA-SE 
uma casa no morro da GIo-

ria, travessa Constantino Coelho, logar
uudavel, linda vista para a barra, agua
com abundância, tem dois quartos, duas
sais, fogão a gaz com forno, própria pnra
.pequena familia de tratamento; informa-se
e trata-se na rua do Cattete n. 75. fa-
daria, 408, _

ALUGA-SE 
uma boa casa nova, -para fa-

milia de tratamento, na rua Visconde
de Sapucahy 11. 327, perto da avenida Sal-
vador de Sá; trata-se na rua do Rosário
n. ío, 4648 G

ALUGA-SE 
por 230$ a casa da rua Dona

Marciana 3; trata-se na rua da Al-
fandega 13. Peixoto h C. „5oi G

LUGAM-SE dois magníficos quartos, em
-T-Lcasa de familia, com pensão;
Buarque de Macedo n. 35,

na rua
43*3 G

ALUGA-SE, por 100$, o chalet da rua do
Passçio( n. 62, muito commodo para pc-

quena íamilia, com 2 salas, 2 quartos, jar*dim, cozinha, luz electrica, etc; as chaves
estão na casa dc baixo; trata-sc na r. Monte
Alegre 448. 4375 F

ALTjGAM-SE, 
em casa de familia, uma lin-

da sala de frente, com tres janellas, á
costureira ou casal c a moços solteiros, dois
quartos de ao$ a 35Í! na rua Arcos n. 13,
sobrado. 4436 F

PÇECISA-SE 
de uni commodo espaço-

so c claio, para um casal de respeito,
cm casa de familia séria e limpa, até
40^000; informatse á nia dc S. 'Pedro
n, 229, botequim, 485-5 K

A LUGA-SE uma esplendida casa, com ma--C-Lgnificas aeeommodaçücs para familia, teminstallação electrica, fogão a gaü, etc, na
rua Moraes e Vallc n. 12; as chaves es-tão na rua Augusto Severo, antiga praia da
Lapa, n. 52, e trata-se na travessa do Com-mercio n. 24, com o sr. Manoel Alves; tclc-
phone 1.031, Norte. 4509 E

A LUCA-SE por 2.2% a casa n. 1, da rua
xl_,Petropolis, Santa Thereza, cum 2 salas,
6 quartos, jardim, c entrada para autoino-
vel; as chaves estão na mesma rua n. 2,
bondes á porta. 4^42 1?

A LUGA-SE sã a cavalheiro de
-•^todo o respeito em casa de fa»
milia estrangeira sem filhos uni
espaçoso dormitório ricamente
mobilado e bem nrejado. Predio e
moveis inteiramente novos, ba-
nhos quentes e frios, luz electri-
ca. Na rua Dr. Corrêa Dutra, 166,
Cattete. 4464 G

ALUGA-SE, 
barato, grande casa, nova,

assobradada e grande quintal, na rua
Jardim Botânico 467; trata-se com o Pau-
lino, 110 469; por i6o$ooo, 4366 G

ALUGAM-SE 
eommodos dc 35$ a 50)000

com todos os requisitos da hygiene, luz
electrica, banheiros e muita agua; na rua
das Laranjeiras St, perto do largo do Ma-
chado; trata-se cora o encarregado 4448 G

A LUGAM-SE as casas da travessa Pepe
XlLiis. 33.e 34, por 105$; trata-se & rua da
Passagem 193. 4400 G

A 
LUCA-SE uma magnífica sala de frente,
em ¦ casa de familia, com pensão,

para casal; na rua Buarque dc Macedo
n. 35. 4383 G

ALUGA-SE 
por 00$ a casa da rua Ge-

neral 'Mcnna Barreto i-3-V; trata-se
na rua da Alfândega 13. Peixoto & Com-
panhia. 3803 G

ALUGA-SE por 6s$ a casa da rua Vis>
conde de Cavancllas 87-VII; trata-se na

rua da Alfândega iz, Peixoto St C. 3S03G
A LUGA-SE o predio n. 18 da rua Pau-

.-fVlino Fernandes, com accommodaçüea
para familia regular,, jardim ao lado, luz
electrica, etc; as chaves estão no armazem
da esquina e trata-se na avenida Rjo Bran-
co 103, com David & C, 3317 G

ma rua 130.

110$ a casa <b roa 1!»
363; Irata-sc na nr

4771 I

Gatamby, EstacioeKio Comprido
ALUGA-SE 

o predio da rua Vclcrn»
n. 38 (em Catumby); as cliavcs cctS'-

c trata-sc na ma
47>* J

a rua Catumby n. 37
da Assembléa 68, loja,

um predio assobradado, n»
00; tra-

ta-sc na avenida Rio Branco 43. 4721 J
ALUGA-SErua Senhor dc 

"latloziiihos 
n.

ALUGA-SE 
por 133? o.sobrado novo -1»

rua Itapiru a. 130-A; trata-se no nu
mero 184, 4634 í

ÂLUGA-SE 
para familia, o esplendido .»>

brado da rua do Cunha 11. 62, em C*
tumby, Tein luz electrica c vastas acrc.-r
tnodações, forrado e pintado dc novo. 45-6J

ALUGA-SE 
para familia a loja do pre

di n. 64 da rua do Cunha, iUuminadi* íti> accoiluz electrica c com muito boas
Tnodações, 45*5 !

IA LUGA-SE em Catumby, por 130*, o pre-
¦Adio da rua 'Miguel de Paiva n. 8, í-sn-.o
dos bondes dc Coqueiros, com re(!i'br<->
acconimodações para familia, gaa e l™">
quintal. As chaves eslão defronto no na-
mero 7. 47:1 >

ALUGA-SE 
o -predio n. 13 da rua do

Rozo, tendo 4 quartos, no sobrado, 3
salas, salcta, banheiro, cozinha, quintal e
luz electrica; as chaves estão no armazein
da esquina; trata>se na avenida Rio Bran-
co io3, com David & C. 3319 G

ALUGA-SE por 330$ a casa da rua Ypi-
ranga 83 com duas salas, cinco quartose porão. Chaves no 89. 3S15 G

ALUGA-SE 
o

Za
predio 4 rua Conselheiro

íocliariao n. 63; as chaves estão na
mesma rua n. 66 e trata-se na rua do
Rosário n. 146. Banco Alliança. I

ALUGA-SE 
um quarto eni casa síria, com

.pensão, mensaes 140$; ua rua do Cat-
tetc, 98. 3871 G

A LUGA-SE o magnífico predio com,vinte
-/"-iapoEcntos, reconstruído de novo,
T), Carlos I n. Mi trata-se
Liipa 103, botei, aberto da i ás 4.

rua
rua da
3310 G

CURSO DE PREPARATÓRIOS EZU.I.Srt
i-rofe'sores: Mi; PKCEGUÉ1KO DO AMAl-AL, da üs-ola de Medicina: Professor Mendes de Acuiar, notável latinista; Dil.

HE.VKIOUU COSTA e DU. BU9-'AMANTE, da Escola Polytcciinlea- DK. COSTA UMA, da Escola de Aericültura; l.H. A..I_ini.K-
'IO XAVIER, da Escola de Estado-Maior e do Externato D. Pedro II; DK. SERASTIÃO FOJÍTES, ila Escola Militar; PIIAI-MACICU-
MCO MANOEL PEK\A; Pl-OVESSOR AJ-FONSE W5VY, Jfc-li»rc3 iaíorJUajôcs » RVA.DQti 9V1U\M8, UU — _í' saltar. As aulnH
XC-UUB-S9 í-U-Ccio-t-U-do. Corso ncctiurno f_.pe.is.- 4017

ALUGA-SE um bom quarto para mo-
XJLços solteiros ou senhora qUe trabalhe
fora; na Beira-Mar, praia das Saudades
7. Botafogo. 4680 G

Leme, Copacabana,
Ipanema e Leblon

A LUCA-SE um quarto, nem n-..
XXCnstavo Sampaio i_)i; I,-_i»e.

il.ilt;., na r.
•lí.!). H

I A MJGA-SE, por 
*oí, o Ijo**i quarto em

-iXcasa-dc família, á moças o.i senhora fiê-
ria; r. Dr. Jlaiu Lacerda 71. 4311 H

A LUGA-SE o boilr ..obrado da rua NossaClJScnliora de Ctij*________ sesj as chaves
i utio st» .ggi gjj 8

iALUGASE só para casa allemã, umi
-Í-Urcoda de Suissa Allemã, re-envclic.--
da, fazendo todo o serviço; in.o.inaçScS ¦•':
rua de S. Luiz 68. Estaçio. 47'"> .'

ALUGA-SE 
uma sala c um quarto p-r

,38$ooo, em casa de familia, na rua 1 w
Ia Ramos n. 177, fica distante 5 niuiut-i
do .ponto, dos bondes de Santa Alc.*;an-
drina. 413' '

I A LUGAM-SE casas com sala, quarto, ro-
-H-zinha o tanque para lavar o _r_nle ler-
reno para seccar roupa, preço 50$; na ri*
Frei taneca 336, são próprios para w",
deiras. •!"-' '

ALUGAM-SE 
dois quartos e unia

¦cozinha independentes; á rua T.a~
Eabcllo n. 33, morro dc S. Carlos 445. 'irindo

ALUGA-SE 
o 2° nndar do predio tia '

.Estaçio de Sâ, 69, lem¦_ ciiccllciites
-íiicomniodaçõca para familia; trata*'-'
baixo, (loja,) onde sc acbani as chaves. ¦
guel 200Ç000, 44S5

ALUGA-SE 
á rua Gonçalves n, 27. U*

tumby,' uma boa casa com 3 quarto!,
salas e quintal; es chaves no 11 ¦ -3> c "-V
ta*sc á ma S, Bento n. r. 2i'- '

ALUGA-SE 
o predio .ssoonidado. da ru*

Carolina Rcydner n. i.i, os cb-vcí cs-
tão no armazém da rua l'rci <-*"'-'iIl .'¦
frente a mesma; trala-sc na rua da Mis»"
cordia n. 65, loja. J_j_L-l

ALUGA-SE 
uma boa morada independen

te c com muita agua; na rm do -.".-;
11. 189, Kio Comprido. -I'1" ¦'

ALUGA-SE por 180*
travessa' da Lu. 30,
com duas salas, tr
,_3, entrai» «<

Jarii» t jtguM» %\i_____

mensaes n e'XiA
con.itr
quarto

.io-U:*

(pendências, entrai» «o lado, com alpendiÇi
__f__is_ú ê Q6_________. oi itn tal— <t9fl -í

~J~Z~—."\zkí__' »íái_____fe'-.-. c,,',* íMMÊãiÊãÉM ^m^j^stysn-



W^rWW^M

.vijg^ _________________________

¦ ¦¦ I _____ imt __. _^ _4*> II AMJGA-SE' o grande at-mazcm do predio mUniSo Caranjolense ^- . .• .¦ WT*\ysraz*V3rs*rtí*s*mm^ JTIEÀ
Ompaiiliisi de Seguros

"Novo Mundo"
Antorizada » funccionar mi» Deefíti»

49.3« Uruguavan»..-*. Cais» »• Corre,.
_Y7. Pecúlios de 5- «. -o. •><*• •».V4"?
!___» Attende oo» c«»o» de mtal.íei.
SSte» no trabalho. '•™i**°"'dl',,U^
%> dinheiro e constrncçio de 9'^}°- ,j£
So integral, mesmo ante» de complet»' 

.«ic Peçam prwpee.o». .

«TiJcVSE por \%<s% um excellente sobra-
\Jo com duas grandes «alas. quatro quar-

•vinha, gaz, banheiro, abundância de
M c bom quintal. * minutos do ponto'"".',. 

reis na rua Itapiru' n. »Bj; a cha-
"' '"•'¦« 

na' Íoi», e ImU-se na mesma rua
5020 J''" —— --"i 

lY.A-SE, por 300$, a gramle casa ai' 
,rlada, da rua Dr. Carmo Netto n. 2j<'mesma; 

trata-se na rua Acre n. 12a,
........ia I.uso Brasileira. 35o* J

«Ti UGA-SE por tjoíoco nm bom »msv
Viriii rom 3 porta», commodos para (anil-

installação electriea e bom quintal, na"i 
11 .tão de Iguatcmi,. 78. «a chave» e«-

,í0 na rua do UatloTO'ra. 4. i trata-se na
, ao Ouvidor, 182, «asa, Á Notre Dame

• raris, na caixa, com o proprietário^43»S J

i I UGA-SE, em Santa Thertira. por «•io?,
íYnma casa nova, com tres quarto», tros
. bs ii -.-«Icta; ver c tratar, na rua das Neve;
,1 [>. 1 ande de Paula Mattos. 453» i

« I UGA-SE para pequena familia de tra-
.vi.mento á easa da travessa d* Lu» na-

-io 2V Kio Comprido-, trat-sc 00 Mme*
-.-1.. ¦'¦ " 

«•____

1 WiJ.VSE o predio «Ia rua Barão dç
;VSi Francisco Fllbo n. 4l>7. aluguel

5; as chaves no predio proxiaia e trata-
- na. rua «Ia Alfandtja 9. HÜ 3

» l.UGA-SE uma easa pa« nMocio. 4 rn»
Aitopiru', canto da rua D. Eugenia! Ira.

., se á rua do Ouvidor 22, i* andar, com
sry Fonseca. *2-$ '

4 LUCA-SE, barato, á «ua doa Coquelrtts
. V-«-A, junto ao largo de Catumby, uma

, xi tendo bonde de cem réis i porta e
•íilas os commodidadcs para pequena ía-

• ilia. Eslá pintada e forrada de novo e
¦•„ ilUtininação electriea. JVs chaves na

, : mila e tratar na run Treze de Maio
perto do largo dn Carioca, das 1. «s

.,1a tarde. •*.  _.._ -W3* *

t 1 ','CA-SE uma casa nova com dois quar-
«u,--. duas sala» com «tuliital e terreno,

, •.itlh.-.lo electriea, ofjiw com fartura, «Ia*
i-Tcl ."¦.¦?. na rua dos Coq_uéiro8 103. 3Í33J

_ 1!"''. \-Slí o predio bov», «om doi» an-
Vdai-s', indeiwndente^ c»m cinco quartos,

. -, talas,' copa, cozinlia, banho quente e
i.-..'.ii. 11 gaz. luz efctrlcà; são duas

„-'-,'ii.4 pam familia «le tratamento, es-
,.'V.«-i,•«¦-•. i Va S"*-1' Fr*n,;o •"¦•', "•¦*

','.'.. traiu-se na prata «to Commercio, es-'¦¦'¦•¦',¦ 
.¦';«» dn sr. Mclles íiançoi», eom o

.;-,'coronel Bustos, 43^5 J

Associação Beneficente
Aatorisada a runecionar na Republica pela Decreto

.-•* n. 11132 de 9 de setembro de 1914
Distribue dotes por casamentos, nascimentos, pecúlios por falle-«imento» e bonificações em súa Secção Boniflcadora

Sorteios mensaes de 5:000$000 em sua
secção obituaria ^

Chamamos a attenção para a nossa Secção Boniflcadora
de pagamentos diários

Series Unira eon*
tr.bui.2o

•'

1-
»•
3
4*
5-

lofooo
15S»*oo
ü-SoSooo
8ff$noo
4ofooo
5ofi»oo

PECÚLIOS

259boo
3?*5-.o
ffoéooe
629.VOO

luo$«oo
135tooo

Series

7*
8'
9*

10-
11-

Única con
trlbuiçãn

75tooo
l^ufouo
lfion-ooo
Sbotooo
3o0fooo

PBCÜLIOS

A 
LUCA-SE' o grande armazém do predio<la praia de 5. .Christovào n. 77, com

muitos CG.mmotbs para familia; as chaves
trata.

A1UGA-SE 
a casa para pequena familia;

na rua Lopes Ferraz 15; chaves no"...
nhiguel barato,-S. Christovão. Barro Ver-
melho. 466; fi

AI.UGA-SE 
» casa da rua Theodoro da

Silva 413-A, cora tre» quartos, dua»
saln», cozinha, banheiro, fogão a gaz, quin*tal, entrada so lado c irai-amla. aa chavef
no 41a; para tratar na rua da Carioca .9,
coin Azevedo (loja),' 4648 li

ALUGA-SE 
O predio novo de sobrado.

no prolongamento da rua .Mariz e liar-
ros soi, fim da rua fiarão do Amazonas,«Propejo para familia de tratamento; trata-
se no 514, onde estão as chaves. 4CÍ0 L

1879500
3-ioS<»oo
3?5Sooo
Óoofooo
75ufooo

ALUGA-SE 
o excellente predio novo de"

construcçâo moderna de. doi» pavtení*tos, na rua General Silva Telles n. *3,'Andarahy, com dois bons quartas eves-:
tibulo e grande ferrasse em cima, sabá (tc
visita», de jantar e de entrada, cm baixo
W C, banheiro, electricidade,. fogão a _a*:,
jardim na frente c quintal arborisado, pelo
aluguel mensal dc aool; trata-se na mesma
rua n. s8-A. Aiifii.l,

ALUGA-SE 
em Villa Isabel, um bom'

predio assobradado, com dois quartos,dua» salas, cozinha e quintal; na rua Souza
Franco n. 24; trata-se na rua Conselheiro
Paranaguá ir, tambem V-, Isabel. 460. t

-'»¦«;

ANGICO COMPOSTO
O XAROPE MAIS ANTIGO 00 8RAZIL

íOJRA RADICALMENTE. QUALQUER TOSSE ANTIGA Oü RECENTE""Avenda 
na PHARMACIA 8RAGANTINA

; RUA-URUGUAYANA N.I05- ££M TODAS AS PHARMACIAS £ DROGARIAS
_u_. >_r*

AiLLGA-SS 
metade da casa de um caMl

decente, ou bom q.urto, com janella, in*
tornia*»e na rua' S. Exaaciaco Xavier nu*pjorav54i, Maracanã. •• 4503 L

*« 1 1 í;\-SE excellente casa fi rna
-.ila lístrella n. 6«i as cUaves

uu mesma rua n. TO, plntailtt o
íoiTiiilu tle novo, tendo quatro es»
mifosos <|iiat'tos e duas salas., po-
nu!, luz electriea e Rot*, boas Ias»
¦•ulla(*ôes hyeiçnicas, Jartrin e
Tiindò quintal, dlíersos bondes

ilu IOO rfls. Trata-so na roa dos
OtirivM «-___|_[_ f*320 '$>

« I DCA-SE, por =00$, o novo armarem dn
i \ \v. Salvador de Sa i«8, do Ihdo dt.

• .inbra, (luas enormes portas c moradia nos
úndusi ***¦ '

l 1 t'r".A-SE pnr 130S 0.predio da rua Dr.
/VMattus Rodrigues 11. 47 fantiga Wstc),.
Itio Cc-imirido, com tres «tuartos, duas sa-

•., «iiiintal «tc; ns chaves- estão no anna-
¦'•'.'¦.11 ila cíT.iitia e trata-se na run' Indus-
Irinl tir. 3*4' J!

,1 I-.üUA-SH iffaf, hoa casa, treo quartos
rVilri» fiilas, dispensa, curi.iha l.om qillit-

.,;, In/ «ilreiiica e gaz;, rua D. Unira dc
Xr-.ii.j ij.i; lr;il:i-se rua Haddock Lobo

; ('.. **Í'*'"*J •*

i 1 L'G«V-S15i em casa de uatiil, um bom
. triiirrito, por 30$, com luz cl(rctnca_ ba-
nticiro, muita agua, elc„; rua Maria Joso 69.

, ,1 cio dc Sfc .5*49 
'

>, LUGA-SE uma casa na r-.m DV Maria
.'ni. 138, Piedade; tem conforlo liara fa-

n-.ilia; ar. cliaves estão por favor defronto
.¦ trala-sc 110 Mercado .Municipal; rua 12
¦ ¦¦. :¦-, a 21. 4681 «**

i LUGA-SE uma casa na rua João Ven-
.ÍV.iura ii. 8,. Catumby,. tem conforlo liara,
•'amilia': as cliaves. estão, por favor defronte
. tintase no Mercado Municipal; rua 12
us. is a et.  «tOSoJ
,i iLtiCA-Sl'', o sobrado da rua «lo Tro-

il.ppsrljp 11. 2íi, oom dois quartos, duas
«ala»,' cozinha c quintal; as chnves nn loja
»« Imtn-se na rua Senador Euzebio ti. ,i«j.
iojitir •¦.. •,73;,_J:

V iLUGA-SI! o grande sobrado Ja rua
1 \.Fmi Càticca 47I"'. com nui.lro <|iiirii«6,

¦ l.rii grandes salões .'«¦ todos cs mi.is i»r-
< ...... ;• »•-> •: 15;B K

¦« 1,L"GA'-SE lima cr.sa na rua do S. Va*
ijüeiitim 31, para uni catai. 4*j5«3

V T.TT.A-Si; n casa da rua do Híeiic ;.m.
- >.,¦.«:iin da rua Iiodiloclc Lobo, com dois

¦anos, duas snlas. quarto separado da cisa.
.r*i t>»'.tl'rc*_;u(Íos. jardim ao lado o demais

¦iHÍenctas. Ati chaves no virínlio ($48))•rrlase na rua Pereira dt Almeida 34.
..-a n. 111 (Matloso). 4875 J

\ liliiA-Slil por 91$000 11 casu
* *-iissob.!i.(lh(ln o nova «li. rim Tt.11-
iiiri.', li""!, própria pura um casal
-ini fllliog; ns «Iiavcs estão nu
uivs mu run, 167, ontle so t,i'a-
111. -180» «I

DIlilÜCrOKIA
Presidente—Coronel Custodio Gonçalves Vieira, capitalista e

fazendeiro.
Vice-presidente—Dr. Francisco I. M. Judice, medico e fa*

zendeiro.
Secretario—Capitão Alexandre Dclaytc, funecionario publicoC industriai.
Thesoureiro—Dr. Leopoldo Muylail, advogado e proprictarieGerente—Major Francisco G. Lacerda Netto, commerciante o

proprietário.
CONSELHO FINCAI*

Dr. Antônio Cavalcanti Sobral, medico e fazendeiro; Corqnel
Joatiuim Custodio F.;dos Santos, pharmaceutiío e proprietário;.'r. \ilo Vieira, dentista o fazendeiro; Capitão Josó P. Schwartz
Vieira, fazendeiro e capitalista.

SUPPLBNTB8
Capitão Antônio Barbosa Duarte, fazendeirq; Capitão Olym-

pio L, Machado, commerciante e proprietário; Capilio César Viei-
ra, capitalista'e fazendeiro; Major Bloy Vieira, fazendeiro.

Peçam prospectos.e informações nu succursal á
Rna Marechal Floriano Peixoto n. 120-Sobrado

1770

ALUGA-SE 
na travessa'Fcfnandina 46,

uma boa casa,, cora Iu* electriea,' fogão
a ga», a» chaves etfio no n. 41 e trata-se
atí ás 10 horas, na rua Alice 35, Laran*
jeiras e desta hora eni deante na rna" I»iti*i
dc Camões 44, Empresa de Mudanças. 46260

A 
LUCA-SE n casa nova da pia. Geiie-

. ral Silva Telles 2, Andarali-* Grande,
própria para familia; trata-se , com Car rá.
rpatoso; na rua Sete de Situnbro, 29. 3388L

A 
ILUGA-SE a casa da Estrada Velha da
Tijuca n. 294, pintada e forrada de

•"tCXnovo, as cliaves estüo no n. 300. 4433 R

A LUÍJAM-SU cxcellentes accom-••-•¦moiliMíGcs a familias o cava-
UuHros de tratamento, na Pensão
Brasileira. & rua Haddock Lobo
11. ias, Bio do Janeiro.

K 2728
A LUCA-SI1, o predio novo da rua Dr.

XXCanipas Salles n. .117,. com duas «alas,
dois quartos, mais dependências c quintal;chaves e informações, aa rua Affonso Pennan. i8_, armazém, ,1312 K

ALUGA-SE 
próximo ao ponto dos bondes

dc Fabrica, em caca de um casal, a
unia senhora ou a um casal de tratmento,
um bom aposento mobilado ou não- e com
ipei.são, cm predio novo; para informações
com o sr.. Martins, á rua Antônio. ,do»
Santos os. 3.94 K

/VI.UGAM-SE as casas ns. 29 e 43 da
^—uitvtjssa de S. Vicente de P.iii.o, pro-ximas á tua Hdddook Lobo, as chaves cs-
tão na esquina e tratmn-se na rua do Ro-
sario 62, i° andar, com o dr. Abreu, das
4 ús S horas. Alugueis módicos. *.|8i K

ÁLUCA-SE 
a casa da rua Santo Men-

riiiiic n. 30, com 2 salas, 3- quartos, grau-
«lc saleta, banheiro, boa cozinha c poríohabitavel com 2 sala?, 2 quartos e banhei-
ro; lem jardim c grande quintal; illumlna-
«li á luz electriea; própria para familia dc
tratamento; as chaves estão no armazem
da esquina da rua Moura Brito, onde st
trata. 43.14 IC

A LUCAM-S1C «ma boa sala do' frente c
Xlmois dois quartos separados, todos mo-
tlilados, com luz electriea, cm casa de pe-
quena familia estrangeira, com ou sem ira-são; na rua Conde «lc llomfim n. 1.252, Ti-
jucá. 4530 K

ALUGA-SE 
uraa casa por 91$, a rua Vis-

conde» de S. Vicente n. 84, Andarahy,
com dois*quartos, duas sais, luz elétrica c
maia dependências; trat. na mesma. 3298 L

X LUGAM-SE por 111$ as casas•-^2 c 3 da "Avenida Ten Brink",
á rna Conde Leopoldina, 148,
S. Christovão; As chaves estão na
mesma mu n. ITO, ondo sc trata.

3250 L

ALUtiAM-SG 
casas com boas nccommoda**.ües na avenida Ja rua Cabuçu' n. 59,bondes Lins «le. Vasconcellos, Trata-se uo

Boulevard S. Christovão 46. 4015 L

ALUGAM-SE 
uma bonila sala é quartode frente, independente, com direito á

cozinha e quintal; na rua Costa Bastos 87.
Preço, ;o$ooo. 2694 L

A LUGAM-SEas casas da r. D. Ma>**4Vri« n. 71 (Aldeia Campista,
trans renal 4 rna Pereira Nunes,
novas, com dois quartos, duas sa»
Ias, cozinha, banheiro e tanque de
lavagem, todos os conimodos iliu»
minados a. lua electriea. Chaves no
local. Trata-so na rua Gonçirlves
Dias n. 31, próximo da cidade o
poucos passos dos bondes do Al»
deia Campista, cuja passagem em
duas secciios 6 do 100 réis. Alu-
«nel, 100$ o 1059. 315 £1

AT.UGA-SE 
uma casa com «luas salas,

tres quartos o dependências; na rua Se-
nador Furtado 10S. i<|ii$ooo. 4SS0 L ;

A 
(LUGA-SE o predio da rua Senador Fur-!
todo 1-12, com duas salaà. quatro quar- jtos, copa, cozinha e despensa por módico!•fireço; trata-se na Galeria junto, casa nu-1

mero XI. 4881 L •

AlLUGA-SE para negocio a loja da."ruá do
Biachiielo 32; trala-sc com Carrapatoso,

ú rua Sete dc Sclcml.ro 29, 43S9. E

ALUGA-SE 
ura commodo por 25$, a ca-

sal ou aenhora só que trabalhem fora;
na rua Pereira de Almeida. 59, casa III,•Mattoso; trata-se com Vicentina. 3S06 L

ALUGA-SE 
uma casa. com duas salas,

cinco quartos, ¦ cozinha, duas casinhas;'
banheiro, quintal, etc-.; na. rua dc Saiu*
Pliilomena 27 e as chave» no 3.1, aluguel'.
150$ c trata-se na rua Thcophilo Ottoni'
n. 141. 4S04 I,

ft ILUGAM-SE o» predios com tres quartos.xVduas salas, cozinha, banheiro e quintal;na rua. Senador Furtado n. 81; as chaves
estão no 89, onde sc Informa. 3314 L

ALUGA-SE 
optimo quarto de frente; a

rapaz ou casal sem filhos; na rua Dona
«Maria ai, casa VI. A. Campista. 4753 L

ALUGA-SE 
uma casa com tres quartos,duas salas, cozinha c quintal; na rua de

S. Francisco Xavier 534. 4752 L

ALUGA-SE para familia de tratamento, a
esplendida casa u. 257 «Ia rua Mariz e

Barros 257. 4323 I,

ALUGAM-SE para pequen.-is familias, ca-
sas novas na bella "Villa Eugênio',',, ã

rua -Mariz e Barros 259, 4522 L

ATvUGAiM-SíC 
uma sala c tloís bons quar-tos; tia rna Mariz c Barros, 177, ponto

dc mo réis, 4-67 -L

A 
LUCA-SE por i6o$ooo o predio n. io
da travessa Ida, com tres quartos; «luas

salas c porão habitavel, cliaves rua Figueira
de Mello 11. 403. S. Christovão. «_.|2j L

ALUGA-SE 
uma esplendida casa á rua

Souza Franco n. 123, as cliaves estão
iia »'ciida de fronte. 4441 L

'À 
V "^ uml e**sa com * quarto», 34f*«ala». por no$ooo. ra rua Gonzaga Bas-

*S.8. fpr S"i trata-se 11a nusma com o proprie-•ari-l» ,« ;-' ¦ 4483 L

A 
ILUGA-SE por 25$ uma. boa casinlia na
rua Fclippe Fructuoso * 12, estaçlt» de

•D, Clara. Trata-ae na rna da Quitanda
a. 56. 43'4 "M

A 
ILUGAM-SE uma cala e quarto de fren-
te, cm casa de um casal com electri-

cidade, por 40?; aa rua Umbclina n. 23,
casa ra. 48J7 1»

AIíUGAM-SB 
commodos dc 30$; a 35Í,

. çdsa acabada de construir com todo oMsiio, tem luz electriea,' banheiros; no ruaFraneiseo Eugênio 101, rperto da avenida
.d» Mangue c rua Figueira de Mello; tra-.twe-com o encarregado. 4448 L

*A íjUGAiSL à casa da rua Paulo e Silva•***•• 9, as chaves estão na rua de São..faite Gonzaga n. 59, padaria c trata-se na
niefina. S. Christovão. 458a I,

Jjrí/UGA-SE n casa assobradada da rua
4tVConde dc Bomfim n. 168, A» chaves
estão por favor na rua do» Arauio» n. 1,
esquina da do Conde dc Bomfim. Trata-
se na nia do Rosário n. 102, t" andar, caiu
O dr; Cavalcante.. .. 4.-S3 L

AI.UC.VM-SK 
duas boas casas a 66$, na

rua João Rodrigues 69; chaves na casa
a. ., dois minutos dm estação do São¦Francisco Xavier, 4852 "

A 
ILUGA-SE por 160$ a casa no*ra apala*
cetada, edifleada em centro de terreno,

com três quartos grandes, duas salas, co-
zinha, despensa, copa, banheiro, jardim á
frente, varanda ao lado e todas as depen-
dencias. precisa»; na rua TherczB Cavalcan-
te n. 27, estação da Piedade. 486a M

ESI remas. DtmnAfiB^*-*-**-!*^^^!B|0»MM«tMO. ¦.•«.««.o* r* ^**«ftjM
< f 

*^ftff££%Mkü£*.**Am*».lAm

ALUGA-SE por 50$ uma casa com duas
salas, dois quartos; na rua Christovão

1'cuha n. 60. Piedade. 4454 >M

AI.UGA-S1Ç 
na estação de Ramos, uni

correr de cosas novas, na Estrada Ira-
raro ns: 54 a 62. aluguel 80$; as chaves
estão na "Villa Andorinha", «relação de Ra-
mos ,onde sc trata. Tem agua, luz, quintal
e jardim, dois quartos, duas salas, cozinha
W. C, c tanque. > 4445 M

AI-UGA-SE um quarto com janella, casa
«Cialta, fresco c saudável, preço baraio,
a pessoas sérias; informa-se na cUarnt.iria
4, «Mpitoso, praça da Bandeira. 4370 L

AJtUGA-SE 
por 80$ a casa da rtu de

S;. Luiz Gonzaga 421, nom tres linhas
de bondes á porta; para tratar ua nicj-in
rüa 457. 43.11 J,

dJUGA-SE uma casa a casal decente,
ias salas, dois quartos», cozinhai lan*

qúc, 
'banheiro, 'pequeno ¦/•..iutal e luz ele-

etrica, 81$; Villa Sarah, ;'i rua Dr. Fcr-
rcira Pontes 24. Andarahy. 3229 L

ALUGA-SE 
por S3$ooo uma casa para pe-

quena familia, na rua Lygia, 42. E. de
Uamos. Tem ogua, luz, quintal e boas ac-
conimodittôcs; trata-se na "Villa Andori-
nha", no mesmo logar, onde esti a cha-
v«s  774*5 M

ALUGAM-SE 
baratissimas a 73$ e a 80$

excellentes cisas novas, ainda não ha-
bifadas, meio assobradadas, com luz ele-
etrica, tendo dois quartos, duas salas, ter-
raçot com lavatorio, cozinlia, com fogão <co*
noanico, W. €., chuveiro, tanque c grande
quintal, todo murado, tendo cada casa duas
entradas, próprias para duas familias pe
quenas viverem independente.*»; na rua Sü*
va Rego n. 35, «próximo no largo do Ja*
c.irii. Riachuelo, servido pelos bondes de¦Cascadura. 4020 M

mm 4
ALUGA-SE 

a casa da run Duque de Ca-
xias n. 40, A.,; trata-se 110 n. 42. Villa

Isabel. 4418.L

A LUGA-Sli tinia boa casa assobradada cn*
XVtrada ao lado, com 3 snlas, 4 quartos,
ponlo liabitavcl bom lerrcno c Iodas as |coinmodl.ladcs para familia. Aluguel íjójj I
os chaves á rua Chaves Faria, ¦ 72.. Cancella. I
S. Christovão. 4013 I» [

SOFFREIS PA PELLE?

ALUGA-SE por i25$noo mensaes o predio«Ia rim Commcndador Thomaz Coelho
n. 35, pcrlo da rua Barão de Mesquita,
as chaves estúo na lüdarin, da -esquina, paratratar á rua São fcráncisco Xavier n. 340,canto da rua Ilamaraty. 4439 I,

A 'LUGA-SE a casa da rua Senador Alen-
/Xcar n. 185, S. 'Christovão. As chaves
estão na pliarmacia, na esquina; e trata-se
na rua do Kosario n, 62, loja. 3345 L

LU

\ T,UGAvSR a pequena fomÜía- e sem
.licreai.çft**., o primeiro pavimento do pre*
.::,! ila ma ltttplril' 287, C1111. duas fallis,
doi*! quartos, installação elcclrica, uni licllo
lí-rraçò, almmlancia dc agua o mais depen*'. dencias; as chaves no mesmo, das a horas
ás ... 3J-10 )

rVJLU^y.SE uma boa caso [nra familia;
i'.Vna rua S. Tlulz Co, Estacio. 4859 J

\ [.UGA-SE nor Sf«$, com caria de fiaii-
¦TVçíii, uma csplbiídldh paia pintada c forj

¦ ,ul.\ de - novo, com dtfíÂi quartos com j«-
nellas, duas salhs , cozinha, quintal, ele.;
infbrma.se á rua Itapiru' u. 90, nn«ia-
ziin. 4.854 .1

1 l.l liAM-SK por 30$0»'0 dois'»h..iis niinrtos com .jnnellas, só
11 mocos solteiros, casa .l««. 1'iimi-
lia «¦ liomles dó 100 róis íi nortit,
rua ltiiiiiru', 167, em Galiiiml.v.

48»0 «T
l ¦LTJ0Á.\Í!*Í3l. esplendidos commodos com

-C.Vjahtillas pura o ar üvre, a 35$; na rna
N-èry Piúheiro 89, listaeio. 4K73 _)

de Saiz de Carlos
Rcceitam-no os médicos das cinco partes do- mundo,
tonifica, ajuda as digestões ? abre o appetito. Cura as
moléstias do

ESTÔMAGO e
INTESTINOS

ff tiõr ito estômago, a dyspspsto, as azeitas, oomt*
tos, intiigestão, eólicas, diarrhéa, dlsenterla, e ê
antiseptieo. Cura as úiarrhéas das crianças.

Únicos Agentes para o Brazll: GRANADO & O
Rua 1» do Março. 14, MO-OE-JÂNEIBO

ALUGAM-SK 
as caias inodcrhas da tra*

vessa S. Salvador 32-VÜ e VIII (Ilad-
doeli l.oho), por oo$ooo, com 2 quartos,
2 salas, luz electriea, etc; trata-se i.o
32-Vi. 4C0G K

Haddock Lobo e Tijuca
A LU-..A-SK, por ssf, metnde dc uma cawi,

-í.\a imi -asai sem filhos; á Irnvcssíi Afiou-
no n. 33, Tijuca. 45-"'S K

i 1,1 TiA*S1Ç| cm casa dc fr.mllía, um hom
.i"V:i[Kí.**tiUo mobilado c com pensão; rna
•S. l:r.*incisco Xavier 37,. próximo a Haddoc!;
Lobo. 3:.8i K

I A 1.1'r.AM-Slí, pr,r 270$ cada um, os tire-
.* Víiio:*, cotnpletainriitc limpos, com CS|ilcri*.
ilidas acconimodhçCcs para tnn.tlià de Irata*
•-nciito, icnd.) optimo porão Inhitnvcli dívl-
dido cm salhs c quartos, installaçõcs-de gare
electricidade; etc; á r. Visconde de Ficuci-
rnlo 2,7 e 49. 3340 K

' 'T.AS1Í a casa da rua Jíinmicira Frei-
.* Vre as, próximo á praç.i Affonso Ven*
«i.i: alusucl 223$;. Iratü-BC nh travessa São
Salvador 1301 4440 K

K l.LV.A-SL*. nm esplendido quarto movil*
.* Vu.ulo. com duas jnncias,, por s.o$oi'í; íi
rua Aguiar. 4S, fim da dc Haddock I.o-
bo. 41:3'', K

.1 LUGA-SE] n família de tratamento os
.iXcoiifprtaveis predios situada í\ rna Uru-
V'.!.-!)* n. 151 o t$$, com toda» as condições
l,j*KÍt>niçaa iIluminadas a lítí olcctrioã c ser-
vidos pelos hondos de Urtiguny e Andnrnliy
ao chaves estão ua mesma rua. í.*j.«j( onde se
¦irata. Aluguel ijoSuoo mensaes. 4485 K

*- 1.1V,A»RK um armarem dc esquina, oue
j-f\térii tfi po-rriis, junto á um cinema, á rua
üíarão Mesquita O42; cliaves ú mesma rua
açjS-i 23n N

_t LUGA-SE um bom quarto dc frente,
*\casa família, por js$t íi senhoras ou
casal sem filhos; rua Colina O4, Estaciode Sa. 3Su N

A1 H-i.A-SE uma casa moderna e Inx.msa,.'•.acalniíla dc novo, com todo o confirto
rnra familia dc tralamcnlo, com duas salas.
Ires qii.ir.i.s, cozinlia, foRiio a pir.. ilts-icn-
sa, banheira esmaltada o Hitt electriea. tia
p-.iKlavcl situação da Mudu da Tiju:a, i
rua Vinte e Üito de Setembro n, 3, As
chaves csião no n. i-, 1 t.i4.- K

A LUCiA»SE o novo e confortável predio¦•T.V__in tres espaçosos quartos, dua? ta'ns,
¦lespttrsa; banheiro, etc, enrr.ul» ao lado.
11a rua 1'inin Guedes- 72, Muda A-i Tiuea.
lAlucuel ifio?; chaves no arniazcn pr.T.m.on. 90. 33'* K

1 A LVGA-SE a easa da rua Ilnrão do Ama-
-"¦zonas 11, 1C1, par .30$. com tres. quar-»os. (luas palas e outras dependências; os
chavi-s «tão na rua Pereira dc Siqueira
*• 46^ 47-17 K

_A I.IT.AM-SE uma boa sala de frente e
iíi ?""*¦ dois quartos separados, todos mo-Mlados, com luz elcclrica,. em casa de |>e-quoiw familia estrangeira, com ou ttm pen-
_»o- ua rua Conde dc Bomfim .1. i.as», Ti-
íltca. 310J J

\ LUGA-SIC a casa n.' 41 dá rua Val-larai-
Xiso, perto do largo dai Segundá-Fcirn; as
cliaves no 24J Oícçci 110S000, 459° K

\ I.UCA.M-Sr. as casas V, X, XII, XViI
XXXVUI, pin.adas dc novo, só I. pei*ucna
fumilia dc trato; ii r. Ilaiíio de Pirassiiuin-
ga 55, praça Saenz Pena: aluguel 100$; r.s
chaves na casa XIII, c trata-se na r. da
Quttand.Vt&)- 4P-J9 K

\ LUGAM-SE as casas VTI, XIII.c XXI
XVda Avenida Zulmira. pintadas' de -invo;
!ió a pequena famÜia de trato;. A r. Or.
Sattaiiiini ... .8, praça Affonso' Penna;
aluguel noi; as cliaves na casu II, e trata?
sc ua rua da Quitanda. n. 193. 4609 K

ALUGAM-SE 
as casas II c IV da na

Junqueira l;rcirc 48, praça Affonso ren-
na, quasi novas, só a pequena familia dc
traio .aluguel no$;ns chave3.,nacas.i Ul o
traiu-se ua r. Quitanda 11. 16.1. 4C09 K

LUGA-SE a casa II, quasi nova, dn
-•..-¦.Avenida ZeÜa, só a pequena familia dc
trato; á r. Ur. Sattnmint 65, praça AÍJcisn
Penna; aluguel uoj; as cliaves na casa-VII,
e trata-se na r. Quitanda n. 193. 4609 K

A 
LUGA-Sli a confortável casa, á nia
Junqueira Freire 50; as chaves na pr.v

ça Affonso 1'cnna ti. 50, bot«?iuim, onde te
Informa. «1«4oo ":

AltÚGiV-SE 
um quarto de frente com lur.

ckctnca por 35$. a uma pessoa decente;
na rua Tavares ltiistos, C4. 436o L

ALUGA-SE 
o sobrado da rua Tavares

Bastos n. 59; as chaves estão no andar
térreo; Irau-sc na r. Quitanda 56. 4814 I,

ALUGA-SE 
por 8,*$ unia cas-i para peque*

na familia; á rua Fonseca 158. São
Cliristovão; a cliavc está no 19, o trata-se
Lavradio, 5, das n ás 12 sr. Lttna. 3801 L

A LUGA-SE tutin boa casa com 2 salas, 2
XXquartos, quintal í jardim; ao lado, i rua
Torres Homem 105, as chaves «a me?*
ma. . . 44S3 L

Aí.UGAM-Slí por 190$ cada um, os pre*
»fXdios da- rua .limífrenciana us,.,j_i.q 31J
«tmi - quatro quartos, etc., grande quinial.
As cliaves na rua Caixa d* Agua, venda dc
esquina, com o sr, lrorlunalo; trata-se ua
rua do Russell 32, casa III,. . 4676 I,

4 LUGA-SE uma casa? na rua Souza Cruz
n. 14 (Andarahy); trata-se na rua Kosario
11. 1Í9, a° andar. L

do tir. Eduardo França. UNICO remodlo brasileiro pramiado
:S«u„ »?•?•* T-',,-,,;*.t,,,ue,,,*'na •¦••pnsIS'»''- ünlvarstil doMilio_lSJii. 1'reimndo tambetr com Meilalha do Ouro na Ex-posição Nacional «lo 19'8— UNICO retnodio brasileira adnniado' 

s sffififàssssR heo^,i,erblicas Ar8emina-um,iuay
COM UM SO'VIDRO

Be obtomi os muis efücazcs o rnpidos ros.iltado_na ciíbi dns moléstias da pelle, co iiichõdS, feri»<]i<9, írieir.is, suor dos pé*, o dos sovacos, assa-auras do calor (do filtro »s c.xi.s), darthros,sarna, oaspa, queda dos cabellos, queimaduras,ai.htus e mol"stias da . bo.tcu, brouie-
ja», manclia8, sardas, erisypeln, pun*nos. mi.lestlas do utero, etc. E' de re»sultado efttcaz pun. to letto Intima diis8enh..ras evitnnd" qualquer cntiigio.lim injocç.lo cura qualquer corrltnunto
cm poucus dias.

A l.ngolina nüo contom
potnssa c «ustica nom sodacaustica.nem gorduras.ques4o irritantes da polle oentram na composição dos
sabões mêdicim.es o po*mudas, furmulaá essa»

H UUUU 'JCIUS

CO

ALUGA-SE 
o sobrado do Bóltlcyard 28

de Setembro n. z\6, com <*. quartos, 3
salas, despensa, cozinha, banheiro, liitri.ia e
quintal, as chaves estão na loja. Aluguel
S02$000. ».(33 ti

\ 'LUGAM-SE por 100$ e 110$ ni'ã_j_.i£icá*l'
XVcasas novas, na Villa Urasil,; á rua Jb-
ckey-Cliil) n. 15?, Irata-sc no n .155 da
mesma rua. 33iC L

ALUGA-SE 
uma sala independente 'ein

«casa de familia, para solteiro ou casal á
rua Pereira d'Alnicida 11. 96. Matto-
so. '3317 L

A T.UGA-Slt -a casa da rua Dr. Sá Freire
jtXn. 50, com duas Ralas, doía grandes
quartos,, c mais dependências com illnmirin*
ção electriea ; a chave uo açòúffué, da es*
quina. ,1392 I,

A LUGA-STJ' uma «rasa nova espaçosa c
-fi-arciadn, com a salas, 2 quartos, cozinha
despensa.. Kinheiro. W, C, tanque, electri-
cidade, járdíni e quintal por ioõ$; há rua S.
Luiz Gonzaga 537; as clm\'cs no numero
555- 440C 1,

MARAVILHOSO DESCOBRIMENTO
O Unlci» Remédio InoRensivu

20
annos

... do
suecesso

pepbsl«arios no Brasil
Aritujo Freitas & C.

Roa dos Ourives, 114
'". " NA KUHOPA
Cario Erba — Milíío
Xtibóiro cia Cos'.«i — Lisboa

,'. EKÍ niJftNOS AHÍB.S':
FRANCISCO LOI'i;s

Lavalle lGli-  „.„„„,, ,„Aelna» e-anachron/cas abandonadas pelos módicos modernos.
Vende-se em todas as drogarias, pliarmacias e perftimarias

sarna, oa

LI
HA

ÀLÜGA-SJ«; 
uma boa sala a uin ra|..iz

sério; na rua dc S. Francisco Xavier
u. o>. 45S7 L

ALÚGAM-SE 
duas casinhas rior S'-?« a

rua Liberdade 36, S. Clirisiovão; t«a-
ta-sc com o sr. Joaquim Leite. 43117 L

ÁILC.VSE 
por 100$ a casa d.i travessa

¦do Bandeira n. n. no centro da ci*
d«*ide (entre rua Monte Alegre e ladeira
do . Caslro), a um minuto da rua Ria-
chuelo Chaves no u. 13 c tratar na rua
-AsKcmhléü 4.'» 4GQ0 I'

ALUGA-SK 
umn casa para pequena fam.

Iia, camiulio dos Pilares, 190. Inha
uma. 4.102 Al

ALUGA-SE 
a confortável casa de n. 41,

<la praia das Palmeiras, cm S. Chris-
tVpv3oj ¦ coinjilcinmctuc reformada, lioos oc-
commodnções .para. grande família» porão
liabitavcl, bom quintal, jardim, aluguel
íCj$,. fiador firma commcrcial; as chaves

¦estúo no u. tf, -470^ L

ALUGA-.Sívtnma 
casa na avenida 302 da

rua; Francisco Eugênio c outra na tra*
vessã' ii. 328; lendo a primeira dois quar-
tos, tjuus salas, mais dependências o quin*
tal, a segunda com duas salas; quatro quar*
los, mais dependências c quintal; as cha*
ves no n, 310 o trata-se na rua do Uo*
sario:62, i° andar, com o dr. Abreu, dns
4 ás.5 Iioras, preço 112$ c 142$. 448: L

A

A LUGA-SE, 5 travessa de . S. Salvador
jf\n. too, a casa IIT da Avenida Rocha,: ha
pouco construída, própria para um casal de
trato, por 130ÇJ as chaves estão ria casa
I, e trata-se na rua da Quitanda num*--
ro- .03. •¦ 4005 K

A LUGA-SE, por 110$, a casa. da traves-
.í «.sa S. Salvador 4-i-A, perto dc Haddock
Lol.o. 4566 K

ALUGA-SE 
a casa da rua dos Araujos rs,

casa 4-í as cliaves na*, nia Conde do liom-
fim 117, onde sc trata. 4517 K

S. Christovão, Andarahy
e Villa Isabel

A LUGA-SK uma pequena casa
-f^na nvoiii.lu Lourenço, ií praça
Baríio du Drummoud n. 66, Villn
Isabel. As cliaves estilo no arma-
wm 11. 430, do B.nilcvanl ttê ile
Setembro. Trntu-so na rua Gene-
ral Câmara, 104. 3995 L

A 
«LUGA-SE a casa cora- seis quartos,
duas salas, ã rua Mourão 'do Valle 24,

a chave está na mesma rua n, 4 e tra*
ta-se na rua do Hospicio n. 144, sobrado.
Preco, i6n$ooo. 3330 L

A LUGA-SE uma casa nov-a com duas sa-
X*l1hí, quatro quartos, todo» com janellas.
cApa, cozinha, banheiro esmaltado, W. C,
tendo outm para creados c bom quintal:
na rua Araripc Júnior 45, Andaraliy; tra-
ta-se na rua Leopoldo «9. . 3300 L

A LUGA-Slí a conf«*»rtavel casn
^*-no Bonlevnrd 28 de Setembro
n. 408. As chaves estão no arma-•/em n, 420. Truta-sc na mn Ge-
neral Cumaru, 104. 3995 L

A iLlif.AM-S15 dois predios novos com ¦
XXquatro quartos, duas «iilas. («orâo liabi-1tavcl: na rua Esperança tis. 4 c 6, Sãou.nstovím, hondes de S. Januário; trata-sc tia rua ALircchal Horiano rcLtoto nu-"lero Co. 4S.|c* I,
AILUGA-SE o predio novo da rua dc Süo-ÍXllirislovão 559, com esplendidas accom- '

modaçôcs para familia do tratamento; nscliaves cstiio ira mesma rua 557. 4854 I;
'A LUGAM-SE por 70$, duas salas gran-xXdcs. com entrada o toda a serventiaindependente; são dc frente para o quin-lal. Campo dc S. Christovão n. 6. 4855 I.

AT.UGA-SI; 
tuna l.oa casa porá familia,

uo Campo de S. Christovão 191; ascliaves na venda próxima. ^Srto L
ALUGA-SE & rua Matiz e Ilurros 231,•CXuma cisa com iiccoiiiiiiodaçõcs para fa-md.a regular, com jardim, quarto paracrcatlos, etc; truta-sc no 214. 4825 L

ALUGA-SE 
a casa com tres quanos, duassalas, a rua Jannuzzi n. 13, a chaveesta na rua Moraes c Valle n. 4 e tra.ia-se na rua do Hospicio 144, sob. 33:8 L

A.LUGA-SE o predio da rtta Tlièdèró dá-^Jula 'Silva 3'26-A, aluguel 90$;. as cha-'ves na casa próximo; trata-se uo rua da II-faudega, o,  4.)s3 I_

ALUGAM-SE 
as boas casas r.s. 3, 4 e 7da Villa Zulmira, á rua. Sciadnr Alen

car 70, com dois quartos,- duas salas, in*srallnção elcclrica,. etc,; trata-se no n. 8«1
da fticsina rua. *s;n I,
A'LUGA-SE cm S. Christovão, um pre-X5»dio; na rua General Bruce n. 97; tra-

ta-sc na r.ta da Quitanda 127, das ia ís
3 horas. • t-^7 ]_,

ALUGA-SE 
bom commodo, com luz ele-etrica; 11a rua General Argollo n.

121. L

ASTHMÂT.GO£
o só CURATIVO do ASTHMA é o

'LIQüOffjja ESTit-M
(íiitirtwtt DEisnroiLm

de «MARIO LECHAJX
49» F-a« Mimlicíitjtir, Paris*

Depois de cinco dias, o daente pode-se deitar
c dormir toda-a nuile.

VENDE-SE em toda» a» BOAS PHAilMUClAS.

\ LUGA-SE á rua tiberdade n, 29, uma
XVboa casa," com 3 quartos, 2 salas, e quin-
tal. as chaves á rua Emancipação. 36, onde
sc trata. 3310 L

A 'LUGA-SE 'por -20S um bom commodo á
XXnia Attilia, 23V Sranto Christo. 3314 1

A 'LUGA-SE por 30$ um bom commodo,
XH-tcm quintal, ladeira do Senado nu-
mero 52. 3315 ti

A LUGA-SE n.casatnova da rua Uruguay-
-CVana n, 27, illumina-da a electricidade e
servida pelos bondes dc Uruguay c Anda*
rnliv. Preço oo$ooo; os chaves no htimetó
VIII. 431,9 I,

ALU.GÃXI-SE 
qualro catis dc sobrado, rc-

centemente coustruida.-. com todo o ri-
gpr da hygiene, á rua dos Dandeir.in.es,
¦perpendicular á -.Mariz c Uarros, próximo
ho 

"Asylo 
Isabel, com sal.is de visita c de

jantar, galiiuete, vcstíbíilo, copa, despensa,
cozinha, *com fogão c gaz, e Vv. Ç», em
cima, 4 bons dormitórios, banheiro com aque*
cedor' c W, C. Nos fundos, ianque dc
lavar, quarto para çrcáda e latrina, jardim
na frente, e ao lado, t* varanda coberta dc
vidros, illuminyâõ cicctrica-. . Aluguel 300$
mensaes c trata-se com o proprietário, á
rua 'Laranjeiras 2S0, telephone 2279 Cen-
trai a: qualquer hora do dia; .13 chaves nas
obras .ao Lido, 4412 h

A 'T,l.JGAiM*SE lions commodos com mui*
AlV agua n 30$,' 35$. 40$ e 435; 11a rua
Seiva dor furtado 90, Mattoso, 41:5 t,

A LUGA.M-SE bons commodos com muita
iiijâgilá a 30?, 35$ e 40$; na nia Sena-
dor Alencar 27, S-. Christovão, 412(1 L

ALUGA-SE 
uma cnsa assobradada; cnm

dois grandes quartos, duas salas, cozi-
nha, banheiro, c .uz .elcclrica; na rua dc
S. Januário 239. 4127 I>

SUBÚRBIOS:

A LUGA-SE uma boa sala o alcovn, com
XiLIuí electriea, para casal; na rua GerienU
Argollo n. 121. 1337 1,

ALUGA-SE 
o esplendido predio da ru»

Paula e Silva 35, S. Chnsto»'ão, com 5(luartos, 2 salas e grande quintal, por 252?;
chaves ao lado, no 33.' 4464 I,

A LUGAM-SE casas novas, com 2 quartos,Xi-a salas c mais dependências, e luz cie-
etrica; ti rua Visconde dc S. Vicente 84,
Villa Maria, Andarahy; trata-se na casa 4;
preço g;$c.oo. 4G01 L

ALUGA-SE por 101$ nma boa
¦«•^caso, na rna do S. Christovão
623. Bondes de 100 rs. 4362 h

ALUGA-SE 
a boa casa da rua Senndor

Alencar 54; trata-se oa sua General
Bruce 112. 47:0 L

ALUGAM-SE rasas 072$ mensaes, com
wíXdoi» quartos, sala, oorinha, etc.; na ave-
nida da rua de S. Christovão 36. 4671 L

ALUGA-SE 
o eliiilct da rua Elias da Si!

va n. 147, Piedade, por 60$; trata-se i"- Travessa S. Salvador n. 184, Mariz ti
Barros,  4379 L

A T.UGASr-SE os casas ns. 1, 6 e IX*. T. .1,, Villn *»i.»rin!.é. sita á rua I
General Silva Telles n. 60 (Barão!de Mrs.initii), com 2 salas, tros,
bons quartos, 2 \V, C, cozinh.i,
banlieira esmaltada, quitital o luz
eleetiHca: ns cliaves cstiio no n. 2,'
c trata-se na rua Dr. Felix «In
Cunha n. 65 (Lnrtro da Seir.imla-
Feira). Proco 120S. 4432 í,;

IA .T.UGAM-SE dur.s casas prr.ximo á cs-
JXl.nção Dr. Frontin, rua Durão ns. 77
c Si, por 60$ c 63$, tendu duas snlas,
dois quartos, cozinha, tanque, banheiro,
quintal, etc; as chaves estão cm frente a
estação, Bazar Pires. 4878 M

A LUCA-SE n casa n, 23 da rua de Cas-
•Acáuura,. próximo' íi eslação Dr. Frnn-
íin, 90$, com duas salas, dois quartos, jar-
dim coro gradil dc ferro ,i frente c gran-
de quintal, agua, clc, rua calçada; as cha-
ves estão em frente i estação. 110 Bazar
Tires» 4S76 M

AiLUAM-SE 
cisas no\-as, com todas a>

eommodidades a Go$ c outras a 30$
110 largo do Campinho; tratasc na rua Cao
dido llenicio n. 12. Cascadura. 43ÍÍ0 M

ALUGA-SE 
o predio*' íoi da rua «Mo

ranhüo, ílocca do Matto, com bons com
modos para família dc tratamento; as cn.i
ves c mais informações no 99. 44C6 M

A LUGA-SE uma casa, na travessa Alie.
Xa:Figueiredo n. 8 (estação Riachuelo); as
chaves estão no armazem da esquina ila rua
24 Maio 247; irata-sc na rua do Rosário
ti. 169, 2° andar. 4532 M

AtnUGA-Slí.tini 
predio novo com electri*.

cidade, por 65$; á rua Maria Flora nu*
mero J04, Encantado.» -1479 M

A LUGA-SE por 300S000 uma conforta*
^Vvel casa para famiüa dc tratamento; á
riia Diamantina n. s;; trata-se na mesma
rua n. 76» »H02* tt

A'LUGAM-SK 
bons quartf.!. omplos e wc*

jados com janellas para jardim de 250 a
35S000; na_ rua S. Luiz Gonzaga1 n. 55;
com Jtiventino'. 4403 L

A ttTGAM-SE por 5CS000 ns casas nsi TH
-ÍVo VI da rua Emecenciana n. 32 São
Cl.ristuvão, cxigc.se fiança, e trala-sc na
rua Ceará n, 24 E. de S. Francisco Xa-
vier. 4393 M

ALUGAM-SE duas casas, próximo íi cs-
•£\j..iç-.o Dr. Frontin, tendo duas salas,
dois quartos, cozinha, tanque,' banheiro,
grande quintal, eic; na rua Cupertino ti,
íor 12(4; rua dc Cascadura 11. 23, por
no$; -as chaves estão cm frente á esíaçi"»o,
no Bazar Pires. 4377 M

Dü. VlItGIIJo DE AdUIAIt

Em minha longa estadia nt»
Acre, com ambulância, observei
uma grrande procura do Elixir <U
Nogueira, do pharmaceilico o chi-
mico Sr. .João da Silva Silveira,
o, em múltiplos casos o einpre»
guci com feliz resultados.

Fortaleza, 20 do Setembro à»
1913.

Dr. Virgílio ãe Aguiar.
(Firma reconhecida)..

ALUGA-SE 
nhia hoa casa á rua Bernarda

n. 173, Encantado, tendo commodos pa-ra familia e negocio; trata-se na aveni-
da Uio Dranco, 171, escriplorib, da 1'ersc-
vcraiica Internacional. 4403 31

ALUGA-SE 
a casa n. 117 da rua Co-

ronef lUhgel; cm Cascadura, com qua-
Iro quartos, duas salas, saleta, cozinha, mui-
ta ogua, luz electriea c bonde clectrico a
fona; trata-se na niiüiua ru» 43• 4G0S M

AiLUGA-SIC a casa da rua Alzira Bran-
XjUlão C3, Engenho Velho, as chaves estão
no 61 c trata-se na rua Iladdocli Lobo «0.
sobrado. 479' H

ALUGA-SE. por 65S memue» uma («eqiic-
na casa na avenida da rua- Visconde de

Santa Isabel n. ai; a chave estâ na casa f
c trata-se na travcssi» do Ouvidor 32 exi-
ge-sc ftin». 46;j L

«LUGA-SE por asíooo um quarto .inde-
^"Lpendente, o um operário sem fnmilia: :'.
rua Ceari n. 24. E. de São Francisco
Xavier. ' 4303 AI

A LUGAiM-SE-por rrs$. c 130$ casas no-
^J«.**a3 com dois quartos, duas salas: r.a
rua Gonraga Bastos. Chaves tia quitanda
n. 33. 4351 L

LUGAM-SE por 100Í boas casas no Bon-
-."¦Jderard Vinte c Oito de Setembro 299 o
na ria- Dcsmbargador Isidro aj. 4C73 L

AI.UGA-SE uma boa casa i»r :oo$, na
.rla-ua Dr. 'Manoel Victorino n. .310, na
estação da Piedade; trata-se no Novo Se-
çulo, na mesma estação. 4607 M

IA'LUGA-SE uraa casa na Estrada de
-iTLSiinta Cruz 230a; as chaves esiâo no
11, 3294, armazém; trata-se no Novo Se*
culo,\ na estação da. Piedade ou na Estrada
de -Santa Cruz 2141, com o sr. capitão
Jíica'. Medeiros. 4806 M

AW7CA-SE 
n casa da ma, Affonso Fcr-

rcira 5a, Engenho de t>entro, com dois
quartos, duas salas, cozinha c quintal; as
chaves estão no n. 50 e trato-.-c 113 rita de
5. Christovão 5}?., 4853 M.

ALUGAM-SE 
Io e 2» andares da predio

da rua Riachuelo n, 143, .as chaves cs-
tão no mesmo e traia no« Largo dc' S.
Francisco n. 36, sob. .449C E

\ LUGA-SE uma cazlnha com duas sa*
X7k.las, dois quartos, cozinha, grande quintal
a pessoas de tratamento, aluguel 45S000*.
na Estrada Eraz de Pina n. 253. Estação
da Penha. 4430 M

\ LUGAM-SE duas casas na Estação do
.CXiJleycr, rua Miguel Fei «mudes, Jl. Pre-
co itolfiioo, quarlo commodo» cm cada c luz
electriea. 4476 SI

A'LUCA-SE por 90% á «-asa da na Assis
^TLCarnciro, 180, cnm 3 quartos, 2 salas e
mais dependência»; traia-se na mesma
casa. 4370 M

A 
LUGASE a casa n, S7- 'Ia ma Eulina,
M-cycr, própria para pequena família; a

chave está no vizinho, da esquerda; trata-
se na rua Lapa n. 2. 43S4 M

ALUGA-SE 
a casa n. 36, da rua Ca-

chamby, Mcycr, com trea bons quartos,
duas salas, despensa e banheiro, com varan*
da ao lado e bom terreno; trata-se na ruu
Imperial n. 247. •44119 M

H LUGA-SE uma casa, & rua ía de Malt.
1*^,7, Villa Amélia, tendo a quartos, 2
salas, cozinha c quintal; aluguel 91; trata-se
na mesma rua 1., 4460 M

ALUGA-SE 
um» casa, k rua Barão Bom

Kctiro 245; trata-se ua mesma rua
319. 4461 M
— -' 1 _- f*_Fl

AIíUOA-SE uma casa com porãohabitavel; na Vlllu Sytviu, rna
Carolina, 21, estação do Rocha.
Alusucl, 009000. 4737 M

ALUGA-SE 
l»r .0$, sala e quarto, va*

rattda,'etc.; na rua Vcnancio Ribeiro
43; itiforinase na uieuua e trata-se na rua
do Hospicio 133. 4(31 U

ALUOA-SUpoT 
30$ uma pequena cas.1

na rtta Muriquipary 313; informa-se no
•rizinho e trata-se na rua do 'Hospício
«. 133. 4«*i M

ALUGA-SE 
o predio da rua de S. João

n, 131, Cacliaaiby, Meyer, com cinco
commodo», quintal murado' e jardim na
frente. Aluguel 90$: trata-se defronte no
n. 148. Condições dinheiro adeantado ou
carta de fiança. 4-15 M

ALUGA-SE 
um clialet na rua Capitão

Macieira n. 13, por 30$, tres minutos
distante da estação dc D. Clara. 4720 M

ALUGA-SE 
casa com duas salas, dois

quartos, cozinha c grande terreno; na
rua Andrade Araújo u. 110. Rio dus IV
dras. 4717 M

ALUGA-SE 
por 66$ uma casn noca pata

pequena familia; na rua Silva Rego
38, ao Jacaré, estação Riadiuclo. 4782 M

ALUGA-SE 
a casa da rua Fijucira 211,

estação do Uocha, com duas silas, dois
quartos, cozinha o electricidade, por pií
mensaes. A chave está no 11. 209. 3340 M

ALUGA-SE 
por 70$ mensaes uma casa

com duas salas, tres quartos e côsliilia;
na rua Vinte c Um dc Abril n. 30, eslação
Dt. Frontin. Carta de fiança ou 300$ de
deposito. 4620 U

ALUGA-SE 
uma boa casa de constrttc-iio

moderna, á rua Anna Barbo».-! n. 36,
Meyer, com dois quartos, duas salas, co?i-
filia, despensa, banheiro, tanque c grande
quintal, tendo ao lado nma magnífica va-
randa, aluguel 112$; trata-so na rir» l)»na•Maria 79. Aldeia Campista. 4628 M

A 
ILUGA-SE n casa nova feita a capri-
cho, da rua Riradavla Corrêa, esquina

da ISaroncza dc Uruguayana, tendo tres
quartos, duas salas, cozinha, etc,, luz ele-
etrica e fogio a gaz, aluguel 95$ c trata-se
no local. '4373 M

ALUGA-SE 
n casn da rua da liella Vis-

ta (Engenho Novo) n, 50, pintada dc
novo, achando.sc as cliaves no n. 64, onde
sc trata, . 4581 M

ALUGA-SE 
um predio com -esplendida

chaciina, bom refugio para o verão; ua
rua Barbosa da Silva 36, estação do Ria-
chuelo. 4588 M

A 
ILUGA-SE na estação do Riachuelo, uma
casa na ruft Vinte e Seis do Maio 23,

preço 5.|$ooo. 4339 M

LLUGA-SE 
n easa da rua 'Peixeira Pinto

129. Encarnado. 4560 M

A LUGAiM-SE por .12$ os predios da
.fa-run Conselheiro Jõbltn ns. 13 e 53, com
lions coinitiodos. jardim c quintal; as chn-
ves cstãn tio armazém n. 132 da rua lia-
rão de Bòm Retiro; trala-sc na run do
Hospicio 144, sob. 4IÍ53 M

A'LUGA-SE 
uiiia, boa casa com duas ra-

Ias, dois quartos c mais dep.-n.lcnuias.
ngua luz elcclrica, tres minuto» da estação
lc Todos os Santos; na rua C.istro Alves
ifi r, a chave 'níi rua Visconde de Toean*•ins 12; trata-se na rua Sete de Setembro
11. .65. 46114 M

ArLUGAM-SE 
boas casas n 8n$ o 90$; na

.run Vinte c Quatro do Maio 433, Sam-
paio, 4603 M

Poderoso
XAROPE

para
TOSSE

V* venda nas
Drogarias e na 1'harniaoia Alberto
At. MEM DK SA, 115. Vidro 2$.

ALUGA-SE 
o predio térreo com bom ar-

mazem e commodos pira moradia, bem
em frente á eslação da Piedade, logar bas-
tant« movimenfado e presta.-,!* pam um»
casa dc moveis ou botequim; na rua Govar
390; as chaics ciião tio 366 da mesma rua,
oirdc-se trata; informaçõe* na ma Visconde
de Itauna 108. 3909 M

ALUGAM-SE 
os prédios da rua Lia Bar*

I.o»,» 8.1 e rienncngarda 48, cm frente
a^ estação do Meyer, 474; iSf

Af.UGA-SE 
uma espliigilida casa ãssóbra»

dada, próximo da estação do Mevef,
com tre» quartos, todos com janella, duas«.(as, cozinha, quarto para cread), dito parabanho com magnífica bTmheira esmaltada,
despensa, pia na sala dc jantar, installação'
clectrico em todos oa compnrtimentos e
grande terreno; aluguel 110$, exiee-se fia*
dor idôneov Para tratar na ru» visconde
de Inhaúma 76, 1° andar. 3342 M

ALUGAM-SE 
espaçosos commodos a ptt-

suas decentes; na rua Oito de Dezetu-
bro 85-A. Mangueira. 3952 M

Aí•.UGA-SE uma casa, 4 pequena fami-'io, .155; as chaves, na r. D. Joaquinan. 26, bondes dc Inhaúma. »7»S M
* LUGAM-SE rasas novas de 53$<*-*-» 689 com 2 «martos, 2 salas,

coxinlia o .despensa, grande quin-tal todo murado, coro luz ele-
etrica, muita aitua, esgoto o chn»veiro, S minutos da estação Ao
Olaria, subúrbios da E. V. I.eo»
poldina; Ir;.ta-sc na rna Lcopoldi-
na Reno n. 402, onde estão aschaves. 390S M

A 
LUGA.M-SE commodos 4 rua Arcliiat.
Cordeiro 434, em frente i estação de

Todos 09 Santos. 3269 U

AI.tIGA.SE 
o predio n. 58 d» roa An-

gelina, eslação do Encantado, tendo
cinco bons quartos, duas sala», copa, des-
pensa, cozinha, banhçjro, W. C, trea'quar*
tos para creado», grande varanda, jardimao lado c magnifico terreno; as chaves es
tão 110 n. 73, onde se trat». 3309 it

mesma,
mus

LUGA-SE uma casa para negocio, na
ruá D. Joaquina n. 26; para tratar, na
ma, Villa Proletária . Marechal Her-

. 3296 M

A «LUGíV-SE uma casa nova, com tres
^iquarios, duitif snlas. grande quintal, luz
t-lCclrica, aluguel' iooS; na rua IX Maria
11. 105, eslação da Piciliidc. 64S0 M

ALUGAM-SE 
«asas na Villa Edmond.

duas salas, dois quarlos, H12 clectrico,
na rua José Dómihjziics 113; chaves na mes
ma villa 22, est. i'icdadc. 6481 M

ALUGA-SE 
uma easa na villa Bastos,

com uma* sala, doía quanos c luz cie*
clrica. Aluguel 66$; na rua D. Maria nu-
mero 101, Piedade. C482 M

A LUGA-SE o predio da rua Victor Mel-
rtrellcs 54, estação do Riarbticlo, com Ires
bon» quartos o. mais dcpndcnci.i.» para um.»
fnmilla regular, preço iGo$; chaves por
favor no n. 62 c trat,vse na rua Capitfio
líczcnde 140, 'Meyer,* 6S31 M

A 'LUGA-SE o predio da rua Victor Mci-
/"i-rcllcs 46 (chalct dc madeira),, pintado
por ilcmro e por fora, com duls bons quar-
ios, duas salas, cozinha o elevado do solo
iin.Go. logar enxuto c muito ventilado, pre*
ço yo$; cliaves i*nr favor 110 n. 62 c tra*
tn-se na rua Capitão líczcnde n. 140 —
'Mcycr. C6S0 M

A LUGA-SE uma casa nova espaçosa c
/"Varejada, com 2 sala» 2 quartos, cozinha,
despensa; banheiro \V. C, Ianque, clcclrici-
ilude, jardim c gmtidc terreno, por qo$ooo;
na ma r3 de Mato n. 164. Engenho de
Dentro, as chaves no 162. 4407 M

\ T.UGA-Slí uma casa com pequeno jar*
.fs-dim na frente, tres quartos, «luas salas,
cozinha c quintal'nos fundos. Rua do Iío-
elia, 21. 'I rata-se na avenida Uio Branco
St, esquina. 4533 M

A l.UGA-SK uma casa nova, cm Jàcnrépa*
-í'Vguá, no Peéhinclia, o roo metros de
bonde, com 4 quartos, 3 grandes salas, uma
saleta, dcspênsal cozinha, com fogão ecniio-
mico; serviço completo de apparelhos sani*
tarios, situada cm centro de terreno qúc me*
de 44X100 dc fundos, tendo boa horta c
todo -plantado de arvores frutíferas; trata*

.se em frente com o sr, Carollo. 4482 M

\LUGA-SK 
uma casa cnm 3 quartos, *¦

saias, cozinha c lu-*., grande quintal cíc;
no E. de 'Ramos, á ruo Nova Syâo nu*
mero 34,. ns chaves estão na quitanda cm
frente a estação, alusucl lonSooo 3112 M

A 'LUGA-SK uma casa nova, cnm 2 quar*
4*C\tos, 2 salas e cozinha, na E. de Ramos
rua 4 de Novembro n. * 142, tem agua c
quintal, aluguel 70Ç000, distante da Esta
Cão 3 minutos, as chaves estio na quitanda
cm frenie a estação, onde sc trata. 3113 M

A LUGAM-SE ou eilii'ir.am-se casas cm
j\i 1 mezes, no valorde p;ooo$, 8:000$,
16:000$ c ^4:000$, para serem vendidas cm
ioo prestações mensaes sem fiador;. o presta*
mista só inicia o ivigumcnto depois dc residir
no predio; mais-informações, á rua Sacliet
ti. S, sob. 4522 M

A LUGA-SE uma casa cm esquina: na rua
j\ Maria Loocs 02; as chaves estão na rna
Lopes íoi, dois minutos da estação dc M.i*
dureira. 45_>4 '^

A LUGA-SE a casa da rua Uias da Silví
A-n. 36, Mcycr. com dois quartos, duas
s.»hs. cozinha, porão dc guardar e bom
quintal, alusucl Bií; chaves na vc-.da d.»
esquina e trata-se pnr fa»'or com o sr.
Bacellar na rua dos Inválidos h. 152, dàs
ri á» 3. 'Ü37 M

A 'LUGA-SE uma cisa na rua Viuva G.ir-
4?l.cia 172, estação de líiunos. 45.19 il

» T.UGA-SE uma cisa na Villa Santos
i^uLcal-, i rua 1). Anna Kcry 659. Uia
chuelo, aluguel 102$ mensaes; 4770 M

A -LT.TIA-SE um bom cbalet com duas
Xisalos c dois quartos, electricidade. co*
zinha. tariqile, banheiro, brim porão, grande
quintal co marvores frutiferas. á rua Lins
de Vttscoticcjlou 303; as chaves estão n;-
mesma rua 277. 4770 L

A «LUGA-SE o predio da nio Matíieus
^'140, junro á fslac"m do Mcycr, com dois
quarlos. duas salas, agita, luz electriea. bom
quintal c _ mais eommodidades; trata-se na
rua Joaquim* Mcycr 54, 4510 M

ALUGA-SE 
o predio da rua do Roch.*

ti. 33, com dois q'.i-irto9, duas salas
liom banheiro; ogua. gaz. bom quintal, lar
dini e mais comuicdidades; trata-se na rua
Primeiro ile Março 82, sobrado. Compa-
nhia Minerva. 4;,. jf

ALUGA-SE 
em Jacarepaguá na porta de

iigua uma cosa nova, com grande terre
no aroorirado; trata-se na ;ua AsS£*mhléii
a, rjjjr, cora fruiiçr,,

A LUGA.M-SE duas casas de avenida, á
í"Vrun Vimc e Quatro de Maio 136, com
dois quartos. s.ila, cozinha e iodas as dc
[K-ndencias, ãlugtiel CoJ; as chaves colün
na mesma rua 13S. 41^,5 M

A LUGA-SE no Mcycr, rua Manoela Bar-
r\.boso, 09 predios ta, 3G, 38, 40, j|G, 4?
e so; trata-se ua rua da Quitanda 127, d»'12 43 3 horas, _)__;s M

A T.T;GAM.S.E cas--rs com borj Dccon-.n-.oiía-XVcwti n.i rua Cabuçu' n. 50, bonde dfl.tns d** V,'ih:oi[C.'11o?; {.¦"¦ta*1--: c- -Rttüiívardií

ALUGA-SE 
um quarto, «rm casa dt fa*milia, í rua Clara ds Barros n. »«, aum senhor só ou a casal sem filhos, pertodos bondes e do trem, eataç&o dò Kia-

ehuelo. 332$ il

A 
LUCA-SE b predio da rua nerniiuia
13. Meyer; «is chaves acltam-se no 17

da mesma rua o trata-so na ruo Municipal
24, escriptorio. 2233 M

AIvUGA-SE 
uma casa com dois quartos,dtras salas, grande terreno, por 70$; nnrua Teixeira de Carvalho n. 10, estação

da Piedade. 3835 M

ALUGA-SE par 80$ uma casa na ruaImperial, com dois quartos, duas sala*,cozinha e grande quintal. pinBtdn e forra-di. de novo. Tem luz electriea c agua
com abundância; trata-se com o .propricu-
rio. na rua de S. redro 107. nos dtas
"teu. 3S40 M

ALUGAArSE 
as casas ., t e 11 da ave-

nida 1'rancaza, i rlia Goyaz 120, En*cantado. Aluguel Ho$; trata-se na rua Lu-cidio Lago 113, Mcycr. 3S04 M

ALUGA-SE, por 100$, 'unia casa comtodas as accoimnodiiçõcs para familia, pin-tada c forrada dc novo, tendo um grandeterreno; rua Vaz dc Toledo n. 166, Enge-". _ü0' •**"••' M
ALUGA-SE por 70$ uma easa com dois

quartos., duas salas, cozinha, despensa,bonheiro, terraço, quintal c um armazémcom sala, cozinha, despensa, banheiro e
quintal, bom ponto i»ara -pliai-macia, bonita
casa para faniilia «lc tratamento, doi» mi-
mitos da estação de Olaria. Estrada da
Penha 1203. 4OIÍ1 M

ALUGA-S.-. 
ou arrenda-se chácara ou si*

tio com arvores frutiferas. agua, liastan-
te terreno e seceo, casa bo.i com duas sa-
lns. tres quartos c mais dependências, dc•preferencia .Taclrépagui- ou Boca do Matto,
e perto dn linha de lwndcs e aluguel mo-
dico. Quem tiver escm-a á 'Martins. S. Pc-
dro 25, sobrado.' Urgente; Pnü-so tnmbcm
negocio dc compm á prestação. 4564 M

A LUGA-SE' por Co$ uma casa cotn duas•nksalas e um quarto; nn travessa .ctten'le Cosia 17, Todos os Santos 46S2 M

A!LUi«A-SE 
um liom quarto a casal ou

senhora só, dc bom comportamento; na
rua Botafogo 127, Piedade, próximo da
estação^ 4700 M

ALUGAM-SE 
casas na. a»-cnida da rua

Josc Domlnguos 11, muito limpas, alu-
.Ri""! 51?, bom fiador o íirnia commer-
ciai. 4701 M

AT.UGA-SE 
uma bon casa para familia,

com tres quarlos. grande quinial, muita
agua, jardim, bonde á porta c mais com.
niodi.lades; nn rua D. ltomana 181, Enge-tilin Novo. Trata-se na ruo de S. Christo*
»'ão 11. 2, com Anthero. 'fclcpbotite 034
Villn. 34Ío* M

A LUGA-SE uma cas.» cnm todus ns ac-.íJLcnmmodaçõcs pum pequena familia; na
rua Goyaz n. 53, Engenho dc Dentro; ns
chaves estão no n. 51 e trata-se na rua
I'rei Caneca 130. 4-75 M

ALUGA-SE 
a moços ou casal deCentejIwa salinhn de frente, com j.nclins paruduas ruas: na rua Cãpitulino 51, próximo A

estação do Rocha. 46-5 M

NICTHEROY
A EUGAM-SE, a 40$ e 50$, lindos quar-Altos dc frente, cm casa nova, com luz

electriea, todas an eommodidades, a moços
011 casal sem filhos; rua Monte Alegre 37,
próximo ao Riachuelo. 4513 F

A LUGAM-SE conimodos, porto dns ba..TVnhns de mar; rua B1Í3 Viagem n. .ir,São Domingos; a cavalheiros e fami-
Im. 4144 T

A LUGA-SE, por 00$, a casa da r. Furquim
f» Wcrnccli 50. Paquctá; trata-se na r. d*.
Alfijiulcga t2, Peixoto St ' 3803 T

A LUGA-SE .1 casa'da rua Carolina Meyer
•CVn. T3, pintada c forrada de novo; trata,--
so ria rua Archias Cordeiro n. coo, Casa
Central, mm o sr, Domingos, M

ÚLTIMOS ANNUNCIOS
A LUGAM-SE- sala c q-rarto, cm casa de

XlVtirn casal sem filhos, (-om tod;*is ns com*
nio.liil.-idiis; na rua do Senado n. 353, do
fronte ao jardim; quer-se pessoa sé-
ria. 4870 I

A LUGA-SE a casa da travessa da Uni-
XXversidade n. 46, tendo trea quartos,
duas salas c mais dependências, luz ele-
etrica c bom quintal. Aluguel t.jo$; trata»
se na travessa Cai los de S4 n. 13, Cat-
"-•<-•• 'I5-'3 r*

A LUGAM-SE unia sala, com 3 jancllas de
Xltfrcnte, c 2 quartos, com janellas, cm casa
dc fnmilia sem creanças; á rua Volui.ario"
da Pátria 451. 4871 G

lompra e venda
de prédios e terrenos

("10I.IPUA-SE 
uma casa com terreno em

-/Copacabana. Cartas com preço c deta*
ll.es, á L, Calderon, Caixa postal 423,

4683 W

COMPRAM-SE 
casas e terrenos rm $*

I a fogo c Conde de Bomfim 011 irans.versues. A' rua S. José n. 74, 2° andar.'
Neves, Alvim e Comp. 478- jj

(10.MPRAM-SE 
terrenos nesta capital-è

J cm Xicihcroy; tratar na Companhia"O. Predial"; rua Sacliet, 8, sob. 4486 N
r-OMPUA-SE nma casa íi rua"•-'Condo dc Rnmfim, transver»sãos on cm Botarogo, utê 30 con»tos de róis. Ncijoeio urRente e di»recto, Cartas a J. C, nesta folho.

41S3 N

COMPRAM.SE, 
e vendem-se predios".terreno». Empresta-se dinheiro sobhypothccas, não se acceltam intermediário»rua M. Floriano Peixoto n. 127, irata-se-om o sr. Chico. 4<!i-f, ]»]

*'3T Mi S, Chriü!9Y

VrEMDK-SE 
em Jacarr*paguá, í rua Dr.Cândido Bcnicio, próximo ao ponto deico réis, um lot ede tcrrci.o, prdmirfo,a edificar com 2JX96 metros, com pomar,c uma cazinlm coberta de zinco, legar altoc muito.salubrc; para ver c tratar, com osr. Emidio á rua Dr. Ccndido P.cnicio

n. 644. 43-, M
"A ri?..\DE-SE por 1:300$ lima casa nova,

T feita de tijolns c coberta dc telhas fran-
coros, distante 3 minutos do trem c 4 do
bonde; . travessa Francisca Ziezc n. 74,Terra Nova, c outra r/or i.:ioo$f com qua*tro comir.odos; Uaia-se na mesma, com o
Alberto. 4538 H
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^TENTiEM-SE 14 casas» construcçâo no- ..
T do agua c rendendo 550$, á rua Pio- ¦ "

xfnda, de I a X, c rua Ada n. 4 A, no ;,;.;
campo da Hotija, cctaçüo ds Piedade; tra- !_s
ta-se á rua S. Januário n. Co, S. Chris- "-Í
tovSo. Ríiga-.»c uos sr». capitaltítcts verem í*
CSU pijclimcllí» 35*431 /Ai

» * ,» „ j „ . AAící-...,..; ."A AAéMiA;-'. ..-. 'i~.h:
/:¦¦

..* '¦' 
' 

':-"¦'"



nasn W^^W^^^^^^S^^^^^^tW^^^^^y^^^^^^ ^^r^r-e '^^^^p
¦ "--V.i"-'r.- -rrr ¦->•¦ J-.-íí**»*---- .'--i-.i-'-r'-:...-..-;-¦ ....-. -.¦¦.¦-...¦•¦-. :¦¦• - •¦¦¦¦..-.'

8®!'

Is..'

I-

'¦'.' 
•'?

_

¦

Mi.--'-'.'

í-"--V

y CORREIO »A MANHA — Segunda-feira, 19 de Outubro de 191*

xrKmvmat, am
V as, acabada* 4t . -

t *___ tu ta pnttaties eiasii,*

...  •«»«•«*«£
acabadas * cnstrflb, • íinMj:

__ «u «¦ fntusla «n«»__ieV______S_

YÊUWMSZ: 
mt 15:000$, perto do cam.

m de S. ChristorJo, um . redio moderno,
_rò™_"_urtò_, a »'«• cozinha, oumtal,
"me ludo mais necessário; um dito porj;h«j_ ... _-j>j»**w» —— •«

Ysiooo*. ms mesmas condições, perto da
M JoclB--Clilb-, qutlro prédios, peru» da
•Mie do •Meyer, aão .novo», .tcai doto
Íott-O». duas «_as, cozinha, qui.itol, jaf
ma. luz cleclric» c ludo mais necessário,
Tfâíoo* e«la um t juntos por. 43io-JO$oco;
leuArid toei mensaes; dois ditos, pçrto aa'^¦^ 

JTtoiíos «La Sautos, «nr 15:500»!
TZm itot «oosaes; tres ditos, perto da

SmS* Di\ Fromin, por 13:000$; rendem
33_ um «t*. «irt_ do Rio das Pedras,
Sr _.5orf, M iiXin, tem freate para
Sus rasa; um bem «.reno de toX*. aa
rua Thcodoro 4a Silva, por 4:50»»! ™
dito, na me Vtata Alegre, CWumby. em
•aXfe; trata-se 4 rua Uruguaj.na n. :2o.
Valentim.  

*'" a

V"-lCN0li-Si; 
por 4:700$, na rua André

Pinto n. 20, uma boa casa, acabando-
tr (ifrora, com dras salas, dois quartos, co-
ri.*?, Snqüé e latrina, frente de plati-"anda, «eom cimento branco, terreno cer-
cido. com terreno na freute para jardim,
com muro e frradil, um minuto distante
da estação dc Ramos; trata-se na mesma,
todos oí dias, a qualquer bora. .Negocio li-
Tre e desembaraçado. 4*35 «

YiBXDH-SIv 
uma bemfeitoria, por 400$;

trata-se na rua Martha da Rocha n. 7°.
%. de Dentro. 479° 

g

TíTlENDE-SB nm predio, acabado dc con-
»V struir, com du- salas, dois quartos, co-
zinlia c bora lerreno; na rua Roberto -Uva,
travessa do Oliveira n. 35, estação de Ka;
mos, pela quantia de 4:001 )$ooo. t*"0.*

íÍMíKDU-M-SE: por 11:000$, um predio
* novo, muito lindo e terreno para outro,

no ponto dos bondes do Andarahy. Pode-
¦e vender a metade á vista e .0 resto a
prazo; por R:ooo$, solido predio, a rua
Carolina Rtyduer, rende i.o$ mensaes J«
com abatimento; g:ooo$, uni grupo dç tr»
casas, quasi novas, rendendo ias!. « rua
da Republica, em Dr .'."Frontín; oor 71005$,
lindo predio, com bom terreno, a rua Ma-
aoel Victorino, junto • *_•«*> Ai Pie-
dade; trata-se «00 Corrêa, a rua D.Oyni-
Ha Guimarães a. 30, Catumby. 4«i N

\nmmttsB tcmaof •» lotes
? oa tmjrtJtitm _w, •»«__«;

lote* de _ftX»0. 4» 50$ * 200$
_ «___M__» tm em ptMUtoti d« B$
¦ 20$ aaii-_M. Ota-BiMie _ ¦_¦•
dto ím imim ptwMelw par*
Nta fco» Mearia- «a emprasana
mu eaptUM «a nada aama a
rendeaa. _Maa aarraaMiHk ¦•
fuado» a trea a____l_a O» Parada
de JacnUaia. ma __b_* AbiNii .
Têm sete __BMea «a aMtvaa n»
dradoi, tendo iraade parta aavar*
ta da taattai, aandé «ealleatea
para installãeSoa de ehacaraa e al*
Mói, Hrestan_o.ee para «aalqaer
gênero de cultura. Ha aerrldoa

Sor 
trea -.tradas da farro, Bio

•Oaro. Liaba AnzUlav a Mtota
larga, todaa eom treaa da aavar*
Mos. Têm grande namoro ia naa
abertai, todM de accordo cam aa
po-taraa munlcipaei, tendo ama
avenida com dois mH e qoiahea-
tos metros dc extensio, facendo a
ligação de tros estações :< Belfort
Roxo, linha-do Rio d'Oaro; Ia*
cutinga, Linha A-xittar e íerony*
mo dt. Mesqaita, na bitola larga.
Estes terrenos têm grande parte
de rargens e outra de terrenos
altos, sendo todos seccòs e isentos
dc alagarem. Trens de snbnrbios
até Central. Passagens'por assi*
gnatura: Primeira, ida o volta,
SOO réis; segunda ,ida e .olta,
400 réis. A estação de Jeronymo
Mesquita tem illunilnacão publica.
& electrieidade. São vendidos 11*
Tres e desembaraçados o a con*
strucção é livre. O proprietário
encarrega-se da construcção de
casas em prestações mensaes. Pa*
ra vêr e tratar com o proprietário
Alelxo Vieira, na Parada de Ja*
cutinga, Linha Auxiliar. O trem
que parte da Central ás S c 35 da
manhã serve para os srs. preten*
dentes verem os terrenos envolta*
rem no mesmo trem. «» Jí

VIENDBM-9E 
por 15:000$ dou lindos pre-

diss, i ruu Vinte « Seis de *>•">.,••
do Riachuelo; infonnaç6es, ru» «agalhlM
Cutro n. ny. dai t t> u. 437* "

¦\riENDE-SE o bello terreno da rua Sona
' 

Cruz. junto ao numero 35, tendo <•
metros de frente i*>r 5» de fundos, niveta-
do, «ercado, limpo « com graade copia de
mattriaes para construo? es, eomo leins
fnneezas, novas, madeira dc lei, eubro es-
oecial. £' o melhor terreno logo « eotrad»
£ mg Barão de 'Mesquita, proxrmo ao pon-
to dos tendes de 200 rt. Iniorma-se no
Tf —t temia, com o ir. José _ernan-

\rHS~D3SrSS, 
por a8:ooo$ importante c_a-

cara. tom eajecial terreno de iooJ_i7o,
á ru» Aauidaban, Bocca do Matto, Meyer,
com bondes á porta; rua _b|_tae_. Oç
iro a. >J7, d_ I il u, 438o N

VBNDE-SIJ 
o magnífico predio e terrena

situado á rua Nossa Senhora de Copaca-
basa n. ui. Oftertas á rua da Quitanda
n. 46, «obrado, com o sr. Gonçalves Bar-
reto. .174 N

VENDE-SE 
uma casa, na rua José Bo-

nifacio, com 3 quartos e 2 salas, edi-
ficada em centro de terreno e de solida
construcção, duas linhas de bondes e trem;
informa-se á rua Archias Cordeiro n. 452,
armazém. 33'3 ^

VBNDiKiM-SI. 
dois chalets, em T?carc-

paguá, próximos á praça Secca; iníor-
ma-se á rua Camerino n. 99, sobrado, eu
á rua Dr. Cândido Benieio n. no.

• 44°. 'N

VEi.DUM-SB 
duas casas novas, na rua

Wcnccsláo ns. 81 e 83, com duas sa-
Ias, dois quartos, cozinha, e bom quintal.
As chaves na rua Magalhães Couto 56,
venda, 'Heyer; trata-se á rua Bella Vista
u. 23. 4.12 N

VENDE-SE 
um chalet de madeira, eo-

lerto eom telhas. Preco barato; nia
Santo Antônio «o, Encantado. . 451* " 

[

\ri8NDE-SE 
unia easa, acabada de con- i

1 struir, com «eis co_a»rt_netrtos, %>
estaco Mario Heraies, & vista ou a pres-
U(ões: trau-se í na io Ia .radio «• ?3.
bol-r_i__i. __.___.

V~~~ 
ENDE-Se, 4 feirada Etal de Santa
(5ui n. ».4.w, «ma casa com a talas,

a qoertes, cozinha cam pia e «pia com
«l~—I—'*. 'ogão econômico, lanqne, chu-
teiro, caiu (Tagua, ouarto para creado,
00 quintal, gradil ie ferro na frente, 59
¦drot 4» «uinlal, platibanda aa frente,
«nda «aa taudiçSes da hygiene; bondes de
Cascadura «ara a cidade de momento a mo-
nento i porta; lrata-se na travessa José
lonifacio a. 23, esquina da rua Augusto
Nun««, em Todos os Santos. 33»? »

iyíDlvSE uma i» casa assobradada,
própria para íamilia, com água e luz

eíectrica; i rua Antônio do Rego n. 20J.
«t»4*o de Olaria. 3340 N

VKXD-E-SE 
a easa da rua I.opes da

Cruz n. 19, com 3 quartos, 3 salas,
cozinha c quinlal, bondes de Piedade —-
Boca do Matto, estai;ão do Meyer. ^420 .N

VENDE-SE, 
«m Ctmsmint. «u «asa

alada nio habitada, «Mn 6 quartos, a
•alaa, «le., «¦ castro 4s Mrnao • Jvdan;
«ara-«ralar i raa _t_ri_ko n. «4. Copa-

IjrS N

3i-**ttt 
•ttmttttmt «ha-

Cl 4* -_«____>. *m» «rtdi*

V -HBoTo-acari, i nia flack, €. éo
«tachado; ____c-b_c«c_, nu Ua_a_üe«Caa-
«ro nr. «_• 8 ii ia. .iH

Vm\?12 5W_!T|fTo JttsK4 nu Dr. Barbasa «_ Stia, 8. da Bo-
«ka: rua HagalUe* Castro a. 157. *"
I H II. 4377 N

\f_NDE-Stt 
f«r <:mo$ am bom barra-1 cie, proiraia t ealaçlo de Ramos, com

linda vista e todas as cammodidades para
pequena família; trata-se i rua Nova Sião
a. if, Sanei. 3_Ja N

VBNDE-SE 
un bom terreno, em Or.

Fronlin, por rs°$i trata-se . rua Via-
conde de Itauna n. 403. Nio ae quer inter-
mediano. Negocio urgente. 3334 "

ViENDEM-SE 
dois grandes prédios no-

vos, na rua Dr. Agra; tralase a rua
Frei Caneca o. 348. 4374 N

VENDE-SE 
• casa da rua Martha da

Rocha i. 70.. Engenho de Den-
tro. 436i N

VENDEM-SE 
quatro predios, na rua Dr.

Rivadavia Corrêa ns. 24-26,- casa 1 e
casa 3, de construcção moderna; .para tra-
tar na rua Urugtiay n. 349- Preço:
4o:ooo$noo. Vendem-se juntos ou separa-
lios. Não se admitíen intermediários.
Bonde de Uns de Vasconcellos. 4478 N

\. KNIIKM-SK a contos dc réis
V magníficos lotes du terraços

promptos a edlficar, com água e
K_z, entre o Meyer e Engenho de
Dentro. Trata-se na rua Adelaide
n. 112, Boca do Matto, ou rua
Gonçalves Dias, 80, sob. 3320 N

VrRXDK-S; 
a casa da rua Pauh Brito

n.. _-55 c terreno- medindo 25X.J0 me-
tros. Preço 1931500$, sendo metade á vista
e o resto a nrestaçõe.; trata-se á rua Ba-
rão de S. Francisco Filho n. 241, com
o ir. lavoura. 4834 N

ViB_f__E-S'E, 
livre e desembaraçada, a

casa da rua Baldraco u. 43, Meyer,
toda de paredes dobradas, cm centro de
terreno, com 3 salas, 3 quartos, cozinha e
mais dependências; tem grande quintal todo
arborizado. Preço: 6:Soo$ooo. Não^se ac*
ceita intermediário; trata-se na mesma, com
o proprietário. 3482 N

VKXWi-SE 
um lindo c confortável predio

em Tudos os Santos; trata-se com os
proprietários Nunes & Diss, nia do lios-
picio n. 118, i° andar. ^400 N

CIMPR.VS1. 
um predio a prcstqçóea ¦ men;

'sars, ¦ perto de trem ou bomle. nio se
faz questão de ponto. Nunes & Dias, rua
do Hospicio, 11S, 1" andar. 44C1 N

\rB_DE-SiE 
um confortável predio para' famiiia dc tratanieiito, situado, á rua

Conde Uomfim, além da Muda. Nunes i
Dias, nra do Ilos;iicio, 1 iS, 1» andar 4463 X

\. i:\HK_I-SE em pequenas prea-V tw;ões os niaKiiificos lotes de
terrenos 110 saluberrlmo e cunhe*

»l$ti .-S_...ÍI_Kda^ ^ CaFÚ?'

¦\TENDK-SE Tma easa, na rua Nabor do
V Rego n. •_», medindo 10 metros de

frente por 33 de fundos, por 1^00$; tra-
la-ae na aeama, i cítaçlo de Ramos.

3236 N

ViEXDE-SE 
por 3:200$ uni sitio com

314.600 metros de terreno, com capoei-
ras, pasto c brejo para arroz; magnífica
água corrente, potável; solida casa de mo-
radia, assoalhada c coberta de telhas, cm
bom estado; outra coberta de sapé, pre-
cisando reparos; muitas bananeiras, pinhei-
ros e jaboticabeiras, caca, etc, situado .1
600 metros acima do mar, a 4; minutos
a pé de uma eüUKão e duas horas da
Barra do Pirahy; trata-se com o proprie-
tario, das 12 ás 16 horas, á rua Senhor
dos Passos n. 73, Barros Carvalliosa.

4433 X

sos — trascailura. Servidos pela
Uu» 7 n. 134 j estacio dc Cascaduru, ú 5 minutos

dos terrenos, pelaa estações de Ca*
valcanti o Engenheiro Leal, da Es*
tradn ile Ferro Auxiliar, situadas
dentro dos terrenos c pelos bondes
de Cascadura, a 200 metros dos
terrenos. Os compradores pode-
rão construir iuiiiiediiitaniento as-

r-B_S-_EBHSH_-___r^^^5^H^= .

_»!**!_____.- 
• ¦_-n rua DranM, irS4 e 15*. • mtt

_ Cota __ada. 1. cm aaoa, (nr
. . .ito baoao; —li ¦ can » ttmtm,'. nu CotteSô**, If». SM3+0 ie
m travai

VINOE-SE a» Watt, as «tau-ko 4%
V Cmmu Crmte, «a traait ««rara, mm

.ot Bttnt de fraatt e tan fluída ratua:
_ rua dt títario, i|i, com A. Bata-
Ita.- t/ttj N

aveaida"e 
serV «ova «ue rendt ís* nerutea, pedi

feito o pãfaaient», cm presta(3esj trato-ae
i «vea Branco a. 101, aob 4616 N

V«_IDE-SE por as contos «ai N_*heray,
V -ju nrepriedaie, «oe tem 3$o arl'_ç-

tros auadrasos de terreno, e um grande
tredio, tem honde* e- lu» ,ekeBic«, na aar-
ta; trata-se i avenida Uo Branco nume-
ro ioi, «ob. 4617 W

ViENDE-SE 
a» terreao ça ttUisio de

Ani_liicU de 11X50, flua» «n trente a.
«Macio; trata-se na raa Mediu» nume-,
ra j. 

4s5õ'fr

T7rKNriBM-SE 3 eaaas e um barmcío
V eonstruido de boto rendendo i;s?°o°

mensaes, com água e esgoto por preço médio
i rua Sylvio n. j8. £sta«lo de Ramos;
trata-se no mesmo com o dono, nos fundos,
E. F. Leopoldina. 

4SS8 N,

VENDEM-SE 
a» bemfeílorí-w dc um 11-

tia,-com casa para família e com laran-
lal, for preço razoável, oa ettatio de São,
J0S0 Mirity, Linha Auxiliar, com o m!l
•Manoel dos Santos, das 6 fcroaa da manh»,-
ás 13 horas da tarde. : 4369 «

ViEXDBM-SE 
na estação Mario Hermes,

bons lotes dc terrenos*, em frente 4 es-
tação, i fista ou a prestações; informasse
no botequim do Machado, em frente á can-;
cella; trata-se das 2 as 4 nom com o sr.
Freitas;. . -3.° *'

VSSlí WS80S (ÍlhBS darCriYnçãs
_MaB__________i Boa 7 n. 134

VEXDE-SE 
uma solida e elegante casa

com varanda ao lado, acabada dc con-
struir, oom grande flumtal, «lc; na rua -Mi-
nas n. 117, trata-se com o proprietário,
ua mesma, Dio se acceitam intermedia-
riol. . 45*9 N

VTENDE-SE 
uma boa cata e terreno na

Estrada U. Jacintha n. 13 (Parada Ma-
rio Hermes,) próximo a Cstatão. rreço
2:200$;
tario.

trata-se na mesmo com o proprie-,
422; N

VENDE-SE 
uma casa com tres quartos

e uma sala, cozinha,, coberta dc sape
com posse dc tres lotes e tetrt «Iguns arvo-
redos; na circular do Bangu' nuniero
213. 4565 _S

\^l-.N'BK-Slí.,por 
150:000$ um grupo de pre

dios novos; á rua Vieira Souto, 'ren-
dendo 115,-0$ mensaes; lüoroour} 1 erau-
dc avenida, á rria da Passagem, 1 Botiifogo,
rende 3:00$, mensaes; 23 .2 predios, á ^rua
Vpiranga, laranjeiras; tratasc, á rua Ooh-
çalvcs Dias, S5. sobrado, com o sr. Uri-
to. 4595 N

VÈNDE-SE 
em praça no Juizo lacrai

da i« \'ara á avenida Rio Branco, 110
dia 23 do corrente, ¦ á 1 hora da tarde, o
excellente. predio, da rua Barata Kibeiro
11. 30,3, Copacabana, constando do respectivo
Edital publicado 110 '"Jornal do Coinmercio"
de 15 dn corrente mez, os característicos
do mesmo, avaliado pelo baixo -preço dc
3o:ooo$ooo. 4593 N

VrliNDE-SE 
cm 'Merity 05. V. t.eopol-

dina,) iuii prcliio construído ha 11111
anno, em terreno que mede 33X55 ms.,
com duas salas, dois. quartos, e cozinha,
tudo dc tijolos, pelo prc,_o de 3.000$; tra-
ta-se com o proprietário, á rna Progressi
n. 12 (S. Christovão.) 4591 K

VENDE-SE 
unia casa, com quatro quar- ._

tos, duas salas, cozinlia, grande terreno fl„ rnjl (j0 Cattete, ondo CStãO
LH?'a i^-p?3S'i ru* io,9_í mareados os respectivos preoos eestação do Sampaio. 4W_\ | . f,.__,_ d_ paBatl.cilto, por label-

Ias que são distilliniilas. Para
mais iu_i>riiia(._(,_, nsslmiiatura du
contratos deverão sc dirieir no
escriptorio ila Companhia Predial
á rna da AlCandcKa u. 38, das 12
ús 17 horas. Jí

V Nr-DEM-SE em Jacnrépaguá,'• em pcqufnas prestações men*.
saes, os muBiilflcos lotes dc ter*

siKnanilo para isso um contrato I reno situados no nicllior ponto
com forca dc escriptura publica, deste snluberrirao local. Os terre*
podendo examinar 11 planta, veri* j nos são próprios, livres e desem-
ficar os lotes nas ruas recente- bararailos do iodo o qualquer
mente abertas, verdadeiras nvcnl* | ônus judicial ou não, promptos
das, 110 escriptorio da localidade, { paru receba* edificações, tem
n rua dos Cardosos, 352, canto | bonde e luz eíectrica, ui(ua, etc." -"O comprador a prestações entra

\T'I.XDE-SE 
uma casa nova, de_ platiban-

ba, com tres commodos e cozinlia, por
2:500$; acetíta-se 1:500$ á vista c o resto
cm prestações, segundo se combinar. (E.
da Penha), armazém do Cunha. 43SG X

\. ENDE-SE um grande palacete,
VENDE-SE 

« casa sita . rui Uranos \ ,_, cgta»'ão do Meyer, com 1 T.Ti"rr"-V- ,~V— -—-——-•
n. 86. Estação de Ramos, edifL--Ia em -_aIlde terVeno todo arborizado e AI-UljA:',< wm "da ..sala de frente

Itrrtno de níflo nifc cor 41 de luudos, Kiaiiut ifcutnn louu muuii/.uu. t. j.-\.Cm vrcúi0 noVo e vanos cscnpios a
Sn;'dois qirlòf, tali St visitas, Ae jan- dando trutOS, o uma superior UIO- rm do Hospicio, 118, 1» andar. ...,ú_ E... . —r..,., .„.„ t_.s„ .«,™-™ i'.m radia paru familiu de tratamento. 

Para mais informações na rua dal V-ivXi>i-:-M-SE o,., prcdios.abaiso; quem
l?n™a'l?L m£______? »a_2.?'_ 

' 
A-íSS1"..^"(h_s "..'"a. ?S Torat

ttt e cecuiba com Itsao econômico, lem
uua, hiz eíectrica e plantação de arvores
frutiferai. Trali-ie á rua iíari» e Barros
a. 4S9. 4S'7 

W

1. ENDE-SB o predio 0 (jrande
V terreno da rua Conselheiro

Bento Lisboa ns. 7 e 9. Preço
27:000$. Para tratar na rua Ba-
rio de Sertorio n. 50, on no es*
erlptorlo desta folha com Antônio
Soares. N

VENDE-SE 
um terreno na rua Flack nu-

mero 80, com 11 de frente por 75 de
fundos, por 4:íoo$, esta cercado de mico
e tem bastante frutas, a 4 minutos da es-
tiçio do Riachuelo, 1 rua é ealçad», tem
«ígoto, lui «lectrica, etc; Informa-se na
rua Dr. I,eal n. 19. Engenho de Den-
t_5. 1I40 N

VENDE-. 
E, «a rua Erancisca Zieze 102,

moderno, um barracüo com grandes
tcominodavõet e por módico preço, bondes
de Cascadura, Inbaume, ou trens da linha
tuitiliar; trata-se i rua Uruguayana n. 140,
çom Medeiros. 33.i N

YENDBM.E 
doai cttts, juntas ou se-

paradas, por preço razoável, boa con-
ctrucção, tyttema moderno, duas salas, dois
quartos, etc, bom terreno com cornar, na
travessa Araujo at. 3a e 34, a minutos
distantes da E, de Ramos; trata-se nos
mesmos. 3932 N
fTKNDUM-SE bons lotes de terrenos, _

V prestações e i vista, nas ruas Barão Mes-
«nita. rua Nova, parallela do Uruguay, Ba-
rão S. Erancisco Filho, José Vicente, Vis-
conde 3. Vicente, (tudo Andarahy Grande);
trata-se á rua Barão Mesquita 740. com
Tannuril (construcção). 1813 N

^n?NDE-9E 
o "Villa Maria", eit* i rua' Visconde ie S. Vicente n. 84, Anda-

tihy, composta de 6 casas cornpletsriiente
novas e com magnífico terreno para edifi-
car mais 6 cisas; oftertas a Prospero, rua
Primeiro de Março n. 35, ou na mesma,
easa 4. 4<59.l 

~~

VENDS_-SB «*tt tiatalas. usadtt e
VSlÜrÍ_í? _», lri«i<krru, talher* U-
eUt ie eotre;. ru» Go-Kf Ctrnaro a. tf,
t__ca rua de C__a, «trtt da ru» Igng

\rtJKmSt-mt _. omU-M t_ra.»tdici-
V m, formato atanio, auou rnntttmjjr

¦io tt dr. Chapot Freto*, Ho sut cwD*
rdtar, twirm ctmt ua rico •»dro » tlet
(o Tiit-enMi- o tatau e___Mtdej dt tf-

' J, « '-"'" ~~"~ *'"" "**"tígos, tem rinl;. tmf», «a miueu, «J»
cutrep d» ca»; aa ru» do Hojipdo
a. ih, <Ba*s
¦yBSDE- dt tado «M eo-Km t ___

. 4o Tem Tní», «ara e__egt da efcate,
tnácar utemtilioe atra ttritt ateociot, tr-
tmtõtt, baleSct, rfiriaet, ttldtt, Ttriw.a»
ve», vitrinet de heiite dt tm e oatou,
crytties, metut, latirei, lamptdas, gktçt,
fogta ptttatet e t caz,.porttti c1. frade»
de fetit, aortai, «ontdnas, etcadtt, to-
rias «ocbiuat, grande filio de mármore,
chie machina de pio de Lot, etcrivaninhas,
Biottttdertt, soo caiiilta» «avidrtçadoti en.
fim, um ooscu; at tot do Hospício
n. 189. 48a8S

VENDE-SE 
uma mobili» 4e eonstruaio

e»aldar, ehic e atrfeat,. dois dnafcer.
quês com ewelhos, 6 mtclnnas wi pe-* 'ta c mus trtígts; ns do Hospício

189. «8í7 S

VENDiE-SE 
um mobiUario ainda novo, de

um casal «ue te retia; ter e tratar,
das 3 tatras cm deante, rua Dr. Carmo
Mctto a. «o. «43 O

VENDEM-SE 
armaçõ^rwra ahtiatei, bo-

tequins e molhados; manequins ptra ho-
mens e senhoras, espelhos grandes, balcões,
mesas para botequim e hotel, louças, ma-
chinas para cafí, fogões t (az, cadeiras
austríacas a 90$ t duiia, vitrines, corares
de ferro á prova de fogo e machinas re-
gistradoras, por metade do teu valor; co-
pas dc mármore, toldos e muito* maia <*-
jectes; eraç» da Republica nt. 7« « TSj
Tel. s.00.3, Central. 3183 O

\TENDEM-SE 
gaiolas desde tt e ftbri-' cam-se sob encommendai tecido de tra-

me, para gallinhciro, deade $40* o metro;
pássaros de todas tt qualidades, nacionaes
e estrangeiros, inaos, viveiros, etc, tocon-
tram-se na fabrica dt gaiolas e tecidos de
arame para jardins, escriptoriot, claraboiat,
viveiros, gtllinbeiros e tercu em geral.—
C, Süveira- a C, rua do Hospício n. 171.

3»3> s

ViENDEM-SE 
pianos, almam-ae, afinara-

se e concertam-se; na Estrada Real de
Santa Cruz 148, Realengo. 3939 O

V-ENDE-9K 
um taximetro quadrado, por

preço muito barato; ter « «ratar i rua
Mauá 11. 11, Meyer. • 191 a O

VENDEM-SE 
duas eguaes, sendo uma de

bonita estampo e marehtdtira; para ver
e tratar na estacio dt Santíssimo, com
d. J. Livramento. 4"4 O

\TENDEM-SE 
machinas novas e usadas

para tvpographia, encadernação, etc; a
rua da Alfândega n. ai4. Jacob Kosi-
iiski. 936 O

\r-ENl-E-M-SE 
30 titulos dt diversas so-' cieiladcs bem acreditadas, a preços mo-

dicos, em Glycerio, Estado do Rio; com
¦Manoel J. de»'Freitas ou C. Lopes.

44" O

\r'EN'DBM-SE cacliorrinhos felpudos, de
V raça pequena; ta rua Santa Clara, 65,

Copacabana. 4381 O

\rENDEM-_E 
• prestaçõet mentaes de' 

35$ e 30$ lotes de terrenos, na Man-
gueira; ver e tratar, aos domingos, 

'

rui V. de Nictherjoy n. mo, Man-
gueira. 44*9 «

VEKDE-SE 
uma superior e teve char-

rette "Americana* de quadro rodas,
dc borracha, para um animal; ver e tratar
4 rua Marechal Bittencourt n. 5*, «tttçüo
do Riachuclo. . 44_8 O

\fiENBE-SE, 
de particular, orna tuperior

c elegante victoria-duque, em perfeito
estado; ver e tratar à rua -Marechal Bitten-
court n. SJ, est. do Riachuelo. 4499 0

\TENDiK-SB 
uma machina Singer, es-

nucrda; rua ilatlo Grosso n, 119, Sio
Christovão. 44*4 O

VKXDEM-SE 
bons canários de raça fran-

ceza; á rua General Caldwell 316. I

\Tlv.\DE-SiE 
um bom piano perfeito do

celebre autor Bcclistcin; 1, dito Pleyel
na posso do terreno podendo edi-
ficar, iiiiiiicdiutamente, assignando   _..
um contrato. Zona livro para con-! perfeito, por preço módico, tambem. temos
st-ú-ç-cs. Breços cxccpclonaes I pianos do 4oo$ooo irwWíSSa
para este .:_?_, Estrada da Pre-1 ?u™^ "a ^«to n> "-s' ° 

J"a4 
""o

Ciie/.ia. 415, Jácarépagiui; Ave- —
nida Kio Uranco, 46, 3o andar, j ¦tfTKNi-E-SE unia escada, muito barato dc" ~ ----- - - y al)rirj teill J0 jegrios; i rua Real Gran-

deza n. 192. 4Q57 Osala 8, até 11 }í ou das 3 horas I
em deante. 132G X

deante. Preço 16:000$. 3381 X

VENDE-SE 
um bom terreno, cercado e

arborizado e conl uma pequena casa,
distante 3 minutos da estação; ver e tra-
tar beceo do Moura u. ._ 

'—¦ Ilio das Pe-
dras. 3288 N

V'ENDE-SE 
um terreno arborizado, na

rua Tavares Guerra, junto ao n. 71,
onde se trata, js miuutos da estação de
Magno — Madureira. "

.dega n. 240,
com Figueiredo & C:
Predio, rira Conselheiro Zjclinrias, pequena

casa, Saude.
Predio, rua ___rão de S. Francisco lülho,

11a praça Sete ¦ de -Março.
Predio, rua Silveira Mariins, emrc o Cat-

teto e Avenida.
Predio, rna ¦_ lack, avenida de quatro ca-

sas modernas, Riachuelo.
Predio, rua Vinte e Oilo dc Ajroslo n. e?S,

- „ perio dos banhos de Viiancma."W. 
j|;'Préilloi rua S. Uobcrto u. s_, -Estacjo de

Isabel\filvNDl-.-Slr, um grupo de quatro casas . Prcdi rua r„j em vm. novas, todas alugadas Dor 344*000 mçn- neqüena faiuilia.
taes, cada uma com dois quarlos. duas salas , j,teiio rSa'General bruce, Ires comindòds;
e »equeno quiutal, trens o bondes a porta. confortáveis
Vtndc-sc tó a um ou a doisr.pretendontes,. rniÍ0i n,a _jar50je Cptcglpc n. 4, para

\r.ENDE-SE, 
á rua Dr. -Maia I.accrda

n. 39, casa, IJ. de Sá, uma coltmina
de ferro batido, com chapa, altura 5 me*
tros; largura, .o cc:iúmc.-0_, muito ba*
rato. .,1*9 O

\T>:.\Dl-;.»lv 
um bom terreno em Villa

Isabel na rua Theodorío da Silva, cn-
tre Dufltiê dc Caxias e -I.uino dc Almeida,
còiii 19 metros por 35; ou em lotes; tra-
ta-se na rua Conselheiro Paranaguá "uu-
mero 11, tambem em Villa Isabel. ^5oò( N

TfEXBBM-.i;: um piano e um biombo;
V na rua D|r. Souza Neves numero 15.
Estacio. 4656 O

VENDE-SE 
um automóvel Minerva, qua-

si novo, com 8 assentos; trata-se na
praça do Castcllo n. 12. 4<.4 O
"17UN&E-SE uma armação envidraçada

quasi nova; trata-se na rua da Quitanda
.Csí 4793 O

\^l-.XQ!vM-SE 2 lotes <le terrenos juntos
1 ou separados, com unia pequeno casa dc

eslürjue, medindo 11X47, cada um cercados
c plantes, loear saudável, c bella vista pôr : ,. 

~~ , .—
se-em altos, c de r.itiitò Muro; lia rira j TpiND&MrSE ú cadeirasi^austriacas, uma

li.
'.71.N. 

I.M-SE 1.1 inoveis de canella, com
V prisos dourados, em perfeito^ estado,

para 2 dormitórios. iKstSo depositados na
rua do Cattete n. ci-t, casa, 13. 4733 O

Wcnccsláo. l..t,i.iio do Sapé, I.inlia Au- * dc balanço, um porta çhanéot, imi soíà
•a I xilinr. Preço de 11111 400$ e de outro'que t-.-.do novo: a rrra Visconde do Kio Bran-

tem casa, ;oo$, para tnitrrr na rua Carõjlnà , co, 57, sobrado. 4754 t».
Machado, 514, casa 111. Kio da. IV- : ~-;
dras. 33S2 N' I \rEXUE-SE

ao preço de 6.000$ cada uma; para tratar' rua Dr. Árduas Cordeiro n, 472, Todos
os Santos. 39°7 o

VENDEM-SE 
cinco elegantes predios no-

vos, dando uma renda ineus.1 dc .jgo$,
todos bem alugados, tendo trens e bondes
> porta. Negocio direito e urgente; tratar
¦ rua Dr. Arcltias Cordeiro n. 4;i, Todos
ot Santos. 3908 N

\*!ÉNDÈ-S')5 
ou aluga-se uma boa casa,' 

com tres quartos, duas salas e mais
dependências: trata-se na- estação do Ria-
chuelo, rua Magalhães Castro 238. 3318 N

pouco dinheiro; ver.
Predio, rua Marinho, para acabar a con-

strucçã.o do mesmo.
Predio, rua Paula Brito, uma avenida ren-

dendo 800Í000.
Predio, rira l.lcião \lc Ipanema, dois pre-

dios modernas.
Predio, r«ia dos Inválidos, prrto do rarnpo

de Sant'_\nná.
Predio, rua General Argollo, no campo dc

S. Christovão.
Ofíertiis razoáveis serão acecilas. 31*3 N

 um piano do fabriacnte Schil-
Y íer, meio-armarjo, no valor de Soo$ i

1TKND1-.U-SK cm Jacarepaguá, IoIl'8 Ac I rua Ceneral liruce 11. 285,. 4"a' O
V terreno; do __XCl>, construcção, livre,! r~ \ 

'" II I
água, _ir.-a.iad.-., honArs de 100 réis, o;-ti- ; l/a.lj .... , L1IL111. n" FaraiSO
1110 clima; trala-sc na rua Pedro Telles, 3,.. ; |gj[| YUSbO» lllllub lia» Crianças
^;__Í; jwj; _________________ «a» 7 n. 134
\7'KXI->K'S,H 

por .jo contos òm uma das , _
mas iransvcrsacs a Conde, dc l'.o:irt'im, j \TIv.M.M-.-sl-, uma superior e nora divisão

¦\fi;.\'DE-SK 
um prtdio assobradado, de

V construcção moderna, com todos os re-
quisitos de hygiene, cem duas salas, dais

VENDEM-SE 
terrenos e pequenes catas, I quartos, cozinlia, jardr.n na frente e terr;-

t dinheiro ou em prestações, ate o no to lado, medindo 46 metros de fundo, ã
prazo de a tnnos e meio, nas estaçCes de | ma Joaquina Rosa n. ;o, próximo á Esta-
Inliaraj» e Sapi (E. lf. Auxiliar), e no . çio do Meyer e do bonde I.ins de Vasco.r
«tnw.-. ete. ITpmIui' m \,*ÍHfi T«n1i*l' nar.l III- ..11a» T>.i»i ttlr ni m«Em4 m trratl.;^ tlíl 1*11morro do Urubu' e Villa Isabel; para in-
íorniaçes com o sr. Apregio Peneira, ua
travessa Portella n. 1 A, E. de, Inharaja,
e trato final com o proprietário, a raa Acre
n. 9«. _ '7i 

N

VENDE-SE 
por i?:ooof, 1 predio novo,

junto a K, do Méyer; trata-se i rua do
Carmo n. ii, 1" andar. 4&47 N

VENOE-SE 
por 63:000$, 1 grande predio,

c diara, á rua Payssandu'; trata-se 
'

rua do Carmo n. 66, 1" andar. 4647 N

cellos. Para vêr na mesma e trata-se lia rua
Marechal l:loricno n. 54, casa dc cliaiiéos
de sol. Bw N

VENDEM-SE 
dois lotes de terrenos, na

rua da Matriz do Engenho Novo, com
7 112 dc frente e cem de fundos, com po-
mar, pedra para construcção, esgoto, acua
e luz eíectrica, a 2:500$; trata-se á rua
Bella Vista 140, casa (i. 39+n N

y"KM)K-SK a easa n. XII do
» Boulevard Izabcl do Pinho, Ro-

tafogo, com 4 quartos, sala de vi*
sitas, idem de espera, idem de
jantar, copa, cozinha, despensa,
banheiro e quarto de creados. \ grande tctréno, na Boca "do" ílattõ, E.
Trata-se na ma do Rosário, 62, Mcycr; trata-se ii rua do Carmo numero

YOSSOS fil
"l^ENDE-SE 

por itlrooo?, 1 predio, á rua
t S. Francisco Xavier; trata-se á rua do

Cerrno n. 66, i" andar. 4647 N

\^|RNI>EIM-SE 
por í6:ooo$, 3 prédios e

grande

loja. 3344 X 66, '° andar.

VBNDE-SE 
um bom barracão, tem quar-

to sala e cozinha, esti collocado num
terreno com 46 metros dc fundos e 9 dc
frente, ou çode-se ter 27 metros de frente;
tem uma boa nascente de água, jardim e
enxoto para águas de qualquer cspccic. Ac-
c-ita-sc metade á vista e o resto cm pres-
talões; trata-se á rua dos Elpinlieiros S4,
bondes de Cascadura, entrada pela Estrada
rKcal de Santa Cruz. é na j* rua. Preço de
c-rcasião. 4448 N

VENDlvSE 
a easa da travessa Capitão

¦Macieira n. 37, D. Clara, um minuto
da estação; trata-se na mesma. 4444 N

\TENDE-SE 
uma pedreira, para expio-

ração de parallelepipcdos, muito liem
flituariã, juntamente com dois carros equa-
tro bois. 

"Tambem 
se vendem só os car-

ros e os bois. Negocio urgente; trata-se
na rua Tavarej n, 366, estação do En-
cantado. 4837 M

\TiENDE-SE 
uni chalct novo, na rua

Dionysro Fernandes n. ;4, Engenho de
Dentrj. Pre<o 3:500$; trata-se na rua Ta-
*sríf> n. atió, estação do Encantado, Tres
Vendas. 4638 N

TTJíXnEM-SE a 25$, 30« e 50$
V lotes de terrenos dc 10X50,

entre as Paradas de JaoutiiiRii c
Xhomazinho, da Linha Auxiliar;
melhores informações á rna da
Alfândega, 131, 1" andar, proxi-
mo ii rua Uruftuayaua. -1670 X

VENDE-SE, 
na rua -Monteiro da Luz,

lima casa q:ie precisa dc concertos. O
terreno tem muita fruta e mede de frente
40 ms. por 5-2 de comprimento. Preço:
Jioooí; trata-se á rua Tavares 2(58, estação
do Encantado, Tres Vendas. 4839 N

| A Ü.UGA-SE uma casa na rua Vinte e
•/VCinco de Morço «83, serv epara um
armarinho, tem bons commodos para fa-
milia, faase contraio se fòr preciso. Alu-
guel barato. 4?4o >M

VJ5NDEM-SE 
bons prédios e terrenos, a

dois vrstitos ila csia;Ao de Ramos; ira-
ta-«e eom o «r. Vieira, á rua André Pin-
to n. 67. 33i8«

VENDE-SE 
Por S:ooo$ a easa da tra-

Tessa da Pa: n. ji, cora dnas salas,
tres quartos, cozinha. Quintal e área; *s
ciaves na rua da Estrella 70. 414.1 N

VENDE-SE 
urna casa com g cõmparti-

mentos, e.lifieada dentro de uma cha-
¦tra; rua Joaquim Soares a. n, esta-jão
4a Piedade. _ _ _^.

VENiDEM-SE 
tre» casas na estação de

Todos os Santos, rendeudo 300S000
mensaes; trata-se na rua Tenente Couto
a. _I32. t'33'XS
irBXDE-SB um preillo para ne-

V Kocio coni moradia para fami-
Ua, em logar de rrande futuro.
Para ver e tratar na Parada de
íariiiinea, Linha Auxiliar, com
redro Vieira. 1026N

VENDE-SE 
directamente a casa acabada

dc construir, 4 rua da Saude n. s>5,
«ai Ireule ao Moinho Inglez, e ao jardim,
ÒKcnente ponto, os baijos para qualquer
accocio. e os alt03 para famiiia; sõ et trata
Eôois do pretendente ir ver t easa. A

j Sire «ti ío »., 317; trawie ím.fc

\..r:,:...

4«<; N

VlvN-DE-SJ-; 
por i.-:oooí t predio novo,

com 2 pavimentüs, rendendo i8o$ooo
niensaes, juntos i rua Coronel Pedro Al-
ves; trata-se á riu do Carmo nuniero 66,
i° andar. 4647 N

TfilvNDE-SE por 65:000$, 1 bom predio,
» novo junto ao largo da Segunda-Feira;

trata-se á rua do Carmo n. 66, t° an-
dar. 4S47 N

VEX11E-SE 
por 8:ooo$ 1 peoueno predio

com terreno que mede 11X95; a rua
Diamantina-, trata-se i rua do Carmo nu-
mero 66, i" andar. , 4647 N

\TENDE-SE 
um bonito e ,novo predio,' com boa vista para o jardim da Gloria,

por 12:000$; tratar com o sr. I<opef), á rua
do Hospicio u. ar, botequim. 3380 N

ViENDE-SE 
um bom - predio cora água

luz eíectrica, com seis commodos grau-
des c focados a papel, construcção recente
grande terreno, e bem plantado, vende-ae
com urgência; trata-se com o próprio^ na
estação de Ramos, padaria, Central, dc-íron-
te, a estação com o sr. Costa. .5;9 N

\7iBNDBM-SE 
dois predios próprios para

negocio, em Bo:u3uccívs>, imiornia-se á
riu Kcgcnerasio, 85, ate 9 horas da ma-
nhã. 470S N

ITrENDE-SE uma boa casa em Villa Isa-
V bcl, com 1 suas, 3 quartos, despensa,

banheiro, cozinha, bom quintal, jardim, gaz
e luz eíectrica; trata-se sa rua Visconde
de Abacte tt. 34. 4390 N

\pEKDE-SE uma ea?.inha na travessa Ca-
V br.il n. 32, caminho dai freguezia de

Inhaúma, com bastante terreno, e água com
abundância. 4M0 N

V-KNWí-SE 
ou aluga-se o predio noro,

dois quartos, duas wlü*, terreno, e ele*
ctricidade. Mcycr, í ma l.ucidio Lago nu-
nrtro 133. (loõiooo.) N

\ri5NDE-SE 
eai Jacarepaguá om terreno

próprio, medindo 44X150, com bondes
á poria, preço 41000$; trata-se cora o sr,
Macedo, das < is 4 da tarde, ã rua Gene-
ral Câmara n. 347, loja. 4663 S

^^ENUBM-SE 
terrenos aa avenida Atlan-

tica, e rna N. S. de Copacabana. Cer-
tas a X. P., no Jorttd do Commercio
caixa, 40. 3840 N

\TENDE-SE um bora lote de terrir.o, á
>' rua Sargento, Ferreira, 5 minutos da

K. de Ramos; iuí*rma-ie ia mcsnu rua,
eom o sr, Manoel da Silva. 3344 N

VEDIIE-SE 
por r'J(»l um bom predio,' rua D. .'.noa Guimarães, Rocha; in-

íormaçüe* rua .VagalUe» Castro iS7, An,
8 if ta, U73 X

uo Paraíso
iIub Crianças
Rna 7 u. 1»4

proximo.^ã praça uma esplendida casa dc
2 pávimentos com jardim, río lado c quin-
tal; tratit*sc á rua á. Clemente n. 4.1 tele-
graplio. » *4''34 N

T7iliNbÍ?M-SE tres prédios novos, à rua
V Moreira, a 6:000$ caila um; 5:5008 cm

frente ú estação de Cascadura; mais ura
dc 5:ooo$oou e outro dc 4:uon$uoo, i»roxi-
¦nos á Cascadura; tratar cum o próprio, á
rua r.coiioldina 11. 63, próximo 

' 
E. da

Piedade. 2377 N

> dc ptroba própria prira um gabinete,
para ver na rua S. Josc n. 85, sobrado;
e trata-se na mesma nn n. 86, pbarma-
cia llalfeld. 4527 O

TTÉXDE-SE um bom predio com uni bom
V pomar, no Canipinho, para ver e tratar

na rua Cândido Bcmcio; 26. Cainpl-
nho. 4516 M

VK.NDdi-SE 
na Ilha do Governador um

grande predio, por 25 contos, com to-
das as commodidades, precisas para faitii-
lia dc tratamento; c novo e trata-se á ave-
uida Rio Branco n. 101, sob. 4618 N

\TENDE-SE 
por 4:300$ unia superior

casa, do custo de 10:000$, ua rua Ru-
mariz, estação dc Ramos, chave no bote-

3üim, 
em frente a estação, c unia casa mo-

ema em Santo Christo, rende 300?, por
23:000$, ou acecita-se dinheiro solire hy*
roílieea, informa-se na rua S. Francisco
Jíavicr, 169, casa, 8. 46S7 N

VENDE-SE 
uma casa cora 3 quartos, 2

salas, cozinha, e quintal, sita, á rua
Almeida Bastos n. 69, e um terreno, a
mesma rua, medindo 5*50X46, Encantado,
tixlo pei quantia de quatro contos dc réis
trata-se com o sr. Francisco Comes na
rrw Archias Cordeiro u. 460, Todos os
Santos. j 3340 N

^fiENDE-SE um terreno, á rua Affonso
V Ferreira, 34, na estação do E. de

Demro, tendo de frente 18 metros e 50
de fundos; trata ao lado. 4693 N

\7iENDE-SE á rua Elack Kiachuelo, tun
» predio bom por 8 conlos: á rua Livra-

niento um grande predio, por 22 contos; '

rua de Cascadura, Dr. Hroiitin 11111 lindo
predio. Preço 8 contos; á rua J«sé Domin-
gos, por 8 contos, á rua Barcclios, 3 hoas
casas a 3 contos cada uma, á rua Angélica
um bom predio. Preço 5:500$; 

' tratar á
rua São José n. ?4, 3" andar, Ncv;s, Al-
vim comp., 9 ís 5. 4786 N

VEND.EM-SE 
as propriedades abaixo:

rua Archias Cordeiro, bom predio novo,
rende 22o$ooo. Preço 13:500$; rua D".
Adelaide, uma linda chácara, grande. Pre-
ço 45:000$; rua da 'Matriz'. Botafogo, lin-
do predio apalacetado. Preço 55 contos;
rua Dr. Agra, Catumby, 2 lindos pre.Hos
novos. Preço 3a contos; Largo de Catum.
by, uma boa casa de negocio e moradia,
«•eço 17 contos; rua Miguel Fernandes,
41eycrt bom predio, reformado bom terreno.
Preço g contos; rua da Matriz do Engc-
nho Novo, uni predio cenlro dc terreno.
Preço 9 contos; uma grande avenida com
10 casas, rendendo 1:000$. Preço 90 con*
tos; rua Santa Sopliia, um lindo palacete,
novo. Preço 50 cuutos: rua jKionso Cal-
?ancanle um findo predio novo. Preço 11
contos; rua Paula Brito, 3 lindos predios
novos, bom rendimento. Preço 33 contos;
á Iratar i na dc São José n. 74, 2» andar.
Neves, Alvim. 4528 N

\7'-ENBE,M-SE 
as propriedades «baixo; á' rua Santa Sapliia, um lindo predio, novo

cem 5 esplendidos dormitórios, em cima ba-
nheiro quente e frio, etc. Preço 40 contos;
á rua Bareellos, 3 bons predios, rendendo
jojjouo. Preço 24 contos; á rua Silveira
Mártir,?, Botafogo, um bom predio. Preço
35 contos; á rua São Clemente, Botafogo,
uqi bom predio limpo. Preço 38 contos; á
rua Dr. José Hygino um lindo e bom pre-
dio, e terreno. Preço ;o cocos; í roa
Figueira, São Vrancisco Xavier, uni lindo
predio novo. Preço ti contos; 4 rua Ida
Rocba. j prédios bons; i rua Santos Rodri-
fties, Sanez Penna, um lindo -nredio, Preço
j8 contos; á tratar na ma $5o Josí 7*.
1" andar. Keve», Alvim companhia, 9 is
5 •> «- 45*? N

VIliNDE-SE uma grande «rea dc terreno,
V com 50 lotes, próximo a uma das w-

lliorcs estações dos subúrbios, cm frente a
linha dc bondes. Preço 30:000$, ou pcrniu-
ta-se por chácara ou prédios uqui em Nl*
ctheroy ou Petropolis; cartas a esta rede-
cção para J. V. 45.1» N
"irEXMiM-SE terrenos cm lotos

* a ilois minutos ila estação ile
Aiiílrâac AfiiUjo, dc 150$ tl 200$
a dinheiro ou em prestações Uo
lOijiOOO mensaes, com anua en-
canada e luz eíectrica.. Um ter-
reno com 70 mel ros de frente
por 150 dc extensão a deis miuu-
tos da estação, por dois coutos de
réis. Trens do subúrbios du Ccn-
trai. Passagens de 1" classe ida
e volta 1$000; 2% Idu c volta,
600 réis; por assinatura: ida c
volta 400 réis. Para ver e tratar
uo armazém fronteiro & estação
com Alelxo Vieira. N-

ITKXlHCiM-Slv diversos ôbjectos pertenecn-
T tes a arte dentaria, por preços reduzi*

dos; i rua Andradas, 85, 1" andar. 4^05 O

T75ENDÉM-SE e compram-se cofres, pren-f sas, escrivaninha^ divisSes e todos os
artigos precisos a escriprorios; rua Senhor
dos Passos n, 77, S

nOMPRASE uma carteira ios»teHU
(J^KriSiio, mttAo^ pequena e «tda.
r»«.«rAutBsto;: Harmonia, «o. 33171

rJÕÍrWM^.«Ígrad«garros fc*
í^rcm?^» vmtsm *. H
Chtrutana. «1» O

COWrtAM-SB 
tttm im dganoi EU-

teVStitti tm do Ouvidor. 13$. *•
«to, ii , éo ( * tirfe. 5711 8

S^ÔSS» QattU e perfumar!» Hog

kxt «elo 4t.ÍirCitrát, «balbo
¦ liõoo mim tsmtmti tm to-

rtOIXECTANCA
«igiwU «...
d«s it Urrara* «73 S

f!IL.a »0P«P«i80
YMSM \\W A— Çrt»»g»?__- Ba» 7 a. tS4

DA'-SE pensio de casa de- família, bem
farta e variedades de pratos, prepara-

da com toícinho e manteiga, pelo pro-
§rio 

dono, lev*-ae • domicilio; travesoa
. Salvador n. 34. ' *8s» S

TVA'-SE ma conto de rtis (i:o«o$ooo)
U a quem arranjar um emprego publi-
co de tanbe de aoo$oow para cima 1. car-
ta uoescriptofio deste jornal; nara Ha-
ooel Silva, negocio urgente e aeno. 4867 S

,A'-SE pensão. EnUjcga-se ja domiei-
lio; na rua Haddock Loto, 330. 4460SD

DR. 
jMé Biperidiio de Carvalho, ad-

vogado. Trata de causas civis, com-
merciae»' e iuventarioa. . Adeanta custas.
Das ia ia 5 horas da taidc; Quitanda,
96, i* andar. 4185 S

ESPIRITA 
clarividente dá cessões - na

segunda e sexta-feira, daa 7 as 9 da
noite. Dá consulta particular,. presta ca-
ridade aoa pobres; travessa Martins Cos-
ta n. 9. Est. de Piedade. 4839 S

EMILIA KOPKE 
PEREIRA, lecciona

piano, naa residências das discipu-
laa; Real Urandeza n, 174 — Bota?
fogo. • 4373 S

FAKIR 
chegado de Londres, doutor cm

sciencias exoterieas, dia o futuro de

3nalquer 
pessoa e garante a cura radical

e doença» chroniaaa, em pouco tempo
•em dar remédio. Consulta só pelo treme
ai peawas que ato puderem vir pessoal-
mente. Esclarece a causa dos atrazo» e
contrariedades aa vida. Consultas das 9
is 11 e de a ás 5 horas da tarde, na rua
Chile, 27, 1* andar. Attendfc a chama-
dos. 3328

GYMNASIO 
FEDERAL — DirecçSo te-

chnica do dr. Liberato. Bittencourt, au-
xiliado por hábeis professores da Escola
Militar ,e do Collegio Militar. Educado
physrea, intellechial a moral, por proces-
tos americanos e perfeitos, Abolição com-
plcta do castigo corporal, das ijjões de-
coradas, do rcreio, actual e das ferias. Pe-
riodos lectivos de 8 mezes, com descanso
de 10 diao apenas. Entrada para as aulas
ia 11 horas. Curso primário, complemen-
tar, secundário de agrimensura de enge-
nbaria. Curso recordalivo de mathematicas,
para os alumnos que aspirarem as escola»
militares e polytechnieas. No primeiro dia
util de novembro reabrir-se-ão todas as au-
Ias e cursoe, para inicio do novo periodo
lectivo. Matrículas abertas desde Ji. Rua
34 de Maio, 208, Riachuelo. Telephone 11.
3350, Villa. 4^54 S

GRAVIDEZ 
— EviU.ee usando as velas

antisepticas. São inoffensivas, commo.
das e de effeito seguro. Caixa com 35
velas jlooo. Pelo Correio maia $600. De-
nositarios: V. Silva & C, rua da Assem-
bléa n. 34. Rio de Janeiro. S

HYPOTHECAS 
na cidade e subúrbio*,

grandes ou pequenas quantias; rapidez
e juro módico. Informa o ar. Pimenta, rua
do Rosário, 147, aob., fundos. 4836 S
"TTEARSON'S°. Compra-ae cliocadelras
XX e criadeiras novas ou usadas daquelia

marca. Cartas a Joaquim de Oliveira. Rua
Itapiru' n. 297. £484 S

MÉDIUM 
curador, espirita, desmancha

atrazos dc vida ern 24 horas, faz
curas admiráveis {por tncio de sciencias
oceultas; ver para crer; rna Senador Eu-
zebio n. 210, «ervanário. 483a S

MOVEIS 
usados e mobiliários comple-

tos, .compram-se; rua Senador Dan-
3/91 Stas n. 45, térreo.

MOBÍLIA 
de sala de jantar, compra-se

a particular, pequena e de moderno es-
tylo; offertas à Avenida Rio Branco, 137,
(Cbarutaria). 3342 E

OPTIMOS 
ESCRrPTORIOS em aala

de frente, em primeiro andar, alu-
gam-se i rua da Quitanda, (3. 4S°8 S

toniTMKfioMf rwjos
tttttttttti» atras Asai t itro,
IHMftoaM.-CaistlMfb » • ti.- 1 Freire tt.-FAtlWIBI IC.

T>RECISAXl moveis, colchões, e malas,
X por metade do seu valor. Vão na loja

do Arnaldo, em frente i estação da Pie-
dade. 443' S
. —..- ¦.¦. — - ... — —- - ..—..-ài

PRECISA-SE 
quem tiver uma ou duas

creanças para educar, Internas, uma
professora acceita-os, Informa-se i rua S.
Francisco Xavier n. 545. Tambem ensina
piano. 4488 S

PRECISA-SE 
concertar calcado, no Re-

tampago, mcíae Colas (paxá homem
s$3oo e 3$ooo, em 30 minutos, mais 1$,
saltos 1$ em 10 minutos i$5oo; 64, ave-
nida Passos, 64 e 559, na Frei Caneca
559. 3»o<> S

PRECISA-SE 
fazer conhecer um eegre-

do para tirar sardas e panos e para
nascer cabellos nas pessoas ealvas; trata-
se com mine. Guimarães, rua da Misiricor-
dia n. 6, Io andar. . 3936 S

PRECISA-SE 
de quem tenha feridas an-

tigas ou recentes, cancros veacreos, etc.
para curar-se rapidamente por processo es-
pecial,' i rua da Constituição, 14 (2° ar-
dar). 4725 S

TRASPASSES
TRASPASSA-SE 

um bem montado Tiro
ao Alvo c cigarros, cum magníficas ca*

rabinas e outros addicionaes, ou vende-se
os apetrechos do mesmo, licenças, etc, para
aluir noutro local, por precu módico. Rua
dos Arcos, 61. 46S6 P

YENDÀS DIVERSAS
V'EN"DE-SK álcool de 3G grãos, piran-

V tido, a 3S0 réis o litro; rua da 'Miseri-
cordia 45, esquina da rua do CÒtòvello,
loaj de ferragens. Casa da Figa. 4463 O

VENDE-SE 
uma tendinha, fazendo hom

negocio. O motivo c o dono não ter
pratica, á rua Santo Christo n. 214; trata-
se na mesma. 44^4 O

V'EXI>K-Slv 
uma superior e nora vacca"•Suissa", com cria dc a mezes, dando

abundante leite; na rt» Belheneorirt 5--.
Est. do Riachuelo, 4501 O

VENDI5M-S13, 
barato, nm buffet. unia

mobilia estofada e uma mesa. elástica,
tudo em perfeito estado; rua D. Coral-
da n. 43. 4457 O

VKNDEM-SiE 
um terno estofado e ou-

tros moveis t>ara escriptorio; uma ex*
ccllcnte balança, própria para companhia
de seguros de vida; ver e tratar i rua
•Jtarechal Floriano 1";, sobrado. 3340 O

\rENiDE-SG 
-barato, para liquidar, um' bom viveiro de ferro e arame, cem

3 divisões, formato de chalet; é próprio
cara çassaros pequenos, servindo para gran-
oes, retiradas as divisões; tambem se veri-
dem 3 viveiros para criação de canários,
e quatro superiores canárias, boas eri.idei-
ras; á rua Vieira da Silva n. 19, Sara-
paio. 33" O

VENDE-SE 
um botequim, barato, que

faz bom negocio: na Estrada Afar^lial
Rangel n. 1.117, Madureira. 4447 O

AriENDBM-SE stis vitrines, de diversos
V tamanhos e feitios; na rua da Quitan-

da n. 113. 4414 O

jT-RNDTvSK uma boa macliina de pico*
tar, por SoÇouo; na rua da Quitanda
115. 44i' o

ATENDEM-SE duas boas machinas de
V ferro, para pautar e riscar, por 500?;

na rua da Quitanda n. 115. 4415 O

VENDE-SE 
papel para jornal A, AA, BB,

á rua da Alfândega n, 214, car» Jacob
Kosinski. gis O

VENDJvM-SE 
moveis novos e usados:

guarda-casaca?, guarda-vestidos, lavato-
rios, guardapratoí, mesas elásticas, cadeiras
austríacas e nacionaes, ta-petev colchões de
crina e de capim e todes os mais artigos
pertencentes a este ramo dc negocio, ven-
dem-se por preços sem competidor, para
liquidação ío grande "stock" (pie tem. NSo
comprem moveis sem primeiro visitar a
nossa '"isa, á rua do IIc!-*;>:c!o ti, roo, pro-ximo i avenida Fassoa, 2947 Q

nHRASPASSA-tSE um .botequim ou ad-
JL mitte-se um sócio com. pouco capital.

O motivo é um dos sócios ter que se re*
tirar para a Eurona. Para ver e tratar,
na nra Conselheiro Bento Lisboa n. 118,
Cattete. 4403 P

ACHADOS E PERDIDOS
E 

SAMUEL HOFFMANN & C. Tra-
. vessa do Rosário, 13. Perdeu-se a cau-

tela n. 16591, desta caea, 4639 Q

IGONTHIER 
& C, HENRY & AR-

J. MANDO, suecessores. Perdeu-se a
cautela n. 120.573 desta casa. 4515 Q

PERDEU-SE 
a cautela de n. 84.383 da

casa dc penhores de Guimarães Rr San-
severino. Rua Alexandre. Herculano n. 5,
e Luiz dc Camões n. 1 A. 4C88 D
"DERDEU-SE 

a caderneta da Caixa Eco-
X. nomica n. 89.850, da 3* série. 4607 Q

DIYERSOS
A ACEiNClA BRASILEIRA iniciaili¦JA. nesm semana, os seus cursos rJemen-

tares gratuitos, de portugue», arithtneti-
ca, ftcometria, esperanto, musica c dacty-
lographia, para os seus auugnantes 011
pc-soas de familias. Aasignaturas sjooo
mensaes. para os grupos de compras por
nuitualidade; rua S. José n. 18, 3° an-
dar—Rio. 4844 S

PIANO 
— Vende-se um hom para estu-

do e por 150$, para desoecupar logar.
Rua Anna Barbosa, 34, Meyer. 453? O

PL\NOS 
— Afinam-se por CÇ e concer-

tam-sc por preços baratisoimos; cha*
madoe na praça Tiradentes n. 66 — Na
cbarutaria. 4695 S

Professora ^S^^
ria. frMíez pratito, aolfajo e piano
Vae a ètmktlio e tratt i tua dos
Araujoi É. 38. . •¦ 4'Sf>-

PARTEIRA —"com lo«fa.'natn
ca 4a Materniiade. trata de toda* as ms*
lealiaa do utero,. erlta . a ravidez. nos ça-
aos indicados, rápido e garantido; accci-
ta partnriéntea em tua cata, asaim como
racebe senboraa de outraa moléstias, ga-
ranündo bon» meditas; rua Visconde de
Itanna, IJ». 3»o S

Cassultas oraf lícos ¦•
BSfcü.operado
res eepe*

cialittas em moléstias dos «IJOS
•UV1B«8, atlGANTA e NABIZ,
enfermidades das senhoras.creanf as,
pelle, syphilis, venereaee das,vias
genit<ies e urinarias do homem e da
rmulher. Todos os diu du f ás 6 ho
ras da tarde. Rua Rodrigo Silva n.26
i- andar (entre, Assembléa a 7 de.
Setembro.) 3181

Cartomante «Sg^r
da e verdadeira; consultas, j$ooo; á
rua da Constituição, 47, i* and. 3.3.1,4
¦» a Mme. Taveira Mor-Parteira- mmm

trata de moléstias
do utero, ás senhoras que não possam
conceber, eevita a gravidez, rápido e gà-
rantido, sem dor nem operação, trata de
suspensão morou longo tempo na' rua
Larga. Dá consultas das o da matihü ás
9 da noite, domingos até it 3 horas.' Fre-
to ao alcance de todos; rua do Acre n.
106, sobrado,. próximo a rua Larga. Te-
leph. 885, norte. 1774

Quem desejar ver-sc li-
vre ' dós

atrazqs da
_ 

'vida,- aa-
ber o pensamento de~pcssoas de ami»
tade, attrahir amor e\bons negócios,
empregos, tratar todas, as doenças,
obter o que desejar po'r mais difficil
que seja. Trabalhos seientificos e ga-
rantidos. Attende-se todos os dias até
ás g horas da noite. Consulta no ga-
binete s$ooo. Consultar ou saber o
pensamento do ser humano, por escri-
pto, lofooo; com um talisman pode-
roso, I5$ooo. Remettc-sc medicamentos
e realiza-se o que desejarem, cm todos
os listados. Remettcr a importância
com a edade é os nomes a João Pinto
da Silva, ma do Cupertino n. 7, agen-
cia do correio de Cascadura, Rio de
Janeiro. 3958

PARTEIRA - V^C
MYRA, trata de moléstias de senhoras,
evita a gravidez, por um processo ea-rantido, sem egual. Coiisultas, das 8
ás ia, em sua residencia, á rua Carne-
rino n, 105, telephone, 4.102, Norte,
no consultório, da 1 ás 4, i rua Uru-
guayana n. 3. Telephone n. 1.555 —
Central. 353

Ganhar ao jogo,L£riBa;t:
Compre o FELIZARDO, livro mtiravi-
lhoso. Preço 1$, que recebemos mesmo
em sellos novos, linvia-se para todo o
Brasil. — Aristóteles Itália — Rua
Mar. Flor. Peixoto, 52, sobrado. Caixa
Postal 604 — Capital Federal. 4160 S

Dr. Gustavo Sauerbronn-
Clinica medica geral. Moléstias das se-
nhoras. Tratamento das moléstias uterinas,
pelo emprego - das plantas raedieinaes da
Flora Brasileira. Consultório; rua de São
Pedro n. 38, das 2 ás 4 horas. 49O1 S

Casamentos trata-se com
brevidade,
mesmo >scm
certidSc9, ei-

vil 20$ e religioso 25$ com Bruno Sche-
gue, á rua dos Inválidos, 4, sobrado.

1684

PrísSo **c ventre' doenças do figado,
Jrlisaif estômago e intestinos, curam-
ae com as PÍLULAS DE BOLDO, COM-
POSTAS, do pharmaceutico Santos Silva.
Preco, 1Í500. Deposito: Drogaria Pache*

<<o, rua dos Andradas n. 45.

moveis VrJEffi&M:
termediaria; rua do Cattete, te, e 250.
Teleph. 557, central. 194 S

DR. áLTWO AGUIAR -
Especialista em moléstias de: Estômago,
rins e pulntf es.Tratamcnto das anemias
e depauperamento orgânico. Moléstias
de senhoras, clinica medica. Residcn-
cia, travessa do Torres, 17. Consultório,
ma Rodrigo Silva 5, das 2 ás 4 (estre
Assembléa e S. José). Telepb. 4.*fs.

JÍ3

Maria da Gloria. $íl^
rita em cartomancia e outros trabalhos,
para o bem estar de todos; rua D. Miner-
vina n, 50. Machado Coelho. 4766 S

os mais
chies
para se-
nhoras
o sonho-
ritas. O

Preços hara-
tissimos 111 só no 20 i rna
Coifçalves Dias - Ao Ma.
g;axitx des Modes,

maior sortimento!

Impotência

P-  bom experimentar, por i$ooo, uma re-
feição farta e variada; 60$ coupons 50$, 30
coupons 27$: o (reuuez come do qne gosta
c pede o que quizer; fornecemos para fora
e ,acceitamos pensionistas; isto é só & rua
do Hospício, 17S. Pensão e restaurante
Amazonas. 475Ú S

ROBERTO 
BUZZONE & C, fabrica de

chapéos de sol. Importação e exporta-
(ão. Kua da Carioca n. 4a.

SG8W.EIZERMADHEN 
suclit Stelle fur

atles nur tu Deutscher Familie. Aus-
kunft;.rua S. Luiz, 68. Estacio. 4750 S

SÓCIO 
com 1 tooojooo precisa-se para ne-

gocio serio de grandes lucros e para o
qual não ha crise. Cartas a A. F, para a
redaeção. 3358 S

TRATA 
de papeis de casamentos, licen-

ça da Prefeitura, impostos de Industria
e profissão, rua Visconde de Inhaúma, 111.
Antônio de Oliveira Pinto. 4597 S

Gonorrhéas suas complicações.
Dr. Araripe de Al-

buquerque. Trata das gonorrhéas clironi-
cas c recentes; estreitamento da uretra
«em operação. Applica-se o 606 e_ 914,
no consultório. Consultai, das 4 ás ti,
praça Tiradentes, 35. consultório e resi-
dencia. 4848 S

Gravidez

ANTKS 
de comprar o remédio acont»-

lhado. saiba o preco da drogaria André,
á rua Sete de Setembro o. 11, próximo a
Cathedral.

A FINAÇAO de pianos, eneamorsamento
A e todos os concertos com vantagem;
praça Tiradentei, S7, Café Guariny. Te-
lephor.e, 4191. 4047 S

AI.UGAM-SE 
ternos de

saca, smokings
Constituição 40, sob.

clacla:
¦ca, aobreca-

na raa da
jojo E

/•CARTOMANTE a mais perita e verda-
VMeira é na rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 47i sobrado. 4858 S

rURTOMAXTE estranueira tra-
Miallia com perfeição e seutimen»
to; á rna Fre) Caneca, 24, so-
brado. 4842 S

COMPRA-SE 
uma machina de imprea-

são que dê para 4 paginas de 35X50;
Aristóteles Itália. Caixa Postal (04.481a S

CARTOMANTE 
«cientifica,. garante teni

trabalhos; nu do Cattete n, s8,cob ..
a$ooo. 4830 S

CARTOMANTE d. Maria EmlKa. a tele-
yjtie e 1» do Brasil e Portugal consagra-
da pelo poro como a mais perita, eenfian-
ça era acue trabalhos (joe desafia as qnete diiem em scíencias occultu medinms,
espiritas e populares; ai exmas. famiiia» do
ipterior e fora da cidade consulta por car-
ta sem ; presença da pessoa, unica nette
gfncto; rua Mala Lacerdr, 27. Estacio de
Si. j»;j S

Evita-se de modo pra-' 
tico, medicamento ex-

temo. único de effeito radical] "Pessanos
de Wilfcèrsón", á venda na Drogaria Al-
fredo de Carvalho St C. Rua i» de Marco
n. 10. Tcdido de informações com 100 réis
para a resposta. 4698 S

Evita-se a Gravidez, *p|
o ineommodo, por um processo scientifí-
co, sem dor, trabalho garantido c ao al-
cance de todos. Mme. Maria Joseplnna, par-
teira diplomada, pela F. dc Medicina de
Madrid; á r. V. Rio Dranco, 44. 480S S

Ejaculações pre-
maturas, fraque-

za sexual emms.
grecimento rapi.
do, depaupera-

mento de forças, curam-se rápida e radical,
mente pelo poderoso tônico muscular VI.
NHO DE CACAO IODO PHOSPHATA-
DO, de A. A. CastellSe*. Vende.ie 4 rua
dos Andradas n. 45. Drogaria Pacheco.

3352 S

DENTISTA
AMERICANO

DR. C. FIGUEI--
REDO eupeeialis-
ta em extracções

completamente
tem dor e outros trabalhos garantidos ;systema aperfeiçoado, preços módicos, tem prestações, ias 7 da manhã ás 9 danoite, rua do Hospicio n. 122, canto daavenida Passos.

Cartomante ebsa'íhíreirj'
ttMo na sciencia do oceultismo
?^i?4 e 2? »rtas; diz o pres-,i-rtdi» o faturo; desvenda a--"'mysterio da vida; concerta míídifficuldade em negócios e doe'reinar a .paz no lar das familias •
01 desunidos. Possue ís vêrdadpedras Sival, »indas directamente
Jerusalém. Poderoso talisman conáo até hoje. Praça da Republica nesquina da rua Senhor dos p5

Tfl
çer»
-caí'.t «

quetj

:ui
:wr

¦::iO
Att-

atei.
¦ »4l
ssos,.

Pílulas Purgaüvas V
AAti-biliosas de Britq

.'Approvadas e premiadas com -.
lha de ouro. Curam; prisão de tedores de cabeça, vômitos, doençss
figado, rins e rheumatismo. Nãoduzem eólicas. Preço, i$soo.

Depósitos, Drogarias Facheco
dos Andradas, 45; Berrini; rua' -
Março, 31, i rua Sete de Selei
n. 81 e á rua da Assembléa, u I
ca: Pharmacia Santos Silva, 

'rtia
Aristides Lobo n. 229. Telephone
mero 1.400. Villa.

"d»

lírifc.1

iibro"abri
Dr,
nu-

iojS

FAZER FORTUNA
Tendes algum .desejo que, ape,', - Jivosso esforço, não conseguis tt. i;a:2

Sois infeliz em vossa família
commercio? Precisacs descobri 1

tra

ma coisa que vos preoecupa? 1'azcr
voltar para vossa companhia alr.iem
que se tenha separado? Curar \iciu ¦',,
bebida, 'o*o, sensualismo, ou alguma
moléstia? Destruir algum malefieioí
Recuperar algum objecto que vos !«-
nham roubado? Alcançar bom emprego
ou negocio? Fazer casamento vanlajo-
so? Revigorar a potência? Auüiu:nu«
a vilta ou memória? Adivinhar nume-
ros da sorte? Attrair abundan-U d*
dinheiro? Empregae os ACCÜMLXA-
DORES MENTAES NÚMEROS 5 R
6. Nada tèm de feiliçaria 011 coiurati»
á religião. E' uma descoberta dr in-
fiucncia oceulta da própria voiiiade,
para dar ao maKnetisrao du vontdde a
potencial realizador, tal como o auxilio
da luneta em relação á vista, ou cem*
pbonograpbo que fala por causa d« \-,
que nelle foi gravada, como a da »>
turação d.i vontade nos Accumv.l.idorcí.

Todo o dinheiro que se gasta com oa
Aectimuladore» rtcupera-K logo c*at
grande lucro I Numerosos attcsi-idca
favoráveis estão nos nossos 30 mau-
zines. Sempre deram resultado c áo
po,- nós vendidos desde ba doze annos I
Con>ra factos uio ha argumentos! Um
Arcumulador sísinho dá resultado;
mas os dois (im. 5 e 6), quando c.uâo
reunidos cm pocer da mesma pessot,
seprni tamb.un para bypnotizit ou
magnetizar, curar só com a mãs 011 em
distancia, emfim, são muito mais edi-
cazes para qualquer fim. PREÇO Dl'
CADA UM 33*000 ri,

Se não poderdes comprar iá os Ac-
ciimuladores. comprae o HyPnetim»
Afortunante, com o qual obtercis mui-
tas coisas, e que custa apenas io$co«

Acham-se tambem i venda os seguiu-
tes livros importantes para os que iiue-
rem ser magnetizadores e prosperar na
vida; Magnetismo Utilitário, Medicina
Moderna e Sciencias Secretas, a io$ooo
cada um. Diplomas profissionaes.

Os pedidos de fora devem aer en
viados com as imnortsincias cm vale
postal 011 carta de valor registrada .1
-r-I/AWRENCE & C„ rua da Assem-
bléa n. 45, Rio de Janeiro. Dá-se gra-
tis um mazazinc de profissão e Brnlti
ios Moitrnes,

Vermifugo Laxante
APPROVADO B PREMIADO COU

A MEDALHA DE OURO
Infallivel nas lombrigas. Caixa . ,

i$50o. Depósitos: Drogarias Paclie-
co — Rua dos Andradas n. 4$; Ber-
rini, rua Primeiro de Março 31, á rua
Sete de Setembro n. ti e á mi d»
Assembléa, 34. Fabrica: Pharmacia
Santos Silva. Rua Dr. Aristides Lob«
«J9. Telepohne, 1400, Villa. 3053

Mme. Sinai
Cartomante da. máxima discreção e

seriedade, com longa pratica na Ku-
ropa e profundos conhecimentos dt
sciencias oceultas, explica tudo com
clareza, fas qualquer trabalho para a
tranquillidade, bem estar, realizações
de casamentos, negócios felizes e com-
bate os vicios « mãs inclinações, na
rua da Carioca 54, sobrado. Telcplione
n. 4923—Central.

GALVANIT
PREPARADO INGLEZ. Nickela ou

pratvia qualquer metal, sem gastar 1»
camadas primitivas. Preço, itsoo.

OUVIDOR ií7
3»íS

V"^ , „^A» rantido para rfs-titmr ao cabello a sua còr original pre-ta ou castanha. — Preço, io}ooo; peloeorrrio, mais a$ooo. Deposito geral, rua
7de Setembro n. ta?. — R. Kaáitz.

Evita-se á gravidez e faz-se appa-
recei a mens-
truação por

processo seientifico, sem dôr, trabalhos
Garantidos 

e ao alcance de todos. —
Ime. Francisca Reis, parteira diplo-

mada pela Faculdade de Medicina de
Boston, rua General Câmara, no, te-
leph. n. 151, N. 3094

Empréstimos- - 5S$fè
ranças, Iiypothccas, alugueis de predios,
cauções dc apólices, etc. Custeiam-se quaes-
quer demandas e os processos para extin-
cções de uso-fruto, suhrogações. Compra-se
terrenos e predios velhos ou novas. Com o
sr. Carmo, rua do Rosário. 69, sobrado.
13 3» 4. 33.40 S

Casa do tem tudo ^X
para casas do negocio. Unica nesta ca-
pitai: Armações; balcões, vitrines dc la>
do, lixas c moveis, 100 toldos com pnn-
no e outro*, balanças grandes, e menores,
Fogões patente, 

'moinhos, torradores di-
fifões, escrivauinh.is, mesas, secretarias,
5,0 , reíosio* de parede e. outros, - malas,
ferros para vitrines, portões e grades de
Icrro, portas e astuadrías, gulnchos, fer-
rogens, lustres de cryatal e broníc, co-
fre», copas, taboleiros de mármore, ks-
taluas e grande quantidade' de crystaes,
louças e miudeiaé e tu4o que se precisa
em casas de íamilia e negocio; 189, rua
do Hospicio. 4829 S

Externato Wtiol&MeU
lidade neste ultimo cur-
soi isfooo. Ensino ga-

rantido; rua dos Hospício, 42, a". 47848

Cunhia

S. E. Luz e Sciencia —ss £'•
4oem quer. As pessoas sollrcdoras que qui-tarem alli-riar seus soflrimentos physicos e
moraes, como em parte alguma, dirijam-st
i raa Dr. Carmo Netto, 311. S6 ta acceita
iMBineraçio depois de obtido o que ae
deseja. Ver'para crer e Julgar e n'o con-
fundi; com os chtrlatles. 45(1 s

C.rêmp ie amêndoas para emhellerar
„' 

uc o rosto. Pote sjooo. Drogstiaricncco, ra dos Acarmkj n, ü,

Bandolim 'ecciona-se este mstru-cduuuiini, mcnl0 griíuaIra(!n,e â,
quinta-leiras, das 3 ás s, & rua do Ouvidor
n. 145, casa Bevilacqua. Informações com
o sr. Mario. 4650 S"IhJrõ

Compra-se ouro, prata, brilhantes e
jóias usadas;.paga-se bem; praça Tira-
dentes, 16, antigo Largo do Rocio, ioi

Si todas as senhoritas
gostam...

de conservarem as suas unhas tratadas
com esmero, usem o R0YAL-TR1A-
NON, preparado .suavemente perfuma-do, com o qual "ás untías adquirem um
brilho bcllissimo, sem precisar fazer
constantes applicações, Vende-se nasboas pharmacias e perfumarias. R.
Passeio, 56; R, Gonçalves Dias, 41 e
50. Depositários — T. RODRIGUES
& C, R. Gonçalves Dias, 59. Vidro,i$5oo, pelo Correio 2$ooo.

Manicure estrangeira
Conserva a formusura das mSos;

preço, a$ooo, a Belleza do rosto, pornovo preparado. Attende á senhoras e
cavalheiros; rua Marechal Floriano n.23, sobrado. 4.450.

Pensão
Traspawa-sc a pensSo D. Maria"; na

prsça José de JUcacar a ju 4Í46

Xarope Adstringente
de Quina Cascari-
lha e Simamba

Premiado oom medalha de ouro. EN
ficaz contra ss affecçües do tubo gas-
tro intestinal, srincloabnente contra as
diantías rebeldes, acompanhadas de
eólicas, dysentcrias, mesenterites, ente-
ro-eolite, diarrhéas próprias da deoti-
ção e das convalescença das ftbres
graves e das moléstias pulmonares. Pre-
ço, j$ooo.

Depósitos, Drogarias Pacheco, rua
dos Andradas, 45; Berrini; rua i" de
Março, 31. 4 raa Sete de Setembro
n. 81 e á rua da Assembléa, .14. Abri
ca: Pharmacia Santos Silva, rua Pr.
Aristides Lobo n. tia. Telephone *u-
mero 1.400. Villa. joio

Pharmacia
Por ter de se retirar o proprietário,

com urgência, vende uma, completa-
rhente installada, com medico, em opii-
mo arrabalde e por preço módico. Car-
tas a G. A., nesta redacçüo. 334Í

Belleza da cutis
Quereis ter a vossa cutis macia, ;,<¦

setinada e isenta de manchas? C«n-
prae as Caçambas de Sapucaias pelo
módico preço de 3$ e 2% mil reis, no
Hervanario 8. Jorge. Uruguayana,
iíí. — Telepb. 6.227, Norte.

GLYCOLINA
Approvada e premiada com mcdalb

de ouro na Exposição Naci mal dr
içoS. Cura todas as moléstias <li pcl-
lc: empigens, surdas, pannos, brotoejas,
comicbões, etc Vidro 2$ooo. Depnsi-
tos: Drogariar Pacheco, rua dos An-
dradas n. 45; Berrini, á rua Primcirc
de Março 31, & rua Sete de Setemlir*
n. 81, e á rua da Assemblca n. 34-
Fabrica: Pharmacia Santos Silva, rua
Dr. Aristides Lobo n. ttg. Tekpho-
ne, 1.400. Villa

A morte do rheuma-
tismo

nelo FIGUEIROL. Cura radical, iníal-
livel, absoluta e garantida, -or «'«
medicamento puramente VRGETAL.
preco 4$ooo, no Hervanario S. Torre.
rua Urvguayana n, iai. Telephone
n. 6.237, Norte.

Acha-se uma espirito
ao publico para fazer e desfazer qusi
quer porcaria por mais difficil (fiir

seja e faz empregar qualquer pessoa
que esteja desempregada e dá ps 2 •'
qualquer casal que se dê mal e tamkeiu
bota cartas das 10 da manhã ás 1»
da noite. Consultas, 3$ooo; na antiga
rua Formosa n. 39, próximo ao firo
da rua Bario de São Felix, R. P. R-

4.8;6.

Pintura de cabellos
Mme. Ribeiro, particularmente. tin«-

cabellos com um preparado vcgei>i
inoffcnsivo. dc sua propriedade; as sc-
nhoras que desejarem, dirijam-se í rua
Rodrigo Silva, anlÍRa dos Ourives nu-
mero 10, 1 andar, entre as ruas de «.
José c Assembléa. ttm.
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CORREIO DA _fc_^-3-HÍ.~ gjP

Loteria do Estado
Rio Grande do Sul

AmantiS « •¦

Ten;a*feira,u20,do corrente

CONTOS 40 COUTOS
por I0&OOO Rs»

Jogam apenas 15.000 bilhetes
Uni c a. lote.ri__«._lúo

di st ritme ¦S*S!,|.'em

prêmios». ,
Bjctraççõc-is por

c_phet*af*« gloloos
dò cristal.

Acenda eín toda ã
paiite. 4834

Leilão dajenhores
Em 23 de Outubro

li. GONTHIER & C.
Henry & Armando

S*.;cccssoro . Casa Fundada ora 1SG7

45, Rua Luiz de Camões, 47
I*a om loilüo de todos os penhores

vencidos nt 31 de Julho o avisam
nus Sm. mutuários quo, podem rc?
formar ou rosgatuf as stias' cauteln3
atí a véspera do leilão. ,.'.¦ 38J.

Pharmacia
Vcndc-se uma, em cxccHentes condi-

ções; infonnti-sé, por favor, r.a rua dos
Inválidos n. 16-, loja, das-9 is ia horas
,1a manhã. *;"_¦" 48o*

Loteria de S. Paulo
Caiantida pelo íOTorna do Estada,-¦'.xtraccões bi-scinanaes

HOJE HOJE
090*|tOOO

«ii

nm si iwiíif
m

de consumo technico, como sejam
MotÓreS, ¦•'/:;"'.';^v,í".'';-*;;;^-.--.^ ¦•¦•¦--

*. PulíaS, *.,'. '. .... ¦-•*.•. :*5f: ..;„. ,..
Óleos e Graxas^"" VX"'

Machinas para trahalhàr;em madeira,
Machinas de fâbrícár Gelo,':''.••?_..'• Correias, :..

.1 , . . ; • jj; •-^leados,etc.

pé ser encontrado ainda na Casa Çàpecialista

6A5M0TORER-FABÍ.1 DÈO.Z
(Succursal - Brasileira)

FOR Ç A
ELECTRICTDADE S fótíte da-rida," àtaiergla que sustenta toda a vtli animal, tr, on_ej_ -e onde• satU.1

•oi __r-©t.«_, o tsoirito de goxo na mòcid-dé, o elemento vital que eoiiserva a *or(*a nervosa tanto nos _-**oen»;
como naa mulheres, atí uma edade avançada. Quando o corpo se acha carregado dc clectncidade, as torças
vltaes tornam-se uma reaU-tde. a confiar**» pi-9t>rta íica eom que _ sxlttt dos olhos, o passo - firme a o cs-

pirito leveTS-tn ella vostór--« fraco, triste. fal_. de t*mjkj*_ t Mat* cheio dc dores 'jg*^«'»__
sequentemente, incapaz de enfrentai* com as innuraeras diificuldad*- que apparccem a cada momento na nossa
vi qi-ot» tgjfer - 

este taLAt0^ Porventura, vos censideraes plenamente satisfeito com as vossas condiçõe*,
physicas acttjaes? Si a vossa retaosta fòr negativa, dtrveis faier uso da clectricidadc por meio do universalmente
a ama o appare o 

C|ntlir'ao electrico Horonlex do Dr. Sandeu
W o mais conveniente, mais

confortável, mais «cientifico, mais
efficaz e o mais econômico mctho*
do de applicar esta maravilhosa

Usado unicamente á noite, du-
rante as horas de repouso, derrá-
ma vitalidade em todos os órgãos
e centros nervosos. *

O apparelho tem accessorios para
as differentes partes do corpo.

.Não produz choques, não é in-
commodo e com elle não sc per-
de tempo.
DISPENSA O USO DE REMÉDIOS

Naturalmente, tendes visto os
meus annnncios ha annos. Sabeis
que o meu tratamento í genuíno
e o meu methodo de negocio ho-
aesto; portanto, si vos falta po-

M IU AVENIDA RIO BRANCO 11
-Telophone Norte 3578 ',*''¦•' 

'•:._'_/'•"-"
'.' . o»ix»iC*orreIo-1304

C_nBtípà&^
de eftoito rapid.. o seguro.
Us.idas ao" manifestar-se a

,, rnulostlasào infalli.eis.
Yidro2$000."Deposito Drnganga Cid. Hospício 0 e em todas as casas do drogas

Conatlpao&o. Grippe, nesfriai

As Cápsulas Antigrippaes

. _a*V ••* 3\

der nervoso, energia e força: si
soffreis de Debjidade nervosa,
Fraqueza, Fadiga, Mi circulação,
íRhcumatismo, Dores nas costas oa
nos rins, figado o. do estômago,
etc., cxpcrimeiitae ¦ a applicasi»
da corrente galvanica. Ndla en-
contrareis a vossa cura, o- que
nunca conseguireis por melo ue re* ,
mLIVROS 

GRÁTIS: Os meus II-'
«rros sobre clectricidadc medica,
com lista de preços e todos os por-
menores, são enviados GRAful*
TAMliNTE pelo «Correio, ou en-
tregues cm mão própria a quem os
desejar. Maudae ou vinde pessoal-
mente buscar estes livros, hoje
mesmo. 'Amanhã, é possível que
vos csiuicçacs.

___»¦___ !____. -t. 5?»ai_ica.©____i
Largo da Carioca n. 15 -!• andar- Rio de Janeiro. -- 6ons_lt_s grátis das 9 h. dam.â8 7danoite

CoipapMa Ànrea Brasileira
lil

.íS."-"*' H
Por if»800i

Quiiita-iisirai 22 do correnteae.ooo^ooo
por a-w-roo

Quinta-feira; 12 de Noyemliro
(iranilu- e cvtrnorilinariil loteria

_0D:0OO#O0O
Pop -l-vES-q »

¦jt_ír I:illiete3 il vonda om todas as
Casas lotericas do listado.

Dr. Caetano Jovine
Formado pela Faculdade de Medicina de 

' Nápoles e habilitado poi

^^^^^^Sm^^^mtilkmma. abortos, syphilis, moles
Has da Óelle ev^s drinirlas, gonorrl.éas agudas e clironicas, cysftes/

-.-íreit_menrc- urethraes (curados sem operação) hérnias, bydroce,
le, hemorrhoides, tumores, cancro do sew„do mero.

TRAÍAMENTO ELÈCTKIOO RSPECIAL, RÁPIDO o radi*
c-d/d» impotfenclt.; es-Jorniatliorréa. esterilidade o neu*
rnsthenla. naralíslns, ncvralglas chi-onicas. .

mNSU_S%S: todos os dias, das 9 ás n c das 2 ás S.horas da tarde.
mimo' e regência: lAR^n» CARIOCA, 10...sobrado.

... J
Companhia do Loteria- Naoionao3 do Brasil

Bxlracçoes publicas, sob a Uscaüsaçfto do goTerno federal
ás 2 1{2 e aos sabbádos às 3 horas, à

RUA VISCONDE DE ITABORAHY N. 45

PIANO
Vende-se ura, alleniSo, quasi novo,

ntnr N-uman; Boulevard 28 dc t«e-
embro, 51. -t8'6

ALTA CARTOMANCIA EGYTCIA
SCIENCIAS OCCULT-AS

E. Üiimas. desmancha qiiaesqticr dif-
ficuldit'de.s na vida, crnl.araços com-
iiii.rciaca,) .casamentos diffic.eis, faz a
paz 110 lar, reconciliação; 'e 'unir os se-
parados^ traballio ftnranlitlo, tem talis-
maus. com as ditacs 'c(inseglic; o que
deseja, rua .S. Cbristovâo, ¦ -84. proxi-
mo o viadueto". • ¦>'" ¦•'"«.-.•-;. ' 4S4;

PH0SPH0R0S DÉ "DUAS CABEÇAS"

. ___ í___tst ____r_*,«_ffs__.-_ sa
e no-varejo; rua da Uruguayana, n6. ¦»**' •

AGIDO SDLPH0R0S0
para machina de gelo

em stockaa
A Gasmotoren Fabri-'Deutz

AVE8IÜA RIO BRANCO!!
Caixa do Correio 1304 Telepliono 2578 norte

Amanhã V
34*-35»

20:000 $000
Depois de amanhã

15:00Õ$b0Ô

Secção de clixtos
Bxtraeçõès sob a íiscaiização do governo federal

HOJE - __¦ extracção do pia.no _B HOJE
(ia 10 boras)

PRÊMIO MAIOR (BONIFICAÇÕES)

18: o00$000
4 série* - 40 prêmio* (Remissão) 150*000

3$ooo a prestação

N

Por 1^600 era meios. • | Por -J800 réis om inteiros
Sabbado, 24 4o corrente —,\'8 3 horas da tarde

¦ 33'r- _»•*'¦' 
"..'.-.'..

ooô_l_.ooo

B. — Chamamos a attenção para este novo o vantajoso plano, onde entram em sorteio tito
somente 10.000 números, sendo o resultado dos sorteio** extensivo ás auatro senes. Os' 
prêmios sçrio pagos cm mercadorias pelo seu valor intrínseco ou real. ¦<¦

(OURO E* O QUE OURO %'ALE»!Í

1'OJft 0S40Q 
'tâiíi 

OITAVOS

Ni II. — Os premtos sunertores a •¦««* estão sujeitos ao desconto • de
5 olo Os podidos do bilhet-s do interior -levem, ser acompanhados de
miils 50' reis part4 o'porte do correio e dirigidos ,aos agentes liemos .vi-
z.-eth * . rnn do Ouvidor" n S4 Caixa i."hi?. tule-*, l.U*f.VI-.L o na casa
F*. Guimarães, Hosario 71, esquina do Beççr* das. Canoellas, caixa do cor*
reio n, UVA, <* ¦ „ .,, .•

Te RUA po OUVIDOR Te
PREVIDENTE DOTAL

BRASILEIRA
Vcndc-se um seguro da 2* serie, ven-

cido com nove mezes. O motiyo da
venda c a pessoa não poder continuar.
Trata-sc na rua Humaylá' 103, com o
Serafim Barltiaria. 4804

Caixa de Cot-Vérsão
Onde melhor se panam . r.s' notas da

raixn, c na rua S. redro n. 23. so-
brado.

EVITA A GRAVIDEZ-
<• fui conceber no» casos possíveis.
Cura radical da» hcmorrhagias e de
.-drs as doenças das senhoras, preços
módicos, consultas grátis,.'das 9 á 1 da
larde; e das 6 ás 8 da uoite, a rua do
Lavradio 123 (casa XX). Mine. José-

¦ liiiia Gallindb, parteira do Hospital
Clinico de Uarccllona. 13'4
.¦^-__-.:_ez__i

(LEUCOBKHi-Asi)-,*._
CuriA certa o radical
com o XAIIOPK do

 SANBAUyBA, do

Abrou Sobrinl.o-Dep. Hospício. &—B10—Fabrica: r. da Lapa. 8.

Cursos de PREPARATÓRIOS ^^Sr^.5. '\Z-
-**3__íSSSSrS,5 Dr^tóxS (.ciências); dr Hcrmano
niltcnwurteng civil (mathmat) :. dr. Arthur Aragão . (línguas ; dr Ac-
Sí T-i-rira (latim e philosc-pl.ia) I dr. Uucljdcs 1-arja- (historia); dr.
Kichar Filho (geographia) e outros.

Pilão funecionando todas as aulas. .... .. .
AVKNIDA COMES FREIRE. 57 - Informações das i_ as _-» horas.

9m

O livro que ensina como enriquecer, fazer-se amado,
fuzerbons negócios, crear forçuím.ignctu:a e ganharão
ioco. Peça-o immediatamente. ^-Arisloti- es n_alia--(Jaixa
Postal 604. Capital Federal -Rua Marechal HonanoPei-
xoto, 52-sobrado. ,w

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
67, Rua Primeiro de Março» 67

Presidente- João Il.be.ro do Ohveíragou^ 
^^ ^^

Banco de Depósitos e Descontos
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

Aos srs* marcineiros
Compra-se uma armação modesta, cs-

treita, no todo io metros, para pliar-
macia. Paga-se cm 3 prestações men-
saes passando-se 3 lettras promissórias
e r-rárante com a mesma armação e_ o
próprio negocio montado. Informações
com o dr. Tinto, rua do Senado n. 102,
sobrado, das 2 horas cm deante. iam-
bem serve em segunda mao. 4<>_-

DE PAPAINA E
QUASSINA

pliarm.céu tico Rocha
I Braga, approvadas pela- Dirccloria G. (le Saude

T'1'bllca CURAM 1 — Dyspepsia, dores de;abcça, niolcstias do ligado, -rastrites, pn.
saó de'ventre debilid»des, mohstias dos rins, molcst,as da bcxiiía, insotnniu. A
venda cm todas as pharmacias e drogarias. Depositário! geraes i Bragança Oi &
Comp». Rua ilo Hospicio n. d c Ui.Eario n. (Sa.

pílulas divinaes
.11 _-.««n ¦ i^ t4H.H*«.lh rlAfnd *4*^iliAr^^ n*. r% f r» «*» 11 fl c i

CASA
Uma familia de tratamento -pr-twa

•ilup-r uma casa de cònstrucção moder.
na oue seja confortável c que disponha
Sè tSdo. os melhoramentos prescr.ptos
nela hygiene. no bairro ,de Copacaba-
na po.L. perto da .praia.. Cartas ao
escriptorio desia olha a caixa T. B.,
dando preço, condições, localidade. Ae.

IÍTmÃLAS!!!"
Vcndcm-se a preços de leilão _ 150

malas de todas qualidades e íc.tios
«A MADRILENHA", á rua Marechal
Floriano Peixoto n. 1.10, ¦

Casa èm Petropoüs
Aluga-se uma, mobilada, com mo-

veis novos, 4 quartos, a salas, cozinha,
quarto de banhn ouarto 1» '••«ir"1 •*
para creado, gallinliciro', jardim, horta
e pomar; próxima á estação dc r-e-
tropolis, bonde á porta, -cm um dos
melhores ponus da cidade.

Aluguel adeantado por um anno ou
seis mezes, no mínimo; contrato de
conservação e entrega de tudo cm
perfeito estado.

Por obséquio, informações com o sr.
Francelino Silva, na rua da Quiianda
n. 72. 3957

PH0T0GRAPH1A

CASA

Automóvel
Vende-se um do fabrtcantç "l*enz".

carrossérie doublc-plir.eton, pintado rc-
ccnteincntc c muito conservado. Ircço
baratissimo. para tratar na «rua Paulo
Frontin n. 3 (distrieto do morro no
Senado)". "A1

Precisa-se comprar uma nas vias
transversaes á do Cattete, de 10 a 15
contos, que tenha elcctricidade, 3 quar-
tos, 2 salas e mais dependências, algum
terreno e cònstrucção moderna; trata-
se só com o proprietário. Carta para
as inieiaes G. A. Cl., Cattctc, 7;, -pliar-
macia. 4463

Aluca-so o Io andar do prc-Ia
n. 155 da rna Visconde de Itaun»
(Praça 11 do .Ttinlio), com
(.randes commodidades para fa*
milia e unindo atelier com duas
câmaras escuras,

As chaves, por favor, na loja e
trata-so com o sr. Arthur, na
RUA DE S. PEDRO, 58. 4485

Curso de preparato-
tios

A co$ooo, todas as matérias. TCp Ins-
tituto Universitário, rua da Quitanda
n. C3. 43<_5

Pharmacia
Vende-se uma, era boas condições,

localizada em bairro populoso; infor-
ma.ac com o «s*. João, na drogaria
Rodrigues. Gonçalves Dias, 59. 4.S65.

GADO
Vendem-se 120 cabeças, sendo ai-

fnimas vacca- dc raça. Informações com
o coronel Garcez, á praça da Republica
n. 199. 3S48

Casa na rua do Ou-
vidor

Arrcnda-sa para qualquer negocio
limpo a casa de loja e dois andares da
rua do Ouvidor n. 176. Está aberta to-
dos os dias uteis, das 13 ás 16 horas.

. 45=1"A encrenca européa"
Di-sc gratuitamente a quem solici-

tar, um exemplar do niappa humorisri-
co do caricattirista Raul. Dirijam.se &"Globo", sociedade de seguros mu-
tuos; rua da Uruguayana n. 41. so-
brado. 4.666.

Moléstias das senhoras
DR. OCTAVIO DE ANDRADE., dos

hospitaes da Europa, evita a gravidez,
processo' scientifico, sem prejudicar a
saude, hemorrhagi-s, suspensões, sem
operação. Rua Sete dc Setembro nu-
mero 186, das 9 ás 11 e de 1 ás 4
Consultas grátis. 3340

Cabellos brancos
üsae a brilhantina "Triunipho" para

ocasiimlial-os; franco. 3$ooo. Vcndc-se
nas pcrfuiiiarias Bniin, Ilernianny, Li-
rio, Nunes, Casa Postal, C.iirl-af.*. Gran-
dc Casa I.opes e rua da Misericórdia
11 

' 
6 1" andar, Mme. Guimarães.

39'9

CINMM^IP Sm\m\^m\\*Mssmm,^
HOJE • Woiiumental Programma &!aw 9 -E-COJ-EI

.„.s_4. _ IU i A
Or. Moreira Senna, .especialista em

«• '-rácçõcs completamente sem dur, Ra-
-..ule todos os demais trabalhos; sys-
i<--v*-i americano; preços bastante rc-
«lu-iiilos c em prestações;, .das b. da
, i.snhã ás 8 «Ia noite, á ma Marechal¦'luriaiíó, 4Í>, pr.oxi.no U rua .dos An-
«liadas; telephonc, 30, Norte. 3""0

DMANT
OU O DIAMANTE NEGRO

Um achado
Levai um corte de fazenda para um

terno na rua dos Ourives n. ()u,_que
u Cosia o fará bem feito c com bons
íorros por 50$ooo.

» 1 .„i„. ,!.¦,«,-, POII-IA-I. destacando-se de sensacionaes episódios. Encarniçada perseguição cm auto.

movei 
Ar„_.d_? 

a^ilfr^iúX^o^ a corpo á bordo c .10 fundo do mar I Série dos grandes roman-

cej^iiciaçs da Mcsster Fi.ms^- Tres Pf^jn^.íJ?rf^SÍ o aventura galante, pela .ympathica «tròupc»**

Bilhete Perfumado - j*^^ qu. evidencia proflindissimo. scntimcnt0 fratcrna,.
_ft l R Pl A li J 1 _..ll_l • Film dc v_nbrosio, com 1.100 metros, um dois .actos.

Isabel e ISabelÜnha •- Comedia c-mm-ved-r» da serie artistica da casa GAUMONT.COMO EXTRA NA MATINE'15 .
__ _ .«_»¦¦ .!» I.niío — E' uma interessante scena dramática, da fabrica
Tão oertOt todavia tao longe — biqgraph —

ruiivT* PI-1RA. __ "Confta-ração européa" (4" série) .— "Diadema dc Rajah", dranla policial ern1 tresi

i^Ml&lT^^i^^^i íünfícomedia d«i Gaumont. cm duas partes. - A seguir: ^ATO-|tó

ÜE SENTLM1ENTALISMÒ — Cinco actos, coloridos.  a

L-H

THEATRO RECREIO Empre?os^gtrlRoDireRgao
Companhia portugueza Adelina Abrauclie» o A. «\_evedn

___co_ri3 - As 8 Ii2 (sm ponto) - _eco_ri_.
Definitivamente, Irrcvof-raveimento, ultimas ropro.soutai;õc-

. da peça quo tinto tom
ajrrnda 'o ao UluAt- do im üco desta Capital

0 r*uo maior segurança individual offerece

Delicadeza, Elegância, .Arte e Belleza
145,1-7 e I.Õ Avi-nida Hio Branco

Telepliono Ccntcal 4813

HOJE - O extraordinário
prograronriii NOVO HOJE

A GAROTA

m mis 50, Praça Tiradentes, 50
E npro^a Couto 1'uroirn
«ic. 1'rnjocçôes nítidas
em vidro despolido.

i.arta tf-.tè-jli' 7l»Ti-:

r r, . Tn NOVO KCOLOSSaL I'1\iiG»/vMMA
1 VJ3 \h i?nms soiiSiic.i..naes. Uni drama da vida real. Uma HOJE

G
alta como-lu. Uíri dram.ililsu-Hçii .

NJUNTO INSUPERÁVEL

VIGÍLIA FÚNEBRE Dramii arrebatHdor em 2 actos
ertndV.sos.' scenas «mpolguntis.
sintas 1» do cttetu. lnteiriiint-iHO
novo pelo imprevisto do-^dhson.

,. _i_to drama sen-noi-nMissimo. Succcstso B^^^^^lifí

Tristes lembranças k^.1.. «r*
o^i.iioje .e «ma Jojon. on^na as *r***^^& f^&k
£__$* JJJ^ 1^1 1^,§ ^J ompoi.iiiitissímas e de lnoo.Ht8sti_iy.el

^íifegii^^ ,p lanâ0 os
Valle da berra „lills un
COMO

I2XTHA

THEATRO REPUBLICA
82, AVENIDA COMliS I'*K1*1HI*. 82

Orando companliia Miranda, dc que fazem parto a actriz Helena Parada o o
actor Olympio Nogueira

HOJE - ESPECTACDLÜS POH SESSÕES - HOJE
A's 7 3|4 c ás 9 3_í_

. _. , ....dos aspectos ±1 íoririòsa Ombfcta.
•-% »ti__» 0_./.^.íh>. Cxncdia imrloscn. *=ce-
Petronilha Padeira ,,.,, M_*ri__i_-.

M«.n.tiiieiital (Ira-
Um

.-.7:1
f\ • s. !.:_« 0"i*;.N0UA.\ ATK Í7\ ; VlíN.iD*., M.m.iineiital (
QUinta-feira - „ia policial em 4 extensos o primoros actos^
suecesso col ssal. *' ... -

Revista de At iliba m-is o Carlos liifc «?nc -urt.

ULTIMAS lllSPKliSKSTVÇÕICS Í.iÍ,.,_
l-ltEÇO!* OE CINEMA

CM, I.***- ' GKKAIüS 500 R»

Quinta-fcíra 22. prlmòirii í*o ir«_e'-.t...çiVJ «lã revista dc costu"
nio*» pi.rtujíuezívs, <io Colostino ila Silva,

J!m. TOQTX-ES X>B 0_5_.I___:A.

Compilado unicamente de films inéditos

VALLE DA SERRA
Eocaiitadoras, romitiiticus, snavissimas paisagens da ümbria —

film natural inteiramente colorido.
2' PARTE

VIGÍLIA lugubre
Dois actos empolgantes — drama comovente — enredo palpitante

gênero "Graud Guignofda famosa Gloria film.

Collet. (a garota) Aura Abranches
Trimoroso desempenho por tuda a companhia

Aviso—Estão suspensas as entradas dc favor sem excepção
de pessoa.

Preços: Frizas e camarotes 20JJ, cadeiras de 1* c galerias no»
bres 5$, cadeiras de 2* 3J, galerias numeradas 1$500 e geraes lfOOO..

AMANHÃ — 1* ropres-ntaçS- da poça do «rrande suecesso
SC 99

ÍS721,

THEATRO APOLLO

>ri__«__rttnlí __-..¦-1.----^^

PR E3À" PAS O H*O A i- 3 EQRE
fi(M,t..ru,os rJor sessões, a preços dc cinema- _•»_._¦»_-«

HOJE « B%g™_____tea, lg -a-3 04Xt_t_»rg_ag W14- • HOJE

¦Kmpre-a Ttaoatral
Direcçào de José Loureir»\

Companhia do Thoatro Apollo de L.ishoa
Espectacnios por sossões — Propôs de cinom*

HOJE _-__.-s 73i4e9 3x4 HOJE
A peça consagrada como uma dns melhores do seu gênero, na odí»

niào unanimo da Imprensa dosta Capital.
O MA1U1I fUCClCSSO DA .ACTUALIDADE

A revista portusueza!

I D ALTO A büSSO

No Cinema Theatro São José
tompáhWa Nacional. (un.lada"oin 1 do jullio de 1911 - 'J'-,ccçao Kccnlca do

actor Dominiíos l*triii»u - Maostro director (Ia (.rchestra JiisôNunes
A tuitis comiiloli» victoria do tliiiivtro ii.ipular •

A's 10. ás 20 3i4 <¦ As '-_ l|2 lioras
A delicli.sa lantnsia, em 3 actos, de redro Cabral, musica do Luz Junior

D ELLA
| PI-nÇA PARA FAMÍLIAS |

_>* tn .is finos doc.»8 ! tinira Polônio londo »mán ilo Alfredo
íéilva 1 Lutira üodlnlio. na Arte Nova ! Miwca lindíssima |

Kl i: 1 KÍR! BI" !
Amanha e todas ás noites: A1RAZ D'ELLA8

THEATRO S. PCDR9
COMPANHIA CÚRIHTIANO UIO SOUZA

Recitas cliícs! Recitas elegantes !
A's 7 3i4 o 9 3i_

APKDIDOI APEDinOl
TJlvima c defiuitiva representação do vaudc4illt

{•jeriei-o livre

GREGORIO & IRMÃO
' 

orande sixcces*_o de Cbristiano de Souza e Ma-

ria l-lna.

' m* d° nClür C?SM? .l?,fBO *N __ A. -O
Em íntimos ensaios o vaudeville NEM UM... NEM OUTRO.

Interpretado impecavelnieute por:
Carmen Qualet Aldo Sinimb-írg:
Mario Bonnard Felix Metellio

Levada á scena pelo sr. Fernando Gciitili

NASCIMENTO I'E1'NANI',•.¦*". (ò Itoi do lUso) i'i(. FAGUNDES. AUTHUlt
IJPDRIGUES, no PICANÇO

A dansa do urso. A cartA anonyma. A soiréo dos Junioros, O
Fado da Cautclla. O numero di-, orchestra.

40 NÜMEKOS pia MÜ8II A DESUCOB8SO 40

Amanhii c todas aTüoites a D-ALTO A BAIXO 4.875

CINEMA ÍRIS Rua da Carioca 49 e 51
Empresa J. Cruz Junior

3a parte . Triste Lembrança
Uma falta dc curiosidade provoca o desvio de dois entes que se

amam «que eram feitos para serem unidos —
A forçado implacável destino um apanhado de rosas os separa
scena da vida de todo dia. — Lavor inesualavel da invicta CINES

Protagonista.a meiga e graciosa Sta. LEDA GYS

iã

m

1

f

i

:

HOJB Em matinée o solrée BO-JB
*H*.xtraoi'*tiiiario iirograimua novo

Os mais sensacionaes üluis—Aa malhoi-en oliraa-prlma-»—As edições das
mais cole ros fabricas, são extiihldos na tela do velho CINEMA

ÍRIS, hoje o preferido pel. povo cult,.. curi ca
O programma de h..je 6 extraiudiiinriamente bom organisado de ns*

snmptos e fubricaçilo variada, conformo be v6:
l/i-tyi-a liiir.llt-.r_. Grat.(lo drama gonoro «Orand Guiiíaol». Soberba
Vigia lUgUUI*- cdi.ao da conhecida fabrica «Gloria» de Torino.3 Iopbos actos—U-Ou motros

Bellissiraii comcdia-diiinf-  — .
acto, intorpretadn pelos queridos ar*

Attenção
Quinta-feira —Um record 1 Depois «Ia balnlhn de

Meaux—Nos campos de LHgny, as aldeias, as bellas ponU»s
sobre o Mame, tudo destruído - 5* fllm da conflagração
Europca — Anthentico e inédito.

Trie-._r.i_» lan*ihr_nr_e Beílt-siraii comcdia-diarratica ora 1
I IIbica IClIlUlall-y*-»* noto, intorpretadn pelos qu

tisias da troupe du fiibric-. CINES de Hom..
Amor de pelotiquelro^-^ía^wa^.!™*11
Petronilha padeiraHiUriamo fllm C0T.c_.AiR-paris
M/. ualla Ha Corra interessante film docum-ntário editado
INO VallC üa OCira pela celebro CINES de Uoma

QUINTA-FEIRA !
O engraxate da Avenida ¦SJSSV*™a d8 A4Ulu

2500 meiro3 4871

,».#:''!'£.:.
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CORREIO BA MANHÃ —^yiiMs^-feirs. I» Je Ontutir» de 1914
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&
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Rt U6t_ salão d. espera enye-se A MELHOR ORCHESTRA DO RIO
Trios os dias em matinée e soirée GRANDES COHCERTOS

Uma ra-rça* Ek_____t_i.erlcai-a.ai:

0 CHOCOLATE FATAL
Edição da American Biograph que soube concretisar o

Aumor yankee num mui bem pregado logro a uma chusma
le namorados,

-,1 4

Pela importante fabrica allema Messter Films, é editado
om grande drama policial: .~ 

I0 celebre díamante negro
ou a JQIA DE FAMÍLIA

Grande acção em tres actos onde vereis os mais modernos processos para a conciuista
dos bens alheios. Pela primeira vez em cinematographia :

L lucta debaixo dágua entre um scaphandro o nin nadador para
conquista de um thesouro»

•
Vereis,' tambem pela pri-

meira vez, A upplicação
dos Baios X pura a dcsco-
berta das provas do crime.

Conhecereis pela pri-
mcira ve/s o uso do pe-
riscopio e dos prismas para
do sub-solo saber o que sc
passa no andar superior.

\Và i • - .^¦¦11 1
^ul'_________\

I Hpf^i m _J mm
H IM 19I Pül ul H I¦1^^^ 7^_f::t___m\__m_______m mmM __e_ 'f™* -. ' j___W_wfl^rm^____mr * •-' B
.....r"~7 WÊâ

Tres grandes
novidades

Tres attracções em
um só film

E uma flnissima comedia pela troupe de Rodolphi e Gigetta, os delicados actores
da afamada casa Ambrosio (Torino):

A dama, do bilhete perfumado

HOJE •• AMANHA
Mâo haverá especfaculos

Quarta-feira - Serão iniciados espe-
ctaculos mixtos

compondo-se de um grande film sensacional e da apresen-
tação num pequeno palco ad hoc de dois

NÚMEROS DE ATTRACCÀO
Artistas contratados especialmente para espectaculoí.

DESTINADO^ A SER APRE-
ni A DOS POR TODOS

Gênero novo sustentado de modo permanente,

QUARTA-FEIRAO 
grande film em quatro actos:

MOULIN ROUGE
eoniDreliendendo os dramas da Tida do

circo; trabalho assombroso

No palco: Mr. EGO e seus sete cachorros ames-
trados e o original illusionista (mauipu- \

laddr) Mi»_ RQTHIG

!CvIl-M[I -B-RA-CTÇ-A.
Cantora Lyrica haliana

AVENIDA
TODOS OS DIAS BELLA ORCHESTRA FEMININA *

Quatro editores porf iam num e euarate
mj^^^ll0^^_mg_^_^g_J_j^B_^___________W___W-mmWmn%m^

prograrnma a
* - Lus, Amerioan Biofsraph, Ambrosio e Gaumont editam «ma»

tro -rentia peças de gêneros toem dl verno».B17-___ aproae-ata uma fita cômica baseada sobre annuncia
original t

Precisa-se de um Corcunda
oujo ontreolio simples resolve-se cie modo elega_-.tssii.uq

Dois actos profundamente
sentimentaes:

A lrmãzinha

Série de scenas do mui. eiigr.icn.du i endiabrudo vaudevillô

Quinta-feira — Documentos sobre a Guerra lu opea.
Maia um.grande suecesso de Max Liuder : Max Asthmatieo

Trapesio Gymnastas^

NUMERO SENSACIONAL ! !

Ideados enscenados pela ca-
sa Ambrosio que cercou de. to-
do carinho a enorme meiguice
que sobeja em todas as scenas:
o amor materno, a ternura
innata dj qualquer ente femi-
nino a proteger qualquer ser
mais fracu. apezar de por si
tambem ser fraca.
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JJtti extraorreiitiario acto de bravura
TJTxúl-m. FITA SBNSAOIONAZ.

Tão longe, todavia jjo perfo
Fino Íavor da tatorica Biograph

El a casa Gaamont encerra nm brilhante p rojaram tu a. com. a
comedia sentimental cujo titulo dispensa comincutario. por _&«
rtug;a;._tivo :
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QUINTA-FEIRA —Um sensacional fllm de GAUMONT. Serie «Monopo!*,.
Devaneio ap X«-u.a_r (em cores Gaumontcoloris]

ARTÍSTICO, COM-IUVIÜMB B EXTl-AORDINARIO
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ESCRIPTOMOS

Rna Chile. 20 o Avenida Rio
Branco, 18S — RIO — Alugam-
so c vendem-an films e apparclhos
cineniutogi-apliicos — Avenuc de

.» i.eiiuüiKiue, 124 — PARIS
Escriptorio do representação

CINEMATQGRAPHO PARISIENSE PILÍAE9

Rna Frei Caneca, 24, Recife; rna
dos Andradas, 273, Porto Alegre;
riiuDuquc dc Caxias 23, 8. Paulo;
onde se alugam e vendeni-so films
" appnrelhos cineinatograpUcos.

Proprietário - J. R. STAFFA - Fundado em 1907 - Avenida Rio Branco, 179

i hoje-segunda-feira, 19 de outubro de 1914-hoje
matiimce: chic • • soire^ej

O PARISIENSE nao meefe nem poupa sacrificios para manter programmas como este i
Mâo Negra" que vamos assistir, com grandes lances dramáticos, quo farão

IVI

F* a historia de uma vasta aggreniincfio norte amerivamij do geuvru da celebre „ _
ver o seu enorme ruderio sahir ante os esforços de um so nomem. , .,• ...

Jío pequeno drama, trabalno mimoso 0 intéressànS! «m Cavaílo é o heroe qu-salva a sua dona; mus esto cavallo ^SSSgg^SâffiBSi^^S M
que denota nello uma viva intellijseiicia com ae|03 dignos de serem admirados ^•l---*-)<'-romi»l?^^

à apreciação do nosso bom pnbiloo lima linda fita tirada de um dos mais bellos recantos da natureza

Horário das entradas~l _hor_.-*^.20-2h.-__*.25-3.5-3.25-*-1.5-4.3^ -o 10.30
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OS CAPUZES PRETOS
GRANDIOSO E IMPONENTE FILM POLICIAL DIVIDIDO EM 3 PARTES E 612 QUADROS-¦tc-

Quem vc passar ura film como ests
•lue hoje apresentamos _ aos freqüenta-
dores deste cinema, dirá: — "Isto são
coisas do século XVIl, não podendo se
passar em nossos dias, e não passam
de ficção essas nggremiaçõcs contadas
nos romances de fancaria policial, como
o» dc Nicl: Carter e todos os Nicks
que -depois foram inventados." Pois
quem falar assim errará, maximé quan*
do se iratar da America do Norte. I.á
ainda llá todas essas coisas iuacredi*
taveis na existência dc outras nações.
Tara prova, basta lembrar a existência

. do tal _'_Mi»íailM.v Club, associação que
>'ivc em Nova York, ás barbas da po-
lieia, e que c grande influente eleitoral,
tendo feito sempre os Haircs de Nova
York c que, no emtaiito, não tem uma
acção muito limpa.

Esse tal club linlia lijíaçõcs directaü
cnm o club da Mano Nera, a celebre
Mão Negra que muita gente pensará
ser ficção, quando era unia terrível ver-
dade, cujos segredos foram ultimamen-
(e descobertos pela policia «ew yorkina,
que jiilhou a associação em pleno fun»
ceionamento, descobriiulo-llic os vasios
sublcrraneos cavados por baixo dos jar-
«lins da sédc do club, .10 bairro riec da
cidade americana, c, nclles, largas vai-
Ias cobertas de cal virgem, onde des-
appareci.ini os cadáveres «lc centenas
dc victimas da celebre associação...
Esla é a verdade, náo sendo, por isso,
dc estranhar a existência de uma soric-
dade como a dos CAPUZES TRETOS.

pedir contas de sua tutella, pois que
acabava dc completar a sua niaioridade,
e não devia ser pequena a herança a
receber. Ao chegar á pequena cidade,
logo um facto chamou a sua attençao,
ou antes um accidente a que teve dc
dar soecorro. Emilia, a filha do jorna-
lista Bnriiay, passeiava dc cairo quan-
do unia das rodas da carruagem salt.u
fora do eixo. A moça pouco soffreu,
mas o rapaz correu cm seu soecorro,
ctieaininliando-ac, com cila, para o ler-
reiro do logar.

O sr, Cook, o tio e tutor de Rica.do,
está prevenido da volta dc seu Sobrinho,
e esta noticia não lho agrada, pois que
terá de entregar uma fortuna que elle
aproveitava bein. Ruminava mesmo uma

I maneira de lezar o rapaz, quando re-
lecbeu a visita de alguns amigos, que

sâo, nada mais nada menos, do que os
chefes das usinas que fabricam clan-
destinamente o álcool. Elles vinham
propor ao seu amigo, que pertencia,
como elles, & con.mandita, um meio
para tapar a bica do jornalista que
começava a prejudical-os. Foi nesse
momento que chegou Ricardo, de volta
da casa do jornalista, ato onde fora
acompanhar a moça, e elle foi apre-
sentado aquelles homens, sem lhes co-
nhecer, entretanto, a sua ultima quali-
dade; íabia-os somente homens cons-
picuos do logar.

No entanto, o sr, Cook estava rcsol-
vido a roubar seu sobrinho. Para isso,

em chegando a noite ellc entregou um lhe a boca. Eram uma centena, todos
cofre ao sobrin!io, cxplicando-lhc que a cavallo, mcttidos cm amplos roupões
continha documentos importantes, c pretos, systema dos capuzes usados pe-
que, por isso, ellc deveria ler somente los frades da Santa Inquisição. E o
no dia seguinte, cm companhia do tutor que ficou resolvido cntre_ elles foi se
que Ui'os queria entregar. Mas, em apoderarem do filho do jornalista, que
chegando a hora propicia, o sr. Cook 1 ficaria guardado como refém, até se
metteu-sc cm um velho palctot c, esca- conseguir promessa de Burnay dc ees-
lando as varandas que iam ter ao andar sar a campanha. Ora, como que para
superior onde se adiavam os ai.osèntos ajudar-li.es o intento, Elnier, o filho dc
do rapaz, foi direito ao cofre que elle' Burnay, c irmão de Emilia, dando por

Deâcripção
PRIMEIRA PÀRÍ-5

A DESUÒltKRTA 1)0 JOI"-
NA LISTA

Ricardo resolvera-se fazer aquella
viagem á Pétershain, pois que ali vivia
-cu tio c tutor Cook, a quem ellc ia
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deixara sobro a mesa e tomou-o. Nesse
momento, porém, acordou-se Ricardo
que, vendo aquelle vulto que o roubava,
agarrou dc um .punhal que tinha sob
os travesseiros, c quiz craval-o no bra-
ço que roubava. Sentiu, porem, «ine
errara o golpe c que o ladrão fugira.

Quiz perseguir o ladrão, mas viu que
ellc desapjiarccia. Desceu a correr e
foi ao quarto do tio, avisal-o do suece-
dido c encontrou-o ná cama a dor-
mir... Nada se podia fazer, no mo-
mento, pelo que Ricardo voltou para
seu quarto. Somente enião elle viu
que sua faca, espetando-sc na mesa,
arrancara um pedaço da fa.ciida da
manga do assaltante. E elle guardou
aquelle pedaço dc panno, para futuras
averiguações.

* a *
SEGUNDA PARTE

EM SOCCORRO DO 1*I',URKIR0
No dia seguinte, emquanto um novo

falta «le sua irmã, não sabendo que ella
estava cm casa do. ferreiro, prestando
soecorro á pequenina, saiu para a es-
trada, cm sua procura.

Anoitecia quando elle se sentiu agar-
rado e amarrado pelos atacantes que
lhe vendavam os olhos. Depois, colloca-
do sobre uni cavallo, lá se foi caminho
da montanha. Em chegando, porem, lá,
raivoso elle se atirou a um dos que o
seguravam e lho arrancou o capuz...
Era o sr, Cook, o tio de Ricardo. Este
acto dc Elmor condemnou-o à morte,
pois que vivo elle, o sr. Cook seria dc-
mmeiado. Por isso, momentos depois,
arrastavaiii-n'o até ao rio c, depois de
o amarrarem, jogaràm-n*. á agua.

Mas a providencia velava na forma
de itm cavãllciro que sc dirigia para a
montanha e que viu aquillo. Chegando
ao logar já abandonada pelos capuzes
pretos, elle se atirou á agua e salvou O
rapaz, O cavãllciro era Ricardo, que,
deixando a casa do ferreiro, voltava pa-

bilhete ameaçador chegava ao escripto- I ra a sua pclo caminho da floresta
no do jornal, Ricardo recebia rcconi* j Quando ellc chegou á casa do jornalis-
meiidação do tio para não freqüentar j ta levando o rapa-, encontrou a casa--  '""'' '""  '-alvoroçada por se ter encontrado um

novo bilhete pregado na porta e que
os Burnay. Embora estranhasse c
conselho, Ricardo não lhe qui/. saber a
razão, mas nem por isso se resolveu
acatai.o c, naquclla mesma manhã foi
procurar a filha do jornalista, por quem
ellc sentia já qualquer coisa que o at-
traia.

Emquanto isto se passava, a tal so-
ciedade dos Capuzes Pretos sc reunia
na montanha para deliberar sobre o jor-
nalista c que se devia fazer para tapar-

mer, o filho do jornalista, tem ainda
a cabeça partida, depois da aggrcssão
que soffrcu no morro c, por isso Ri-
cardo se offerece para ir distribuir a
folha e vac leval-a á tabenta onde to-
dos sc reuniam. Em chegando lá, no-
tou que era ma] recebido por um grupo,
não lhe passando desapercebido que
entre elles, estavam os tacs cidadãos
conspicuos que lhe tinham sidt apre-
sentados pelo tio. Em compensação, um
grande grupo discutia uma noticia do
jornal que affirmava que os Capuzes
Pretos iain incendiar a redaccão do
jornal, c um homem gesticulava em
meio de grande auditório. Era o fer-
rciro a quem Emilia fora pedir soecorro
em favor dc seu pae c que, grato pelos
benefícios recebidos, se rçsolvcra ine.*
tar o povo a defender o jornalista.

.Approxima-se a noite, e, emquanto

os Capuzes Pretos se preparam para o
assalto, chega jiara guarnecer a reda-
cção do jornal um grande contingente
de camponezes, armados de carabinas.
Os Capuzes Pretos, vasta multidão
composta de uma centena de homens
encapuçados e bem armados, chega á
cidade, quando a noite já ia alta. El-
les, aquelles vultos pretos avançam
cautelosamente, depois de se apeia-
rem. Os chefes se approximam da
porta e, depois de baterem, intimam a
entrega das machinas, sem o que in-
cendiarão o edifício. Dentro, os cam-
ponezes commandados por Ricardo, es-
peram a voz de combate, mas Ricardo
_ prudente. De fora, os Capuzes Pre-
tos, vendo que nio oa obedecidos,
accendem ons archotes que levavam
adrede preparados e iam jâ lançar
fogo ao edifício, para o que quebraram
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dizia: " S. não suspender o seu jornal,
queimamos a casa... "

TERCEIRA PARTE
UM COMBATE EM "PLENA

CIDADE
A despeito da ameaça, no dia se-

guinte apparcceu a "Scntinella". El-
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um vidro de janella . Jogaram umá
mécha accesa.

Por aquclla mesma Janelb, irrompeu
a fuzilaria c aquella mão que jogou «.
mecha, caiu junta a um corpo morto.
Foi o começo do combate. Os campo-
nezes saíram para a estrada e atac--
ram os dos Capuzes, que não esperan-
00 por aquclle violento ataque, esa
breve cederam terreno e deitaram a
fugir. E' noite e não podem ser perse-
guidos. Foi isto que livrou um delles,
que sc arra-ta pela estrada, mal ferido.
Ellc entra na casa do sr. Cook e dir.'.
ge-se para os aposentos deste. Em
chegando ali, quer tirar o capuz que o
cobre, mas já não têm forças e sómen-
te consegue livrar a cabeça que apj._'
rece... é o sr. €oo_, é o tio de RI-
cardo.

Ellc sente que vae morrer e tciru
que o sobrinho lhe descubra o segre-
do. Vae ou antes, arrasta-se até utn
armário e dali tira o tal cofre que ha-
via roubado ao sobrinho, assim como
o tal palctot que não tinha um pedaçode manga. Ia esconder esses òbjectos
quando sentiu- que morria c caiu Jcs-
amparadíimentc. Foi nesse momento.
que chegou Ricardo, á procura do tio
á quem «lucria contar o que sc passi*
ra. E ellc viu aquclle cspectacülo ter-
rivel... Viu o capuz, viu o cofre qu-:
lhe tinha sido roubado, e viu o paletó',
cuja manga faltava o pedaço que ell-
tinha na carteira...

Passaram-se 111c7.es, o bastante par;»
fazer esquecer esse triste episódio.
Agora Ricardo volta á Pcfcrsham e »»"Scntinella" annuncia que elle vae w.
domiciliar^ na villa, casando-se com a
filha do jornalista. E' verdade, .1 nò«l
os vemos bem juutinlios segredando
amores,..

• II AOTO*
armadilha en qae cahia o filho do jornalista

NOTA — Este grandiosa film, __-*
tem de commum com o film Capuzei!
Negros ou Os Con9pimdorc3, editado
ha tempo pela Fabrica Nòrdislr.

2- Parte - O FAVORITO Fino drama de enredo senti-)
¦¦ mental policial ¦• O cavallo

detective I
D -SCRIPÇÃO

E' interessante este drama passado• entre os ousados cow-boys dos campos
inteiiorcs da grande nação americana
«lo norte. São as scenas dc todos os
dias dali, e os valen.es campeiros ap-
parecem ao lailo dos bandidos que fo-
gem pa.a aquclla.» paragens, onde são
considerados oui-law, isto é, fora da
Iti, pelo que sâo caçados como verda-
deiras firas que são.

Aqui vamos assistir ao esplendido
trabalho de um cavallo «pie vem a sal-
var a soa dona que tinha caido em po-
der doi bandidos. E' um trabalho para
• «piai chamamos a allenção do3 fre-
«jntntadorca deste, cinema.

Lauta, filha do campo, filha de cow-
lioy, era -«ora o arrimo dc sua velha
mãe, desde «pie morrera seu pae. Em-
«manto a pobre velha nao deixava o

n ao qital a prendia pertmaz mo-

Icslla; a menina passava o seu dia
mcttida na cabiuo de signaes da Es-
trada de Ferro, recebendo os despa-
chos que lhe davam as ordens de pas-
sagens de comboios. A bclleza insi-
nuante de Latira attraira a attençao,
a amizade e o amor dc Jack. O jo-
ven cow-boy, que apezar de sua 1110-
cidade fora escolhido, pela sua reflc-
xão, para schriffe dos seus, isto í, para
o juiz de paz do logar, propuzera, mes-
mo á rapariga, casar com ella. ao que
não annuira a pobre menina, visto
como precisava viver para sua mãe en-
ferma.

Os parcos recursos que eram o ga-
nho de I.aura não chegavam para dar
a saude para a sua querida mãe, pois
que o medico acabava de aconselhar
a mudança do jogar, para um clima
mais quente... Como fazer essa mu-
dança? Jack, tambem elle, soffrcu,
pois que os seus recursos não per-
mittiam, tambem, auxiliar tal viagem.

Foi com essa disposição de espirito
que Latira, naquelle dia, depois da vi-
sita do medico, deixou a eabine, por
instantes, correndo a ver sua' mãe.
Um despacho que cila acabava dc rc-
ceber avisava que um trem passaria
por ali ás duas lioras c, como fosse
meio-dia, tinha cila bastante tempo.
Foi esse despacho que ficou sobre a
mesa, que uni cow-boy leu, através a
vidraça da janella. Aquclla noticia
lhe agradava, pois que correu ao eu-
contro de seus companheiros e, dc-

pois «lc lhes dar uni certo numero dc
ordens, com cllcs voltou á eabine.

Laura, no emtanio, montada no seu"Favorito", voltava para o seu posto,
depois da visita á mãe. "Favorito", o
seu cavallo, era um animal de grande
intelligencia, e que ella educara desde
pequenino: era de uma habilidade
admirável, c Laura sc comprazia de
fazer sortes com elle. Pára conhecer
as suas habilidade.*., basta enumerar

que elle attendia ao chamado dc sua
ama, bastando que esta assobiasse em
apito especial que elle ouvia á dis-
tancia, deixando a fresca pastagem dos
campos para vir receber o peso de
Laura; esta amarrava-llic um lenço cm
qualquer das patas dcanteiras ou tra-
zciras, c o inlclligeiite animal desfazia
o nó ali feito.

Pois Laura, tendo deixado o seu"Favorito" cm uma pequena choüpa-
na dc ali perto, foi para a eabine de
signaes. Ao entrar sentiu-sc assalta-
da e agarrada. Pouco depois estava
amarrada a uma ' das traves verticaes
da eabine, c assistia horrorizada que
os bandidos fechavam o signal, com. o
fito de obrigar o trem a parar, feito
o que assaltariam os passageiros. Os
out-laws eram muitos e, commcttida a
sua bravata, deixaram amarrada a ca-
bincira c foram para o leito da es-
trada a esperar o comboio.

Laura, entretanto, tem um momento

dc espirito, que dominou o seu terror:'
ella se lembrou de seu cavallo. Amar-
rada mesmo como estava ella conse-
guiu levar aos lábios o apito que tinha
pendurado ao pescoço. Ura assovio
estridulo sc fez ouvir, "Favorito" ou-
viu-o 1 sua dona o chamava e elle cor-
reu ao seu chamado. A porta da ca-
bine estava fechada, mas o valente
animal, vendo que I.aura continuava a
chanial-o, espatifou a porta a couces.
Momentos depois eslava perto dc sua
ama e, a um signal delia, empurrou
para o ntnro lado a alavanca de si-
gnaes. feito o que, hábil já neste ma-
nejo, elle desamarrou as cordas que
prendiam Latira. Pouco depois, monta-
da nelle, Laura fugia dali,

Era tempo. O machinista <1o com-
boio vira o signal fechado c diminui-
ra a marcha do trem que ia parando,
e nelle iam saltar os bandidos, quando,
dc repente, o signal abriu c o machi-
nista, a ellc obediente, injectou, nova-

mente, o vapor nos embolos dos pis-
toes, partindo célere o comboio que,
por pouco, fora presa dos bandi-
dos.

Ainda elles estavam para saber como
aquillo fora, quando assomou um gran-
de grupo de cow-boys, a cuja frente
vinha o joven sheriffe. Um pequeno
combate, e foram todos feitos prisio-
neiros. Laura tivera tempo dc avisar
as autoridades.

Calculc-sc a sua alegria quando se
veiu a saber que o bando capturado
pertencia ao celebre bandido mexica-
no Alvarez, por cuja caplura estava
promcttido o premio de 50-00 «dollars,
cerca dc vinte contos de réis. Foi ss-
sim que, auxiliada pelo seu intelbgcn-
te "Favorito", Laura vçiu a receber
aquella quantia que serviu para dar á
sua mãe o clima que lhe prescrevia o
medico. Agora a destemida* moça po-
dia attender ao pedido de Jack e a
felicidade veiu unil-03.

-3' PAPTE

Golfo de
Sor

Deliciosa,-.* vistas de uni bellissimo
recanto da natureza

NOTA — Temos sempre á venda 6in nosso armazém á rua Chile-, 29 (quasi ao lado do Parisiense) grande stock de apparelhos e accessorios Path*;
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Vejam na fagina anterior os annuocios dos -beato.s Apollo, Republica, Recreio, Empreza Pascboal Segreto é dos Cinemas Paris, Ideal, Cine Falais e íris.
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